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SINOPSE 

 
 
 
 
 A Transitividade Verbal observada na linguagem jornalística atual. As relações 

predicativas segundo perspectiva histórica e as reflexões atuais acerca do tema. A semântica, 

a sintaxe e a pragmática como fundamentais na elaboração do predicado e, portanto do 

enunciado. A abordagem do tema na Língua Espanhola e o tratamento recebido dos 

dicionários e gramáticas pedagógicas para auxílio do usuário. Posterior construção de quadro 

de classificação dos verbos de acordo com a transitividade, comprovada no corpus. 
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RESUMO 

 

ALVIM, Laila Maria Hamdan. A transitividade verbal: uma revisão semântico-pragmática. 
2005.  269 f. Tese (Doutorado em Língua Portuguesa) – Instituto de Letras, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006. 
 

 Esta tese aborda o tema Transitividade Verbal em construções predicativas 

encontradas em corpus construído com textos jornalísticos impressos do Brasil. Os verbos são 

estudados segundo ocorrências retiradas de jornais de grande circulação em três capitais. 

Toma-se a semântica, a pragmática e a sintaxe como determinantes potenciais da 

transitividade verbal e aborda-se o tema segundo perspectiva histórica, ou seja, procura-se 

desenhar o percurso do tema nos estudos de língua portuguesa desde a sua primeira gramática, 

chegando-se, então, a reflexões mais atuais e também ao tratamento dispensado aos verbos e 

sua construção predicativa em dicionários e em gramáticas pedagógicas. O confronto com 

estudos acerca da língua espanhola também é motivo de atenção, devido à proximidade que o 

tema apresenta nas duas línguas. A partir desses estudos, buscou-se elaborar quadro 

sistemático e mais coerente dos verbos segundo a transitividade e construção predicativa, 

procurando aliar-se a base teórica consistente, apresentada pela tradição dos estudos 

gramaticais, às reflexões técnico-científicas acordadas com a realidade lingüística levantada a 

partir do corpus. 

Palavras-chave: Transitividade verbal. Predicação verbal. 
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INTRODUÇÃO 

 
 
 
 
 Muitas questões relativas ao estudo das línguas, principalmente as referentes a tópicos 

gramaticais, encontram-se em constante debate nos meios acadêmicos e pedagógicos, uma 

vez que, na realidade cotidiana, não acontece a correspondência esperada entre uso e teoria. 

Comprovadamente as teorias a respeito de estruturas da língua encontradas em compêndios 

gramaticais diferem das práticas de linguagem. Mesmo considerando as interferências 

regionais, sociais, culturais e temporais, constitutivas em variantes lingüísticas, percebe-se 

que as divergências não se sustentam nesse fenômeno. 

 Dessa maneira, os estudos construídos a partir de teorias fixadas por gramáticas, 

geralmente adotadas nas escolas de ensino fundamental e médio e mesmo em nível superior, 

não consideram a competência do falante em criar e redimensionar as suas elaborações em 

espaços comunicativos reais, principalmente aqueles em que a neutralidade impera, sendo 

portanto acessível à maioria dos usuários.  

 Para se perceber a relevância dos aspectos situacionais (em face do mundo exterior 

objetivo e do mundo subjetivo interior) em que todo fato lingüístico está inserido, 

consideremos o que nos diz Mattoso Câmara Jr. sobre o termo “linguagem”: 

  

 Faculdade que tem o homem de exprimir seus estados mentais por 
meio de um sistema de sons vocais chamado língua, que os organiza numa 
REPRESENTAÇÃO compreensiva em face do mundo exterior objetivo e do 
mundo subjetivo interior. (...) 
 A linguagem se realiza, em princípio, numa espécie de drama entre 
o FALANTE (pessoa que a transmite) e o OUVINTE (pessoa a quem ela se 
dirige) na base de um ASSUNTO (a parcela de representação mental que 
nela se consubstancia), mas na manifestação psíquica o ouvinte não é 
levado diretamente em conta.(...) 
 A linguagem é uma faculdade imensamente antiga da espécie 
humana e deve ter precedido os elementos mais rudimentares da cultura 
material. [grifos do autor].( 1981: 159) 
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 Sendo assim, é bastante relevante a observação desses aspectos em qualquer estudo 

que se fundamente na língua como acontecimento social. Nota-se geralmente a adoção de um 

tratamento laboratorial, melhor dizendo: coloca-se o fenômeno lingüístico específico em uma 

redoma, onde ele é observado, totalmente desvinculado do usuário e da situação em que 

realmente acontece. 

 Assim, a maior parte dos compêndios gramaticais é construída e levada, através das 

escolas e dos professores, aos reais usuários do sistema lingüístico, provocando neles reações 

de descrédito, insatisfação e, pior, fazendo-os repetir pensamentos como “Português é muito 

complicado”, “Não sei nada de português.” 

 Não é objetivo principal deste estudo a análise de questões relativas a práticas de 

ensino de Língua Portuguesa, mesmo sabendo que os resultados podem interferir 

sobremaneira nas atividades pedagógicas em sala de aula. Porém, não considerar essa 

possibilidade é desprezar a aplicabilidade social da pesquisa, considerando as intervenções 

possíveis na percepção dos fatos lingüísticos observados a partir da linguagem jornalística.  

 A razão da escolha de textos jornalísticos deveu-se à grande uniformidade gramatical 

dos principais cadernos nos jornais. Neles se constata a não-marcação das variações regionais, 

comprovando a existência de um português padrão, vigente no país em uso culto cotidiano, 

uma vez que têm grande circulação e são acessíveis às mais diversas camadas profissionais e 

etárias. Portanto, comungamos aqui com Perini na eleição destes como um dos modelos 

adequados para a descrição da língua-padrão contemporânea: 

 

(...) Ora, examinando esses textos [revistas semanais, jornais, livros 
didáticos e científicos], encontraremos uma grande uniformidade 
gramatical: não só as formas e construções encontradas nos jornais e 
revistas são as mesmas dos compêndios e livros científicos, mas também não 
se percebem variações regionais marcadas: um jornal de Recife usa 
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sensivelmente a mesma língua de um jornal de Porto Alegre ou de Cuiabá. 
Isto é, existe um português-padrão altamente uniforme no país e podemos 
contar encontrá-lo nos textos jornalísticos e técnicos. (1993:86-7) 

  

 

No ambiente de descompasso entre teoria e realidade lingüística, encontram-se 

obviamente os verbos, em qualquer de suas inserções nos estudos gramaticais. Neste trabalho 

veremos especificamente a classificação da transitividade e as construções predicativas, ou 

seja, quanto à transitividade, que tipo de predicado constroem? 

 Assim, a transitividade verbal será observada em textos jornalísticos impressos, a fim 

de constatar se o fato gramatical se apresenta homogêneo na realidade lingüística e em sua 

teorização nos compêndios gramaticais. Espera-se, dessa maneira, que a análise da ocorrência 

verbal na mídia impressa possibilite o esclarecimento da transitividade verbal da língua em 

uso.  

 A investigação procurará chegar à resposta para dúvidas que surgem na prática – a 

partir de classificações da transitividade verbal – de construções predicativas e uso de verbos 

em textos de jornais, mídia escrita, oriunda de publicações de grande tiragem, em três 

importantes capitais do país, a saber: Belo Horizonte, São Paulo e Rio de Janeiro. Diante das 

investigações empreendidas, objetivou-se construir um modelo para questões que envolvam o 

fenômeno lingüístico mais coerente e próximo da realidade do usuário. Justificamos o título 

do estudo, Transitividade verbal: uma revisão semântico-pragmática”, pelo objetivo  de se 

observar a transitividade verbal e a construção predicativa, a partir de construções da língua 

em uso, considerando se há ou não variações de sentido provocadas pela situação 

comunicativa.  
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 Especificamente, pretende-se analisar o modelo padronizado pela Nomenclatura 

Gramatical Brasileira - NGB1, que é repetido nas chamadas gramáticas escolares; comparar 

esse modelo com o posicionamento de vários teóricos como Said Ali, Celso Cunha, Rocha 

Lima, Evanildo Bechara, Mário Perini, Cláudio Cezar Henriques, Maria Helena Moura 

Neves, José Carlos Azeredo, Gladstone Chaves de Melo, Maria Helena Mira Mateus, Adriano 

da Gama Kury, entre outros, confrontando os dados encontrados no corpus construído a partir 

de textos jornalísticos que contenham informações estruturais relevantes para o estudo da 

transitividade verbal e, a partir deles, indicar as convergências e divergências entre a realidade 

e o modelo proposto como padrão pela NGB.  

Comprovadamente, mesmo os cânones gramaticais são passíveis de questionamentos e 

provocam reflexões quanto ao estabelecimento de teorizações e modelos, uma vez que, 

repetindo a definição de Joaquim Mattoso Câmara Jr, a construção lingüística é resultado de 

vários elementos combinados no momento da elaboração textual. Conseqüentemente, revisões 

teórico-didático-pedagógicas que auxiliem os estudos relativos à análise lingüística e ao 

ensino da língua, partindo de universos restritos a tópicos gramaticais, no caso específico, a 

transitividade verbal, serão esperadas. 

 Almeja-se, a partir da pesquisa empreendida, a contribuição de maneira efetiva para o 

melhor esclarecimento de construções predicativas, principalmente para a elaboração de um 

quadro teórico mais comprometido com a realidade lingüística do usuário, provocando mais e 

melhor assimilação de fatos gramaticais em relação equivalente com a realidade. Refletindo 

sobre fatos lingüísticos específicos, pode-se provocar o desenvolvimento da competência 

comunicativa dos usuários do sistema lingüístico, uma vez que a reflexão e reavaliação 

podem levar confiança e conforto aos participantes da sociedade organizada em uma língua. 

 
                                                 
1 Na Terceira Parte da Nomenclatura Gramatical Brasileira, aparecem as seguintes indicações quanto à análise 
sintática das orações, item d: “Predicação verbal: - a) verbo de ligação; b) verbo transitivo: direto, indireto; c) 
verbo intransitivo.” 
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1 – Justificativa 

 

 O fato lingüístico escolhido para aprofundamento – a transitividade verbal e a 

construção predicativa – é importante na construção do texto e na elaboração do pensamento, 

uma vez que a estrutura verbal é essência do enunciado e tem implicações em toda relação 

textual, provocando interações entre morfologia, sintaxe, semântica e pragmática, ou seja, 

contribui sobremaneira para uma construção lingüística coerente, portanto, objetiva e eficaz. 

 Pela mesma razão, a eleição do texto jornalístico de periódicos que atendem a um 

público com perfil de escolaridade mais adiantada, letrado, mas que não necessariamente 

apresenta relação científica com os estudos lingüísticos e que se utiliza das “letras” em seu 

cotidiano profissional ou não, foi base para a construção do corpus da pesquisa. E mais, os 

jornais, como já dissemos, apresentam-se como fonte adequada para a observação da língua 

padrão em uso prestigiado. Assim, os textos jornalísticos, altamente uniformes no país, serão 

considerados padrão para a análise por se poder elaborar, a partir deles, uma descrição com 

maior coerência.  

Segundo Perini (1993), uma das finalidades do estudo gramatical – pensamos que 

talvez a mais importante – é conscientizar o usuário de uma língua de que ele deve manejá-la 

cada vez com maior destreza, lendo, escrevendo ou falando com mais e maior intimidade. 

Também a maior intimidade com o texto jornalístico provocará no usuário a capacidade de 

adquirir conhecimentos técnicos a partir de textos escritos, obtendo informações relevantes 

para a participação da vida política da sua comunidade e do país. Possibilitará também a 

elaboração de proposta mais relacionada com o uso das construções que tenham como núcleo 

os verbos. 

 A análise apresentada pelo estudo não se baseia sistematicamente nas teorias 

tradicionais, mas sustenta-se nelas para a observação do real, mesmo que em situação de 
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confronto, de comparações e posteriores conclusões. Assim, buscando contribuir de maneira 

efetiva para o trabalho de todos os envolvidos em estudos lingüísticos de língua materna 

(lingüistas, gramáticos, professores, estudantes, redatores, entre outros), provocando 

ampliação de competência e de desempenho lingüístico dos usuários, favorecem-se do mesmo 

modo outras disciplinas e áreas do saber como Lingüística, Sociologia, Comunicação Social, 

Filologia, Relações Públicas etc., uma vez que se acentua o desenvolvimento do homem, 

habilitando-o cada vez mais a se aperfeiçoar como cidadão. 

 A observação das ocorrências e respectiva interpretação da transitividade levarão em 

conta a funcionalidade dos verbos, o que significa associar à descrição sintática dados 

discursivos que envolvem a semântica e a pragmática, ciências intimamente relacionadas aos 

fatos da língua. 
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2 – Metodologia. 

  

 A elaboração do corpus, reiterando, teve como base os textos jornalísticos de grande 

tiragem em algumas das grandes capitais do país – Belo Horizonte, São Paulo e Rio de 

Janeiro, especificamente os jornais: O Estado de Minas, Folha de São Paulo, Gazeta 

Mercantil, O Globo e Jornal do Brasil – considerados como os mais importantes veículos de 

informação impressa, uma vez que têm grande circulação e são publicações com tradição 

jornalística. Além do que, também reiterando, podem ser considerados como modelos de 

língua padrão devido à uniformidade lingüística que apresentam. 

 Foram observadas as publicações no período de agosto de 2004 a março de 2005, com 

exame de três a quatro exemplares de cada jornal por semana, o que proporcionou um número 

significativo de ocorrências. Retiraram-se dos textos os enunciados com presença de verbos, 

estes organizados em ordem alfabética e, posteriormente, classificados quanto à sua 

transitividade, segundo o modelo tradicional recomendado pela NGB. Todo o conjunto 

totalizou aproximadamente oito mil ocorrências verbais. 

 Devido a fatores de objetividade e neutralidade a serem alcançados, não foram 

consideradas, nos jornais, as partes que pudessem proporcionar expressões subjetivas, 

intencionais ou não. Assim, as primeiras páginas não receberam atenção por sua função 

vocativa. Pela mesma razão, também as manchetes não serviram ao corpus. As crônicas 

assinadas, os cadernos culturais e especiais também não contribuíram, uma vez que trazem 

valores subjetivos e até mesmo literários ao texto, o que não é foco de observação da 

pesquisa. 

 Em seguida, buscamos fundamentação teórica para o tema em questão. Analisamos os 

conceitos de transitividade verbal em perspectiva diacrônica, observando se havia algum 

ponto relacionado à possibilidade de revisão ou de percepção de sua instabilidade prática ou 
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alterações de sentido ocorridas nos verbos imbricadas no tema. É importante, porém, destacar 

que o estudo não visa especificamente à diacronia. Comungamos com Jucá (1953) em sua 

afirmação: 

 

 Se é certo que a língua é o espêlho do conceito que fazemos da 
realidade ambiente, ao menos é mister observar que, havendo no material 
lingüístico elementos de datas as mais diversas, representa tal espêlho uma 
verdadeira média de mentalidades diferentes, e até em dado momento, um 
transunto grosseiro da evolução mental do pôvo que a adota. 

(...) 
Tais elementos (da língua) testemunham o modo como noutras eras 

se concebia o mundo. Perduraram já pela influência conservadora da 
literatura, já porque nem sempre nos preocupamos com racionalizar a nossa 
linguagem. São como papel-moeda sem lastro, cujo valor fiduciário se pode 
às vezes manter indefinidamente.(pág. 10) 

 

 Assim, o pensamento dos estudiosos sobre o tema foi organizado inicialmente 

segundo ordem cronológica, considerados primeiramente aqueles que comungam de alguma 

forma com o que se tem como tradição gramatical. Posteriormente, foram trazidos autores que 

apresentaram reflexões mais recentes sobre o tema. 

 Pesquisamos também as questões da linguagem que, como supúnhamos 

preliminarmente, estivessem relacionadas ao estabelecimento do sentido dos verbos no 

enunciado. O envolvimento da transitividade verbal com a semântica e pragmática, proposta 

inicial deste estudo, exigiu teorização dessas novas ciências da linguagem. Por isso, 

apresentamos reflexões sobre elas para em seguida nos embrenharmos pelos campos da 

sintaxe, face do sistema lingüístico norteadora do estudo e profundamente relacionada ao 

tema. 

 Em seguida, não considerando apenas as obras teóricas específicas da língua, 

buscamos analisar as informações sobre a transitividade verbal nos dicionários de Língua 

Portuguesa, uma vez que é a ele que o usuário recorre em situações de dúvida acerca de 

elementos da língua e/ou da comprovação destes em seu uso cotidiano. Nesse segmento foi-

se, inicialmente, observado como era tratado o assunto nas obras, em seguida confrontaram-se 
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verbetes em relação às transitividades de um mesmo verbo em diferentes dicionários. A partir 

daí, o julgamento do real auxílio para o usuário.  

 Questões também relacionadas à construção do sentido, como o aspecto verbal, foram 

consideradas por ocorrer grande número de locuções verbais no corpus, uma vez que a 

determinação de um verbo como auxiliar ou não se relaciona à sua função no conjunto verbal. 

O assunto foi abordado à luz de alguns estudos sobre o tema, porém não aprofundadamente, 

porquanto o estabelecimento de critérios para a identificação das locuções verbais envolve 

fatores que ultrapassam o objetivo do trabalho ora realizado. 

 Construídos o corpus e a teorização inicial, passamos a observações quanto ao 

estabelecido em algumas gramáticas normativas, muitas vezes adotadas como compêndios de 

ensino nas escolas. As perguntas começaram então a ser respondidas. Há a correspondência 

entre normativização e prática? Em que situações de uso e ocorrências textuais essa 

normativização ocorre ou não ocorre? Há possibilidade de outra classificação ou mesmo de 

outra abordagem para o tema? 

 Assim, chegamos a resultados, mesmo com análises preliminares que poderiam ser 

descaracterizadas mais à frente, mas que contribuiriam, sem dúvida para uma nova 

observação do problema, uma vez que tal confronto faz-se necessário. Citando Nascentes 

(1967): 

 

 A regência, como tudo na língua, a pronúncia, a acentuação, a 
significação, etc., não é imutável. 
 Cada época tem sua regência, de acordo com o sentimento do povo, 
o qual varia, conforme as condições novas da vida. 
 Não podemos seguir hoje exatamente a mesma regência que 
seguiam os clássicos; em muitos casos temos mudado. 
 (...) 

Querer fixar a língua em cadeias de ferro é um trabalho de Sisifo. 
(pág.18-19) 
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3 – Construção do corpus - análise 

 

 A organização das formas verbais para confronto de ocorrências pediu ordenação 

alfabética, porém houve a necessidade de manter os textos em sua construção original, pois 

poderia acontecer o retorno a eles para análise dos verbos no seu contexto. Assim, 

construíram-se dois corpora, a partir de um só; o primeiro ordenado de acordo com o 

aparecimento dos elementos no próprio texto jornalístico, havendo porém a necessidade de 

fragmentação, devido ao grande número de ocorrências. Estão, portanto, numerados em 1.1; 

1.2; 1.3; 2; 3; 4; 5; 6 e 7 e apresentado em anexo como Corpus I. 

 Esse conjunto foi reorganizado em ordem alfabética pelos verbos no infinitivo e 

depois numerados e classificados em sua transitividade. Foi relevante também manter as 

informações de data, jornal e caderno, uma vez que os dados podem esclarecer alguma 

ocorrência especial. Os fragmentos aqui são ordenados em corpus A, B, C... Z. Organizaram-

se assim as tabelas para posterior análises e confrontos, uma vez que a classificação inicial 

aconteceu segundo as determinações da NGB. As tabelas foram assim formadas: 

 

 

a) ordenação alfabética dos verbos: 

 

No. Exemplo Verbo Transitividade Jornal Pág Data Caderno

34/7 O presidente Luiz Inácio da Silva está 
contando com a Eletrobrás. contar VTI GM B1 07/10/04 Finanças

106/7 

A maior parte dos trechos contempla a 
terceira linha de interligações entre as 
regiões Norte e Sul, os chamados linhões, e 
o restante é relativo à expansão de trechos 
em regiões sobrecarregadas por aumento do 
consumo localizado. 

contemplar VTD GM A8 07/03/05 Energia
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b) ordenação por ocorrência dos verbos no próprio texto:  

 

 

Corpus 
7 Exemplo  jornal pág data caderno

34 O presidente Luiz Inácio da Silva está 
contando com a Eletrobrás. 

estar
contar  GM B1 07/10/04 Finanças

35 

Nosso interesse no mercado chinês vai 
aumentar na medida em que as autoridades 
do país promovam a abertura gradual para 
investidores. 

ir
aumentar
promover

 GM B1 07/03/05 Finanças

 

 

Corpus 
7 Exemplo  jornal pág data caderno

106 

A maior parte dos trechos contempla a 
terceira linha de interligações entre as 
regiões Norte e Sul, os chamados linhões, e 
o restante é relativo à expansão de trechos 
em regiões sobrecarregadas por aumento 
do consumo localizado. 

contemplar
ser  GM A8 07/03/05 Energia

107 As concorrentes diferem nos métodos de 
negociação. diferir  GM A8 07/03/05 Energia

108 

Esta semana, a AIE divulgará seu relatório 
mensal, e há o temor de que a agência 
apresente nova revisão na previsão de 
demanda para este ano. 

divulgar
haver

apresentar
 GM A8 07/03/05 Energia

 

 

 

Os verbos contar e contemplar na primeira tabela, respectivamente 34/7 e 106/7, são 

observados em suas relações no texto além do período do qual fazem parte, pois é possível 

retornar ao texto do qual foram retirados. Isso porque ambas as ocorrências fazem parte do 

corpus sete (/7) e pode-se rever a sua construção inicial, se necessário for, para que se 

esclareça alguma dúvida ou para que se estabeleça a sua transitividade, uma vez que casos de 

elipse são freqüentes na Língua Portuguesa. Relativamente aos complementos verbais, além 

da elipse, acontece ainda a construção com objeto nulo, definido por Cyrino (1997) como 
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O objeto nulo seria um tipo de clítico nulo (adotando a análise de 
KATO 1991 a, b), que teria se desenvolvido através da reanálise da lacuna 
deixada pela elipse sentencial, a qual poderia ser substituída por um clítico 
“o”, ou não. Portanto, a estrutura que levaria à reanálise seria a que exibe a 
opcionalidade de omissão do clítico “o”. (pág.17) 

 
 

E ainda: 
 
 

(...) os dados diacrônicos abrangem o PB desde sua chegada ao Brasil, isto é, 
são 2308 dados extraídos do português do século XVI ao século XX. Os 
resultados mostram mais uma vez um aumento de objetos nulos através do 
tempo. (pág.15) 

 

 

 Em observações iniciais, notamos a grande produtividade de verbos transitivos diretos 

e de ligação. Nesse sentido, devido ao elevado número de ocorrências organizadas, e pela 

freqüência com que foram observados, esperamos fazer algumas generalizações que 

envolvem o verbo e sua predicação, sustentadas em práticas de linguagem. 
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4 – Fundamentação teórica 

 

Alguns conceitos fazem-se necessários para a discussão do tema deste estudo. Como 

todo tópico lingüístico que apresenta inconsistência nas abordagens e falta de comprovação 

prática, características que o tornam objetos de cientificidade, a transitividade verbal, 

reiterando, é tema que se apresenta para discussão. No entanto sabemos que os conceitos, as 

abordagens e as realizações na língua estão sempre em estreito envolvimento, uma vez que 

em constante interdependência e correlações.  

 Por essa razão, serão abordadas definições pertinentes às construções verbais, como a 

semântica e a pragmática, a sintaxe e as locuções verbais, além da transitividade, passando 

por conceitos e historicidade no decorrer dos estudos lingüísticos. Faremos uma apresentação 

do assunto segundo autores referenciais e, em seguida, uma observação sob enfoque 

diacrônico. 

Reiterando nosso posicionamento primeiro, provocador deste estudo, a distribuição 

dos verbos em transitivos diretos, transitivos indiretos e intransitivos não tem a concordância 

de muitos estudiosos da língua, uma vez que se apresenta incoerente e inconsistente no ensino 

e na prática da construção predicativa. 

 Inicialmente definida como a capacidade de certos verbos de poderem passar para a 

voz passiva (estrutura na qual o objeto é feito sujeito paciente – os intransitivos não aceitam 

tal transformação), a noção de transitividade tem sido apresentada como sinônima de 

“incompletude frasal”, dependente de significação particular dentro da polissemia do verbo, 

de sua relação pragmática no sistema lingüístico e, conseqüentemente, da fluidez inerente às 

questões semânticas e pragmáticas. 
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É o que podemos confirmar com algumas afirmações extraídas de obras de larga 

tradição nos estudos gramaticais, exemplificadas inicialmente com três autores: Rocha Lima, 

Celso Cunha e Celso Pedro Luft. 

a)  Rocha Lima:  

Complementos verbais.  
São os seguintes: objeto direto, objeto indireto*, complemento relativo, 
complemento circunstancial. 
*Nem sempre (como adiante veremos) o objeto indireto é “complemento 
verbal”, mas sim “termo integrante do predicado – verbal, nominal, ou verbo-
nominal” -, independentemente da natureza do verbo. (1996:243) 
(...) 
Em função do tipo de complemento que requerem para formar uma expressão 
semântica, assim se podem classificar os verbos: 

a) Intransitivos, que, encerrando em si a noção predicativa, dispensam 
quaisquer complementos. 

b) Transitivos diretos, que exigem  a presença do objeto direto. 
c) Transitivos indiretos, que pedem a presença de um objeto indireto - , 
complemento este, aliás que o mais das vezes independe da regência verbal* 
d) Transitivos relativos, que apresentam um complemento preposicional, 
chamado relativo. 
e) Transitivos circunstanciais, que requerem um complemento, 
preposicional ou não, chamado circunstancial. 
f) Bitransitivos, que têm concomitantemente um objeto direto e um indireto, 
ou um objeto direto e um complemento relativo. (1996:340) 
 
* O objeto indireto representa o SER ANIMADO** a que se dirige ou 
destina a ação ou estado que o processo verbal expressa. 
** Quando substantivos referentes a “coisas” (lato sensu) se usam como 
objeto indireto, devem considerar-se – ensina Hayward Keniston – como se 
fossem capazes de receber tratamento igual ao de pessoas. 

E mais: 

 Quando um verbo transitivo se pronominaliza, o seu objeto direto se 
faz reger de preposição, tomando a FORMA de complemento relativo: 
 
{ admirar o talento de alguém  {aproveitar as circunstâncias 
{admirar-se do talento de alguém {aproveitar-se das circunstâncias. 

 
{semelhar um anjo 

      {semelhar-se a um anjo 
 

 Verbos há que, sem mudarem de significação, podem usar-se 
indistintamente com objeto direto ou complemento preposicional, admitindo, 
por vezes, duas, três ou mais preposições. [grifos do autor] 

(1996:343) 
 

b) Celso Cunha: 

Vimos que, quanto à predicação, os verbos nocionais se dividem em 
INTRANSITIVOS e TRANSITIVOS. 
 Os INTRANSITIVOS expressam uma idéia completa: A criança 
dormiu. Pedro viajou. 
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 Os TRANSITIVOS, mais numerosos, exigem sempre o 
acompanhamento de uma palavra de valor substantivo (OBJETO DIRETO 
OU INDIRETO) para integrar-lhes o sentido: O menino comprou um livro. 
O velho carecia de roupa. Pedro deu um presente ao amigo. 
 A ligação do verbo com o seu complemento, isto é, a REGÊNCIA 
VERBAL, pode, como nos mostram os exemplos acima fazer-se: 

a) diretamente, sem um preposição intermédia, quando o complemento é 
OBJETO DIRETO. 

b) indiretamente, mediante o emprego de uma preposição, quando o 
complemento é OBJETO INDIRETO. 

(...) 
 Verbos há que admitem mais de uma regência. Em geral, a 
diversidade de regência corresponde a uma variação significativa do verbo. 
Assim: 

Aspirar [=sorver, respirar] o ar de montanha. 
Aspirar [=desejar, pretender] a um alto cargo. 

 Alguns verbos, no entanto, usam-se na mesma acepção com mais de 
um regência. Assim: 

Meditar num assunto. 
      Meditar sobre um assunto 

 Outros, finalmente, mudam de significação, sem variar de regência. 
Assim: 

        Carecer [= não ter] de dinheiro. 
        Carecer [=precisar] de dinheiro. 

Observação: 
 No estudo da regência verbal cumpre não esquecer os seguintes 
fatos: 
1o) O OBJETO INDIRETO só não vem preposicionado quando é expresso 
pelos pronomes pessoais oblíquos me, te, se, lhe, nos, vos e lhes. 
2o) Somente as preposições que ligam complementos a um verbo (OBJETO 
INDIRETO) ou a um nome (COMPLEMENTO NOMINAL) estabelecem 
relações de regência. Por isso, convém distingui-las, com clareza, das que 
encabeçam ADJUNTOS ADVERBIAIS ou ADJUNTOS ADNOMINAIS. 
3o) Os VERBOS INTRANSTIVOS podem, em certos casos, ser seguidos de 
OBJETO DIRETO. De regra, isso se dá quando o substantivo, núcleo do 
objeto, é formado da mesma raiz ou contém o sentido fundamental do verbo. 
Exemplos: 

Viver uma vida alegre. 
Chorar lágrimas de amargura. 

4o) Também VERBOS TRANSITIVOS costumam ser usados 
intransitivamente: 

O pior cego é o que não quer ver. 
Ele é manhoso: não afirma nem nega. 
[grifos do autor] 

(1985:505-507) 
 
 

c) Celso Pedro Luft 

 

1 – Complemento / Adjunto 
 Põe-se freqüentemente um problema: distinguir entre complemento 
e adjunto. Nem sempre vale o argumento de que os adjuntos exprimem 
circunstâncias (modo, tempo, lugar, etc), nem, menos ainda, o de que são 
substituíveis por advérbios. Na garagem é adjunto (adverbial) na frase (1) 
O motorista / consertou / o carro / na garagem. [S V C A], mas é 
complemento em pôs / o carro / na garagem, apesar de exprimir lugar e ser 
substituível por lá. 
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 Critério válido é o citado atrás: é preciso ter em conta o que o 
verbo prevê na sua significação, o que está implícito nos seus traços 
semânticos. Assim, consertar só prevê um complemento, o objeto da ação, 
ao passo que pôr, como se viu atrás, prevê, além do objeto, o lugar-meta. 
Podemos dizer O motorista / consertou / o carro mas não *O motorista / 
pôs / o carro.  
 Uma seqüência como trabalhar num prédio pode significar duas 
coisas, conforme interpretarmos num prédio como posição 3 (complemento) 
ou 4 (adjunto), i.é, prédio como objeto (3) ou como local (4) do trabalho: 
trabalhar / nele (2 – 3) / trabalhar / lá (2 – 4). Veja-se também a diferença 
entre ir ou chegar / lá (2 – 3) e dormir (brincar, estudar, etc.) / lá (2 – 4). 
 Verbos como proceder, conduzir-se prevêem advérbios ou locuções 
adverbiais de modo (bem, mal, como, com dignidade, etc.), já que são 
inviáveis frases como * Ele procede, * Ela se conduziu? Os elementos 
adverbiais necessários, previstos pela significação de tais verbos, são pois 
complementos, e não adjuntos. [grifos do autor] 

(1993:6-7) 
 

 

A escolha desses nomes como exemplos nesta introdução teórica sobre o tema em 

questão deveu-se ao reconhecimento dos mesmos como norteadores para os estudos 

normativos da Língua Portuguesa. As duas primeiras obras têm servido de base para muitos 

compêndios gramaticais, livros didáticos e como referência para consulentes especialistas em 

Letras ou mesmo leigos. A terceira obra é um dicionário de regência e trata da organização 

dos verbos e seus complementos. Entretanto, como se percebe, o autor não apenas repete o 

oficializado, mas questiona o que não se apresenta como real e lógico. 

Inicialmente, notamos que não há uniformidade de tratamento em relação ao mesmo 

assunto. Ao contrário, parece-nos que são textos referentes a temas diversos. Mesmo adotando 

nomenclatura oficial para o termo objeto indireto, Rocha Lima2, acrescenta que nem sempre o 

objeto indireto é complemento verbal, ou seja, umas vezes pode ser outras não, apresentando-

se como termo integrante do predicado. Isso quer dizer que o complemento verbal não é parte 

do predicado? Parece ser o tipo de complemento que indica a transitividade verbal e não a 

transitividade que determina o complemento exigido. O autor classifica os verbos nesse 

                                                 
2 Lembremos que o Professor Rocha Lima foi um dos membros efetivos da comissão que elaborou a 
Nomenclatura Gramatical Brasileira. 
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aspecto em seis tipos, afirmando ainda a manutenção do sentido mesmo com a mudança do 

tipo de complemento ou com a alteração das preposições. 

Celso Cunha, não fugindo das deliberações da NGB, segue o modelo desta, mas 

refere-se às possibilidades de alteração no comportamento transitivo dos verbos, 

proporcionando ou não modificações semânticas. Menciona também as possibilidades de 

mudança de sentido em certos verbos provocadas pela regência, havendo outros em que o 

sentido se mantém, mesmo com alterações na preposição, e outros ainda que mudam de 

sentido, mesmo não mudando a preposição. Observa, do mesmo modo, a falta de rigidez nas 

fronteiras da transitividade, mostrando que os transitivos têm, muitas vezes, comportamento 

intransitivo e que o contrário também ocorre freqüentemente. 

Já o terceiro estudioso, Celso Pedro Luft, aborda diretamente as incongruências na 

classificação, uma vez que mostra a relevância para o enunciado do que é chamado de 

acessório e não considerado complemento. Os verbos elencados por ele são classificados 

como intransitivos, mas não se comportam como tais, nem em exemplos ideais, nem na 

linguagem real. Para ele, o verbo é o responsável por suas exigências e é por meio de 

determinações semânticas que há ou não o estabelecimento de complemento. Segundo o autor 

é preciso ter em conta o que o verbo prevê na sua significação, o que está implícito nos seus 

traços semânticos. 

Assim, ao observar-se o comportamento semântico verbal aliado a aspectos sintáticos, 

pode-se perceber que a realidade não combina com a teoria encontrada nos compêndios 

gramaticais e nem esses entre si, o que pode indicar fenômenos reconhecidamente de uso, 

mesmo considerando variações inerentes ao estilo. As observações anteriores nos levam, 

mesmo que prematuramente, a reconhecer a questão da transitividade verbal não como um 

problema meramente classificatório, mas que a descrição dos verbos como intransitivos – 
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possuem sentido completo – em oposição aos transitivos – possuem sentido incompleto – 

necessita de abordagem mais aprofundada. 

 Alguma insatisfação relativamente ao problema da transitividade verbal já era notada 

em Gladstone Chaves de Melo. Ao que parece, a transitividade percebida por ele como 

presença ou ausência de significação completa, segundo o fragmento seguinte, advém da não 

concordância na consideração apenas da presença ou ausência de preposição. Para o 

estudioso, é necessária a distinção dos complementos de maneira mais específica, pois não há 

possibilidade de colocar-se sob o mesmo rótulo de objetos indiretos elementos regidos da 

preposição com e da preposição de. Citando seu próprio texto: 

 

 Como poderia eu ensinar a meus alunos que complemento verbal regido de 
com ou de é o mesmo que dativo? Concretizando: que em “lutou com mil 
dificuldades”, “dependemos de nossos semelhantes”, “dei um presente a João”, - 
com mil dificuldades, de nossos semelhantes e a João têm o mesmo valor sintático, 
exercem a mesma função? [grifos do autor] (1981:215)  
 
 
 
 
 

 Também Perini (1995) analisa a classificação tradicional e observa que ela repousa 

sobre um equívoco fundamental, não podendo ser mantida. Por isso, apresenta nova análise, 

que se sustenta, inicialmente, nas noções de exigência e recusa de complementos, ou seja, há 

verbos que podem recusar, exigir ou aceitar livremente o objeto direto, desdobrando as duas 

classificações tradicionais em três e investigando que funções sintáticas são relevantes para o 

estabelecimento da transitividade. 

Outra estudiosa do problema na atualidade, Neves (2000) trata os verbos como 

construtores ou não construtores de predicados, abordando a transitividade nos verbos 

construtores de predicados em subclassificação segundo a transitividade. Posteriormente a 

autora elabora outras subclassificações, uma semântica e outra com integração dos 

componentes. 



 32

Uma abordagem mais objetiva pode ser encontrada em Bechara (1999), para quem a 

transitividade sustenta-se no conteúdo léxico do verbo, podendo formar predicado simples 

(cujo núcleo apresenta significado lexical referente a realidades bem concretas; a tradição 

gramatical chama intransitivos tais verbos) ou predicados complexos (cujo núcleo constrói-se 

por verbo de grande extensão semântica, necessitando, portanto, de delimitadores – os 

argumentos ou complementos verbais – são os verbos transitivos). O autor reforça que a 

distinção entre transitivo e intransitivo não é absoluta, pertencendo mais ao léxico do que à 

gramática, e refere-se aos verbos de ligação como aqueles que aparecem matizados 

semanticamente pelo signo léxico que funciona como predicativo. 

Essa linha de argumentação segue a de Said Ali, em obra com edição revista e 

ampliada, na qual são acrescentadas, em notas de fundo de página, as denominações adotadas 

pela NGB (1964). O autor trata a transitividade sob aspecto semântico, considerando-a como 

necessidade ou não de complementação significativa. 

Já Azeredo (1995) aborda o tema como aspecto fundamentado na sintaxe. O autor 

chama predicação verbal ao conjunto de peculiaridades sintáticas dessa palavra, subdividindo 

os dois grupos tradicionais, transitivos e intransitivos, em sete tipos com diferentes 

características combinatórias. Estabelece, em obra subseqüente (2000), a partir de exemplos 

retirados de textos literários, que existem, em princípio, quatro classes sintáticas de verbos, 

dividindo-os também em predicadores (fazem exigência quanto à espécie de sujeito da 

respectiva oração) ou instrumentais (não fazem exigência quanto à espécie de sujeito da 

respectiva oração e obrigatoriamente introduzem predicadores verbais e não-verbais.). 

Em Henriques (2003) há, de modo prático, considerações sobre a transitividade como 

fundadora da estrutura da oração, com uma visão semântico-estrutural, ou seja, a significação 

verbal é analisada conjuntamente com sua função na oração. O autor apresenta a relevância e 



 33

a pertinência do estudo da sintaxe como um dos instrumentos para o domínio da expressão 

lingüística (pág.12) e observa que a terminologia da NGB nem sempre é suficiente: 

 

É bem verdade que essa classificação não chega a satisfazer, o que 
explica a presença em diversas obras de termos como transitivo relativo, 
verbo transitivo circunstancial, verbo bitransitivo, verbo birrelativo, verbo 
pronominal e verbo transobjetivo. 

Tais subdivisões terminológicas, embora pertinentes para a 
discussão, sobretudo nas turmas mais adiantadas dos cursos superiores de 
Letras, quase sempre não são recomendáveis no âmbito da escola de nível 
médio – alvo da NGB, concluída em 1958.(pág.31) 
 
 
 
 

Portanto, o aprofundamento inicial da teoria existente sobre transitividade, buscando 

clarear o conceito, será elaborado a partir dos autores referidos anteriormente e também de 

outros julgados relevantes para a discussão do assunto. A pergunta que se instala é se é a 

significação dos verbos ou sua alteração que passa a exigir, ou não, complementos, esta ou 

aquela preposição, ou se é responsabilidade da preposição e/ou complementos a mudança do 

sentido dos verbos, considerando também sua presença ou ausência. 

E mais: analisa-se se a transitividade verbal, na construção dos enunciados, é fato 

semântico, sintático, pragmático ou interage com as variadas faces do sistema. Sendo aspecto 

que ultrapassa os limites da gramática, consolida-se como elemento a ser investigado pela 

lingüística textual, ou mesmo análise do discurso? São fatos de importante esclarecimento 

para que aconteçam teorizações e exposições relativas à gramática mais transparentes e 

verdadeiras, pois essa opacidade tem levado os estudiosos e usuários da língua a desacreditar 

da ciência e da disciplina que analisa os fenômenos da linguagem. Aqui, como sempre, vale 

como regra de ouro da Didática isto: a verdade nunca deve ser omitida ou disfarçada. 

(MELO, 1978:133).  

 Iniciaremos a pesquisa observando especificamente as áreas dos estudos lingüísticos 

que potencialmente podem relacionar-se ao tema. Não objetivando questões mais 
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aprofundadas ou reflexivas, procuraremos observar em que ponto interferem ou ofuscam os 

estudos acerca da transitividade verbal. Assim, passaremos agora a itens relativos à semântica, 

à pragmática, à sintaxe, às locuções verbais e posteriormente a um aprofundamento histórico 

acerca do estudo. 

 

 

 

4.1 – A semântica 

 

 

 Semântica é o estudo do significado. Aquele que focaliza a significação concentrada 

no radical e demais constituintes morfemáticos possibilita resultados parciais e insuficientes, 

uma vez que existem inúmeros empecilhos na ambientação textual e extra-textual, 

interferentes em análises semânticas. Contraditoriamente, os próprios empecilhos são 

sustentáculos da ciência e tornam-na um dos domínios mais fascinantes da linguagem. 

 Os estudos acerca do significado não se fixam exclusivamente no observável das 

formas lingüísticas e seus constituintes, residindo também nos mecanismos imanentes e 

particulares que cada língua possui de correlacionar os processos gramaticais na construção 

do sentido. Assim, a Semântica tornou-se componente das análises lingüísticas, porém tendo 

que superar um desafio – o estabelecimento do ponto de observação, uma vez que não se pode 

fixar o estudo em apenas uma face do sistema lingüístico, ou mesmo apenas nele. Sabemos 

que, muitas vezes, a construção do sentido vincula-se a elementos extralingüísticos. 

 As dificuldades na investigação científica residem, principalmente, na amplitude e 

complexidade inerentes aos fenômenos relativos ao significado e decorrem do tipo de 

tratamento que a semântica tem recebido nos estudos lingüísticos. (MARQUES; 1999:7). O 
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aparato teórico da Semântica distancia-se demasiadamente da descrição dos fatos observados 

na prática do estudo sobre as possibilidades significativas da língua e em seus elementos, 

fragmentando e tornando as questões do sentido insuficientes à objetividade e à coerência 

relativas ao científico. Ainda segundo Marques (1999),  

 

 Diante desses dados, temos de admitir que à simplicidade da 
observação de que as línguas são mecanismos de veiculação de 
informações, porque as formas lingüísticas são sinais sonoros portadores de 
sentido, não corresponde igual simplicidade na determinação do que seja 
esse sentido ou do modo de estudá-lo, em termos objetivos e coerentes. 
(pág.10) 

 
 
 
 
 
 

 A partir da constatação da impossibilidade de se delimitar o objeto de estudo, ciência 

em questão, a um só tempo, comprova que linguagem é significação e demonstra a insensatez 

em querer-se exatidão inequívoca do fenômeno das possibilidades de sentidos. Isso porque a 

evolução dos significados traz consigo traços que provocam e exploram os próprios desvios – 

a linguagem figurada, a hipersemantização, metáforas, metonímias e os mais variados 

processos que condicionam a significação como fato momentâneo em cada fenômeno 

lingüístico.  

 Dessa maneira, o rigor científico sujeito à comprovação e repetição prática, muitas 

vezes não se torna real no que tange à observação semântica, concentrando-se em nível 

teórico e abstrato distante de análises às quais se submeteram outras faces do sistema 

lingüístico como a fonologia, a morfologia e a sintaxe. A Semântica, como ciência dos 

significados, mostra variados problemas e os modos de tratá-los também não apresentam 

uniformidade, gerando por isso mais instabilidade e fluidez nas observações significativas. 
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4.1.1 O significado 

 

 Em princípio tem-se, quando se procura a definição de significado, um termo 

anatemático pela perda do valor científico devido à extensão semântica e, conseqüentemente, 

ambigüidade teórica. 

 A complexidade inerente à questão neutraliza-se através da observação dos fenômenos 

significativos na prática pela qual as palavras passam a existir. Quando abandonam o estado 

de dicionário e assumem conotações, mudam de significado por princípios naturais ou por 

interferência criativa do usuário / produtor, ampliando ou reduzindo o seu campo semântico. 

Assim a significação perpassa todos os fatos da língua, caracterizando principalmente os 

aspectos práticos através da elaboração de um enunciado. Por essa razão e por se tratar o 

significado de um dos termos mais complexos para se estabelecer conceito preciso, será 

utilizado como uma hipótese de trabalho, segmentada em suas funções componentes, 

definidas segundo a utilização expressiva em vários contextos apresentados. Justificando a 

linguagem 

 

 (...) entendida como atividade humana de falar, apresenta cinco 
dimensões universais: criatividade (ou enérgeia), materialidade, 
semanticidade, alteridade e historicidade. 

(...) 
 Semanticidade, porque a cada forma corresponde um conteúdo 
significativo, já que na linguagem tudo significa, tudo é semântico. 

(BECHARA;1999:29) 
 

 

 Desse modo, apesar das incongruências inerentes ao significado, não é verdadeiro 

qualquer estudo lingüístico que exclua uma abordagem semântica e suas imbricações mais 

específicas, pois se trata de elemento básico a qualquer língua. Muitos fenômenos semânticos 
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podem ser estudados com objetividade, integrando o problema às demais faces do sistema 

lingüístico que, como elas, é imanente a este, visto que: 

 

(...) a linguagem é uma força de tal modo central na vida humana, e o 
significado um fator de tal modo central na linguagem, que as ramificações 
da semântica são virtualmente ilimitadas. É esta universalidade que dá ao 
estudo do significado o seu extraordinário valor educativo. 

(ULLMANN; 1987:549) 
  

 

A linguagem em sua função representativa nomeia os seres, as ações, os sentimentos, 

as idéias, as emoções, porém não existe correspondência inequívoca entre a representação 

lingüística e a realidade nomeada, fato mais agravado ainda pela fluidez inerente à linguagem, 

criação do homem e, portanto, em constante dinamismo como ele. A idealização de 

correspondência unívoca objeto / nome não é concretizada, principalmente pela relevância do 

elemento que transita, frouxo, entre os mundos real e lingüístico, o significado. 

O estado de incerteza quanto ao valor significativo reporta-se ao sentido, que é pois, a 

realidade que aparece na prática da linguagem, como fato complexo e variável. (MARTINS; 

1989:78). O significado preserva a constância e comunicabilidade, impedindo o emprego 

arbitrário das palavras, que trazem um núcleo convencionado, assegurando uma estabilidade 

relativa necessária para a compreensão mútua na língua. Para Nilce Sant’Anna Martins 

(1989): 

 

Os diferentes significados móveis e cambiantes, os significados 
figurados, por exemplo, se desenvolvem a partir do significado central e 
fundamental, que é estável cimenta por isso os outros significados secundários 
da palavra. (pág.78) 

 

A distinção entre significado e sentido sustenta-se basicamente no uso contextual, pois 

o segundo está latente no primeiro, a partir de designações ou referências extralingüísticas. 

Mesmo estando sujeito a inovações que provocam constantes mudanças semânticas nas 
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palavras, o significado não é de emprego momentâneo e casual como o sentido, o que não 

impede que acorra a intensidade de uso específico, proporcionando uma cristalização 

semântica. Assim, 

 

O significado existe na palavra pertencente ao léxico da língua, é a 
noção da palavra e contém latências para casos particulares; no mecanismo 
concreto da comunicação, a noção se individualiza, torna-se mais precisa 
pela indicação do caso particular, se enriquece, se completa, torna-se o 
sentido que a palavra adquire para uma certa pessoa que a emprega em 
uma situação específica, sentido que se amplia mais ainda pelos diversos 
elementos afetivos.  

(MARTINS; 1089:78) 
 

 

 

4.1.2  Representação lingüística 

 

 Os seres reais representados pelos elementos do sistema lingüístico são as bases de 

todo o processo comunicativo, principalmente quando a intenção maior é a representação de 

universos abstratos que procuram retratar sentimentos, idéias, sensações de uma realidade 

subjetiva e sujeita a variadas interpretações. A não correspondência objeto / nome possibilita, 

incoerentemente, a maior evocação das impressões mais distantes da objetividade, muitas 

vezes, redutora do processo prático imanente à comunicação.  

Assim, a distância entre o universo lingüístico e a realidade concreta é causadora de 

efeitos que provocam a incerteza e conseqüente ambigüidade, despertando insegurança e 

mostrando incoerências na descrição do sistema lingüístico, o que pode ser comprovado por 

várias ocorrências verbais empregadas com transitividades distintas – observando-se a 

presença ou a ausência da preposição – mas com sentidos bastante próximos, como no caso 

seguinte do verbo contar: 

 



 39

458/4 

Neste momento, os investidores querem saber 
se podem aplicar dinheiro por prazos de 30, 35 
anos e contar com a palavra do governo na 
realização do que se comprometeu a fazer. 

contar VTI JB A18 27/12/04 Economia & 
Negócios

107/4 

O parlamentear britânico Jim Fitzpatrick, que 
estava nas Ilhas Maldivas para monitorar as 
eleições previstas para 31 de dezembro, contou 
à BBC que o lugar, que fica apenas um metro 
acima do nível do mar, ficou devastado. 

contar VTDI JB A8 27/12/04 Internacional

441/4 
As experiências brasileira e mexicana contarão 
bastante nos novos investimentos, cujo valor 
ainda não foi divulgado. 

contar VI JB A18 27/12/04 Economia & 
Negócios

91/4 Outra testemunha contou que viu sua casa se 
movendo. contar VTD JB A8 27/12/04 Internacional

127/4 
Outro turista sueco, Borre Carlson, 45 anos, 
contou que precisou se segurar [sic] numa 
pilastra para não ser levado. 

contar VTD JB A8 27/12/04 Internacional

 

 

O verbo contar, no exemplo 458/4, é transitivo indireto e tem sentido de receber 

colaboração, ter esperança ou confiança em (AURÉLIO SÉC XXI), ligando-se ao 

complemento através da preposição com. Já em 107/4 é transitivo direto e indireto, porém há 

alteração de sentido, recebendo também elemento ligado a ele indiretamente agora por meio 

da preposição a. Em 91/4 a ligação acontece diretamente, sem mediação da preposição e o 

verbo apresenta-se com o sentido de narrar, referir, marcar (idem), do mesmo modo que em 

107/4. A variação maior ocorre em 441/4, em que o verbo apresenta-se como intransitivo e 

com sentido mais aproximado de considerar (idem). 

O que releva destacar é a presença ou ausência de preposição, ou seja, a transitividade 

direta ou indireta, não ser o fator determinante nas alterações semânticas desse verbo. A 

exigência de uma preposição específica e não simplesmente a presença ou ausência é que 

contribui para o estabelecimento do sentido, bem como todo o contexto em que está inserida a 

forma verbal. 

Essas ocorrências retiradas do texto jornalístico apresentam-se como possibilidades de 

uso, não desconsiderando também o sentido de contar como determinar o número de; 

calcular; computar (idem), considerado como mais usual pelo dicionário, uma vez que 
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aparece em primeiro lugar no elenco de possibilidades semânticas do verbo. A despeito disso,  

com este último sentido não se registrou nenhuma ocorrência. 

O caso em que mais se aproxima de determinar o número de; calcular; computar 

acontece no exemplo 215/7, porém não com referência direta a quantidade numérica mas em 

aproximação, uma vez que indica a duplicação do prazo. Assim, comprovadamente, Além da 

relação muito especial e “sui generis” que une o nome ao sentido, as palavras estão também 

associadas a outras palavras, (...) (ULLMANN; 1987:130).  

João Ribeiro (s/d) explica que, nas línguas modernas, o verbo referido acima  passou 

também a narrar uma história, porque os primeiros contos eram organizados como 

enumerações de fatos e circunstâncias, conforme citação seguinte: 

 

Nas linguas modernas “contar” não é só enumerar (“computare”), 
é também “narrar” uma história. O mesmo observamos no allemão em 
“erzaelung”, conto, narração, derivado de “zahl”, numero. Ainda no inglez 
“teller”, pagador, contador, tem a mesma origem que “tale”, conto, 
narração. Explica-se essa uniformidade pelo facto de que os primeiros 
contos seriam enumerações de factos e circumstancias de qualquer 
acontecimento, na informação dos que os relatavam. (pág.70-71) 

 
 
 

Dessa maneira, a teorização acerca do sistema lingüístico mostra-se insuficientemente 

completa para abarcar ocorrências de valores e efeitos especiais que são produzidos na 

comunicação, comprovando a inexatidão existente entre o universo gramatical e o prático da 

linguagem. 

Na língua, existe um processo combinatório em que entram em sintonia a realidade 

lingüística e a extralingüística, (...) as palavras têm uma estrutura dualista, simplesmente 

porque são signos (ULLMANN; 1987:129). Acontece a representação compreensiva em face 

do mundo exterior objetivo e do mundo lingüístico, desejando-se uma integração total entre 

os elementos, o que muitas vezes não se alcança. 
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Assim, os significados surgem, basicamente, devido ao processo representativo, 

acontecendo freqüentemente, a não correspondência entre a teorização e a prática dessa 

teorização, uma vez que a capacidade dos signos em funcionar para uma manifestação 

psíquica em práticas de linguagem, dependendo de situação de aplicação, distancia os 

elementos da comunicação da neutralidade. Esse distanciamento propicia mudanças de 

natureza semântica, provocadoras de instabilidade no conjunto do enunciado, o que se 

comprova em Câmara Jr.: A significação lingüística é em princípio fluida e pressupõe a 

polissemia; ela só se precisa a rigor dentro de um contexto lingüístico. (1981:218). 

 

 

4.1.3 As palavras relacionais 

 

 É apenas relativo o aparente vazio significativo das palavras que funcionam como 

copulativos, ou seja, como elementos que têm como principal função ligar palavras, sintagmas 

ou orações, para a ordenação lógica do enunciado. Esses vocábulos, que permitem a 

expressão das mais diversas idéias, são gramaticais e, como morfemas relacionais, 

estabelecem conexão entre palavras ou partes de uma frase, podendo ser subordinativos 

quando conectam termos em dependência sintática, ou coordenativos, quando não existe esse 

vínculo sintático. O estudo em questão, enfocando a transitividade verbal, prende-se ao 

primeiro caso, uma vez que observamos a ocorrência verbal e sua exigência ou não de 

complementos e como esses se atrelam aos respectivos verbos. 

 Muitas palavras relacionais são antigas palavras nocionais, portadoras de significados 

que se esvaziaram de sua substância, transformando-se em instrumentos gramaticais, nos 

quais a significação é apreendida apenas no contexto lingüístico. Desempenham, por isso, 
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funções de grande importância, relacionadas à enunciação, à organização do discurso e do 

texto e também da estruturação da frase em si. Para Martins (1989), 

 

 

 O emprego de palavras gramaticais diz respeito, portanto, à sintaxe 
e à organização textual, seguindo regras mais ou menos fixas. Entretanto, 
sempre há possibilidade de uma alteração ou violação das regras para um 
efeito expressivo. Palavras gramaticais podem perder, em certos empregos, 
esse valor gramatical e tornar-se meros elementos de realce ou ainda 
receber um valor nocional, aproximando-se das palavras lexicais.  

(pág.73) 
 

 

Conseguindo, muitas vezes, valores especiais, distantes de sentidos e aplicações 

previamente determinados, os conectivos prestam-se ao sentido, constituindo-se em meios de 

expressão e, portanto, quase nunca passíveis de significados previamente estabelecidos. Ainda 

assim, não são empregados inconseqüentemente.  

Muitos sentidos verbais expressivos presentificam-se nos instrumentos gramaticais, 

mesmo que as palavras sejam colocadas hierarquicamente de acordo com uma escala 

significativa estabelecida pelo e/ou no texto. Há palavras que se responsabilizam mais pelo 

sentido da frase e há as que estabelecem a ligação entre as idéias apresentadas.  Na percepção 

dessa escala, destaca-se a importância dos verbos e de sua utilização com ou sem elementos 

relacionais – as preposições, internamente ao período, e as conjunções na composição do 

mesmo – ora portadores de sentido, ora instrumentos gramaticais vazios de expressividade, 

que podem contribuir para o sentido em suas ligações. Segundo Ullmann as palavras plenas 

são “auto-semânticas”, significativas por si próprias, enquanto que os artigos, preposições, 

conjunções, pronomes, advérbios e outros são “sinsemânticas”, significativas apenas quando 

aparecem acompanhadas por outras palavras. (1987:94). 
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A fronteira determinante entre palavras plenas e instrumentos gramaticais não é 

absoluta ou imutável e pode ser atravessada, servindo como sustentáculo de expressividade, 

resistindo à linha de demarcação e, confirmando possibilidade dos conectores como 

elementos fundadores de sentido. 

As palavras relacionais, tanto as conjunções, as preposições e os pronomes relativos 

que marcam, no geral, relações lógicas, muitas vezes, assumem papel de destaque na 

construção do sentido. Estando sempre em posições que ajudam o amálgama do texto, 

contribuem para a clareza e sentido, não das palavras com seu significado imediato, mas no 

construto que formam em nível sintagmático e frasal e nas articulações internas das frases. 

Vejam-se novamente os exemplos do verbo contar no item 4.1.2, pág. 38. 

 

4.2 - A pragmática  

 

 É um homem falando que encontramos no mundo, um homem falando com 
outro homem, e a linguagem ensina a própria definição do homem. 

(BENVENISTE:1995,285) 
 

 A pragmática relaciona-se às características da utilização da linguagem em motivações 

psicológicas dos falantes, às reações dos interlocutores, aos tipos de discursos, em contraste 

com as faces sintáticas e semânticas da língua. Em sentido amplo, inicialmente, o termo 

informava o relacionamento de fatos com sua resolução, ou seja, Empirismo que toma por 

critério da verdade o valor prático ou que visa mostrar na ação qualquer coisa de 

suprafenomenal que ultrapassa a inteligência humana e cuja noção legitima a 

fé.(NASCENTES: 1966, 429) 

 Na atualidade, a Pragmática evoluiu como parte da ciência da linguagem, responsável 

por investigar o uso lingüístico, estudando as condições que governam a utilização da 

linguagem, a prática lingüística (FIORIN:2003,161), especificamente, realizações lingüísticas 
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concretas – o ato de produzir enunciados.  Assim, toda a prática humana, relaciona-se ao ato 

de produzir enunciados, o que comprovamos em Benveniste (1995): 

 Todos os caracteres da linguagem, a sua natureza imaterial, o seu 
funcionamento simbólico, a sua organização articulada, o fato de que tem 
um conteúdo, já são suficientes para tornar suspeita a assimilação a um 
instrumento, que tende a dissociar do homem a propriedade da linguagem. 
Seguramente, na prática cotidiana, o vaivém da palavra sugere uma troca, 
portanto uma “coisa” que trocaríamos, e parece, pois, assumir uma função 
instrumental ou veicular que estamos prontos a hipostasiar num “objeto”. 
Ainda uma vez, porém, esse papel volta à  palavra. (pág. 285) 

 

Em sua relação com a pragmática, os textos jornalísticos enfocados na transitividade 

verbal, foram observados segundo a provocação do modelo de comunicação ao 

estabelecimento da predicação verbal. Ou seja, é importante saber se o tipo de texto, 

constituído como unidade de realização subjetiva de um usuário do sistema lingüístico 

seleciona os elementos necessários ou não à significação dos verbos. Citamos ainda 

Benveniste (1995), quando ele relaciona a linguagem e a subjetividade: A linguagem é, pois, a 

possibilidade da subjetividade, pelo fato de conter sempre as formas lingüísticas apropriadas 

à sua expressão; e o discurso provoca a emergência da subjetividade, pelo fato de consistir 

de instâncias discretas. (pág. 289) 

 Em conceitos construídos na pragmática, o enunciador e o interlocutor, 

conseqüentemente enunciatário e interlocutário, na situação comunicativa que é o texto 

jornalístico consideram essa realidade. E ela é relevante no estabelecimento da predicação 

verbal? Ao que nos parece sim, porque como lembra Fiorin (2003) não é a mesma coisa fazer 

um texto para crianças ou para adultos, para leigos numa dada disciplina ou para 

especialista nela.(pág. 163). Assim, ao elaborar seus textos nos jornais, são consideradas as 

condições necessárias para que haja sucesso na comunicação, na medida em que devem ser 

respeitados ou não, certos preceitos normativos da língua. 

 Dessa forma é relevante considerar-se a situação de comunicação à qual o texto se 

destina, as relações entre os interlocutores, o conhecimento prévio necessário para o 
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entendimento do texto. Ou seja, é necessário saber se as estruturas da língua disponíveis para 

se realizar um ato comunicativo estão acessíveis aos envolvidos na produção / recepção do 

texto. Em observância a essas peculiaridades Perini (1995) declara que nossa compreensão 

dos enunciados não é função exclusiva de um processamento de estruturas lingüísticas 

contidas neles. É também parcialmente função de nossa percepção da situação em que nos 

encontramos, com quem nos estamos comunicando, aquilo que sabemos e aquilo que 

acreditamos que nosso interlocutor também saiba. [grifo nosso](pág. 241) 

 Ainda segundo Perini, a semântica e a pragmática são componentes para depreensão 

do significado, esta responsável pelo significado final, baseando-se no significado literal 

associado a fatores extralingüísticos. Portanto, questões relativas ao contexto interferem no 

significado, podendo a representação semântica ser alterada por razões de pragmática; por 

exemplo, a possibilidade de omissão de elementos verificada apenas em ocorrências 

contextualizadas, em contextos pragmaticamente adequados. 

 Parece-nos que é consensual a utilização de verbos específicos para cada situação 

comunicativa. Exemplifiquemos com o caderno Esportes, onde é comum o emprego de  

jogar, que teve 7 de suas 13 ocorrências encontradas nessa seção. Se considerarmos que o 

caderno Internet também inclui os jogos virtuais, as ocorrências sobem para 9, 

aproximadamente 70% de casos. Confronte-se com o fragmento do corpus: 

 

286/5 

Neles, o usuário joga pela internet em um 
mundo paralelo e o desempenho do seu 
personagem é registrado mesmo depois de se 
desconectar. 

jogar VI JB A24 27/12/04 Internet

112/5 

Negreiros, Whellinton, Dill, Saraiva (não 
jogou uma partida), Reginaldo Araújo e 
Valentim são integrantes da barca que vai 
zarpar. 

jogar VTD JB A21 27/12/04 Esportes

311/2 
O Vasco é um grande clube e eu não teria 
qualquer problema em jogar lá, pelo contrário 
– disse o goleiro. 

jogar VI JB A22 23/12/04 Esportes

262/2 

O Real Madrid foi derrotado na noite de ontem 
por 1 a 0 pelo Sevilla, mesmo jogando em 
casa, no estádio Santiago Bernabeu, e caiu para 
a quinta posição no Campeonato Espanhol. 

jogar VI JB A21 23/12/04 Esportes
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 Notamos que em três casos há a classificação como intransitivo. Essa classificação 

acontece, provavelmente, pela pressuposição orientada pelo conteúdo significativo do verbo 

aliado ao conhecimento de mundo dos interlocutores, possibilitando a reconstrução do 

complemento devido ao texto em que se encontra o enunciado – Esporte. Assim, sabemos que 

quem joga, joga algo ou alguma coisa. Essa estabilidade só se anula no exemplo 112/5 com 

ocorrência de VTD. 

 O último pode ser discutido pela relevância do termo “em casa”, desde que 

observemos o critério da omissão para distinguir complementos de adjuntos. A possibilidade 

de omissão caracteriza o termo como acessório e o verbo como intransitivo. Já a não 

possibilidade de omissão caracteriza-o como complemento e o verbo como transitivo. 

Incoerentemente, a classificação recomendada pela NGB é de VI, porém notadamente “em 

casa” é termo indispensável, caracterizando o seu caráter complementar e, portanto, como 

verbo transitivo. 

Outro ponto que podemos estabelecer é relativa à exclusiva ocorrência do verbo ir 

como auxiliar no caderno Economia & Negócios e Finanças, mesmo empregado com 

transitividade variada em outros cadernos. Confirmamos com os exemplos seguintes: 

 

455/4 
-As PPPs vão gerar um volume grande de 
negócios na economia – aposta Plínio Barbosa, 
sócio do BM&A. 

ir VAux. JB A18 27/12/04 Economia 
& Negócios

35/7 
Nosso interesse no mercado chinês vai aumentar 
na medida em que as autoridades do país 
promovam a abertura gradual para investidores. 

ir VAux. GM B1 07/03/05 Finanças

265/6 
Nosso interesse no mercado Chinês vai aumentar 
na medida em que as autoridades do país 
promovam a abertura gradual para os investidores.

ir VAux. GM B1 07/10/04 Finanças

 

 

 Por outro lado, é importante também fixar limites para essa abordagem, ou seja, sendo 

bastante o estabelecimento do valor semântico do verbo, devem ser evitados confrontos 

pragmáticos, reconhecendo efetivamente os aspectos envolvidos na interpretação da sentença. 
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Segundo Blühdorn (1997), nos textos, para a sua compreensão, são necessários termos da 

pragmática, da semântica e da gramática, uma vez que aparecem questões pertencentes à 

comunicação, à cognição e à estrutura formal.  

 

4.3 - A sintaxe  

 
A sintaxe, definida como componente dos estudos gramaticais, diferenciado da 

fonética e fonologia, da morfologia, da semântica e da estilística, é a responsável pela 

estruturação dos enunciados coerentes e eficazes em dado sistema lingüístico. Esses 

enunciados, pertencendo à estrutura lingüística, obedecem a padrões sintáticos vigentes nela, 

permitindo, em contrapartida, além de interpretação, a criação. Assim, citando Azeredo 

(1995): 

 

 (...) a gramática compreende tradicionalmente, portanto, duas 
partes, ou melhor, dois níveis estruturais: o da morfologia, cuja maior unidade 
é o vocábulo, e o da sintaxe, cujo limite máximo é a oração. Em qualquer 
desses níveis o vocábulo é o ponto de referência inevitável: nele acabam as 
relações morfológicas, nele começam as relações sintáticas. (pág. 15) 

 
 
 
 

O estudo do componente sintático das línguas desenvolveu-se somente na Idade 

Média, fundando-se sua origem na estrutura do juízo como associação predicativa de dois 

conceitos (proposição).  Em unidade menor do que as proposições, chega-se, passando pela 

frase, à oração, unidade que se constrói em torno de um verbo, portanto, toda oração contém 

um predicado que, combinado  às vezes com o sujeito, dela é constituinte central. 

As relações sintáticas então estabelecidas explicitam-se por meio da subordinação de 

termos uns aos outros, gerando cadeia sintagmática de constituintes, controlada em quase 

totalidade pelo verbo. Assim, dizemos que o verbo rege elementos, provendo-os de funções 

que são estabelecidas em relações de subordinação, conforme explicitado por Azeredo (1995): 
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O processo sintático por excelência é, portanto, a subordinação, 
meio que consiste em prover de função as unidades que constituem os 
sintagmas e os sintagmas que constituem as orações. Na estruturação 
sintática – por subordinação – uma unidade da categoria X posiciona-se sob 
o domínio de uma unidade da categoria Y. (...) A subordinação é um 
processo necessariamente intra-oracional(...) (pág. 49) 

 

 Dessas relações de subordinação são resultadas as funções sintáticas, tradicionalmente 

definidas como termos essenciais, integrantes e acessórios, mas que em várias vertentes de 

estudos lingüísticos assumem especificidades como predicador, modificador, determinante, 

sintagmas. 

 Concluindo, ainda que precariamente, as combinações de palavras em frases, 

consideradas pela sintaxe, não são, porém, capazes de explicar tudo na criação e interpretação 

das mesmas. Assim, enunciados, mesmo que sintaticamente bem organizados, podem não 

provocar compreensão, pois seu sentido necessita, muitas vezes, da situação comunicativa 

para lhes dar significado final. Em outros termos, normalmente o sentido é adquirido 

pragmaticamente, em conseqüência de sua contextualização discursiva e não apenas fruto de 

aspectos lexicais e sintáticos. 

 

4.4 – As locuções verbais. 

 

 O conceito de locuções verbais está imbricado no estabelecimento do que 

caracterizamos como verbos auxiliares. Nessa construção, há a combinação de uma ou várias 

formas verbais auxiliares com as formas de infinitivo, gerúndio ou particípio, chamadas 

principais. Responsável pela flexão gramatical do conjunto, o verbo auxiliar pode também se 

responsabilizar por nuanças semânticas, envolvendo os aspectos verbais. Entre auxiliar e 

principal, aparecem, às vezes, as preposições de, em, por, a, para. Da arbitrariedade do uso é 

que depende empregar-se em alguns casos a preposição e em outros omiti-la. Também pode 

ocorrer, em vários casos, a alternância da preposição. (BECHARA:1999, pág. 230). 
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 Além de marcarem o processo flexional, os auxiliares participam da locução como 

constituintes dos tempos compostos (ter, haver e mais raramente ser); da voz passiva (ser - de 

ação, estar - de estado e ficar – de mudança de estado); do estabelecimento dos aspectos do 

momento da ação verbal (auxiliares acurativos); da determinação do modo como se realiza ou 

se deixa de realizar a ação verbal (auxiliares modais). 

 O estabelecimento dessas posições auxiliares não é definitivo, porque, segundo Pontes 

(1973), O primeiro problema que encontramos no estudo da tradição gramatical é a falta de 

definição rigorosa dos termos usados e, conseqüentemente, o emprego, por autores diversos, 

de termos idênticos com significados diferentes.(pág.15). Assim, as locuções verbais são 

designadas por uns como qualquer seqüência verbal, por outros como tempos compostos.  

 Segundo Said Ali (1964), quando seguido por infinitivo, gerúndio ou particípio, o 

verbo é auxiliar, apresentando, no julgamento de outros autores, uma visão bastante simplista 

do assunto, porém que tem fundamento se a seqüência aparecer coesa, funcionando como 

verbo simples. 

 Para Lúcia Lobato (1975), o grupo dos auxiliares reduz-se a ser, ter, haver e estar – 

auxiliares stricto sensu. A última constatação, novamente obscurece o assunto, uma vez que 

pressupõe a existência dos auxiliares lato sensu. 

 Assim, mesmo não sendo objetivo central deste estudo, as locuções verbais requerem 

observação quanto aos critérios aqui adotados, tendo em vista a sua grande freqüência nos 

textos selecionados. A transitividade verbal é considerada apenas no verbo principal, portanto 

o estabelecimento deste é relevante. Dessa maneira adotaremos, para este estudo, não 

julgando ou pré-julgando as conclusões de outros estudiosos, a classificação apresentada por 

Bechara (1999), porém considerando casos específicos que podem exigir maior 

aprofundamento. Assim, serão considerados auxiliares de locuções verbais os verbos: 
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a) ter, haver (raramente) e ser (mais raramente): construtores de tempos compostos, 

informando a conclusão da ação verbal; 

b) ser, estar, ficar: construtores de voz passiva; 

c) auxiliares acurativos: determinam o momento da ação verbal (início, iminência, 

continuidade, desenvolvimento gradual); 

d) auxiliares modais: determinam o modo da ação verbal (necessidade, obrigação ou 

dever, possibilidade ou capacidade, tentativa ou esforço, consecução, aparência, 

dúvida, movimento para realização de intento futuro, resultado). 

 

Em nota final, mesmo não podendo ser considerada decisiva, o mesmo autor esclarece que 

 

 Nem sempre a aproximação de dois ou mais verbos constitui uma 
locução verbal; a intenção da pessoa que fala ou escreve é que determinará a 
existência ou inexistência da locução. “Por exemplo, na frase: queríamos 
colher rosas, os verbos queríamos colher constituirão expressão verbal se 
pretendo dizer que queríamos colher rosas e não outra flor, sendo rosas o 
objeto da declaração. Se, porém, pretendo dizer que o que nós queríamos era 
colher rosas e não fazer outra coisa, o objeto da declaração é colher rosas e a 
declaração principal se contém incompletamente em queríamos.” (pág. 233) 

 

 

E separa do grupo formador de locuções os auxiliares causativos (deixar, mandar, fazer e 

sinônimos) e sensitivos (ver, ouvir, olhar, sentir, e sinônimos), porque, mesmo em 

comportamento sintático de auxiliares, não formam locuções. Desse modo, a classificação 

adotada neste estudo, reiterando, segue de perto essas considerações, não se furtando a 

desrespeitá-las em ocorrências produtivas. Vejamos os casos: 

O verbo haver teve 191 ocorrências. Destas, 31 em posição de auxiliar, ou seja, 

aproximadamente 16%. As demais ocorrências são como verbo transitivo direto, exceto as 

ocorrências de complementos com informações temporais, consideradas como intransitivas. 

Seguem alguns exemplos: 
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267/7 Serra havia prometido investir para reduzir 
os congestionamentos, principalmente com a 
implantação de sinais de trânsito inteligentes.

haver VAux. GL 14 09/12/04 País

247/7 _ Não digo que não haja prefeito corrupto. haver VTD GL 14 09/12/04 País
233/7 A base entrou em obstrução porque não 

houve acordo sobre o primeiro item da 
pauta, que permite às empresas tributadas 
pelo lucro real o uso de crédito na apuração 
da Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL) e do PIS e Cofins. 

haver VTD GL 13 09/12/04 País

353/6 Atuando no mercado de livros voltados para 
o comércio exterior há 35 anos, o 
lançamento do título marca o início dos 
trabalhos da editora no mercado voltado para 
o direito internacional. 

haver VI GM A9 07/03/05 Legislação

149/6 Guardado no baú desde 1954, o projeto do 
teatro anexo ao Museu de Arte Moderna 
(MAM) vai ser executado numa versão 
contemporânea, com direito a alta 
tecnologia, mas respeitando o desenho 
original externo do prédio, feito há 50 anos  
pelo arquiteto carioca Affonso Eduardo 
Reidy. 

haver VI GL 18 09/12/2004 Rio

316/6 Até o final da noite, a polícia havia efetuado 
dezenas de prisões e pelo menos 11 pessoas 
tinham sido levadas para hospitais, por causa 
de ferimentos recebidos durante as 
manifestações. 

haver VAux. EM 18 20/11/04 Economia

323/6 Sharon já havia sinalizado anteontem que 
Israel abandonaria exigência sem as quais 
não estava disposto a voltar a negociar. 

haver VAux. FSP A15 20/11/04 Mundo

34/5 _ O resultado coroa de forma espetacular 
todo um processo de mudança da imagem 
dos cruzeiros marítimos no Brasil que 
começou há cerca de oito anos – afirma 
Renê Hermann, diretor geral da companhia 
no Brasil. 

haver VI JB A19 27/12/04 Economia & 
Negócios

43/5 Há dez anos, o produto cruzeiro marítimo 
pertencia ao segmento luxo, para pessoas de 
mais de 50 anos e a temporada brasileira, 
juntando todos os navios, teve um 
movimento em torno de 25 mil passageiros. 

haver VI JB A19 27/12/04 Economia & 
Negócios

50/5 _ Há oito anos, era preciso reduzir o preço 
em 20%. 

haver VI JB A19 27/12/04 Economia & 
Negócios

336/5 Além disso, há que se ter uma atenção 
humanizada a todas as mulheres que, em 
condições que não nos cabe julgar, fizeram 
abortamento inseguro. 

haver VAux. GL 3 09/12/04 País

114/3 O premier britânico havia antes recusado 
prestar qualquer homenagem e visitar o 
túmulo do líder palestino. 

haver VAux. JB A7 23/12/04 Internacional

 

Nas ocorrências 267/7, 316/6, 323/6, 336/5 e 114/3 haver aparece com sujeito e 

participante da construção de tempos compostos. Nos dois últimos casos, ocorre o emprego de 

palavras entre haver e o verbo principal: em 336/5 a palavra que e se (por atração) e em 114/3 
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um elemento adverbial. As informações temporais, introduzidas pelos elementos à direita 

verbo, a nosso ver, devem ser classificadas como complemento circunstancial, mesmo que a 

tradição recomende a classificação como OD de VTD. 

Comprovando a raridade de ocorrências de haver (191) e a preferência pelo auxiliar 

ter, encontraram-se 576 construções com este, sendo 198 em função auxiliar (34%). As 

demais se dividem em VTD, VTDI e VI, que serão avaliadas nas conclusões preliminares. 

Seguem alguns exemplos: 

 

28/1.1 

O presidente do PT, José Genoino, também 
presente no Torto, negou que tenha sido um 
encontro com pedidos de mudanças na política 
econômica: 

ter VAux. GL 3 24/11/04 O país

30/1.1 

Os ministros presentes à reunião negaram que 
tenha se tratado da reforma ministerial na 
reunião, mas um petista que ocupa um 
importante cargo numa estatal contou que o 
presidente Lula está usando a expressão 
“despetizar o governo” quando fala das 
mudanças na equipe. 

ter VAux. GL 3 24/11/04 O país

51/1.1 

O presidente lembrou aos ministros que, em 
maio deste ano, quando teve que bater o martelo 
no salário de R$ 260, viveu um dos períodos 
mais desgastantes do seu governo e que, em 
2005, não gostaria de passar pela mesma 
angústia. 

ter VAux. GL 4 24/11/04 O país

175/1.1 

A Política de Desenvolvimento Urbano prevê a 
destinação dos imóveis ociosos ou que tiverem 
sido invadidos para programas de moradia 
popular. 

ter VAux. GL 12 24/11/04 O país

180/1.1 

Segundo técnicos do governo que trabalham na 
área orçamentária, qualquer despesa pública, 
mesmo sendo um financiamento externo, tem 
que estar expressa no Orçamento.  

ter VAux. GL 12 24/11/04 O país

486/1.1 
Contudo, para crescer, o Brasil também terá de 
aumentar suas compras no mercado 
internacional. 

ter VAux. GM A3 04/09/04 Opinião.

 

 

 Em todas as ocorrências acima o verbo ter aparece como auxiliar, tendo aplicação 

bastante produtiva, como foi comprovado, aceitando de modo mais comum a interposição de 

elementos entre ele o verbo principal. Vejam-se os exemplos 30, 51,180 e 486. 
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 Com o verbo ser, a ocorrência é ainda mais produtiva. Foram registrados 

aproximadamente 1500 casos, porém sua análise observou alguns critérios especiais:  

• a ocorrência como auxiliar nos tempos compostos foi contemplada, na medida em que 

os verbos seguintes a ele apresentavam forma nominal de particípio, não passível de 

flexão em gênero, verbos em particípio. Nesse aspecto, comungamos com Azeredo 

(1995) que considera particípio apenas as formas invariáveis e como adjetivos as 

variáveis, portanto, com o verbo ser assumindo função de verbo de ligação. 

• nesse caso último, o verbo foi classificado como verbo de ligação e houve assim a sua 

maior produtividade. 

Seguem alguns exemplos: 

 

404/1.1 O Gol seguiu por mais alguns metros e foi 
alcançado na Francisco Real. ser VL GL 22 24/11/04 Rio

183/1.2 

O acordo da Comissão Mista de Orçamento 
permitiu a rejeição de todos os destaques que 
foram apresentados para que eles sejam 
negociados depois com o relator-geral, 
senador Romero Jucá (PMDB-RR) 

ser VL JB A4 24/12/04 País

176/2 

Mas já resolvemos isso, com a instalação de 
vários aparelhos de ar-condicionado no local 
onde o barco está sendo laminado – explicou 
o consultor neozelandês. 

ser VL JB A20 23/12/04 Esportes

202/6 
As detonações vão acontecer entre 8 h e 18 h 
e estão sendo executadas abaixo da 
superfície. 

ser VL GL 19 09/12/04 Rio

370/6 

O livro lançado juntamente com a OAB está 
sendo distribuído para os advogados afiliados 
da seccional São Paulo gratuitamente, além de 
ser vendido em livrarias do país. 

ser VL GM A9 07/03/05 Legislação

374/6 
A razão é a análise de que uma derrota do PT 
em São Paulo será tida como um fracasso de 
Lula. 

ser VL FSP A8 02/12/04 Política 

 

 

 Assim, os exemplos 404/1.1, 183/1.2, 176/2, 202/6 e 370/6 foram considerados como 

VL devido à possibilidade de a forma nominal de particípio poder receber a flexão de gênero 

e número (cf. 404/1.1, 183/1.2 e 202/6). A ocorrência como verbo auxiliar mostrou-se 



 54

reduzidíssima. No último exemplo (374/6), parece funcionar em construção passiva, como 

auxiliar do verbo ter, em forma de particípio, além copulativo, ligando um predicativo ao 

sujeito. 

 O verbo estar, considerado como intransitivo por Azeredo (1995) –  e por Lima (1996) 

apenas quando seguido de predicado – comporta-se como auxiliar quando seguido de 

gerúndio. Nos exemplos seguintes essas questões podem ser observadas: 

 

417/1.1 

Os outros dois menores confessaram 
participação na tentativa de assalto e disseram 
que os tiros foram dados por um terceiro 
menor que está foragido. 

estar VL GL 23 24/11/04 Rio

418/1.1 Os dois menores estão no Centro de Triagem 
da Ilha. estar VI GL 23 24/11/04 Rio

411/1.1 

Como noticiou a coluna Gente Boa, do 
GLOBO, o Ministério Público requereu a 
apreensão dos papéis de seda, que estariam 
sendo usados por jovens para fazer cigarros 
de maconha. 

estar VAux. GL 22 24/11/04 Rio

276/1.1 

A promotora Dora Beatriz Wilson da Costa, 
que investiga o escândalo Loterj, no Rio, 
pediu que Cachoeira fosse ouvido através de 
carta precatória porque o empresário alega 
estar sofrendo ameaças de morte. 

estar VAux. GL 17 24/11/04 Rio

219/1.2 Dez casas desabaram e 15 estão em situação 
de risco. estar VL JB A6 24/12/04 País

490/1.1 Peçam a eles que apresentem uma prova de 
que eu esteja com os terroristas. estar VI FSP 6 18/04/04 Economia

 

 

 As variadas ocorrências do verbo estar aparecem na tabela anterior. Como verbo de 

ligação na situação em que se antepõe a um predicativo (417), como intransitivo em 

informações de localização (418) e em 276 e 411 como auxiliar, uma vez que se segue de 

formas nominais de gerúndio.  Nesses casos houve 127 ocorrências em 432 totais, ou seja, em 

torno de 30% apresentam o verbo estar em posição de auxiliar ligado a verbo principal em 

forma nominal de gerúndio. A escolha em classificá-lo como verbo de ligação ou intransitivo 

mostrou-se mais trabalhosa, uma vez que as informações de tempo, localização e estado 

podem confundir-se, como nos exemplos 219/1.2 e 490/1.1. 
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 Os chamados auxiliares acurativos aparecem em ocorrências produtivas de verbos 

como começar, continuar, ir e vir. O verbo começar, em 48 ocorrências, apresenta-se como 

auxiliar acurativo 38 vezes, nas outras 10 é intransitivo, ou seja, em 80% das ocorrências 

como auxiliar e 20% como intransitivo. Eis alguns exemplos: 

 

 

21/7 

A nova pesquisa do Ipead, ainda não 
divulgada, mostra que a construção civil 
já começa a se recuperar em março – um 
sinal de que os consumidores estão 
atentos às oportunidades. 

começar VAux. EM 7 18/04/04 Cultura

31/7 
Com a operação, o País começa a fazer 
reservas para os compromissos que tem 
em 2005. 

começar VAux. GM B1 07/10/04 Finanças

67/7 

Segundo o executivo, a estabilização 
desse mercado deve começar a partir de 
2006, para quando está previsto 
crescimento de 35% em relação a 2005. 

começar VI GM A1 07/03/05 Opinião

199/7 
O presidente abrirá o encontro com o 
discurso de que os avanços na economia 
já começam a se refletir em outras áreas. 

começar VAux. GL 12 09/12/04 País

297/6 

Segundo o executivo, a estabilização 
desse mercado deve começar a partir de 
2006, para quando está previsto 
crescimento de 35% em relação a 2005. 

começar VI GM A1 07/03/05 Opinião

200/6 Ontem, além das interdições, uma nova 
etapa da obra começou. começar VI GL 19 09/12/20

04 Rio

 

 

 O verbo continuar mostra-se também bastante produtivo como auxiliar acurativo, haja 

vista que em 34 ocorrências totais, apareceu 17 vezes como auxiliar, ou seja, em 50% dos 

casos é acurativo, os outros 50% dividindo-se em intransitivo, transitivo e verbo de ligação. 

Note-se que, mesmo não participando como auxiliar acurativo, a noção aspectual se mantém, 

transmitindo sentido de continuidade da ação. Vejam-se os exemplos: 

478/1.2 
As temperaturas continuam amenas – 
entre 19 e 28 graus – e o acúmulo 
pluviométrico pode chegar a 100 mm. 

continuar VL JB A15 24/12/04 Cidade

324/1.2 
Mas para Pourianmehr afirma [sic] que 
Mafi continuou se prostituindo, já 
adulta. 

continuar VAux. JB A8 24/12/04 Internacional

148/1.2 Para o líder do governo o Brasil tem que 
aumentar [sic] as reservas cambiais e o continuar VL JB A4 24/12/04 País



 56

Banco Central está tomando decisões 
nesse sentido, a fim de retomar o ponto 
de equilíbrio e as exportações 
continuarem estimuladas, como nos 
últimos dois anos. 

215/2 
_ Escolhi continuar no Santos por 
entender que o trabalho ainda não 
acabou. 

continuar VI JB A21 23/12/04 Esportes

 

 Nos exemplos 478/1.2 e 148/1.2 a ocorrência é como verbo de ligação, uma vez que  

os verbos seguem-se pelos adjetivos amenas, estimuladas,  já em 324/1.2, o elemento 

posterior é uma forma nominal de gerúndio, caracterizando sua função auxiliar. Por último, a 

ocorrência como intransitivo em 215/1.2, uma vez que não se segue por predicativo. Porém, 

comprovadamente, as ocorrências transmitem a idéia de prolongamento do fato. 

 O verbo ir está em aproximadamente 250 exemplos. Em 193 participa de conjunto 

verbal, na posição auxiliar, ou seja, tem-se a porcentagem de 77% em ocorrências auxiliares. 

Nas demais ocorrências, em torno de 23%, é intransitivo, grupo que parece necessitar de 

maior fragmentação e aprofundamento. Seguem-se os exemplos na tabela: 

 

340/1.2 
Ontem, depois de 28 anos, os palestinos foram às 
urnas nas eleições para os conselhos (equivalentes 
a prefeituras) de 26 localidades da Cisjordânia. 

ir VI JB A9 24/12/04 Internacional

417/1.2 _ Sabia que não ia passar o Natal sem o meu filho 
– confessou, em meio a lágrimas, Joana da Costa. ir VAux. JB A13 24/12/04 Cidade

425/1.2 O Natal vai ser em casa. ir VAux. JB A14 24/12/04 Cidade

575/1.2 

Para ele, a oferta de blocos em terra e em mar 
permitirá um mix mais amplo de blocos, atraindo 
empresas que vão do pequeno porte a 
multinacionais. 

ir VI JB A18 24/12/04 Economia & 
Negócios

353/2 Incensado por deputados da bancada ruralista, 
Aleluia garante que vai até o fim. ir VI JB A2 23/12/04 País

155/3 _ Eles foram à sede da revista e o levaram embora 
– afirmou uma fonte anônima à agência Reuters. ir VI JB A9 23/12/04 Internacional

 

 

 Os exemplos 417/1.2 e 425/1.2 são claramente perceptíveis como verbos auxiliares 

uma vez que participam de conjunto verbal. Já nos exemplos 340/1.2 e 575/1.2 a classificação 
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como intransitivo não é tão clara, o que não acontece em 155/3, que, segundo o padrão 

tradicional, é intransitivo. 

 O verbo vir, na posição de auxiliar, acontece em 19 casos de 57 observados. As 

demais ocorrências são intransitivas, deixando caso específico em classificação indefinida: ou 

como auxiliar ou como intransitivo, devido ao elemento seguinte ao verbo.  É o que pode ser 

observado no exemplo 364/3 em confronto com os demais casos de auxiliar, 416/3 e 327/3. 

 

364/3 

Não muito longe dali, Maria Cristina Cardoso Costa, 44 anos, 
conta que mora em Maricá, na Região dos Lagos, mas depois 
que implantou um marcapasso , regularmente vem se consultar 
no hospital, apesar da distância. 

vir Vaux. JB A3 27/12/04 País

377/3 _ Tem gente que vem para os nossos hospitais e recomeça todo 
o tratamento. vir VI JB A3 27/12/04 País

379/3 Vêm todos para cá. vir VI JB A3 27/12/04 País

416/3 

Apesar de todos os problemas, o secretário de Atenção à Saúde 
do Ministério da Saúde, Jorge Solla, assinala que a 
descentralização dos serviços de saúde vem mostrando 
resultados positivos em muitos municípios. 

vir Vaux. JB A3 27/12/04 País

327/3 

O problema para Calazans é que até o momento, o laudo da 
Unicamp, assinado pelo perito Ricardo Molina, vem sendo 
aceito nos locais onde é apreciado, como na comissão especial 
da Alerj, por exemplo. 

vir Vaux. JB A2 27/12/04 País

  

Para exemplificação de auxiliares modais, escolhemos os verbos dever (necessidade, 

obrigação), poder (possibilidade ou capacidade), devido à percepção inicial da grande 

produtividade desses verbos como auxiliares. O verbo querer foi também selecionado para 

comprovação dos casos mencionados por Bechara (vide pág.49). 

 Relativamente a dever, constatamos sua grande produtividade como auxiliar, uma vez 

que em 132 ocorrências, foram verificados 129 na função. Os únicos três casos que fugiram a 

essa classificação foram reproduzidos na tabela seguinte, aparecendo como VTDI e VTI. 

Note-se, porém, que o sentido mais próximo na locução é o de possibilidade ou probabilidade, 

mais do que de necessidade ou obrigação. Veja-se a tabela: 
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46/5 

Nesta temporada, os navios no litoral 
brasileiro devem movimentar 150 mil 
passageiros, sendo 45 mil nos navios da 
Costa – afirma. 

dever VAux. JB A19 27/12/04 Economia & 
Negócios

111/3 

_ A ANP prefere que a conferência trate 
de paz no Oriente Médio e não das 
reformas que os palestinos devem 
realizar – disse o chefe de gabinete do 
governo palestino, Hassan Abu Libde. 

dever VAux. JB A7 23/12/04 Internacional

333/1.2 

Até o final de 2002, a ANP devia a 
ministérios e fornecedores US$ 531 
milhões, 10% do PIB palestino, disse o 
FMI. 

dever VTDI JB A9 24/12/04 Internacional

62/2 De acordo com o BC, a relação deverá 
fechar o ano em 52%.  dever VAux JB A17 23/12/04 Economia 

&Negócios

49/1.2 Só São Paulo, por exemplo, deve R$ 27 
bilhões ao Planalto. dever VTDI JB A2 24/12/04 País

172/1.1 

A expectativa se deve ao fato de o 
presidente Lula ter defendido nas Nações 
Unidas a proposta, que serve para todos 
os países não desenvolvidos. 

dever VTI GL 12 24/11/04 O país

 

 

Em poder a mesma caracterização ocorre, talvez em mesmas proporções. Em 205 

ocorrências, foram registradas 202 como participando de locução na posição de auxiliar e 

apenas 3 como verbo principal, conforme fragmento de tabela seguinte: 

 

70/6 

Mas culpar os prefeitos de má gestão quando o 
governo deixou de repassar R$ 16 bilhões para 
as prefeituras desde 1997, isso não pode – 
disse Ziulkoski. 

poder VTD GL 14 09/12/04 País

345/6 Trata-se de uma situação muito complexa que 
pode até prejudicar as vendas. poder VAux. GM A9 07/03/05 Legislação

152/6 
Rearrumado, o espaço poderá ser usado 
também como centro de convenções, o 
primeiro da região. 

poder VAux. GL 18 09/12/04 Rio

224/6 Os antigos trens da Linha 2 do metrô, dos 
tempos do pré-metrô, podem voltar a circular. poder VAux. GL 19 09/12/04 Rio

 

 

Note-se que há a possibilidade de considerá-lo como auxiliar ou como verbo 

transitivo, o que é perceptível nos exemplos em que foram classificados como auxiliares. Nos 

casos de classificação como VTD percebemos a necessidade do texto para chegar-se a essa 

classificação. 
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A aceitabilidade do funcionamento como auxiliar ou não também pode ser 

comprovada nos exemplos seguintes do verbo querer retirados do corpus específico Q. 

Vejam-se: 

 

206/1.2 
Aleluia, que foi ungido pala Executiva 
pefelista, quer aproveitar a tensão no PT para 
deslanchar sua candidatura. 

querer VAux. JB A5 24/12/04 País

269/1.2 

Indagado sobre a questão de os EUA 
quererem isolar a Rússia, evocada pelo 
presidente polonês, Aleksander Kwasniewski, 
segundo o qual Washington prefere um 
“Rússia sem Ucrânia”, disse: 

querer VAux. JB A7 24/12/04 Internacional

254/1.2 

Mas outros fazendeiros que mudaram de ramo 
admitem que intencionalmente desalojaram 
seus antigos empregados, porque não querem 
mais negros na folha de pagamento de suas 
propriedades. 

querer VTD JB A7 24/12/04 Internacional

301/1.2 
_ O desenvolvimento das forças de segurança 
iraquianas não se deu da maneira rápida que 
todos nós queríamos. 

querer VTD JB A8 24/12/04 Internacional

  

 

Notamos que, apesar de serem classificados como verbos auxiliares, os verbos nas 

duas primeiras ocorrências poderiam também ser transitivos diretos a exemplos dos casos 

seguintes. Essa possibilidade é constatada na totalidade de ocorrências deste verbo, 33 ao 

todo. 

 Tal possibilidade, muitas vezes, aproxima os tipos analisados como modais dos 

chamados causativos e sensitivos. Estes últimos chegam mais perto do comportamento 

sintático daqueles que, por sua vez, não se esvaziam em sentido inteiramente, possibilitando a 

sua aceitação como verbos transitivos. Assim, os verbos deixar, mandar, fazer e ver, ouvir, 

olhar e sentir foram observados em suas ocorrências, a saber: 

• o verbo mandar aparece como acusativo em locuções verbais, não deixando de ocorrer 

como intransitivo ou como transitivo direto. Nos dois últimos exemplos, são 

auxiliares. 
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72/3 

O Executivo ainda não encaminhou ao 
Congresso o pacote de incentivos fiscais 
para estimular a busca por tecnologias 
inovadoras, como manda a lei. 

mandar VI JB A5 23/12/04 País

167/4 

A Alemanha, por sua vez, mandará uma 
equipe de reconhecimento da Defesa Civil 
para que determine o tipo de ajuda de que 
mais necessitam as vítimas. 

mandar VTD JB A9 27/12/04 Internacional

263/1.1 

Sem saída após ser gravado pedindo propina 
e se gabando de ter mandado matar oito 
pessoas, o deputado federal André Luiz 
(PMDB-RJ) deverá renunciar hoje. 

mandar VAux GL 17 24/11/04 Rio

309/1.1 

O radiologista Sérgio Antônio Batistela, de 
52 anos, foi condenado ontem pelo II 
Tribunal do Júri a 26 anos de prisão, 
acusado de ter mandado matar o médico 
Amaro José França de Oliveira, em 1996, e 
por ter tentado matar a mulher de Amaro. 

mandar VAux. GL 18 24/11/04 Rio

 

 

 

• o verbo deixar também não parece abandonar o seu funcionamento significativo 

individual para participar de construções como auxiliar causativo. Em 60 ocorrências 

desse verbo, apenas 10 eram em posição auxiliar, e a maior parte é como transitivo 

direto, participando de expressões idiomáticas. Seguem os exemplos: 

 

 

351/4 

Segundo o Instituto Agualung, que patrocina o 
projeto, quase dois terços do lixo encontrado no 
mar e nas areias – como canudos, pontas de 
cigarros e tampas de garrafas de refrigerantes – não 
são biodegradáveis em curto prazo e deixam a praia 
imprópria para o banho. 

deixar VTD JB A14 27/12/04 Cidade

295/4 
Além de deixar de lado os números da Polícia 
Civil, as estatísticas ainda apresentavam problemas 
no preenchimento dos registros. 

deixar VTD JB A13 27/12/04 Cidade

76/6 
Serão 2.393 prefeituras que deixarão de cumprir a 
LRF porque vão deixar restos a pagar para o 
sucessor, o que é vetado na lei. 

deixar VAux. GL 14 09/12/04 País

118/6 De acordo com um representante da Brascan, os 
invasores têm cinco dias para deixar a área. deixar VTD GL 16 09/12/04 País

70/6 

Mas culpar os prefeitos de má gestão quando o 
governo deixou de repassar R$ 16 bilhões para as 
prefeituras desde 1997, isso não pode – disse 
Ziulkoski. 

deixar VAux. GL 14 09/12/04 País
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• O verbo fazer também tem comportamento análogo, como percebemos nos exemplos 

da tabela: 

 

 

146/6 

A prisão de três advogados suspeitos de 
envolvimento nos crimes de grilagem de terra em 
Santarém fez a Ordem do Advogados do Brasil 
(OSB) criar uma comissão para acompanhar o 
inquérito. 

fazer VTD GL 17 09/12/04 País

128/5 
O coordenador de futebol, Paulo Bhering, deixa 
claro que a diretoria terá que fazer essa escolha nos 
próximos dias. 

fazer VTD JB A21 27/12/04 Esportes

418/5 

O presidente do PMDB paulista, Orestes Quércia, 
disse não acreditar que os governistas vão boicotar a 
convenção e prevê que as bases os farão rever esta 
posição. 

fazer VAux. GL 4 09/12/04 País

407/3 
Não consigo, por exemplo, fazer funcionar um 
hospital em Acari, mesmo com o prédio ao lado do 
metrô. 

fazer VAux. JB A3 27/12/04 País

 

 

 

 Assim, comprovadamente, as locuções também são ocorrências pouco definidas na 

língua e, portanto, a exemplificação anterior não deve ser considerada como definitiva, mas 

como justificativa para o posicionamento frente a algumas situações verbais específicas. 

 Um aprofundamento histórico acerca do tema fez-se necessário devido à relação 

existente entre o comportamento dos verbos, e suas construções predicativas, e o momento 

dessa construção. Ou seja, questões referentes à situação de uso também recebem 

interferências temporais, justificando assim uma abordagem histórica do assunto. Mesmo que 

não sejam decisivos para as conclusões, esses estudos podem fornecer dados que justifiquem 

a situação atual do uso do verbo. 
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4.5 – Histórico dos Estudos Sintáticos e da Transitividade Verbal 

 

 Os dois textos transcritos a seguir trazem expressos o amor pela Língua Portuguesa e 

as preocupações pelo seu destino. O primeiro mais ameno em suas constatações e o segundo 

mais melancólico, ambos destacando características da língua, constatadas apesar de trezentos 

anos de diferença. As mesmas especificidades são observadas, como sua origem, sua 

musicalidade, sua beleza e a paixão que despertou nos autores. 

 

(...) E verdadeiramente que não tenho a nossa língua por grosseira, nem por bons os argumentos com que 
alguns querem provar que é essa; antes é branda para deleitar, grave para engrandecer, eficaz para mover, 
doce para pronunciar, breve para resolver e acomodada às matérias mais importantes da prática e da escritura. 
Para falar é engraçada, com um modo senhoril; para cantar é suave, com um certo sentimento que favorece a 
música; para pregar é substanciosa, com uma gravidade que autoriza as razões e as sentenças; para escrever 
cartas nem tem infinita cópia que dane nem brevidade estéril que a limite; para histórias nem é tão florida que 
se derrame, nem tão seca que busque o favor das alheias. A pronunciação não obriga a ferir o céu da boca com 
aspereza, nem arrancar as palavras com veemência do gargalo. 
 Escreve-se da maneira que se lê, e assim se fala. Tem de todas as línguas o melhor: a pronunciação da 
latina, a origem da grega, a familiaridade da castelhana, a brandura da francesa e a elegância da italiana. Tem 
mais adágios e sentenças que todas as vulgares, em fé de sua antiguidade (...). E para que diga tudo, só um mal 
tem, e é que, pelo pouco que lhe querem, seus naturais a trazem mais remendada que capa de pedinte. 

Francisco Rodrigues Lobo, Corte na aldeia (1619), diálogo I. In: SILVA; sd, pág.19-20 

 

 

Língua Portuguesa 
        Olavo Bilac (1919) 
 

Última flor do Lácio, inculta e bela, 
És, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela...  
 
Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela, 
Que tens o trom e o silvo da procela, 
E o arrolo da saudade e da ternura! 
 
Amo o teu viço agreste e o teu aroma  
De virgens selvas e de oceano largo! 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 
 
Em que da voz materna ouvi: “meu filho!” 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho! 

In: SILVA; sd, pág.21-22 
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  A justificativa para a construção deste capítulo sustenta-se exatamente nas mesmas 

razões emocionais que levaram Fernando Rodrigues Lobo e Olavo Bilac à elaboração de seus 

textos (ousadia de quem desconhece seus demais motivos): preocupação histórica para 

fundamentação teórica e previsões futuras aliadas à paixão por construções tão belas, que a 

nossa língua pode propiciar, mesmo “inculta”, mesmo sem cultivo. Provavelmente 

considerada por sua origem, o latim vulgar, língua viva e, portanto, sujeita a modificações 

constantes e pela parca literatura, uma vez que língua do povo, língua de uso cotidiano. A 

língua de cultura e do aprendizado era o latim clássico, estabilizadora em contraste com 

aquela, diversa pelo uso e cada vez mais disseminada com a expansão do Império Romano. 

As interferências recíprocas são traduzidas por Câmara Jr.: 

 

 Na realidade, o latim vulgar é o que corresponde essencialmente ao 
nosso conceito de língua viva. O latim clássico só era língua viva na medida 
em que recebia influência do latim vulgar e se tornava, com isso, mais 
maleável e mesmo um tanto dinâmico. (...) Em sentido oposto, a norma 
clássica atuava no latim vulgar e lhe matizava o uso, conforme as situações 
de comunicação e os meios sociais. (1985:21) 
 
 
 

 As primeiras alterações na sintaxe do latim aconteceram na medida em que o sistema 

morfológico do latim clássico se tornou inadequado para as necessidades inerentes ao latim 

vulgar, tornando de importância máxima a ordem das palavras. Essa remodelação dos nomes, 

paralelamente, provocou alterações nos padrões sintáticos, causando uma nova tipologia 

frasal. Mais tarde, o uso maior de preposições, de verbos auxiliares e de formas perifrásticas 

de expressão tornou-se o meio de expressão das relações sintáticas, até então sustentado nas 

desinências nominais específicas. A fixação da ordem apareceu, na passagem do nominativo 

para o nome sujeito e do acusativo para o nome objeto. Ad com acusativo substituiu o dativo. 

De com ablativo substituiu o genitivo; e com a queda do m final do acusativo, êste e o 

ablativo se fizeram idênticos na forma e na função. (WILLIAMS:1991, 23).  
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Preposições que já eram usadas juntamente com desinências do acusativo e do 

ablativo, para caracterização de certos complementos verbais, tornaram-se as únicas 

indicações sintáticas, fenômeno que se estendeu a outros complementos. Analogamente, a 

subordinação de um nome a outro, por meio da desinência de genitivo, foi pouco a pouco 

substituída por construção de preposição com ablativo; no séc. II d.C. já se encontra num 

epitáfio cristão – de Deo múnus, modelo do padrão português (dádiva de Deus), em vez da 

construção clássica – Dei múnus, com Dei no genitivo. (CÂMARA JR.: 1985, 21) 

 Assim, incrementadas as modificações, encontram-se os documentos mais antigos do 

português arcaico datados do século XII e, pelo fim do século XVI, a língua já se tornara, no 

essencial, a mesma de hoje. 

 

(...) Aquela língua revolta e movimentada, como a plebe que a falava, sem 
dique que obstasse às suas quase diárias transformações, viu-se de repente 
detida na sua evolução: à antiga mobilidade sucedeu tal ou qual fixidez; o 
que até aí fora instável tornou-se definitivo; o vocabulário enriqueceu-se; a 
expressão seguiu regras certas; numa palavra, a fala, rústica e imprópria 
para traduzir o que passasse da esfera animal, a antiga grosseria, adquiriu 
dentro em pouco sonoridade, elegância e nobreza tais, que para ela o 
reproduzir concepções sublimes, as mais elevadas imagens poéticas, era 
fácil tarefa. (NUNES:1989,5-6) 
 
 
 

 Reiterando, dos primeiros textos até a concretização da Língua Portuguesa como tal, 

passaram-se quatro séculos de evolução, esse período marcando a fase arcaica e a partir do 

séc. XVI a fase moderna. Marcos dessa evolução são, segundo Melo (1981), a morte de Gil 

Vicente, e a edição da primeira gramática, de Fernão de Oliveira. Especificamente em relação 

à sintaxe, observa-se uma continuação histórica da sintaxe do latim vulgar, a que foram 

acrescidas importações, além da evolução natural do idioma, com novas estruturas, novos 

empregos de formas e novas regências. A um só tempo, apesar das aquisições, o português 

distingue-se de outras línguas, porque o fenômeno da arcaização na sintaxe é, em nossa 
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língua, menos freqüente do que em outras. (op. cit. pág.122). As palavras seguintes, ainda de 

Gladstone Chaves de Melo (1981), comentam essa evolução: 

 

 

 De grande riqueza e formas e liberdade de construção que ostenta a língua 
portuguesa decorrem várias conseqüências dignas de nota. Em primeiro lugar 
esta: há em nossa sintaxe um larguíssimo campo para a Estilística, ou seja, 
para a escolha individual, que faz com que o artista da palavra disponha de 
um material extremamente plástico para modelar sua obra. Em segundo lugar 
isto: é realmente muito difícil sistematizar as normas da sintaxe vernácula, 
porque quase se pode dizer que não há nela um só princípio absoluto. Em 
terceiro lugar: exige acurado esforço, espírito de observação e longo 
perlustrar de textos o conhecimento seguro e real da frase vernácula. (pág. 
122). 

  

 

Essas palavras refletem bem a problemática levantada pelo estudo ora realizado. 

Estamos trabalhando com questões complexas, que muitas vezes não são absolutas e, 

portanto, não passíveis de esquematização que não considere a realidade constatada no 

fragmento anterior. O que não nos impede de continuar investigando e nos envolvendo cada 

vez mais com tantos dados. 

Os verbos mantiveram sua característica eminentemente flexional, que serve para 

indicar o sujeito. Reiterando, as preposições tornaram-se elemento característico das línguas 

românicas, para estabelecimento das relações de subordinação entre os constituintes da 

oração. As línguas românicas eliminaram a flexão casual e a marca da subordinação ao 

verbo recaiu exclusivamente na preposição. Concomitantemente aplicou-se de muito o seu 

uso com os complementos verbais. (CÂMARA JR.: 1985, 175) 

 Segundo Coutinho (1979), relativamente às construções predicativas relevantes para 

este estudo, o português arcaico diferencia-se do português moderno por: usar o caso-

complemento do pronome pessoal pelo caso-sujeito; os verbos de movimento poderem ser 

seguidos da preposição em; certos verbos como perguntar e pedir terem dois acusativos, 
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como em latim; empregar  a preposição em  antes de oração integrante, começada por como; 

empregar verbos com regência diferente da que têm no português atual. 

 A regência é fenômeno governado pelos traços semânticos do verbo. Se houver 

alterações nestes, conseqüentemente haverá alteração naquela. E mais, se essa alteração 

provocar a aproximação com outros verbos, acontecerá também a possibilidade de 

assimilação de suas possibilidades sintáticas. Em comprovação, Luft (1993) cita as palavras 

de Albert Dauzat: Cada vez que um verbo, por uma evolução de sentido, se torna sinônimo de 

outro, ele tende a construir-se como o rival, cujas posições ameaça e que ele procura 

sobrepujar. (pág.16). 

 Assim evoluiu nosso idioma, tornando-se hoje patrimônio de uma coletividade e 

reflexo dela. A abordagem histórica até aqui foi elaborada de forma bastante geral, porém,  

em seção seguinte pretende-se analisar especificamente o tema transitividade verbal a partir 

dos primeiros estudos de nossa língua, observando sua evolução cronológica. Posteriormente 

serão observados trabalhos que analisaram o tema a partir de perspectivas diferenciadas, 

considerando novas reflexões e abordagens. Registre-se que a separação teve caráter 

eminentemente diacrônico, uma vez que, comprovadamente, estudos mais antigos apresentam 

reflexões bastante inovadoras e, em contrapartida, outros atuais, apenas repetem o que já se 

tem estabelecido. 

 

 4.5.1 A tradição  

 

Temos hoje as conseqüências de fatos antigos e, portanto, sabê-los implica conhecer 

melhor a atualidade. Assim, em continuidade ao estudo, conceitos sintáticos serão observados, 

enfocando-se os mais relevantes à pesquisa, principalmente a transitividade verbal e a 
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predicação verbal. Iniciaremos seguindo, na medida do possível, a ordem cronológica das 

publicações.  

 A primeira gramática de língua portuguesa, Grammatica da Lingoagem Portuguesa, 

de Fernão de Oliveira, editada em 1536 não traz referência específica ao estudo da 

transitividade verbal. Segundo Silveira (1954), a autor anuncia outra obra em que pretende 

maior aprofundamento no tema Sintaxe: e nos dos nossos faremos memorea a seu tepo: mas 

não nesta obra na ql não fazemos mais q apontar os princípios da grammatica q temos na 

nossa lingua. (SILVEIRA:1954, pág.93)3. É importante destacar, porém, que o autor já se 

referia ao uso como fator determinante nas construções sintáticas, mesmo que sujeitas a 

“certas leis e regras” e também considerava questões relativas a variações lingüísticas, 

conforme fragmento seguinte: 

 

E esta particularidade ou se faz ãtre offiçios e tratos como os caualeiros q te hus 
vocabolos: e os lauradores outros: e os cortesãos outros: e os religiosos outros: 
e os mecânicos outros: e os mercadores outros: ou tãbe se faz e terras esta 
particularidade porq os da beira tem huas falas e os Dalentejo outras: e os 
homes da estremadura são diferentes dos dantre douro e minho: porq assi como 
os tepos assi tãbe as terras crião diuersas cõdições e cõçeitos: (op.cit. pág.76)4 

 

 

 João de Barros, em Gramática de Língua Portuguesa (3a edição, 1957, organizada por 

José Pedro Machado), a primeira edição apareceu com data de 1540 (Grammatica da lingua  

Portuguesa), afirma que foi o primeiro que pôs a nossa linguagem em artes (X). Essa 

afirmação não se comprova, uma vez que P. Fernando de Oliveirra (a quem muitos chamam 

Fernão de Oliveira), que vira a sua Grammatica da Lingoagem Portuguesa aparecer em 

letra de forma no ano de 1536. (X), teve edição anterior. 

                                                 
3 Considerem-se as letras em negrito marcadas com til.                                                                                                                     
4 Considerem-se as letras em negrito marcadas com til. 
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 Na obra em questão, João de Barros apresenta capítulo específico para o estudo de 

cada classe de palavras e, em Do verbo, existem tópicos que tratam de questões relativas à 

classificação e flexão verbal. A definição de verbo é assim construída: 

 

 Verbo, segundo definição de todos os gramáticos, é ûa voz ou palavra que 
demonstra obrar algûa cousa, o qual não se declina como o nome e pronome 
per casos, mas conjuga-se per modos e tempos, como veremos por suas 
conjugações. 
 Os Latinos partem os seus verbos em sustantivos e aietivos. (pág. 25) 

  

O verbo ser é classificado como sustantivo, único caso, por demonstrar o ser pessoal 

da cousa (pág.26). Todos os demais são aietivos. Ainda segundo classificação latina, 

dividem-se também em pessoais e impessoais, que, por sua vez, apresentam oito acidentes: 

género, espécia, figura, tempo, modo, pessoa, número, conjugação. (pág. 26). 

 Relativamente ao gênero dos verbos especiais, existem os tipos autivos, passivos e 

neutros. O primeiro com a possibilidade de conversão para  

 

o modo passivo e pelo qual denotamos fazer algûa obra que passe em outra 
cousa, a qual poemos em o caso acusativo por semelhante exemplo: Eu amo 
a verdade. Esta parte Eu, que é pronome, denota a minha pessoa, e o verbo 
amo é autivo, denota esta obra de amar, a verdade, a qual está em o caso 
acusativo, segundo mostra este artigo a, que é do número singular e do 
género feminino. (pág. 26) 

 

 Já os verbos neutros não se convertem à passiva e a ação não passa a outro elemento: 

estou, ando, venho, vou, fico. Os verbos passivos estão ausentes da Língua Portuguesa, que 

constrói a passiva com ser e particípio. 

 A construção dos enunciados relaciona-se à conveniência entre as partes e seus 

devidos lugares.  E bem como ao homem é natural a fala, assi lhe é natural a conveniência 

destas partes: nome substantivo com ajetivo, nominativo com verbo, relativo com 

antecedente. Quanto ao regimento das outras partes, cada nação tem sua ordem e por não 

serem universais a todos, lhe podemos chamar acidentais. (pág. 42). A referência à 
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transitividade verbal é feita na seção Do regimento dos verbos, especificamente em relação 

aos chamados verbos pessoais, conforme fragmento seguinte: 

 

 Estes verbos pessoais, ou passa a sua aução em outra cousa, ou 
não. Os que passam chamam-lhe os Latinos transitivos, que quer dizer 
“passadores”, como eu amo a ciência, a aução do qual verbo, amo, passa 
na ciência. Estes transitivos têm diverso regimento, porque uns regem 
genitivo, outros dativo, outros acusativo, outros dativo e acusativo. (pág. 44) 

 

A classificação acontece segundo o sentido do verbo, por exemplo: os que significam 

“comprazer, obedecer” ou dão proveito ou dano a algo, exigem dativo; os que significam 

“encher” ou “vazar alguma coisa” regem dativo ou ablativo depois do acusativo. Os 

propriamente transitivos são os que regem acusativo, havendo também os que, depois do 

acusativo, exigem dativo. Diferentemente, os verbos neutros são os que a ação não passa para 

outra coisa, exceto mediante preposição. 

 

Os verbos pessoais, cuja aução não passa em outra cousa, são os 
que pròpriamente se podem chamar neutros e que, depois de si, não querem 
caso senão mediante preposição, como Estou na igreja, vou à escola, vigio 
de dia, durmo de noite, acordo a boas horas, navego no verão, folgo no 
inverno por amor do estudo, etc. (pág. 44) 

 

 

 Jerônimo Soares Barbosa na Grammatica Philosophica da lingua portugueza, ou 

Princípios da grammatica geral applicados á nossa linguagem, 1822,  no LIVRO IV,  Da 

Syntaxe, e Construcção, comenta que Syntaxe quer dizer Coordenação (pág.362), porque essa 

parte da gramática ensina a formar e compor uma oração, em ordem, de acordo com as 

relações de conveniência ou de determinação de idéias em referências a outras idéias, 

discordando de gramáticos que a chamam de Construção, porque A Syntaxe he huma ordem 

systematica das palavras, fundada nas relações das couzas que elas significão; e a 
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construcção huma ordem local, auctorizada pela uso das Linguas. Assim a construcção pode 

ser ou direita ou invertida, e ter comtudo a mesma syntaxe. (pág. 362). 

 Iniciando o estudo da oração em geral, divide-a em três termos necessários à sua 

composição: o sujeito, que exprime a pessoa ou coisa sobre a qual se diz e enuncia alguma 

coisa; o atributo, que exprime a cousa; e o verbo que exprime a identidade e coexistência de 

uma coisa com outra. Esses podem ser expressos em três, duas ou uma só palavra: Eu sou 

amante; Sou amante; ou Amo (pág.363). O sujeito é apresentado como o principal termo 

porque todos os demais a ele se referem. O atributo é sempre um adjetivo ou apelativo 

adjetivado. O verbo é sempre o verbo substantivo ser, sozinho ou incorporado ao adjetivo na 

mesma palavra, conforme último exemplo citado – Amo. 

 No capítulo III, Syntaxe de Regencia, define:  

Reger quer dizer determinar, e demandar alguma couza. E como em 
todas as linguas ha humas palavras, cuja significação he transitiva, ou 
relativa, e que por isso requerem se lhe complete para não ficar suspensa; 
daqui veio dizer-se que, assim como a relação de Identidade entre as ideas he 
o fundamento da syntaxe de concordância, assim a relação de Determinação 
entre as mesmas he o fundamento da syntaxe de regencia. (pág.392-393). 

 

Explicando, os verbos de ação transitivos requerem um objeto, do mesmo modo que 

os adjetivos e também as preposições que requerem um antecedente para complementar. Já 

outras palavras, intransitivas e absolutas, não necessitam de complementação, como os verbos 

que exprimem estado ou qualidade absoluta. Os últimos não eliminam, porém, determinações 

e circunstâncias para a restrição ou explicação proporcionadas por complementos para o 

significado. 

Palavras com significação relativa exigem complemento preposicionado e são, por 

isso, de regência correlativa, porque, se a palavra demanda huma preposição com seu 

complemento, esta mesma preposição com seu complemento demanda hum antecedente, a 

que sirva de complemento. (pág. 393). As de significação absoluta não exigem complemento, 

podendo ser determinadas ou modificadas por preposição e seu conseqüente. 
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As relações de regência, no latim e no grego, eram expressas por terminações, 

chamadas Casos, diferentemente do português. Neste, mesmo assim, as relações ainda 

existem. O que eles fazião pelas Posposições, ou terminações accrescentadas no fim do 

nome, fazemos nós pelas Preposições junctas ao principio do mesmo. Os signaes são alguma 

couza differentes; as relações porêm significadas por elles são as mesmas. (pág.395). 

Para o autor, o Complemento Objectivo corresponde ao acusativo latino e o 

Complemento Terminativo corresponde em parte ao dativo latino. O Complemento Restrictivo 

correspondente ao genitivo latino, e Complemento Circunstancial, ao ablativo latino, que não 

completa, mas altera a significação vaga e absoluta das partes. Os primeiros dous são regidos 

pelas partes regentes: estes dous segundos não são regidos, nem determinados pelas palavras 

a que servem de complementos; mas elles são os que propriamente as regem e determinão. 

(pág. 395). 

O Complemento Objectivo é palavra ou oração sobre a qual recai a ação do verbo de 

ação (verbo activo), com a qual se responde à pergunta O quê? e sempre introduzido por a 

quando correspondente a pessoa ou coisa personificada, exceto em ocorrências pronominais. 

A preposição é dispensada quando o complemento objectivo corresponde à coisa, ocupando 

lugar imediato após o verbo. 

A rasão de huns complementos objectivos levarem preposição, e 
outros não, he, porque muitos verbos activos tem significação activa e ao 
mesmo tempo relativa; e pedem por consequencia  não so hum objecto, mas 
tambem hum termo. E como aquelle ordinariamente he de couzas, as palavras, 
que exprimem estas, vão sem a preposição a, ficando esta reservada para o 
termo da relação, que as mas das vezes he pessoa, (pág. 397). 

 

  O Complemento Terminativo é definido como palavra ou oração que serve de termo à 

significação relativa das palavras regentes, empregado normalmente com as preposições a, 

para, por, de, com, contra. Há verbos que têm significação ativa e relativa, como a maioria 

dos verbos pronominais e como os que significam acomodar, ajuntar, atribuir, dar, tirar, 

receber, trazendo dois complementos: um objetivo e outro terminativo. 
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 Diferentemente dos complementos tratados anteriormente, o autor diz que o 

Complemento Restrictivo e o Circunstancial não são determinados nem regidos por nenhuma 

parte da oração, mas adicionados para mudar ou modificar a significação, restringindo-a, 

explicando-a ou ampliando-a. Não são por tanto essenciaes e necessários á integridade 

grammatical da oração, ainda que o sejão para a sua verdade, e boa intelligencia. (pág. 

400). 

 O Complemento Restrictivo é palavra regida pela preposição de posta imediatamente 

depois de antecedentes com significado de encher, despejar, privar, separar, carecer, gostar 

etc. O autor exemplifica referindo-se somente a nomes com essa possibilidade, denunciando a 

relação com os tradicionais complemento nominal e adjunto adnominal. O Complemento 

Restrictivo he qualquer palavra, precedida da preposição de, e posta immediatamente depois 

de qualquer nome appellativo, para lhe restringir e determinar a significação vaga e geral 

(...) (pág. 400). 

 O Complemento Circunstancial é termo precedido de preposição que tem como 

antecedente um verbo ou adjetivo, mas não pedido pela significação destes. O autor explica: 

 

 Estes complementos são de dous modos. Huns pertencem ao verbo 
substantivo, que faz sempre o fundo e a base de todo o verbo adjectivo; e 
outros ao attributo, ou adjectivo proprio de cada verbo. Todos os 
complementos circunstanciaes relativos ao lugar, ao tempo, e aos gráos de 
affirmação pertencem ao primeiro; porque todos elles dizem respeito á 
existencia, e ao modo de a enunciar; o que he privativo do verbo 
substantivo, e não da Idea attributiva, que o verbo adjectivo lhe acrescenta. 
 Todos os mais complementos circunstanciaes relativos á 
quantidade, qualidade, modo, fim, e meios, ou instrumentos, com que 
alguma couza se faz, pertencem ao attributo do mesmo verbo adjectivo; pois 
que todos são modificações ou da acção do verbo, ou da qualidade, que elle 
exprime. (pág. 402) 

 

 

 Em parte seguinte, Artigo II, Syntaxe de Regencia Irregular, reduzida a Regular pela 

Ellipse, o autor inteira que qualquer frase ou oração para se construir precisa de sujeito, verbo 
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e atributo (separado ou incluído no verbo). Qualquer desses termos, com significação ativa ou 

relativa, deve ter um complemento e todo complemento um antecedente a que se refere, 

porém havendo casos em que alguns desses elementos faltem, sem prejuízo para a 

compreensão do enunciado. Tais casos são explicados pela elipse preenchida pela 

possibilidade de resgate do termo no próprio enunciado ou o pelo uso.  

  Augusto Epiphanio da Silva Dias, em Syntaxe Historica Portuguesa, 4a edição de 

1959 (a primeira edição é de 1917), trata a transitividade verbal como produto da significação 

do verbo, ou melhor, depende do modo como a acção que elle significa, é representada na 

imaginação. (pág. 40).  Assim, são  

a) transitivos que representavam verbos latinos transitivos; os verbos que substituíram 

verbos latinos que não se conservaram em português; verbos factitivos; 

b) intransitivos podem ser empregados transitivamente com complemento direto cognato 

ou de significação correspondente, acompanhado de expressão atributiva; 

c) intransitivos com significações que se empregam como transitivos com significação 

causativa; 

d) verbos hoje intransitivos eram, no português arcaico médio empregados como 

transitivos; 

e) alguns verbos transitivos empregam-se em certas significações intransitivamente. 

 

Também há alguns verbos que podem empregar-se como transitivos ou intransitivos 

sem que isso implique em mudança na significação, o mesmo acontecendo no português 

arcaico. E outros, com predicativo no complemento direto, que podem ser construídos com a 

preposição por anteposta ao nome. Essa prática era mais freqüente no português arcaico 

médio, mais freqüentemente com para e de modo mais raro com em. 
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Em imitação à sintaxe francesa, o português moderno constrói o verbo considerar com 

a partícula como. Alguns verbos intransitivos que têm complemento indireto aceitam voz 

passiva e eram empregados no português arcaico médio, em conjugação reflexa com sensível 

alteração de sentido. Todos os acontecimentos estão fartamente exemplificados na obra e 

comprovam a evolução do idioma e seus fenômenos. 

Mário Barreto, em Novíssimos Estudos da Língua Portuguesa – 3a edição de 1980, 

fac-similar, reproduzida da 2a edição, de 1924, não se refere diretamente à transitividade 

verbal, porém faz menção ao seu estudo quando analisa e comenta a formação de 

conglomerados verbais, geralmente transitivos, porém não somente de significação única e 

indissolúvel, bem distinta do verbo simples, ou seja, as locuções verbais. Arrola exemplos de 

outras locuções e traduz-lhes o significado. 

Aparece também, mesmo que indiretamente, no estudo, os verbos reflexivos que, 

segundo ele, são quase sempre, salvo alguns raros exemplos, transitivos diretos, ou seja, o 

pronome oblíquo é objeto direto. Cita em seguida exemplos de um e outro caso e justifica, 

pela complementação direta, a diferença entre a construção portuguesa e castelhana ou 

francesa desses complementos. Diferencia estes últimos dos verbos que exprimem ação 

transitiva que não se reflete sobre o sujeito, mas que passa a outro objecto que indica o 

acusativo de coisa, ao passo que o pronome reflexivo exprime o dativo de pessoa.(...) onde o 

verbo tem valor transitivo (pág. 97-98).  

Em nota de rodapé refere-se aos complementos pleonásticos:  

 

Uma boa colecção de pleonasmos possui a língua portuguesa na 
combinação das formas pronominais, tónicas e atônicas.(...) duplicam-se os 
acusativos ou os dativos, (...) Igualmente se usam por pleonasmo, na mesma 
cláusula, as partículas pronominais em relação objetiva, como explanação 
de um ou mais substantivos já expressos: (pág.99-100) 
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Em outra seção, discute também a ocorrência do verbo assistir como transitivo ... para 

nos dar a nós que assistimos o pagode de fora, a ilusão de que êle corria em perfeita 

harmonia., condenada pelo autor, chamando o erro de brasileirice e corrigindo-o, de maneira 

interessante:  

 

O verbo assistir, no sentido de se achar presente a um acto, como 
reünião, festa, cerimónia, é intransitivo, e constrói-se com a prep. a para 
expressar o acto.(pág.137) Todos êsses exemplos abonam a asserção de que 
o verbo assistir, no sentido de estar presente a alguma coisa, exige objecto 
indirecto: assisti a êle, a ela, que isto de assisti-lo, assisti-la é sandice das 
gazetas cá desta banda do Atlântico.(pág.139). 

 

 

Relativamente à preposição de, antes dos infinitivos em acusativo, diz construções 

comuns, porque são freqüentes os infinitivos precedidos da preposição de depois de certos 

verbos transitivos. Porém são construções não dispensadas na atualidade, porque estes 

infinitivos fazem de evidentes acusativos (p.203), e explica: 

 

Os escritores antigos punham em acusativo os nomes dos objetos de 
tais verbos; mas quando ocorria um infinito, dava-se a anomalia e 
inconseqüência de o fazerem preceder da partícula DE; e esta inconseqüente 
anomalia não desapareceu com os escritores do século décimo-sexto e sétimo; 
a-pesar-da evolução da língua portuguesa,- e a êsse incessante movimento 
evolutivo não escapa a sintaxe – nota-se ainda nos melhores autores modernos 
esta supervivência de quinhentismo e seiscentismo. (203-204) 

 

Em obra subseqüente, Através do Dicionário e da Gramática (1927), Mário Barreto 

discute questões pontuais esclarecendo dúvidas e problemas relativos a construções 

lingüísticas. No capítulo XX, responde que o verbo contentar-se admite a preposição em, 

apresentando variados exemplos. Também apresenta solução para dúvida em relação ao verbo 

falar: “Encontrei há dias esta construção: Fala-se mesmo em que procura associar-se com 

alguns industriais franceses. Será correta?” (p.149), a que ele responde como corretíssima, 
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uma vez que o verbo falar admite as preposições com, a, de, em, sobre; e também como 

impessoal com se, comentando o emprego das várias preposições.  

Também se refere à oração passiva impessoal, que se constrói com o pronome se, com 

verbos intransitivos ou transitivos, indiferentemente, conservando os pessoais os mesmos 

regimes quando tomam a forma impessoal. E discute resposta dada a um consulente 

novamente relacionada ao verbo assistir. 

O autor encerra a seção com vigor: 

Não me atrevo a rejeitar nenhuma construção que o uso geral tenha 
sancionado, nem a emendar as absurdas ou pospor as menos lógicas, nem a 
submeter em-fim a um minguado critério de filosofia fácil a sutilíssima 
filosofia da linguagem. Fujo do caminho dos nossos gramáticos filósofos que, 
empenhados em encerrar nos cânones duma análise convencional a admirável 
complexidade do nosso idioma, fulminam severos anátemas contra tudo que se 
não encaixa nos seus estreitos moldes. (pág.154-155) 

 

 Nos Últimos estudos, 2a edição de 1980, (a primeira edição de 1944), Mário Barreto 

inicia o capítulo referente à Semântica com subtítulo “Passagem do sentido etimológico ao 

sentido prático.” A primeira frase já situa a relevância das situações de uso da linguagem – 

Devem-se distinguir duas fases da vida duma palavra: a fase etimológica e a fase 

prática.(pág.3)  

Ainda em respostas às dúvidas a ele remetidas e questionamentos suscitados, relativos 

às questões de emprego adequado dos elementos da Língua Portuguesa, analisa a forma do 

verbo querer, justificando a manutenção do –e final em presença do pronome oblíquo o; a 

regência dos verbos acautelar-se e precaver-se (contra e de), discutindo com maior 

detalhamento o uso do verbo atender. Ele comenta: 

 

(...) Êste meu amigo argüiu-me de que eu usasse o verbo atender 
transitivamente sem preposição alguma. Como o referido verbo, em várias 
acepções, ora é transitivo, ora intransitivo com a, o crítico baralhou as coisas 
e deu-se pressa na correcção desta minha frase que se lê a páginas 83 do livro 
Através do Dicionário e da Gramática: “Temos que atender outros 
consulentes.”(p.72) 
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 Para resposta à questão, ele apresenta exemplificação com atender transitivo e com um 

nome de pessoa no acusativo, com complemento substituído pelo oblíquo o e também em 

construção passiva, comprovando o seu possível emprego como na construção supracitada. 

Apresenta casos do verbo como intransitivo com a preposição a e cita Cândido Lago em 

comprovação:  

 

Vem a pêlo falar da construção com o verbo atender, o qual é transitivo 
quando significa escutar, dar “audiência a....; e, portanto, releva dizer 
correctamente “te – eu já o atendo, queira esperar um pouco (e não já lhe 
atendo, como se ouve da bôca de muita gente“ilustrada”no nosso meio) 
(pág.74) 

 

 

 Encerra o assunto, reiterando a sua posição e retrucando o sr. Liberato, autor da 

polêmica, revertendo o problema e questionando-o a respeito de uso indevido de uma 

construção interrogativa. E o debate se mantém. 

 Discute, em seguida, os verbos ameaçar (constrói-se com acusativo de pessoa e com a 

preposição de); constar (construído com de para assinalar o objeto acerca do qual há notícia 

certa – construção em que o verbo é usado como impessoal); custar; suicidar-se; proibir 

(como preposição em, construídos como em latim, igualmente aparecendo com acusativo e 

dativo de pessoa); presentear (construído geralmente com acusativo de pessoa e a preposição 

com indicando a coisa oferecida – aparecem de modo menos freqüente com a contração lho); 

teimar (construído com em); dizer; avaliar; averiguar (podem ter acusativo, ou ablativo com 

de quando o objeto não é senão o domínio a que pertence o que se diz, avalia, averigua); 

dignar-se; desculpar-se (constroem-se com acusativo da pessoa e de para exprimir a culpa ou 

falta); favorecer (tem complemento direto em português); casar (como transitivo, como 

reflexivo e como intransitivo); partir-se e ausentar-se (reflexivos que podem dispensar o 

pronome); dizer (como intransitivo, podendo ser construído com de para designar o objeto a 
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respeito do qual se exprime um pensamento);  contar (como intransitivo construído com de); 

responder (quando a coisa a que uma pessoa responde é objeto direto com a preposição a); 

escolher (em construções com predicativo); ter e haver; dar e tomar – com sentido de julgar 

ou supor (construídos obrigatoriamente com por ou como); dignar-se (constrói-se 

preferencialmente com de); olhar – com sentido  de dar importância a alguma coisa, 

considerar, tomar em conta (intransitivo, construído com a preposição a); aspirar – com 

sentido de respirar (constrói-se com as formas pronominais o, a, os, as); - com sentido de por 

na mira em coisa que se deseja alcançar (intransitivo e é construído com a preposição a); 

ameaçar (constrói-se com acusativo de pessoa com de e também com, para expressar o mal 

objeto da ameaça). 

 Além da questão do uso das preposições com alguns verbos, apresenta forma de 

determinação se o termo é complemento de objeto. Segundo ele, O complemento de objecto 

directo responde à pergunta quem? ou que? e pode tornar-se sujeito do verbo na 

passiva.(p.122). Faz também referência à possibilidade de mudança na (in)transitividade de 

certos verbos, em que os verbos transitivos se tornam incidentalmente intransitivos, calando-

se o acusativo por não interessar saber qual é a coisa feita, mas sim o facto. (pág.152). O que 

não deve ser confundido com a omissão do termo por sê-lo repetido.  

 O estudioso, também nesta obra, refere-se à mudança nas possibilidades transitivas 

dos verbos. Um verbo, transitivo directo em uma língua, pode ser transitivo indirecto em 

outra.(pág.259). E cita Said Ali, cujas palavras foram transcritas: Transitivo é o verbo cujo 

sentido se completa com um substantivo em lugar do qual se podem usar as formas 

pronominais o, a, os, as. (pág.259) 

O tom dialogal mantém-se em De gramática e de Linguagem, 2a edição de 1955, pois 

também acontecem respostas a dúvidas de consulentes, veja-se o subtítulo “Correio de 

Consulentes”. Questões sobre o verbo aspirar são levantadas, com o qual se identifica 
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assistir; bem como o emprego das preposições contra e em; o emprego / sentido do verbo 

discernir; a explicação para o emprego de pensar como transitivo direto; dos verbos poupar, 

avisar, aconselhar, informar. 

Relativamente aos últimos, destaca a existência de verbos que admitem construções 

com regime direto de coisa e indireto para pessoa, ou direto de pessoa e relativo de coisa, 

exemplificando e discutindo cada um mais aprofundadamente. Há também aqueles cujos 

significados variam com o emprego de determinadas preposições, como acertar, responder. 

Explica, em capítulo subseqüente o verbo fazer em orações impessoais. 

Já no capítulo XLVIII, responde a respeito de verbos transitivos e intransitivos, 

especificamente sobre socorrer em ocorrência nos Lusíadas com a forma pronominal lhe 

(socorrer-lhe). O autor responde sincronicamente, dizendo que a construção atual é feita com 

o verbo como transitivo, mas que é herança do latim a construção como a de Camões com o 

dativo, mostrando outros exemplos em que o fato se repete (verbo prejudicar com objeto 

indireto – regência hoje desusada).  

Acrescenta que na evolução de uma língua as regências podem ser trocadas, pois 

transitivos se tornam intransitivos ou vice-versa, o mesmo se repetindo na tradução de idéias 

de uma língua para outra, exemplificando com os verbos pagar, bater e agradecer em 

francês, quando traduzidos para o português. Estes e outros semelhantes exemplos mostram o 

quanto é freqüente encontrar-se, numa língua, distinto caso que em outra. (pág.326). 

Também a regência de parecer é discutida em seguida, quando o autor observa que 

parecer-se a é regência hoje antiquada (...) é certo que em nossa linguagem moderna o usual 

é parecer-se com (pág. 327). Registre-se que a exemplificação recebe tratamento comparativo 

com o francês e o espanhol, o que torna a argumentação mais eficiente e clara. 
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Maximino Maciel, em Grammatica Descriptiva – Baseada nas doutrinas modernas – 

12a edição, Augmentada e refundida de 1931, dedica a terceira parte da obra à Syntaxologia, 

iniciando com a definição de sintaxe como  

(...)o tratado das palavras, consideradas collectivamente, isto é, nas suas 
diversas funcções ou relações lógicas.(...) A syntaxologia pois se divide em 
syntaxe relacional, syntaxe phrasologica e syntaxe literária.(p.275) 
 

 
A referência à predicação verbal acontece na subdivisão sintaxe relacional que 

apresenta as palavras ou expressões com funções na proposição – função subjetiva, função 

predicativa, função atributiva, função objetiva, função vocativa e função adverbial. O autor 

destaca as duas primeiras como fundamentais, pois são o menor desenvolvimento possível da 

proposição, as demais são acessórias, uma vez que modificam ou desenvolvem o sujeito ou o 

predicado. 

Especificamente à função predicativa, observa que o predicado pode ser construído 

por verbos de predicação completa isoladamente; de predicação completa, modificado por um 

ou mais adjuntos adverbiais; de predicação incompleta, integralizado por objeto direto ou 

indireto; de predicação incompleta, integralizado por adjunto predicativo (referente ao 

sujeito); de predicação dupla, integralizado ao mesmo tempo pelo objeto direto e o indireto; e 

de predicação dupla, integralizado por adjunto predicativo (referente ao objeto). 

A função objetiva é exercida por palavra ou expressão ligada mediata ou 

imediatamente à ação do verbo de predicação incompleta. Assim, a palavra nessa função diz-

se objeto, direto ou indireto. O objeto direto tem a mesma constituição do sujeito (substantivo, 

pronome, infinitivo substantivado ou palavra substantivada). 

O objeto indireto, por sua vez, constitui-se pelas mesmas palavras desde que a ação do 

verbo lhe seja transmitida através de preposição, normalmente a, de, por, em, com, para com. 

O autor exemplifica as ocorrências e, interessantemente entre os exemplos, apresenta o verbo 

ser com a preposição para: presidir a, depender de, responder por, ser para, consistir em, 
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concordar com, proceder para com. (pág.287) [grifo nosso]. Considera variações desse 

complemento os pronomes me, te, lhe, nos, vos mesmo com idéia de posse. Também refere 

em nota que muitos verbos, quando pronominais, têm o objeto direto como pronome e o 

indireto como substantivo, exemplificando com “Bem disse S. Elevedo que metter-se o 

sacerdote nos negocios seculares e o rei nos espirituaes seria o mesmo que o sol e a lua 

trocarem de officio”.(pág.288). 

O objeto direto também se apresenta modificado por preposição, dizendo-se 

preposicional, com ocorrência muito freqüente. Na exemplificação, cita verbos como 

encontrar, chorar, gemer, começar, entoar, entender, amar, abalar, enganar, olhar, chamar, 

acabar, fazer, comer, repartir, achar. O autor inclui em nota a possibilidade da ocorrência de 

verbos em estado de objectivos directos, como indirectos, ex.: usar de, mudar de, sofrer de 

(pág.291). Além disso, acrescenta que 

 

Assim como ha objectos preposicionaes, ha tambem proposições 
objectivas directas, regidas idiomaticamente de uma preposição, ex:  

“E a força do pesado cabrestante  
Faz com que ella se abaixe ou se elevante.”  
Esse facto igualmente se póde effectuar, desde que a proposição 

seja ligada por um connectivo indefinito, regido de preposição, ex: 
“Não sabia em que modo festejasse 
O Rei pagão os fortes navegantes.” 
Vejamos agora em que apparece principalmente cifrada a 

justificação e a apologia. [grifos do autor] (pág. 292)  
 

Ao tratar do predicativo, denomina-o de Adjunto predicativo e conceitua-o como 

palavra ou expressão que, integralisando o conceito do verbo, se refere ao sujeito ou ao 

objecto, constituindo asserção através do verbo. (pág.293), discutindo inicialmente os do 

sujeito. Além do verbo ser, elenca outros que pedem adjuntos predicativos como estar, andar, 

ir, vir, ficar, sair, permanecer, parecer, continuar. Note-se que a lista aproxima-se do que a 

NGB classifica como verbos de ligação, porém o autor não faz referência ao conceito de 

copulativo, especificamente. 
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Em seguida, exemplifica casos específicos dos adjuntos predicativos do verbo ser, 

ressaltando a possibilidade de equivalência entre o termo em questão e o sujeito do verbo; 

apresenta também exemplificação com os demais verbos. 

O Adjunto predicativo do objeto é considerado como necessário a alguns verbos 

objetivos diretos para integralizar os seus conceitos. Essa palavra ou expressão que, 

modificando o objecto, integralisa ao mesmo tempo o conceito do verbo, diz-se adjunto 

predicativo (do objecto), ex.: “A hora do meio dia fizera o lugar solitário” (pág.297) 

Na parte da obra relativa à sintaxe do verbo, notamos referência à predicação completa 

(verbos que podem empregar-se isoladamente como predicado) e à predicação incompleta 

(verbos que aparecem integralizados no predicado). Os últimos integralizados por objeto 

direto, por objeto indireto ou por adjunto predicativo, ou duplamente complementados por um 

objeto direto e outro indireto. 

Em seção seguinte, intitulada Syntaxe Phraseologica ou Phraseologia, o autor 

apresenta a Transpredicação do verbo, na qual ele discute a possibilidade de os verbos, além 

de sua predicação própria, assumirem nova, ou seja, perder ou adquirir objeto direto. Trata-se 

da mudança que acontece no conceito ou significação do verbo conforme o contexto em que 

se acha, podendo operar-se por subjectivação ou por objectivação. No primeiro caso, o verbo 

perde o objeto, no segundo adquire, e em qualquer deles, interessantemente, os objetos se 

converteriam em sujeitos, conforme observação do autor: 

 

Em qualquer destes exemplos, de extraordinária belleza para a 
lingua, poderíamos antepor ao sujeito a preposição conveniente, conforme 
exige a significação do verbo; então os objectos se converteriam em sujeito, 
ex.: da tela oceanica sempre magestosa e esplendida , resumbra possante 
vitalidade; do chão brotarão flores; evola da flor o perfume; pelas ruas 
corria sangue. “A (na) campa do mosteiro bateu (bateram) tres pancadas 
com largos intervallos. Eurico – A. Herculano. (pág.409) 
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 Eduardo Carlos Pereira, em Gramática Expositiva, com primeira edição de 1926, 

define verbo como palavra que exprime a ação atribuída, sob as relações de tempo e de 

modo, a uma pessoa ou coisa, (pág. 119) e, qualquer palavra que a ele se refira ou o 

modifique é um adjunto ou complemento. 

 Inicia a parte “Classificação dos verbos” apresentando a definição adotada pela 

maioria dos gramáticos de que os verbos se dividem em substantivo e adjetivo. No primeiro 

caso está apenas o verbo ser, pois é o único que exprime a afirmação, que subsiste por si só. 

Os demais derivam da combinação desse com um adjetivo. Posiciona-se, juntamente com A. 

Darmesteter, contrário a ela, uma vez que não é comprovada pelo desenvolvimento histórico 

das línguas. Passa, então, à classificação dos verbos nos tópicos I. Conjugação, II. Sujeito, III. 

Complemento e IV. Significação. 

 Quanto ao complemento, classifica os verbos em transitivo, intransitivo, relativo, 

transitivo-relativo e de ligação. Os transitivos ou objetivos têm predicação incompleta, 

passando a ação diretamente do sujeito para um objeto, que se denomina complemento 

objetivo ou objeto direto. Apresenta as seguintes observações: 

 

a) Dizem-se diretos, porque se prendem ao verbo diretamente, isto é, sem 
preposição, que é o liame natural dos complementos que se chamam indiretos. 
Todavia, quando o objeto direto é nome de pessoa ou ente animado, pode ligar-
se ao verbo por meio da preposição a. 
b) Conhece-se facilmente o verbo transitivo e o seu objeto direto, podendo 
formular-se depois do verbo tomado com seu sujeito a pergunta – O QUE? se se 
trata de coisa e – QUEM? se se trata de pessoa. 
c) Os verbos desta classe dizem-se verbos de predicação incompleta, visto que 
o predicado, que êles exprimem, tem sentido incompleto, sem a enunciação dêsse 
complemento pedido pela significação transitiva do verbo. (pág.166) 

 

O verbo intransitivo ou subjetivo tem predicação completa não exigindo, portanto 

complemento, e o verbo relativo é o de predicação incompleta que pede um termo de relação, 

o complemento terminativo ou objeto indireto, para que tenha sentido completo. O transitivo-

relativo é de predicação duplamente incompleta, como o transitivo e o relativo, pedindo dois 
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complementos para a integralização do sentido, o objeto direto e o objeto indireto. 

Bitransitivo (duplamente transitivo) é o nome que a esta classe de verbos preferem dar alguns 

gramáticos. (pág. 167) 

Também de predicação incompleta é o verbo de ligação ou conectivo, prendendo ao 

sujeito um termo que o qualifica e ao mesmo tempo completa a predicação do verbo. Tal 

têrmo exerce, pois, a dupla função de complemento completivo ou adjunto subjetivo e 

predicativo. (pág. 167). O autor encerra a seção com a seguinte observação: Freqüentemente 

um verbo de predicação incompleta é empregado com predicação completa e vice-versa.(...) 

Além disso, certos verbos podem mudar de categoria (...). (pág.167). 

Na parte Sintaxe, Estudo das palavras combinadas, no item Da proposição e seus 

membros, os membros da proposição são divididos em três – sujeito, predicado e 

complemento. Os dois primeiros essenciais porque indispensáveis à existência da proposição 

e o complemento, acessório, uma vez que dele não depende a construção. A esses três 

membros da proposição correspondem três relações – a subjetiva, a predicativa e a 

complementar. O sujeito está em relação subjetiva para com o predicado, o predicado em 

relação predicativa para com o sujeito, o complemento em relação complementar para com a 

palavra cujo sentido êle modifica. (pág.217). 

A relação complementar, por sua vez, desdobra-se em objetiva (relação do objeto com 

o verbo transitivo), terminativa (relação do termo para com a palavra de predicação relativa), 

atributiva (adjetivo ou equivalente para com o substantivo ou pronome) e adverbial (advérbio 

ou equivalente para com o adjetivo, verbo ou advérbio). Em conclusão: Substituindo-se a 

relação complementar pelos quatro equivalentes, vemos que tôdas as palavras de uma frase 

podem achar-se nas sete seguintes RELAÇÕES: subjetiva, predicativa, objetiva, terminativa, 

atributiva, adverbial, conectiva ou ligativa. (pág.218) 
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Especificamente referindo-se ao predicado, o autor define-o como membro da 

proposição que exprime a coisa declarada do sujeito, sendo expresso, normalmente pelo 

verbo, afora com os verbos de ligação, junto aos quais aparece outro elemento predicativo que 

pode ser nominal (substantivo, adjetivo, pronome), verbal ou adverbial. Portanto, o predicado 

classifica-se como gramatical, nominal, verbal ou adverbial. 

 

A predicação expressa pelo verbo ou pelos outros elementos da 
predicação perifrástica será COMPLETA, se os têrmos não exigirem 
complementos, e INCOMPLETA, se os exigirem para o seu cabal sentido. Assim 
o verbo intransitivo e os têrmos que, como êle, tiverem significação absoluta, são 
de predicação COMPLETA, e os verbos transitivos e conectivos (essenciais ou 
acidentais), e os têrmos que, como êles, tiverem significação relativa, são de 
predicação INCOMPLETA. (pág. 223) 

 
 
 

O complemento, definido como têrmo ou membro acessório da proposição que serve 

para inteirar, limitar ou determinar a significação da palavra a que se junta (pág. 225),  pode 

ser essencial ou acidental. O primeiro, exigido pela significação do termo completado e, por 

sua vez, pode ser objetivo ou terminativo. O complemento objetivo ou objeto direto é o termo 

que recebe a ação expressa pelo verbo transitivo, ou seja, é paciente da ação verbal, cujo 

agente é o sujeito. Esse complemento chama-se direto, pois se prende diretamente ao verbo 

transitivo, sem preposição, mesmo admitindo-se a anteposição da preposição a em certos 

casos. Em nota, o autor observa: 

 

Ao complemento objetivo dá-se o nome de complemento direto ou objeto 
direto, que corresponde ao acusativo latino, por oposição ao complemento ou 
objeto indireto, que corresponde ao dativo latino. Diz-se direto pelo fato de nêle 
se empregar a ação verbal imediatamente, isto é, quase sempre ser o intermédio 
de preposição, ao passo que o indireto exige quase sempre a intervenção dessa 
partícula. (pág. 226) 

 

 

Apesar dessa normalidade, é comum certos autores empregarem pelo objeto direto de 

certos verbos transitivos as formas dativas lhe e lhes, admitindo a preposição a, quando 
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substituídas por substantivo. Como exemplo, Eduardo Carlos Pereira apresenta em nota, o 

verbo chamar construído com acusativo, dizendo que Não se deve, pois, tachar de incorreta 

essa regência, que, embora não seja tão vulgarizada, melhor se conforma, aliás, com o 

caráter transitivo do verbo, revelado em sua forma passiva. (pág. 227). 

O complemento terminativo é o termo de relação ou aquele exigido pela significação 

transitiva da palavra, relacionando-se aos substantivos, adjetivos e verbos de significação 

relativa, no último caso, chamado objetivo indireto. Podem ser de quatro espécies: atribuição, 

direção, origem e relação. O de atribuição refere-se aos verbos transitivos-relativos: Tais 

complementos são, geralmente, postos em dativo no latim: em português são êles regidos de a 

ou para (pág. 230). O de direção exprime o lugar para onde se dirige o movimento expresso 

pelo verbo: Tais complementos são geralmente, em latim, postos em acusativo regido de ad 

ou in. (pág.231). O complemento de origem exprime o ponto de partida de uma ação expressa 

pelo verbo: Tais complementos são em latim expresso pelo ablativo regido de ex ou de, e em 

português caracteriza-os a preposição de. (pág. 231). O terminativo de relação, exceto os 

casos citados anteriormente, completa mediatamente o sentido do verbo. 

Não exigido pela significação do termo completado, o complemento acidental é mero 

adjunto, servindo para maior precisão de sentido e apresentando-se em duas categorias – 

atributivo e circunstancial. O primeiro referindo-se exclusivamente aos substantivos e o 

segundo, modificando adjetivo, verbo ou advérbio, aos quais se liga geralmente por 

preposição adequada, exprimindo circunstâncias, ou seja, podem ser denominados adjuntos 

adverbiais. E, concluindo a seção, o autor apresenta a seguinte nota: 

 

Entre o complemento terminativo e o circunstancial nem sempre há 
limites rigorosos. Tôdas as vêzes que a circunstância é exigida pela significação 
relativa do adjetivo ou do verbo, o complemento assume os dois aspectos, e 
torna-se um complemento terminativo circunstancial. (pág.234). 
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 Em seção seguinte, são estudados os processos sintáticos relacionados aos termos 

lógicos da frase analisados anteriormente. São três processos básicos – concordância, regência 

e colocação – cada um apresentando dois aspectos, o normal ou natural e o anormal ou 

figurado. Especificamente, a regência é a propriedade de terem certas palavras, sob sua 

dependência, outras que lhes completam ou explicam o sentido. (pág.252) e pode ser indicada 

pela posição, pela preposição e pela conjunção subordinativa. O objeto direto regido pelo 

predicado prende-se ao verbo pela posição, exceto os casos com a preposição a.  

 O autor apresenta, então, especificidades do fenômeno, concluindo as considerações 

acerca da transitividade verbal: 

• qualquer verbo transitivo pode tornar-se intransitivo; 

• muitos verbos intransitivos tornam-se transitivos: com o objeto cognato do verbo, ou 

sinônimo do cognato; com verbos  causativos ou factitivos; com autoridade de 

escritores abalizados ou uso geral; 

• alguns verbos transitivos são empregados como regentes da preposição de; 

• existem verbos que têm dupla, tripla e até quádrupla regência, o que pode implicar, às 

vezes, mudança de sentido. 

Mário Pereira de Souza Lima, em Grammatica Expositiva da Lingua Portuguesa, 

1937, diz intencionar a apresentação dos fatos literários, destacando que a unidade da 

linguagem não é a palavra isolada, mas a phrase, ou seja a expressão lingüística de uma 

representação global considerada em seu conjuncto (pág. 7)5, justificando o início de sua 

obra pela proposição e seguinte fragmentação até as partes menores do discurso. São palavras 

do autor: Como explicar-lhe o que é a preposição, sem lhe fazer ver ao mesmo tempo o que é 

um complemento? (pág.8). Assim, nas noções preliminares, apresenta o modo mais comum 

das frases, que é a sua organização em sujeito e predicado. 

                                                 
5 K.BRUGMANN, Abrégé de Grammaire Comparée des Langues Indo-Européennes. 
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 No capítulo um, Dos elementos e termos principaes da oração, define o verbo como a 

palavra que  informa uma ação ou estado de um ser, ou seja, Verbo é a palavra que exprime 

essencialmente attribuição de uma idéia a uma pessoa gramatical. (pág. 21), dividindo-se, 

segundo a sua significação, em verbo de ligação – ser – e verbos predicativos – todos os 

demais.  

Em capítulo seguinte, aborda predicação e vozes (Capítulo II), definindo verbo 

transitivo como aquele que significa uma ação que se exercita em um objecto preexistente, ou 

produz um objecto que ainda não existia (pág. 31). Já os verbos intransitivos são aqueles que 

prescindem apenas de sujeito, significando processo ou estado (ex. dormir, estar, correr, 

parecer, etc.). Encerra a distinção entre transitivos e intransitivos usando as seguintes palavras 

de Epiphanio Dias: O ser transitivo de um verbo depende do modo como a acção que elle 

significa é representada na imaginação; conseguintemente sobre este ponto há de consultar-

se o diccionario. (pág.32). 

A palavra que representa o objeto denomina-se complemento directo, e caso venha 

precedido da preposição a denomina-se complemento indirecto, mas adverte, citando 

novamente Epiphanio Dias, 

No estilo familiar, a lingua portuguesa junta muitas vezes ao verbo um 
pronome pessoal na forma do complemento indirecto, nas expressões de 
admiração ou censura, nas recommendações e instancias, e nas interrogações 
acerca de alguém, para significar que a pessoa designada pelo pronome pessoal 
tem interesse na acção: Por que não me estuda? Não me saia daqui. [grifos do 
autor] (pág. 37)  

 

 e nomeando esse pronome pessoal de complemento indirecto de participação. 

 Também o complemento directo pode vir precedido da preposição a, obrigatória ou 

facultativamente, recebendo o nome de complemento directo preposicionado. O autor cita, 

então, os casos obrigatórios e os facultativos da preposição. 

 Outras espécies de complementos são: o complemento terminativo, que se liga a 

substantivo, adjetivo ou verbo transitivo ou intransitivo através das preposições a, com, de, 
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em, por, sobre; e o complemento circumstancial, que acrescenta ao sentido uma circunstância 

acessória. 

 No livro segundo, Das partes do discurso e suas funcções, em capítulo Do verbo, o 

autor trata da significação transitiva e intransitiva do verbo, destacando peculiaridades: 

• alguns verbos transitivos empregam-se como intransitivos em sentido absoluto; 

• o verbo intransitivo se constrói às vezes com complemento direto interno; 

• alguns verbos intransitivos empregam-se como transitivos; 

Pertencem principalmente a esta classe uns verbos que têm sua causa nesse 
objecto externo, como chorar, rir, gritar, soar, exhalar, e até o verbo calar, que é 
inteiramente destituído de actividade, bem como outros verbos que exprimem 
mudança de lugar, como ir, subir, saltar, navegar. Nesta ultima construcção, o 
lugar em que se realiza a actividade apparece como se fosse seu fim. (pág.163-
164) 
 

• intransitivos tornam-se transitivos quando assumem uma significação factitiva; 

• alguns verbos podem assumir feição transitiva ou intransitiva sem mudar a 

significação, havendo também os intransitivos que se conservam como tal, 

acompanhados de complemento circunstancial; 

• com complemento direto duplo, o complemento mediato pode ser substituído por 

complemento indireto. 

  
Sousa da Silveira em Lições de Português, 5a edição Melhorada de 1952 (a primeira 

edição é de 1923), em capítulo destinado à sintaxe das diversas espécies de palavras, nas 

considerações gerais, já apresenta a possibilidade do emprego de verbos transitivos como 

intransitivos bem como o movimento contrário. Passa, então à análise do bom emprego dos 

verbos poder e parecer; obedecer e perdoar – os dois últimos, mesmo construídos na voz 

ativa com objeto indireto de pessoa, admitem voz passiva, como chamar. 

 Os próximos verbos recebem comentários relativos à impessoalidade e à concordância, 

para os quais se destina o resto da seção. No mesmo capítulo, em seção referente à 

preposição, analisa o emprego das ditas essenciais. 
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 Em capítulo subseqüente, aborda a construção do verbo haver, seus sentidos e 

empregos. O pronome se também recebe atenção, principalmente em suas funções sintáticas. 

O autor, em seguida, discute o infinitivo pessoal, seu emprego e flexão. 

Napoleão Mendes de Almeida em sua Gramática Metódica da Língua Portuguesa, 6a 

edição de 1952, afirma que nenhuma gramática expõe convenientemente a questão dos 

complementos dos verbos, e insere o estudo na seção referente à função dos pronomes. São 

palavras suas: 

 A presente lição eu a comparo a Cristo na história: Há séculos 
anteriores a Cristo e séculos posteriores a Cristo; da mesma forma, há 
questões anteriores ao estudo do verbo quanto ao complemento e lições 
posteriores a esse estudo. Esta lição esclarece coisas já estudadas e, 
principalmente, fundamenta muitas coisas que ainda devemos estudar. Deve, 
pois, o aluno aplicar aqui toda a atenção. 
 Nenhuma gramática expõe, no momento conveniente, a questão dos 
verbos quanto ao complemento. Como irá o aluno compreender a função 
dos pronomes oblíquos se não sabe classificar o verbo quanto ao  
complemento? Como perceberá a diferença entre verbo transitivo e verbo 
relativo? (pág.157) 

 

 Após exemplificação e análise de verbos relacionando-os à função sujeito ou agente da 

ação verbal, classifica-os como de predicação completa ou de predicação incompleta. Os 

últimos subdivididos em quatro espécies: o transitivo com complemento objeto direto; o 

relativo com complemento objeto indireto – a apresentação é seguida de confronto com o tipo 

anterior, informando também a respeito do sinal indicativo de crase, quando ocorrer a 

preposição a; o transitivo-relativo, que tem predicação duplamente incompleta – o autor 

discorda da denominação bitransitivo, porque o verbo, segundo ele, não é duas vezes 

transitivo, com dois objetos diretos, mas com um direto e outro relativo; o verbo de ligação 

com complemento predicado nominal, nome predicativo ou adjunto predicativo – jamais 

objeto. Também alude aos verbos transitivos e relativos empregados intransitivamente e vice-

versa. 

 Refere-se, em seguida, à regência como possibilidade de qual preposição ser 

empregada, destacando que a regência verbal só diz respeito a verbos de predicação 
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incompleta, pois que os intransitivos, sendo completos, não regem palavra alguma. 

(pág.161). Apresenta o problema da falta de uniformidade dos dicionários em tratar do tema, 

destacando em nota: 

 É tão importante esta questão de “regência verbal” que sobre ela 
existem dicionários especializados, que só trazem os verbos de nosso idioma 
e a respectiva regência, com exemplos elucidativos.(pág.161) 

 

 Destaca, como vários outros autores pesquisados, a variação da regência sem variação 

de sentido ou correção (verbo puxar) e, do contrário, com significado alterado, 

exemplificando com o verbo assistir (transitivo ou relativo) e querer (transitivo e relativo). 

 Em capítulo subseqüente, XXXVI, trata especificamente do fato regência, onde 

primeiramente, define casos mais específicos, para depois mostrar variada exemplificação de 

verbos e sua regência, atentando para o caráter atual do uso, com tabela de abreviações. 

 José Oiticica, em seu Manual de análise, 5a edição, 1940, objetiva ampliação de 

complementação de estudos aliadas à simplificação de nomenclatura na lexiologia e na 

sintaxe. Os estudos sintáticos, propriamente, são introduzidos na seção Das funções em que se 

definem frase e período e dividem-se as funções em subjetiva, predicativa, objetiva direta, 

objetiva indireta, adjetiva, adverbial e interjectiva. Em seguida o autor aborda o pronome 

objetivo como sujeito, os complementos, casos de antecipação e questões mais específicas 

como o anacoluto, as expressões é que, eis que, a construção passiva, a aposição, passando ao 

estudo do período e sua organização. Encerra a obra com modelos de análise. 

Inicialmente separa o sujeito e o predicado como termos lógicos em suas funções 

gerais: subjetiva e predicativa. Cada análise é gerada a partir de um exemplo com o qual o 

autor elabora teorização. O estudo da função predicativa tem primeiramente caso de verbo 

com predicação completa (A chuva cai), seguido de predicação incompleta (A terra produz 

plantas), definindo no mesmo exemplo a função objetiva como designativa de coisa 

produzida, ou objeto da declaração (plantas). A palavra plantas, que designa a cousa 



 92

produzida, constitue o objeto da declaração. Êsse objeto representa outra função lógica 

incluida na função geral do predicado: é a função objetiva. (pág. 202). A determinação da 

instabilidade das locuções verbais é inserida no tópico com o exemplo Vamos caçar amanhã, 

em que, segundo o autor, só o sentido pode indicar se existe expressão verbal ou duas orações. 

Resumindo: 

A função predicativa pode ser exercida: por verbo ou expressão 
verbal de predicação completa ou incompleta; por substantivo ou palavra 
substantivada, expressão substantivada, adjetivo, expressão adjetiva ou 
pronome, oração substantiva desenvolvida ou reduzida de infinitivo, ligados 
ao sujeito por verbo de afirmação, estado, mudança de estado ou dúvida. (pág. 
206) 

 

Pela citação seguinte e pela exemplificação construída observa-se a reunião de todos 

os tipos de verbos como formadores de predicado, indiferentemente se nocionais ou 

copulativos. 

A função objetiva direta está fartamente exemplificada com as estruturas que podem 

exercer a função, a saber: substantivo, expressão substantivada, oração substantiva objetiva 

direta desenvolvida ou reduzida de infinitivo. A última com possibilidade de verbo oculto 

quando este for ser ou estar, como acontece em “Acho Judite graciosa”, onde o objeto da 

declaração não é Judite, mas o fato de ela ser graciosa. Assim, tem-se “Acho ser Judite 

graciosa. 

Em seguida, a função objetiva indireta é estudada também a partir de exemplos como 

“Dei um livro a João”, “Preciso de dinheiro”, e “Entreguei-lhe a encomenda”, em que se tem 

elementos ligados ao verbo indiretamente: a João, de dinheiro (verbos de significam precisão, 

necessidade, carência, introduzidos geralmente pela preposição de), lhe (do mesmo modo com 

os pronomes me, te, se, nos, vos equivalentes a  a mim, a ti, a ele, a nós, a vós). Porém, o 

autor destaca a importância de revisão do termo objeto indireto, que em muitos casos são 

restos de um complemento terminativo preso a um substantivo correspondente. (pág. 210), 

dizendo que 
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Para mim é o seguinte: a referência a pessôa  ou ente 
personificado. É o dativo ou o acusativo de pessoa: fechar a porta AO 
INIMIGO; dar uma satisfação A ALGUÉM; rogou um obséquio AO IRMÃO. 
Em frases como: expor alguém AO SOL, ao sol não pode ser, de nenhum 
modo, objeto indireto. Corresponde a sob o sol, sob a sua ação, sendo assim 
adjunto adverbial. Nos casos rebeldes a tal critério ou há metáfora ou 
braquilogia. (pág. 210) 

 
 

 
O capítulo é encerrado com esquema das funções lógicas analisadas pelo autor, assim 

sistematizadas:  

Funções lógicas 
a) gerais:  

- subjetiva: exercida por substantivo ou palavra substantivada, expressão 
substantiva, oração substantiva, pronome ou expressão pronominal. 

- predicativa: exercida por verbo transitivo ou intransitivo, substantivo / 
adjetivo / pronome (ligados ao sujeito por verbo de estado ou de afirmação), 
oração substantiva. 
b) especiais: 

- objetiva: idem à subjetiva 
- adjetiva: adjetivo ou palavra adjetiva, expressão adjetiva, oração adjetiva. 
- adverbial: advérbio ou palavra adverbiada, expressão adverbial, oração 

adverbial. 
- Interjectiva: interjeição, expressão interjetiva, oração interjetiva. (pág. 242) 

 

A sua obra subseqüente, Português Ginasial, 1a edição de 1952, tem caráter 

eminentemente didático, direcionada para alunos de séries iniciais do antigo ginásio, mas que 

não nos impossibilita de análise. Na obra, o autor inicia o capítulo referente ao período e ao 

predicado com um pequeno texto que é discutido em comentário com algum aluno fictício ou 

não. 

 Em certo momento da conversa, o predicado é definido como declaração pela qual o 

verbo é o responsável. Introduz a questão da transitividade com noção de completude ou 

incompletude da declaração referida, chegando à definição: Logo, predicação de um verbo é a 

sua capacidade declarativa. (pág.77). Apresenta, em seguida, um esquema com as definições 

resumidas, anunciando a possibilidade de o conceito ser ampliado para os substantivos, 

pronomes ou adjetivos, que também podem ter predicação. 

 Cândido Jucá, em O fator psicológico na evolução sintática (1953), Segunda edição 

muitíssimo aumentada, inicia sua obra declarando que a construção lingüística testemunha o 
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modo como o seu usuário concebe o mundo, marcando que a sintaxe não é resultado apenas 

de fatores internos à linguagem. Mais do que isso, fatores psicológicos atuam sobremaneira 

nessa face do sistema. Apresenta classificação geral das sentenças, adotando termos bastante 

especiais para tal classificação, como sentença verbal dramática, afetiva ou absoluta; sentença 

nominal durativa, transitória ou incoativa; sentença mista afetivo-nominal ou dramático-

nominal. Note-se que se trata de classificação eminentemente semântico-discursiva na qual a 

questão aspectual não é descartada, denunciando os rumos da obra. 

No primeiro capítulo, A passividade, aborda a questão da possibilidade passiva em 

verbos transitivos como responder, perdoar, perguntar, obedecer, assistir, socorrer e valer e 

da impossibilidade nos verbos ter, querer e apanhar. Os casos são comprovados com variada 

exemplificação. 

Analisa, em seguida, construções a que ele chamou “conglomerados transitivos”, ou 

seja, o mesmo que outros autores denominam conglomerados verbais, associações que são 

impossíveis de serem desmembradas sem alteração semântica ou sintática. Esses 

conglomerados são construídos com fazer, ter, haver, porém não se enquadram na noção 

habitual de locuções, uma vez que são conjuntos envolvendo mais do que os verbos, 

organizando-se com substantivos, pronomes e conjunções. 

Em 132 restrições ao Anteprojeto de Simplificação e Unificação da Nomenclatura 

Gramatical Brasileira, edição de 1958, Jucá utiliza como epígrafe a frase de Machado de 

Assis “A confusão era geral” (Dom Casmurro, CXXIII), que representa muito bem o espírito 

de insatisfação do autor em relação ao anteprojeto da NGB, apontando 132 tópicos que, 

segundo ele, não são devidamente abordados6. Sua melancólica conclusão ressalta que Todos 

fizemos o que pudemos para conseguir o melhor; mas não pudemos muito... (pág.143). 

                                                 
6 Diga-se, porém, que o texto definitivo da NGB não manteve o teor do Anteprojeto, vetado pelo Ministério da 
Educação. 
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Relativamente à Sintaxe, o autor julga o conceito apresentado como insuficiente, uma 

vez que é limitado à sintaxe de orações, porque a oração é uma estrutura sintática. Mas nem 

toda estrutura sintática é oração. (pág.105). Reduz as relações sintáticas a apenas três 

espécies: de concordância (nominal e verbal), de regência e de construção (ordem direta, 

ordem inversa). Sobre a regência, indaga qual regência aborda, pois não é clarificado o ponto 

– se a sintaxe é apenas oracional, a regência deve ser exclusivamente verbal – 

desconsiderando a regência preposicional. 

Os verbos de ligação também são questionados, ou melhor, essa nomenclatura dada a 

verbos que, segundo o autor, baseia-se em função secundária dos mesmos: O predicado 

nominal (ou predicativo) introduz-se por diversos verbos, que são entretanto de três tipos, 

segundo o aspecto da definição que apresentam. (p.117) [grifo do autor]. Também o 

predicativo como termo que pode referir-se ao sujeito ou ao(s) objetos(s) do verbo 

(Anteprojeto: pág.44) é incoerente porque não ‘se refere’, mas pertence aos termos e somente 

com chamar cabe predicativo do objeto indireto, pois em sua acepção de ‘denominar’ admite 

dois regimes, indiferentemente. 

A última restrição ao projeto destaca a incorreção de tratamento dado à semântica, 

que, de acordo com o Anteprojeto, é o estudo da significação das palavras (pág.51), mas, 

segundo o autor, deve contemplar também as locuções da língua. Referindo-se à definição de 

Bréal, Jucá comenta: 

 

A ‘semântica’ é um estudo diacrônico, definitivamente ligado ao 
conceito que lhe imprimiu o filólogo francês: é o estudo da “evolução da 
significação da expressão” à luz da psicologia, e da história. (pág.140) 

 

Conclui então as suas maiores cento e trinta e duas restrições, denunciando que outras 

ainda existem, mesmo que menores. Isenta a Comissão como responsável pelo documento, 

mesmo que o resultado tenha sido essa lúgubre peça... (pág.144). 
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Antenor Nascentes, em Elementos de Filologia Romanica, edição de 1954, apresenta, 

em seção específica, o emprego das várias classes de palavras, entre elas o verbo, 

comparando-o às demais línguas românicas. O verbo liga-se assindeticamente ao substantivo 

sujeito, ao substantivo objeto, e ao predicativo, do mesmo modo que ocorre em espanhol e em 

francês. Já em romeno, mesmo com o substantivo na função de objeto indireto, a ligação 

também é assindética, como acontecia em francês antigo e em provençal. De modo diverso, o 

objeto direto pode ligar-se sindeticamente ao verbo, desde que represente pessoa, como 

acontece também em português, porém sem caráter de obrigatoriedade. É o caso do objeto 

direto preposicionado e partitivo, quando precedido da preposição de: Estimo a meus pais. 

Desta água não beberei.  

Relativamente às construções de infinitivo como objeto direto, o autor diz que 

aparecem com auxiliares modais, com verbos que indicam começo ou fim e com os que se 

referem à inteligência ou à vontade, formando autênticas locuções verbais. 

Apresenta, em seguida, análises de verbos e suas construções como auxiliares, 

especificamente, os verbos haver e ter, ser e vir, estar e ir. 

Ernesto Carneiro Ribeiro, nos Serões Grammaticaes ou Nova Grammatica 

Portugueza,  6a edição  de 1956, Inteiramente de accordo com a 3a edição e com as notas da 

5a edição (a primeira edição é de 1890), no capítulo VI, seção II da terceira parte da obra, 

apresenta a classificação dos verbos que, considerados quanto à sua natureza, podem ser 

abstratos ou concretos.  

VERBO ABSTRACTO é o que designa o ser pela ideia precisa duma 
existencia  intellectual com relação a um attributo qualquer. 

VERBO CONCRETO é o que designa o ser pela ideia de uma 
existencia inttelectual com relação a um attributo determinado, concentrado e 
contido no radical verbal. (pág. 363) 

 

Segundo o autor, apenas o verbo ser é abstrato, todos os demais são concretos. Essa 

concepção é justificada pelo verbo referido ser anterior a todos os outros, uma vez que a 
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existência é atributo universal dos seres, tendo, portanto prioridade lógica em relação aos 

outros, designando a existência simples e desacompanhada de idéia atributiva. Afirma ainda, 

categoricamente, que nem mesmo o verbo estar assume tal classificação, uma vez que nele 

acrescenta-se um atributo à existência simples e abstrata. Ser indica que a qualidade por elle 

affirmada do sujeito é permanente, habitual e duradoura. Estar denota essa qualidade, 

considerando-a actual, accidental, passageira e transitória. (pág.365) [grifo do autor]. Note-

se que essa diferenciação não é definitiva, uma vez que, dependendo do termo predicativo, é 

possível, mesmo com estar, a qualidade ter caráter permanente, habitual ou duradoura, 

conforme em exemplos como “O soldado está morto”.  

Os verbos chamados concretos pelo autor dividem-se em absolutos ou intransitivos e 

relativos ou transitivos. Os primeiros têm em si mesmos o sentido determinado ou completo e 

os segundos não, necessitando de complemento ou objeto para determinar e completá-lo.  

Por sua vez, os segundos trazem os complementos depois de si imediatamente, 

chamados pelos gramáticos ingleses objetos diretos de verbos de transitivos diretos; ou 

complementos mediatos ou indiretos, chamados objetos indiretos de verbos transitivos 

indiretos. O autor, junto às definições anteriores, mostra relação de verbos que se enquadram 

em cada tipologia, primeiro isoladamente, depois em ocorrências oracionais. 

Apresenta em seguida a possibilidade do acontecimento dos dois complementos, 

chamando aos verbos que se constroem assim de bitransitivos, também exemplificando; e a 

possível duplicidade de empregos de alguns verbos, usados ora transitivos, diretos ou 

indiretos, ora intransitivos ou absolutos. O autor cataloga exemplificação farta de empregos 

de mesmos verbos em diferentes situações, como intransitivos, como transitivos diretos ou 

como indiretos, encerrando a série com as palavras: 

 
Como esses, conta ainda a nossa lingua copia abundante de verbos 

que conforme as circumstancias, são pelos nossos escriptores empregados já 
absoluta ou intransitivamente, já relativa ou transitivamente.(pág.376) 
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 Os verbos intransitivos, alguns, além do atributo inerente a eles, que se encerram no 

seu radical, trazem outro, extrínseco, aproximando esses verbos de ser. Nos exemplos 

apresentados, encontram-se os que se classificam hoje, como de ligação: ficar, estar, parecer, 

permanecer, nascer, viver, morrer, existir, em phrases como as seguintes: Fiquei atento; 

estou doente; parece louco; permaneceu firme; nasceu, viveu e morreu pobre; aquelle 

monumento ainda existe intacto como testemunho de seu poder. (pág 376). São chamados, 

pelo autor, verbos de atributo duplo, superposto ou secundário.Também nos intransitivos, 

existe a possibilidade de complementação cognata ou pleonástica, passando assim a sentido 

transitivo: viver, morrer, dormir – dormir um sono tranqüilo. 

 O item é encerrado com apresentação das possibilidades aspectuais dos verbos, 

características de verbos concretos, que apresentam idéias acessórias de aumento ou 

intensidade, reduplicação, diminuição, freqüência, começo de ação, imitação de atos, 

qualidades, ações, sistema ou doutrina. 

 Na parte quarta, Da Phraseologia ou Syntaxe, capítulo II, Dos complementos e sua 

divisão..., o autor trata especificamente das exigências das complementações de sentido, 

iniciando pela definição: COMPLEMENTO é toda a palavra que se ajunta a outra para lhe 

completar o sentido. (pág.545). Porém não há distinção, neste momento, entre a 

complementação de verbos ou nomes, o que é comprovado pela exemplificação.  

 Os complementos são de duas espécies: o direto ou imediato (objeto direto, segundo 

nomenclatura inglesa), e o indireto ou mediato (objeto indireto, pela mesma nomenclatura). 

Os primeiros são pedidos direta e imediatamente pela significação do verbo transitivo direto, 

sem, em geral, intermediação de preposição. De outra maneira, os complementos indiretos 

completam indireta e mediatamente a significação dos verbos, por isso chamados transitivos 

indiretos. 
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 Esse último complemento, quando exprime idéia de lugar, tempo, meio, modo, 

matéria, instrumento, quantidade, companhia, exclusão, preço ou estimação, fim, excesso, 

oposição, substituição é denominado circunstancial. 

 Existem, também verbos que apresentam complemento direto superposto ou atributo 

do complemento. São verbos concretos com dois complementos diretos em que o atributo do 

complemento direto é, às vezes, precedido da preposição de, por, em, a, do advérbio como ou 

de uma locução adverbial ou prepositiva, chamado por gramáticos alemães de objeto factivo, 

por sua relação com o verbo fazer. 

 Na mesma parte, em capítulo seguinte, XI, Da Regência, o termo é definido como 

outra coisa não é que a dependencia das varias partes da proposição, cujo sentido é 

determinado por uma dellas, por meio de adjectivos, advérbios, verbos e preposições. (pág. 

684). Esclarece que as relações de dependência são indicadas pelos complementos direto e 

indireto e pelas conjunções de subordinação, indicando a dependência dos elementos 

subordinados de modo regular ou irregular. Regular se os complementos se antecederem de 

seus devidos elementos e irregular caso isso não aconteça. 

 Assim, verbos transitivos diretos têm normalmente complemento direto ou objeto 

direto (casos há em que são mediados). Já o complemento indireto ou mediato – 

determinativo, o restritivo, o terminativo e o circunstancial, para a maior parte dos gramáticos 

– geralmente é precedido de preposição. A exemplificação, apresentada em seguida separa os 

dois grupos, incluindo no primeiro uma oração completiva:(...) o phleugmatico creio que não 

sonha, porque não vive. (...) e a oração integrante ou completiva – não sonha é complemento 

directo do verbo creio. (pág. 685). No segundo grupo estão os complementos 

preposicionados, indiferentemente se de nomes ou verbos, inserindo aí casos de complemento 

nominal não-oracional: rico de ouro, pobre de sentimentos, louco de amor, avido de riquezas, 

sedento de glorias, entralhado na rede, implicado em conspirações, sede de dinheiro, desejo 
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de subir, fome de ganhar, amor do estudo, affeição para com os collegas, esquecimento das 

injúrias. (pág. 685). 

 Especificamente em relação aos complementos dos verbos, o autor reitera o que já 

havia explicitado. Os verbos ou se empregam absolutamente, isto é, sem complemento que os 

acompanhe, ou vem acompanhados de um ou mais complementos. Estes são diretos ou 

indiretos. (pág.693). Os diretos ordinariamente não vêm regidos de preposição, mas por 

razões de eufonia, clareza, elegância ou modismo popular, podem-se-lhe antepor as 

preposições a ou de. O comum, ao contrário, no complemento indireto é o acompanhamento 

de preposição ou por variações pronominais.  

 O autor aborda também a mudança de regência através da história. Escritores antigos 

empregavam complementos diretos a verbos que hoje se empregam com indiretos e outros há 

em que a situação é reversa.  

 

 Davam os antigos escriptores complementos directos a certos 
verbos, segundo o uso actual da lingua, se não empregam senão 
acompanhados de complementos indirectos. Taes são os verbos agradar, 
desagrader, comprazer, obedecer, obstar (no sentido de oppor-se), incorrer, 
succeder, perdoar (com regime diferente a pessoa), resistir, etc. (...) Outros 
verbos ha, mui ao revez disso, empregados hoje como essencialmente 
transitivos directos, a que os escriptores antigos davam ás vezes 
complementos indiretos, precedidos da preposição em, sendo neste 
particular imitados, uma ou outra vez, por escriptores modernos, reputados 
zeladores estrênuos da palavras. (pág.696). 

  

 

Encerra o assunto apresentando uma seleção de verbos cujas regências variam, 

acompanhada ou não por mudança de sentido. Também no mesmo caso estão os verbos 

pronominais, ou seja, a presença dos pronomes não causa modificação ao sentido.  No 

encerramento mostra a multiplicidade de ocorrências dos verbos e seus complementos 

preposicionados ou não e sua relação com o estabelecimento do sentido: 
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 Verbos ha que se empregam no mesmo sentido, dando-se-lhes 
preposições differentes para lhes regerem os complementos indirectos; 
delles ha que, mudando de sentido, pedem complementos com preposições 
differentes; outros, em summa, acompanhados de complementos regidos da 
mesma preposição, indicam sentidos differentes, conforme a contextura do 
discurso, o que tudo se exemplifica nos seguintes excerptos: (pág. 698). 

 

 Cláudio Brandão, em Sintaxe Clássica Portuguesa, edição de 1963, depois de 

defender o estudo mais desenvolvido do português e anunciar a exposição sincrônica dos fatos 

sintáticos da Língua Portuguesa, inicia sua obra com a definição de sintaxe e de regência:

  

Sintaxe, hoje mais pròpriamente denominada fraseologia, é o estudo da 
frase tanto na linguagem discursiva como na linguagem afetiva. Trata da função 
lógica das palavras, das suas relações e dos processos indicadores dessas 
relações, a saber: a concordância, a regência e a construção, e bem assim da 
ligação das frases entre si na estrutura do discurso. (...) Regência é a integração 
necessária ou acidental do sentido de uma palavra pela junção a ela de outra ou 
de outras, denominadas complementos. (pág. 11) 

  

 No capítulo II, apresenta o sujeito e o predicado como elementos fundamentais da 

frase, definindo o último como o fato, o estado, a qualidade, o modo de ser que se atribuem ao 

sujeito, classificando-se em simples, complexo, nominal, verbal e verbo-nominal. 

 O predicado é simples quando expresso apenas por um verbo; complexo quando é 

constituído por um verbo acompanhado de termos integrantes ou modificadores da 

significação verbal (complementos); nominal, representado por substantivo, adjetivo, 

pronome, numeral, infinitivo, particípio ou expressões equivalentes, ligando-se diretamente ao 

sujeito ou através dos verbos ser, estar, ficar, mandar, permanecer – os nexos predicativos; 

verbal quando expresso por verbos não ligativos, acompanhados ou não de complementos; e 

verbo-nominal, com verbo não ligativo e com predicação nominal para o sujeito, modificando 

“mais ou menos” o sentido do verbo. Essa predicação nominal também pode referir-se ao 

objeto. 

 Os elementos constituintes do predicado podem ser um verbo de predicação completa 

desacompanhado de qualquer complemento; de predicação incompleta (transitivo, relativo, 
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bitransitivo, ligativo e transobjetivo) com os complementos necessários; de predicação 

completa, modificado por complementos circunstanciais; de predicação incompleta 

acompanhado de complementos necessários e circunstanciais; um verbo na passiva 

pronominal, só ou ligado a complementos; ou adjetivo ou particípio nas frases nominais, 

modificados ou não por outros termos. 

 No capítulo IV, Elementos da proposição – complementos, define: complemento é a 

palavra ou grupo de palavras que integram, modificam ou determinam a significação de 

outra (pág.29), podendo distribuir-se em essenciais (necessários) ou acidentais. Aqueles 

indispensáveis para se completar a significação dos termos a que se referem, podendo ser  

objetivo (objeto direto),  terminativo,  predicativo do sujeito e do objeto (verbos ligativos ou 

transobjetivos). E estes que servem acessoriamente para restringir, explicar, especificar, 

circunstanciar o termo a que pertencem, podendo ser  atributivo ou  circunstancial. 

 Os quatro capítulos subseqüentes da obra são dedicados ao complemento objetivo, 

objeto direto ou complemento direto, palavra ou agrupamento de palavras que representam o 

ser que recebe a ação provinda do sujeito; o ser que é o produto ou o resultado de uma 

atividade. (pág. 31), podendo aparecer com preposição, principalmente de. 

 Os verbos intransitivos também podem receber complemento objetivo, tornando-se 

transitivos. Isso acontece quando são tomados em sentido causativo; apresentam 

complemento objetivo constituído por nome cognato (acusativo do conteúdo ou objeto 

interno); usados como reflexivos para expressar a ação dependente do sujeito (objeto direto de 

espontaneidade, reflexo do interesse ou reflexo dinâmico), ocorrendo em verbos intransitivos 

indicadores de movimento, passando a construção, por analogia a outros verbos intransitivos; 

tomados como aparentemente reflexivos, mas que indicam fenômenos ou estados psíquicos 

ou afetivos, mostrando, através dos pronomes oblíquos, que o sujeito é atingido por uma ação 

que nele se passa, porém, não oriunda propriamente de sua vontade. 
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 No capítulo seguinte, o autor apresenta especificidades relacionadas à transitividade 

verbal: 

• muitos verbos transitivos podem dispensar o objeto direto. Êste modismo é freqüente 

na linguagem familiar e vulgar, atreita por índole às abreviações e às elipses. (pág. 

46); 

• verbos transitivos podem ser empregados absolutamente, sem o complemento, mas 

diferentemente do item anterior, normalmente com mudança de significado, o que 

pode acontecer com grande número de verbos; 

• também muitos outros verbos, sem mudarem o sentido, aparecem ora intransitivos, ora 

pronominais; 

• ainda outros verbos, sem mudança de sentido, variam de regência: ora transitivos, ora 

relativos. São palavras do autor para o fenômeno: 

 

É singular esta regência dupla e idêntica, nem sempre satisfatòriamente 
explicável, a qual não deixa de trazer uma tal ou qual dificuldade de análise aos 
espíritos meticulosos, que se comprazem de esquadrinhar todos os fatos da 
língua. Resulta ela, com plena verossimilhança, de confusão entre o, a, os, as e 
lhe, lhes, aliás comum na linguagem popular do Brasil e com verbo normalmente 
transitivos (...) Observa-se fenômeno parecido no castelhano. (...) A confusão 
reinante em castelhano atingiu plausìvelmente o português, dadas as íntimas 
afinidades e o contínuo contacto dos dois idiomas. Daí provém a hesitação 
regencial que se manifesta nos melhores clássicos da língua, influenciados 
ademais pela sintaxe latina, a qual não raro aplicam  ao vernáculo, sem 
desprezarem, por outro lado, a contribuição popular e a analogia. (pág. 52) 

 

O autor apresenta em seguida farta exemplificação desses verbos para mostrar a 

hesitação no emprego de o, a, os, as e lhe, lhes. Discute também o uso dos pronomes pessoais 

retos como complementos e a formação de locuções com substantivos e verbos com todo 

semântico equivalente a um verbo simples. No último caso, são os chamados verbos suporte, 

apresentados neste trabalho na seção 7.2. 

O capítulo seguinte, Do complemento terminativo, apresenta a definição do 

complemento como  
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em geral regido de preposição, que serve de inteirar os substantivos e adjetivos, 
verbos e advérbios de significação relativa. Por palavras de significação relativa 
se entendem aquelas que, na linguagem normal, reclamam outra ou outras que 
as completem, por exemplo, aptidão, abundante, insistir, contrariamente, porque 
tais palavras não possuem uma plenitude semântica, necessitam em regra de um 
termo de relação que lhes venha integrar o sentido. (pág. 68) 

 

 Tal complemento é representado por um substantivo ou equivalentes precedidos de 

preposições, admitindo a classificação de simples ou composto – incomplexo ou inampliado – 

complexo ou ampliado. Corresponde à relação denotada em latim pelo dativo ou acusativo 

preposicionado, pelo ablativo e pelo genitivo.  

 Exprime o ser em cujo proveito ou desproveito existe o estado ou se realiza a ação ou 

fato significados pelos verbos (pág. 69), ou seja, é o considerado objeto indireto. Informa 

também a direção (terminativo de direção), aproximação ou união ou semelhança ou 

igualdade, e fim (terminativo final) expressa por alguns verbos, e ainda pode indicar posse ou 

pertença. Especificamente, ocorre com verbos que significam ponto de partida, origem, 

separação, aversão, diferença, falta, carência, precisão, abundância e plenidão. O autor, 

concluindo o capítulo apresenta as observações: 

 

I Como no caso do objeto direto, nem sempre se torna preciso declarar o 
complemento terminativo, já porque o sentido da frase o indica facilmente, já 
porque a palavra que em regra o reclama foi usada em significação absoluta. 
II Pode uma palavra ter ao mesmo tempo mais de um terminativo. 
III Verbos há que, sem mudar de sentido, ora ocorrem como relativos, ora como 
transitivos. 
IV Outras vezes, a palavra de significação relativa pode ser completada 
indiferentemente por duas ou mais preposições. 
V Com muitas palavras a variação das preposições induz mudança de sentido. 
VI Às vezes o complemento terminativo convizinha tão intimamente com o 
circunstancial que se torna difícil distinguir nitidamente um do outro, uma vez 
que o primeiro pode exprimir certo número de circunstâncias. (pág. 95-98) 

 

 

 Em capítulo referente ao complemento circunstancial, o autor assim o define: O 

complemento circunstancial, também chamado adjunto adverbial, é a palavra ou o grupo de 

palavras que desempenham sintàticamente a função do advérbio, isto é, servem de modificar 



 105

o adjetivo, o verbo e o próprio advérbio, ajuntando-lhes à significação uma circunstância. 

(pág. 120).  Essa espécie de complemento apresenta numerosas espécies, cada uma com 

matizes específicos, fartamente exemplificados pelo autor. 

 M. Said Ali,  na Gramática Secundária e Gramática Histórica da Língua Portuguêsa,  

Edição Revista e Atualizada, de 1964, adaptada à Nomenclatura Gramatical Brasileira por 

Evanildo Bechara, aborda a significação e função dos verbos na oração, divide-os em verbos 

nocionais e relacionais que, segundo nota de Evanildo Bechara não é adotada pela NGB. 

 Os primeiros, chamados nocionais, se empregam com função predicativa, os segundos, 

relacionais combinam-se com um adjetivo ou com forma infinita de verbo para construir o 

predicado, podendo assim assumir papel auxiliar, constituindo conjugações compostas 

denotadoras de diferentes aspectos. 

 Em subclassificação, os nocionais dividem-se em transitivos, cuja significação 

completa-se com um substantivo ou com as formas pronominais o, a, os, as; e intransitivos os 

que não necessitam de complementação ou os que se complementam com substantivo regido 

de preposição, em forma pronominal com lhe. 

 O complemento do verbo transitivo é chamado objeto direto, acusativo ou 

complemento objetivo, geralmente sem preposição, podendo acontecer a preposição a antes 

de substantivo animado, por clareza do enunciado, ou mesmo antes de formas pronominais 

tônicas. Além desse complemento, pode aparecer também termo secundário referente ao 

indivíduo a quem a ação se destina, ou de quem ela aproveita ou desaproveita. É representado 

por nome precedido de a ou pelo pronome lhe e chama-se objeto indireto, dativo ou 

complemento terminativo.  

 Em nota de Evanildo Bechara, acontece a adequação desses termos à terminologia 

adotada pela NGB: A NGB denomina TRANSITIVO o verbo que pede complemento; chama-o 

TRANSITIVO DIRETO se o complemento não exige preposição necessária e INDIRETO em 
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caso contrário. (pág 94). Aos termos, complementos do primeiro, a NGB prefere objeto direto 

e do segundo objeto indireto.Também o nome de objeto indireto é usado para a 

complementação indireta que se referem a verbos intransitivos. 

 Em capítulo subseqüente, Sintaxe e Estilística, trata da oração e de seus termos. O 

sujeito e o predicado são os termos primários. O predicado aparece como tudo o que se 

declara do sujeito e pode vir expresso por verbo nocional ou pelos verbos ser, estar, parecer, 

ficar, tornar-se combinados com um adjetivo ou com um pronome, um quantitativo, ou um 

substantivo adjetivado. 

 Entre os termos integrantes estão as expressões que completam o sentido dos verbos 

transitivos e de alguns intransitivos, que são: objeto direto ou complemento objetivo, 

complemento terminativo, complemento indireto e o complemento de causa eficiente, 

também comentados por Evanildo Bechara em nota: 

 

 Na pág. 95, o Prof. Said Ali sinonimiza OBJETO INDIRETO e 
COMPLEMENTO TERMINATIVO, e aqui os diversifica. A N.G.B. parece 
considerar OBJETO INDIRETO todo complemento verbal iniciado por 
preposição necessária. Quando tal complemento é pedido por substantivo, 
adjetivo e certos advérbios, dá-lhe o nome de COMPLEMENTO NOMINAL. 
Também o aqui citado COMPLEMENTO DE CAUSA EFICIENTE se diz 
hoje AGENTE DA PASSIVA. Quanto aos DETERMINANTES do Autor, 
empregamos ADJUNTOS ADNOMINAIS (os atributivos) e ADJUNTOS 
ADVERBIAIS. (pág. 127) 

 

 

 Relativamente ao termo predicativo, o autor apresenta como classes constituintes o 

adjetivo, o pronome-adjunto ou quantitativo. Esses são predicativos quando vêm junto a ser, 

estar, parecer, ficar, tornar-se, completando o sentido dêstes verbos. (pág.128) 

 Said Ali não se atém às questões relativas à regência verbal, porém, a obra seguinte, 

Gramática Histórica da Língua Portuguesa, apresenta uma seção específica que trata de 

Verbos Transitivos e Intransitivos. Reitera a sua apresentação em volume anterior, 
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relacionando a transitividade verbal ao sentido dos mesmos, assumindo posição não 

corroborada pela NGB: 

 

 Chama-se transitivo o verbo cujo sentido se completa com um 
substantivo usado sem preposição ou ocasionalmente com a preposição 
a,.(...)  
 O termo que integra o sentido do verbo transitivo tem o nome de 
objeto direto ou acusativo e toma a partícula a quando denota ente animado 
e convenha por essa forma tornar bem clara a função objetiva do 
substantivo. (pág 164) 

 

 

 Tratando dos verbos hoje chamados transitivos diretos e indiretos, o autor explica que, 

mesmo com um complemento direto, eles continuam com o sentido incompleto, requerendo 

um substantivo denotador do ente a quem se destina a ação, termo sempre precedido da 

preposição a, que se denomina objeto indireto ou objeto dativo. Assim o acusativo 

caracteriza-se pela possibilidade de substituição por o, a, os, as e o dativo por lhe, lhes, os 

últimos podem ser confundidos com noções de lugar, posse, etc. Os verbos que não admitem 

o acusativo chamam-se intransitivos, que, por sua vez, podem ser puros ou absolutos – não 

necessitam de complemento; ou relativos – apresentam termo complementar preposicionado.

 A êste termo regido de preposição, com que se completa o sentido de verbos 

intransitivos, dá-se o ordinário nome de objeto indireto. Por ter alguma semelhança com as 

circunstâncias expressas pelos advérbios, poderemos denominá-lo objeto indireto 

circunstancial. (pág.165). Assim diferindo-se das locuções adverbiais, cujas noções são 

acessórias, ao contrário daqueles. 

 A demarcação entre os transitivos e intransitivos não é objetiva e clara, pois os 

transitivos podem ser empregados intransitivamente, não podendo, muitos verbos pertencerem 

a um tipo definido. Em seguida, o autor apresenta farta exemplificação que justifica seu 

posicionamento anterior. 
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Rocha Lima, na Gramática Normativa da Língua Portuguesa, 33a edição de 1996 - 

retocada e enriquecida, tem a transitividade verbal tratada no capítulo Classificação do verbo 

quanto aos complementos, necessários para a compreensão do predicado, com os quais forma 

expressão semântica. Segundo essa construção, os verbos classificam-se em: 

a) Intransitivos, que, encerrando em si a noção predicativa,  
dispensam quaisquer complementos. 
b) Transitivos diretos, que exigem a presença de um objeto direto. 
c) Transitivos indiretos, que pedem a presença de um objeto indireto - , 
complemento este, aliás, que o mais das vezes independe da regência verbal. 
d) Transitivos relativos, que apresentam um complemento 
preposicional, chamado relativo. 
e) Transitivos circunstanciais, que requerem um complemento, 
preposicional ou não, chamado circunstancial. 
f)          Bitransitivos, que têm concomitantemente um objeto direto e um 
indireto, ou um objeto direto e um complemento relativo. (pág.340) 

 
 

 
  Em seguida, apresenta classificação mais ampla, inserindo nesse quadro os verbos 

transobjetivo e de ligação. Os transobjetivos são aqueles em que a compreensão verbal vai 

além do objeto direto, com anexo predicativo. Já os chamados de ligação não apresentam 

complemento, uma vez que o verbo não exerce função predicativa, funcionando apenas como 

elemento relacionador. 

 O autor também destaca a fluidez da classificação, uma vez que cada verbo tem sua 

caracterização denunciada apenas na frase. Assim, verbos intransitivos podem aparecer como 

transitivos e vice-versa de acordo com o sentido da frase. Por sua vez, os verbos ditos 

pronominais, que trazem o pronome reflexivo fossilizado, não têm complementos, diretos ou 

indiretos. A pronominalização de verbos transitivos diretos provoca o surgimento da 

preposição anterior ao complemento que passa a complemento relativo, conforme 

exemplificação do autor na pág. 343: 

{admirar o talento de alguém    { aproveitar as circunstâncias 
{admirar-se do talento de alguém    {aproveitar-se das circunstâncias 
 

        {semelhar um anjo 
        {semelhar-se a um anjo 
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  Em seguida, acrescenta fragmento seguinte que sustenta as variações possíveis na 

transitividade verbal, e exemplifica cada caso: 

 

 

 Verbos há que, sem mudarem de significado, podem usar-se 
indistintamente com objeto direto ou complemento preposicional, admitindo, 
por vezes, duas, três ou mais preposições. Assim: chamar alguém ou por 
alguém; crer algo ou em algo; usar meios legais ou de meios legais; atuar 
em ou sobre algo; apressar-se a dizer ou em dizer; incorporar uma coisa a 
outra, em outra ou com outra; esperar alguém ou por alguém; fugir o 
perigo, ao perigo ou do perigo; eximir-se a fazer ou de fazer algo; filiar-se 
ao partido ou no partido; limitar-se a sorrir ou em sorrir; contentar-se de 
ser, em ser ou com ser alguma coisa; pegar a pena, na pena ou da pena; 
puxar a espada, da espada; bradar socorro ou por socorro; atirar o livro ou 
com o livro no chão; continuar o negócio ou com o negócio; investir o 
inimigo ou com o inimigo; cumprir a lei ou com a lei; fazer que aconteça ou 
com que aconteça. (pág.343) 

 

 

Celso Cunha na Gramática do Português Contemporâneo, 6a  edição revista de 1976, 

na seção Advertência, anuncia que a obra seguiu a Nomenclatura Gramatical Brasileira por 

acreditar nas vantagens de terminologia unificada e fundada em claro conceito de norma e de 

correção idiomática. 

 O autor, em capítulo que trata das orações e seus termos, diferencia verbo de ligação 

ou copulativo – servem para estabelecer a união entre duas palavras ou expressões de caráter 

nominal – de verbo significativo – aqueles que apresentam uma idéia nova ao sujeito e que 

podem ser intransitivos ou transitivos. Os últimos podem ser diretos, indiretos ou diretos e 

indiretos. Não deixa de confirmar a impossibilidade de análise quando isolados, pois o mesmo 

verbo pode ser empregado ora como intransitivo, ora como transitivo, ora com objeto direto, 

ora com objeto indireto. 

 Na seção dos complementos verbais, trata dos diretos, sem ou com a preposição a, dos 

diretos pleonásticos e dos indiretos, estes sem preposição quando apresentam a forma 

pronominal. No mesmo tópico, comenta o predicativo do objeto. 
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 A relação dos verbos com seus complementos também é tratada na parte relativa à 

regência verbal. Nela o autor conta da maior quantidade dos transitivos diretos e define 

regência como a ligação do verbo com o seu complemento (pág.353), que se pode dar direta 

ou indiretamente, mesmo havendo alguns verbos que admitem mais de uma regência, não 

obrigatoriamente com mudança de significação. 

 Em observação seguinte, são apresentadas especificidades do fato lingüístico como a 

ausência de preposição em objetos diretos e a sua presença nos indiretos; a não consideração 

como fato de regência as preposições que antecedem adjuntos adverbiais ou adjuntos 

adnominais; a possibilidade de verbo intransitivo ser seguido de objeto direto, que 

normalmente são substantivos cognatos aos verbos que complementam ou com mesmo 

sentido deles. A seção é encerrada com relação de verbos e sua(s) regência(s). 

A Gramática Moderna, primeira edição de 1970, também de acordo com a 

Nomenclatura Gramatical Brasileira, segundo apresentação do autor, trata-se de versão 

reduzida da obra publicada anteriormente e abordada nos parágrafos anteriores, com intenção 

de não prejudicar suas características funcionais. 

 O predicado é apresentado, juntamente com o sujeito, como termo essencial, mesmo 

que ambos não precisem vir sempre materialmente expressos. Repete, logicamente, a mesma 

classificação dos verbos em sua construção predicativa, bem como sua variabilidade. O 

mesmo se dá com os complementos verbais e com o predicativo, do sujeito e do objeto. 

 A seção relativa à regência verbal também se mantém intocada, bem como sua 

diversidade e observação acerca de fatos específicos do tema. Está ausente a farta 

exemplificação ocorrida na obra anterior. 

Na Nova Gramática do Português Contemporâneo – obra em co-autoria com Lindley 

Cintra – 2a edição, 45a reimpressão de 1985, os autores objetivam contemplar as diversas 

normas vigentes dentro da geografia do português, principalmente as admitidas como padrão 
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em Portugal e no Brasil (pág. XIII). Constrói-se como tentativa de descrição do português 

atual na sua forma culta, ou seja, considerados os escritores portugueses, brasileiros e 

africanos desde o Romantismo, privilegiando os atuais e não desconsiderando fatos da 

linguagem coloquial. 

 O predicado também é apresentado como termo essencial, juntamente com o sujeito, 

mesmo que elípticos. Acrescidos a eles, aparecem as noções de sintagma nominal e verbal. 

Especificamente à construção predicativa, não há acréscimos, com exceção de exemplos 

variados.  O autor analisa também a variabilidade de predicação verbal, confirmando a 

necessidade da análise a partir do texto e não em ocorrências isoladas. Os complementos 

verbais são apresentados com maior exemplificação, mas os conceitos se mantêm. Repetidos 

aqui em destaque: 

verbos intransitivos: (...) a ação está integralmente contida nas formas 
verbais. (...) a ação não vai além do verbo. 
verbos transitivos: (...) exigem certos termos para completar-lhes o 
significado. Como o processo verbal não está integralmente contido nelas, mas 
se transmite a outros elementos, estes verbos chamam-se TRANSITIVOS. (pág. 
132) 

  

Em capítulo referente à regência verbal, mesmo havendo a manutenção das idéias já 

apresentadas, o autor acrescenta a observação seguinte: 

 

 A REGÊNCIA é o movimento lógico irreversível de um termo 
regente a um regido. Reconhece-se o termo regido por ser aquele que é 
necessariamente exigido pelo outro. Por exemplo: a conjunção embora pede 
o verbo no subjuntivo, mas o verbo no subjuntivo não exige 
obrigatoriamente a conjunção embora; logo a conjunção é o termo regente, 
e a forma verbal o termo regido. (...) (pág. 505) 

 

 

  Encerra também a seção com exemplos e observações sobre a diversidade e igualdade 

de regência e fatos relevantes ao tema. Nota-se que, mesmo não anunciando a padronização 

pela NGB, a nomenclatura se mantém rigorosamente de acordo com ela. 
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Joaquim Mattoso Câmara Jr., em seu Dicionário de Lingüística e Gramática, 9a 

edição de 1981 (a primeira edição é de 1956), define transitividade especificamente como a 

necessidade de alguns verbos por objeto direto que complete a sua predicação, expresso em 

línguas com sistema de casos pelo acusativo. Em sentido mais abrangente, relaciona-se com a 

incapacidade do verbo de predicação, ou seja, transitividade é predicação incompleta. De 

modo indistinto, há exigência de complemento objeto direto ou objeto indireto.  

Porém, considera conveniente, manter-se o conceito strictu sensu, vinculado à 

possibilidade de transformação em passiva analítica, dividindo, portanto, os verbos em: 

relativos (com objeto indireto); absolutos (sem qualquer objeto), que são de predicação 

completa em geral (salvo alguns que exigem complemento de lugar; ex.: ir a...).(pág.235). O 

autor registra também que a transitividade depende de uma significação particular dentro da 

polissemia do verbo. (pág. 235). Conseqüente da transitividade está o conceito de predicação, 

resultado do nexo que se estabelece entre o predicado e seu sujeito. Assim o verbo pode ser de 

predicação completa, quando é suficiente para tal, não necessitando de complementos; ou de 

predicação incompleta, quando necessita deles.  

Esses complementos são subordinados ao verbo e podem completar ou ampliar a 

comunicação no predicado, dividindo-se, em português, em complementos objetivos (ou 

objetos), que acompanham verbos de predicação incompleta, formalmente podendo ser 

substituídos por elementos pronominais átonos. Os complementos circunstanciais ampliam a 

comunicação feita pelo verbo, indicando variadas circunstâncias, normalmente expressas por 

advérbios. O autor explica existência do termo adjunto adverbial para substituir complemento 

circunstancial, adotado para insistir no seu caráter acessório no processo comunicativo – do 

que discorda, uma vez que existem verbos como ir que pressupõe(m) necessariamente a 

expressão de um ponto de chegada como complemento circunstancial de lugar. (pág.75-76).  
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Outro tipo de complemento é o complemento predicativo que estabelece nexo com o 

sujeito (predicativo do sujeito) ou esclarece a verdadeira significação do verbo em relação ao 

seu objeto (predicativo do objeto). Exprime-se por adjetivos (ou substantivos adjetivados) em 

função predicativa e não adjunta. O primeiro tipo, predicativo do sujeito, é o núcleo das 

orações nominais, ligando-se ao sujeito através do verbo ser como substantivo ou por alguns 

outros verbos (estar, ficar, tornar-se etc.), que não exprimem processo e, sim, a existência de 

uma situação. (pág. 75-76). 

Por fim, os complementos de agente, ou de causa eficiente, presentes na voz passiva e 

que indicam o agente da ação expressa pelo verbo, são expressos, geralmente, por 

substantivos regidos pela preposição por ou de; e são sempre acessórios na oração passiva, 

construção que se destina a pôr em destaque o processo verbal, em detrimento do seres nele 

interessados. (pág. 75-76). Nesse tipo de complemento, alguns autores inserem os 

complementos de substantivos que indicam ação, resultantes de transformação de 

complemento objetivo ou circunstancial de respectivo verbo, por isso são chamados 

complementos nominais. 

Especificamente em relação aos objetos (complementos objetivos) apresenta sua 

possível transformação em pronome pessoal adverbial átono de terceira pessoa – o, a, os, as, 

para direto e lhe para indireto, destacando sua importância para a comunicação, ou seja, são 

elementos indispensáveis ao enunciado, surgindo como alvo do processo verbal, sobre o qual 

incide (objeto direto) ou para o qual o processo serve de termo de referência (objeto 

indireto). (pág.180). A diferença entre direto e indireto, quando o termo objeto é um 

substantivo, se dá pela ausência de preposição no primeiro e presença da preposição a no 

segundo, ficando, teoricamente perturbada por certos verbos exigirem uma preposição para 

reger seu objeto, não mais admitindo a transformação para pronome átono, nesses casos a 

classificação de objeto indireto é ampliada.  
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A mesma perturbação se repete quando o objeto direto, se referente à pessoa, admitir a 

regência com a preposição a, caracterizadora do gênero animado do paciente, não 

abandonando a possibilidade de conversão em pronomes átonos, os objetos diretos 

preposicionados – variação estilística do objeto direto normal (sem preposição). 

A presença ou ausência de preposição, ou mesmo a seleção delas, determina-se como 

fenômeno de regência que, em sentido lato, é a marca de subordinação de um vocábulo 

determinante ao seu vocábulo determinado num sintagma. (pág. 207). Especificamente, 

refere-se ao valor relacional das preposições dentro da língua e às caracterizações dos 

determinantes que se estabelecem por meio delas. Sua escolha depende da significação interna 

de cada uma; da servidão gramatical (verbos com complementos essenciais), mesmo que 

aconteçam variações. 

 José Rebouças Macambira, em A Estrutura Morfo-Sintática do Português, 8a edição 

de 1997 (a primeira edição é de 1970), discute no capítulo 3, A estrutura sintática do 

português, assuntos relevantes para o tema transitividade verbal, apresentando os processos 

sintáticos e funções que são determinadas pela ordem ou posição, pela flexão casual 

(resquício do latim, conservado em português nos pronomes), pela entoação, pelas 

preposições (expressam as funções objeto indireto, agente da passiva, adjunto adverbial, 

complemento nominal e alguns adjuntos adnominais) e pelo sentido. A variação de caso dos 

pronomes é estudada na seção 3.3 – Pronome-sujeito e pronome-complemento, para, em 

seguida, 3.4, tratar da predicação verbal: Predicação verbal é o ato de afirmar alguma cousa 

sobre outra cousa.(pág. 143). Relacionando-se sempre ao termo afirmação, seu significado 

etimológico. 

Os verbos classificam-se segundo sua predicação completa (o verbo não exige 

complemento) ou incompleta (se exige complemento). Assim podem ser transitivos – é 

sinônimo de predicação incompleta: transita em procura de alguma cousa para completar-se 
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(pág.143), transitivos diretos, transitivos indiretos, transitivos direto-indiretos; intransitivo – é 

sinônimo de predicação completa: não transita, não sai do lugar, porque, para completar-se, 

não precisa de nada; basta-se a si mesmo, é completo por si próprio. Cumpre, no entanto, 

excetuar alguns intransitivos que requerem um complemento de lugar, indispensável à 

predicação.(pág.143), copulativo ou de ligação, transobjetivo ou transpredicativo.  

A transitividade é determinada pela presença do objeto, uma vez que todo processo em 

essência é absoluto. Assim, o verbo é transitivo direto quando não rege preposição para ligá-

lo ao complemento e indireto quando rege a preposição que deve, nesse caso, ser vazia de 

significação. O verbo transitivo direto-indireto, ou bitransitivo, tem como legítimo 

representante o verbo dar. O autor insere nos intransitivos o caso dos verbos que apresentam 

objeto cognato ou interno, usando-os como comprovação da intransitividade de alguns verbos. 

Os verbos de ligação, por sua vez, são divididos em impuros (encerram implicitamente 

um adjunto adverbial) e puro (verbo ser, o mais esvaziado). Estes verbos são totalmente sem 

conteúdo significativo, e assinalam flexionalmente as categorias do tempo, do modo e do 

aspecto, traduzida esta sob a forma aproximativa de adjunto adverbial: estar – ser 

passageiramente. (pág. 148). O esvaziamento semântico é característica desses verbos, que 

contagia também os intransitivos quando admitem o predicativo do sujeito. 

O mesmo não ocorre com o verbo transobjetivo (ou transpredicativo, ou transitivo 

predicativo), tipo de verbo transitivo direto em que o objeto direto comporta um predicativo. 

Esses verbos dividem-se em estimativos (julgar), factitivos (fazer) e apelativos (chamar). 

Encerrando o capítulo, o autor apresenta tabela com percentagens de conteúdo 

semântico dos verbos: 

a) intransitivos: 100%; 
b) transitivos: 66,66 %; 
c) bitransitivos: 33,33%; 
d) ligação: 00%. (pág. 150) 
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 e questiona a denominação intransitivo, dizendo-a desconsertante, devido à impressão que 

pode causar o prefixo in-. Nesse caso, aquele que não tem trânsito está superando aquele que 

o tem. (pág. 150).  

 Em capítulo seguinte, trata do predicativo, definindo-o como o termo que acrescenta 

alguma cousa ao sujeito ou ao objeto direto mediante um verbo qualquer, especialmente um 

verbo de ligação. 

 Os termos integrantes da oração, da mesma maneira que os essenciais, são tratados sob 

o aspecto semântico, sintático e mórfico. Sob o aspecto semântico, o objeto direto, o objeto 

indireto, o agente da passiva e o complemento nominal são iguais, uma vez que completam 

algo que necessariamente deve ser completado.   

Inicialmente, o autor apresenta três definições para objeto direto: é o termo em que 

recai imediatamente a significação do verbo (pág. 223); é o termo que completa a 

significação de verbo transitivo, chamado direto, porque o substantivo que serve de objeto 

não é regido de preposição (pág.224); e é o termo sem preposição que esclarece o que se 

deseja saber sobre o sintagma sujeito-predicado (pág. 224). Em seguida, trabalha com provas 

sintáticas que determinam a existência do termo. 

O objeto indireto também é analisado sob os vários aspectos, iniciando-se pelo 

semântico com três definições apresentadas e discutidas: É o termo da oração em que recai 

necessariamente a significação do verbo. (pág. 240) – falsa, na medida em que se aplica 

igualmente ao objeto direto. É o termo da oração que completa a significação do verbo 

transitivo, chamado indireto, porque o substantivo que serve de objeto vem sempre regido de 

preposição. (pág. 241) – inadequada porque se assenta na pressuposição de que toda pessoa 

distingue o que é verbo transitivo indireto. Por fim, É o termo que esclarece o que se deseja 

saber do binômio sujeito-predicado (pág. 241) – vaga, porque se fundamenta fora da língua. 
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Sintaticamente, objeto indireto é o substantivo que se une ao verbo, salvo o de 

ligação, mediante preposição vazia de conteúdo semântico (pág. 242), porque constitui 

apenas um elo sintático, especificamente, as preposições a, de, em, para, com, por.  A 

distinção entre esse termo e o objeto direto é a presença da preposição, tornando impossível a 

construção passiva com os verbos transitivos indiretos. Isso se deve, segundo o autor, ao 

fortalecimento estrutural do termo, devido ao elemento relacional. O autor, porém, ressalta 

que 

Do exposto nos itens precedentes infere-se que, havendo apenas seis 
preposições que introduzem o objeto indireto, se torna muito mais simples o 
processo analítico e mais animadora a incursão pela teia sintática: “É preciso 
porém considerar o estado real das cousas, e conformar-se em confundir o que o 
espírito e a língua confundem. Não há pior método que substituir a realidade por 
interpretação arbitrária”, afirma BRUNOT. Sobrevêm casos em que não há 
estritamente nem objeto indireto nem adjunto adverbial, mas a fusão íntima de 
ambos os termos em o que pode chamar-se de objeto indireto adverbial: 
“Recentemente J.P. Golay pôs em dúvida o caráter adverbial do complemento de 
modo, visto que assinala notas internas do processo.” CARRETER sob 
Circunstancial. (pág. 244) 

  

  O autor então conclui com o tópico chamado “objeto indireto estrito”, que é o objeto 

indireto constituído por me, te, se, lhe, nos, vos, lhes ou por substantivo regido por a e 

substituível por lhe ou lhes.  

 São estes os únicos objetos indiretos propriamente ditos, os únicos que 
podem chamar-se legítimos, porque recebem a marca do sistema, o ferrão da 
estrutura lingüística, expressos nas variantes pronominais. Os outros, que por 
oposição podem chamar-se latos, são mal caracterizados, como acabamos de 
comprovar, pois o saber se a preposição é ou não vazia requer sinuosa técnica, 
nem sempre de todo satisfatória: (pág. 248) 

 

Diferentemente das preposições vazias, as preposições carregadas ou nocionais 

apresentam significação, mesmo que isoladas, e, portanto, introduzem adjuntos adverbiais, 

termo acessório responsável por expressar circunstâncias variadas. A distinção é discutida 

pelo autor em parágrafo seguinte, onde as preposições responsáveis por introduzir objeto 

indireto são chamadas preposições-problema. Assim, A verdade é que a distinção entre objeto 
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indireto e adjunto adverbial não está satisfatoriamente estabelecida e, quanto nos seja 

possível, quiséramos concorrer para estabelecê-la com segurança. (pág. 330). 

 Evanildo Bechara na Moderna Gramática Portuguesa, 27a edição de 1982, Com base 

na Nomenclatura Gramatical Brasileira e no último acordo ortográfico, em item relativo à 

Sintaxe e estilo, no capítulo III Sintaxe – Noções gerais –distingue a necessidade sintática e a 

possibilidade estilística, o que é bastante relevante para os estudos da língua, uma vez que, 

conforme destaca, a escolha pessoal faz com que se ultrapasse o mero valor representativo 

chegando à comunhão social. Ele comenta: 

 

É importante distinguir uma necessidade sintática, ditada pelas 
relações recíprocas dos vocábulos na oração, da possibilidade estilística 
que permite ao falante ou escritor uma escolha entre dois ou mais 
elementos, de expressão que a língua lhe oferece, para atingir melhor 
expressividade. (pág.198) [grifos do autor] 

 
 

Novamente o predicado é apresentado como termo essencial, ao lado do sujeito, 

ressaltando a possibilidade de omissão dos mesmos. O predicado recebe classificação como 

verbal, nominal e verbo-nominal, segundo o tipo de declaração que apresenta, uma vez que é 

definido anteriormente como tudo o que se declara na oração, ordinariamente em referência 

ao sujeito (pág 200). O verbo chamar é destacado em sua possibilidade de construir 

predicativo do objeto indireto, mesmo alguns autores considerando lhe como objeto direto. 

O verbo de ligação é apresentado como parte do predicado nominal e os transitivos e 

intransitivos os que constroem o predicado verbal, participando dele como elemento principal. 

As definições são apresentadas como: 

 

 Intransitivo é o verbo que não precisa de complemento para 
integrar o seu sentido, isto é, o verbo que se basta a si mesmo: (...) 
 Transitivo é o verbo que necessita de complemento que integre sua 
predicação.(...) (pág. 204) 
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 A divisão dos transitivos acontece em diretos e indiretos, distinguindo-se pela 

presença ou não de preposição necessária nos complementos, provocando prejuízo de sentido 

ou correção quando não presente, se exigida.  

 O autor ressalta a dependência da situação no contexto oracional para que se 

classifiquem os verbos quanto à transitividade, podendo apresentar vários sentidos 

dependentes do grupo a que se enquadrem. Assim não podemos, a rigor, falar em verbos 

intransitivos ou transitivos, mas em emprego intransitivo ou transitivo dos mesmos verbos. 

(pág.205) 

 A apresentação dos complementos verbais é feita de acordo com o estabelecido pela 

NGB: os complementos dos verbos transitivos diretos são os objetos diretos – sem preposição 

necessária, podendo ser substituídos pelos pronomes o, a, os, as; os objetos indiretos – com 

preposição necessária, são os complementos dos verbos transitivos indiretos e podem ser 

substituídos pelos pronomes lhe ou lhes, situação única em que a preposição não aparece. 

 Há, nessa parte da obra, observação destacando a inconveniência da reunião por 

simplicidade pela NGB de complementos diferentes. Estão no mesmo grupo dos objetos 

indiretos o complemento partitivo e o complemento de relação O autor considera a 

divergência também de outros estudiosos que compartilham dessa insatisfação, mostrando 

caso em que acontecem dois objetos indiretos para o mesmo verbo: Queixa-se dos maus 

tratos ao diretor. (pág. 206) 

 Os sentidos dos complementos verbais também são trabalhados, bem como a presença 

da preposição não necessária em complementos, aparecendo para acréscimo de novo sentido 

ao verbo. Recebe o conectivo, nesses casos, o nome de posvérbio e formando termo distinto 

do objeto direto preposicionado, onde a preposição aparece para evidenciar o contraste entre 

sujeito e complemento. 
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 Os verbos, no estabelecimento de sua transitividade, podem ocorrer com mais de um 

complemento. Segundo o autor com: 

1) objeto indireto de pessoa (com a ou para) e objeto direto de coisa: 
2) objeto direto de pessoa e um complemento de relação (a que a NGB chama 
objeto indireto): 
3)    objeto indireto de pessoa (com a ou para) e complemento de relação (a que a 
NGB chama de objeto indireto).(pág.209-210) 

 

Em observação, ressalta a possibilidade da admissão de construções distintas em 

predicação com o mesmo verbo sem alteração de seu sentido, dizendo também da presença, 

atualmente mais rara, de verbos com dois complementos diretos ou dois indiretos. 

No capítulo Regência, são discutidas questões relativas a expressões empregadas 

cotidianamente e a ocorrência de alguns verbos com regência coloquial, finalizando com lista 

de regências de alguns verbos e nomes. 

Adriano da Gama Kury, Novas lições de análise sintática, 6a edição de 1993 (a 

primeira é de 1985), na Advertência, anuncia que fez acréscimos e reviu muitos conceitos na 

obra, porém sem afastá-la demasiadamente da origem saussuriana, uma vez que essa se tem 

mostrado sólida e consistente, mantendo-se como o método mais adequado ao exame da 

estrutura da frase. 

No capítulo 1, apresenta as Noções Preliminares, necessárias ao entendimento de toda 

obra. Conceitos como sintagma, seqüência, análise sintática, oração, período, frase, são 

construídos e relacionados, com variados exemplos. A definição de predicado aparece 

inserida no conceito de oração, como parte indispensável desta. 

Em seguida, no capítulo 2, é estudado o período simples com seus termos. O 

predicado é objetivamente definido como a enunciação pura de um fato qualquer. E Na 

oração de dois termos, é aquilo que se diz do sujeito. (pág 20-21) E mais: 

À exceção do vocativo, tudo o que, na oração bimembre, não é sujeito ou não está no 

sujeito constitui o PREDICADO, termo que contém a informação nova para o ouvinte. 
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(pág.26), podendo ser nominal, verbal e verbonominal. Em seção dedicada à Predicação 

Verbal, o autor define: Chama-se PREDICAÇÃO (ou REGÊNCIA) VERBAL ao tipo de 

“conexão entre sujeito e verbo, entre verbo e complementos”, aproveitando palavras de LUFT 

(1976). A partir da predicação que, segundo ele, depende do emprego do verbo na oração, os 

verbos classificam-se em intransitivos, transitivos (diretos, indiretos, diretos e indiretos 

simultaneamente, adverbiais) e de ligação. 

Os verbos intransitivos podem conter em si toda a significação do predicado sem 

acréscimo de complemento. Normalmente são: verbos de fenômenos naturais ou acidentais 

(em sentido figurado, podem ser transitivos), certos verbos de ação, verbos de movimento ou 

situação, e podem ter anexado um nome predicativo, fazendo as vezes de verbo de ligação, 

mas não por isso perdendo seu valor nocional. 

Contrariamente àqueles, os transitivos requerem o acréscimo de complemento que 

inteirem o sentido do predicado e podem ser transitivos diretos, transitivos indiretos, 

transitivos diretos e indiretos ao mesmo tempo e transitivos adverbiais. 

Transitivos diretos têm seu sentido integralizado por um complemento (objeto direto) 

não introduzido por preposição obrigatória, ou ocasionalmente pela preposição a e se 

caracterizam, quando pessoais por exprimirem ação (têm um agente) com o objeto direto 

representando o paciente e admitirem, além da voz ativa, a passiva, que segundo o autor 

 

Este é o sentido etimológico de “transitividade”: chamavam os 
gramáticos latinos transitiva a oração que podia “transitar” para a voz passiva, 
e, por extensão, transitivo ao verbo que lhe formava o predicado. É este sentido 
etimológico que leva A. Nascentes a afirmar categórico: “Um verbo não pode 
ser transitivo duas vezes. Ou é transitivo ou é intransitivo.”(Comentário a NGB. 
pág. 26) – Não é essa, todavia, a conceituação que se depreende na NGB, que 
admite transitivos diretos e indiretos, estes sem voz passiva; para a NGB é 
transitivo o verbo que pede objeto, e intransitivo o que não o tem. Para nós, é 
transitivo o verbo que pede COMPLEMENTO. (pág. 30) 

 
 
 



 122

 Do mesmo modo, os verbos transitivos indiretos têm seu sentido integralizado por um 

complemento, o objeto indireto, que vem obrigatoriamente regido de preposição sem valor 

circunstancial. Isso impede a construção passiva com esses verbos, apesar de, atualmente 

alguns deles a aceitarem, por sua origem transitiva. Em observação, o autor diferencia termos 

a partir da distinção da preposição: Uma preposição pode introduzir seja objeto indireto, 

seja complemento ou adjunto adverbial: no primeiro caso é mero nexo gramatical, sem valor 

significativo; já no 2o caso tem valor circunstancial nítido. (pág. 31). 

 Os verbos transitivos diretos e indiretos simultaneamente requerem, além do objeto 

direto, o acréscimo do objeto indireto (quando substantivo, obrigatoriamente precedido de 

preposição – a, raramente para), designando o ser a quem a ação beneficia ou prejudica. O 

autor comenta que a NGB não adotou, para esses verbos, a terminologia bitransitivos ou 

biobjetivos tradicionalmente aceita e que 

 

 Antenor Nascentes, que repele o termo bitransitivo no seu comentário à 
NGB, p.26, usa, entretanto, biobjetivo no Problema da Regência, 2a edição, 
1960. E nas Dificuldades de Análise Sintática (1959), declara, a propósito de 
expressões como “dar à manivela”, que se pode “subentender a palavra 
movimento e dar ao verbo o caráter de DUPLAMENTE TRANSITIVO (pág.15). 
(pág.31) 
 
 
 
 

defendendo o termo bitransitivo como útil e didático, adotado, portanto, em sua obra. 

 Outro tipo de verbo, segundo sua predicação, é o transitivo adverbial, que denota 

movimento ou situação e pede complemento adverbial de lugar. São verbos tradicionalmente 

classificados como intransitivos, mas que devem ser classificados como transitivos, 

considerando a transitividade como necessidade de um complemento que complete uma idéia 

insuficiente em si mesma. 

 O autor posiciona-se favoravelmente às idéias de Sechehaye, que considera a 

transitividade uma incompletude da idéia principal, justificando que com ela, vemos abrir-se 
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diante de nós uma perspectiva muito mais ampla. Os verbos transitivos já não serão 

necessariamente verbos de ação que pedem um objeto, no sentido especial do termo; 

pertencer a, que pede complemento que designa o possuidor, ir a, que pede uma indicação de 

lugar, serão igualmente transitivos.(SECHEHAYE, in KURY: pág. 33). Segundo Kury, é 

posição também assumida por vários autores que têm incluído esses verbos (intransitivos) 

entre os transitivos: verbos adverbiados (José Oiticica); transitivos circunstanciais (Rocha 

Lima); transitivos adverbiais (Evanildo Bechara). E, mesmo os que não apresentam a mesma 

posição, consideram-nos como especiais, como se percebe nas palavras de Antenor 

Nascentes: Tratando-se de verbos intransitivos de movimento, o complemento de direção não 

pode ser considerado elemento meramente acessório. (pág. 33).  

 Em seções seguintes o autor apresenta construções especiais dos verbos transitivos 

diretos e as vozes verbais, para então, dedicar-se ao verbo de ligação, destacando a sua 

imprecisão significativa como caráter definidor e sua função de ligar um sujeito a um 

predicativo, responsabilizando-o por noções, como estado ou condição do sujeito e aspecto, 

que se constroem entre sujeito e predicativo. Alguns verbos, por exemplo: ser, estar, ficar, 

virar, ir querer, são usados para exemplificar a possibilidade de variedade na predicação, 

determinada somente no contexto, uma vez que muitos verbos, a exemplo dos anteriores 

apresentam predicação múltipla. 

 Na seção dedicada aos termos integrantes, são discutidos os complementos verbais. O 

objeto direto integra o sentido de um verbo transitivo direto, exprimindo o ser para o qual se 

dirige a ação, ou seja, o paciente do verbo na voz ativa que se torna sujeito na voz passiva. 

Refere-se também ao objeto direto preposicionado e ao pleonástico. 

 O objeto indireto, segundo o autor, não apresenta caracterização lógica definida, 

podendo expressar o ser para o qual se dirige a ação de um verbo transitivo indireto, nesse 

caso com valor análogo ao do objeto direto, porém preposicionado; o ser a quem se destina o 
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objeto direto, nos verbos bitransitivos; o ser em benefício ou em prejuízo de quem se realiza a 

ação verbal; o ser em que se manifesta a ação; o ser a que faz referência especial o conjunto 

verbo de ligação + predicativo, verbo transitivo direto + objeto, ou o verbo transitivo; o ser 

possuidor de alguma coisa; e, por fim, o ser vivamente interessado na ação expressa pelo 

verbo, como expletivo.  

Ressalta que, mesmo com caracterização lógica imprecisa, o termo apresenta nítida 

característica formal, observando o posicionamento de outros autores: 

 

 

Pelo fato de não corresponder a LHE, LHES, autores como Rocha Lima 
preferem criar nova categoria de verbos, os “transitivos relativos”, e a esse 
complemento denominam “complemento relativo”. 

Gladstone Chaves de Melo, seguindo nisso a Sousa da Silveira, também 
se limita a considerar objeto indireto “o complemento que indica o ser em favor 
do qual ou em relação ao qual se realiza a ação expressa pelo verbo; ... quando 
representado por um substantivo, vem regido de preposição a (ou para), 
podendo ser substituído pelo pronome lhe ou lhes.” A complementos como “em 
ti”, na frase “Uma noite eu pensava em ti”, diz que é um “complemento verbal 
especial”.(pág. 48-49) 

 

 

 

 Relativamente a essas posições, o autor apresenta-se desfavorável, uma vez que não se 

justifica a separação por não haver ainda, em nossa língua, um estudo definitivo acerca do 

termo e a presença da preposição, sem valor circunstancial, mostra-se suficiente para a 

caracterização estrutural da função. Refere-se, em seguida, ao duplo objeto indireto e ao 

objeto indireto pleonástico. 

 Outro termo relacionado à transitividade verbal é o complemento adverbial, que tem 

valor circunstancial, complementando a predicação transitiva de verbo transitivo adverbial. 

Os adjuntos adverbiais são apresentados em parte seguinte, sem referência a que tipo de verbo 

eles se relacionam, confundindo-se na classificação com os últimos. São palavras do autor: 
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Classificação dos adjuntos (e complementos) adverbiais 
 

 Muito difícil seria relacionar todos os tipos de adjunto ou complemento 
adverbial. Quantas vezes somente num caso concreto se consegue dar a 
denominação mais expressiva. Deve o professor aceitar todas as que revelem no 
aluno compreensão inteligente. (pág.56) 

 

 

Walmírio Macedo, na Gramática da Língua Portuguesa de 1991, aborda os conceitos 

de verbos transitivos e intransitivos preliminarmente ao referir-se à regência de alguns verbos. 

Relaciona-os à regência ao tratar da propriedade de os verbos exigirem outras palavras. 

Intransitivo é aquele que não as exige e transitivo aquele que as exige; transitivo-indireto tem 

exigência de termo preposicionado e o transitivo-direto não precisa da preposição. Considera 

ainda os que simultaneamente exigem os dois tipos de complemento, e a possibilidade de 

todos os verbos poderem funcionar como intransitivos, dependendo do contexto. 

 Em texto intitulado PREDICADO, Walmírio Macedo define o termo como tudo 

quanto se diz do sujeito (pág. 271), ou seja, o predicado exprime comportamento de uma 

entidade, o sujeito. Classifica-o através de seu núcleo, tendo-se assim predicado nominal, 

verbal e verbo-nominal.  

 Os complementos verbais são o objeto, o agente da passiva e o adjunto adverbial, esse 

último expressando circunstância do processo, nem sempre exigida, menos preso ao verbo 

que os demais, apresentando-se às vezes como necessário, às vezes como acessório. 

 Com o mesmo título anterior, o autor novamente se refere ao predicado, dizendo-o 

elemento fundador da oração juntamente com o sujeito e apresentando as características 

atributiva ou ativa nas relações presentes na oração. Segundo ele, a compreensão dessas 

relações é muito importante para compreensão da oração nominal e, que é mais importante 

para a própria semântica da oração (pág.287). No primeiro tipo, relação atributiva, tem-se 

um actante, no segundo dois, supondo-se um agente e outro não-agente, sendo relevante 

considerar-se o ponto de partida, optativamente agente ou paciente. 
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 Em OBJETO, é apresentado o conceito do complemento referido como necessário ao 

sentido da oração e exigido por verbo transitivo, podendo vir, por questões estilísticas, 

preposicionado. O termo é caracterizado, bem como suas variações: objeto pleonástico, objeto 

direto interno.  

 Os verbos transitivo e intransitivo são reclassificados como verbos de circuito aberto –

transitivos – e verbos de circuito fechado –  intransitivos, conceituando-se transitividade como 

uma espécie de atitude para a complementação do sentido. (...) Os verbos se distribuem num 

eixo de transitividade que tem seu mínimo na suficiência (intransitividade) até a insuficiência 

(transitividade obrigatória). (pág.301). O autor esquematiza essa gradação com níveis de zero 

(intransitividade = suficiência plena) até três (insuficiência absoluta), passando pelos níveis 

um (insuficiência eventual) e dois (insuficiência simples). 

 Voltando ao assunto regência por sê-lo importante para a análise sintática e para a 

ordenação, palavras regendo o destino de outras, uma relação de verbos é apresentada, 

iniciando-se pelos de dupla regência com alteração de sentido. Em seguida, o autor distingue 

o objeto indireto do adjunto adverbial, caracterizando aquele pela ausência de significação na 

preposição que o encabeça, contrariamente a este em que o elemento relacional pode dar ao 

contexto uma significação secundária. 

 

4.5.2 A inovação 
 
 
Os autores apresentados a seção anterior, referiram-se de forma superficial ou de modo 

mais reflexivo sobre a transitividade verbal, dependendo do objetivo de suas obras. Porém 

buscamos encontrar discussões, mesmo que sem profundidade, arroladas em seus estudos, 

uma vez que se apresentam como fundamentais na instauração dos estudos lingüísticos em 

nosso país. Por essa razão, contemplamos exclusivamente autores de Língua Portuguesa, os 

quais foram divididos em dois grupos, de acordo com a tradição gramatical.  
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Assim, o primeiro grupo compôs-se de estudos que apresentaram reflexões acerca do 

tema, mas anteriores a estudos mais recentes. Já no segundo grupo, estudado a seguir, 

observaremos autores mais contemporâneos e que se mostraram de alguma forma insatisfeitos 

com o estabelecido, propondo novos olhares sobre o tema. Note-se que alguns estudiosos 

aparecerão nos dois grupos, porque possuem obras com posicionamentos revistos e conceitos 

atualizados. 

Mário Perini e Lúcia Fulgêncio anunciaram reflexões acerca da transitividade verbal 

no artigo Notas sobre a transitividade verbal em Lingüística aplicada ao ensino de português, 

2a edição, de 1992. 

No texto, anunciam a intenção de uma gramática do português, a partir do lançamento 

do artigo, que focaliza algumas bases para nova análise, indicando, primeiramente, as 

deficiências do sistema tradicional. Segundo esse sistema, os verbos são subcategorizados de 

acordo com a recusa (intransitivos) ou exigência (transitivos) de objeto. Assim, constata-se a 

relevância das noções de exigência e recusa, bem como o privilegiamento dos objetos e do 

predicativo para o estabelecimento da predicação verbal, desconsiderando-se os casos 

(muitos) em que os verbos aceitam opcionalmente um objeto. Aqueles que nunca, ou quase 

nunca, ocorrem sem objeto (como colocar) são antes a exceção do que a regra (pág. 66). O 

último caso explica-se pelo verbo ser usado transitivamente, levando o estabelecimento da 

noção de transitividade ao contexto em que o verbo ocorre. Outra explicação corrente é 

considerar o objeto “subentendido”. 

Os autores apresentam posições de outros estudiosos refletindo acerca dos problemas 

inerentes a elas, passando, em seguida a hipótese preliminar que considera que, em princípio 

qualquer verbo pode aparecer com ou sem objeto direto, sujeito, objeto indireto, adjunto 

adverbial, etc. (pág. 69), sobre a qual algumas observações são elaboradas: as noções de 

exigência e recusa, mesmo não absolutas, são úteis; existe certa opacidade na ocorrência de 
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objetos diretos; alguns verbos exigem adjunto adverbial; mesmo alguns verbos que não são de 

ligação exigem predicativo; a maioria dos verbos recusa objeto indireto. Essas restrições 

comprometem a hipótese de ocorrência livre de complementos, ficando reservadas até maior 

investigação acerca das funções sintáticas envolvidas no estabelecimento da predicação 

verbal. 

Em relação ao objeto indireto e à restrição à sua ocorrência livre, os autores comentam 

que 

Aqui, entretanto, torna-se necessário primeiro procurar uma conceituação 
conveniente de objeto indireto, função que no momento é das mais obscuras. Não 
é muito claro, por exemplo, se vale a pena distingui-la de outras noções 
habitualmente preenchidas por sintagmas preposicionados. Caso o objeto 
indireto venha a ser considerado uma função separada, teremos aqui mais uma 
restrição à hipótese em exame. (pág. 73) 
 
 
 

Os autores argumentam que, mesmo com tantas restrições, a hipótese da coocorrência 

livre de verbos e complementos é útil, bem como as noções de exigência e recusa. Porém, isso 

dentro de novo contexto que considera as dimensões marcado (fatos “anormais” na língua) 

/não-marcado (fatos “normais” na língua). Parece-nos admissível, como hipótese inicial, 

supor que tipos de construções mais raras na estrutura da língua sejam mais marcadas no 

sentido geral (pág. 74). 

Assim, considerar-se-ão, relativamente à transitividade verbal, as possibilidades 

seguidas pela maioria dos verbos, principalmente os que exigem objeto direto, como caso 

não-marcado, ou seja, Para os verbos do português, o normal (não-marcado) é admitir 

livremente a ocorrência de objeto direto (pág. 76). Chega-se, então a três subcategorizações: 

Ex-OD (verbos que exigem objeto direto); Rec-OD (verbos que recusam objeto direto); L-OD 

(verbos que nem exigem nem recusam objeto direto), não desconsiderando, entretanto, que 

muitos verbos não possuem transitividade própria, ou seja, submetem-se às tendências gerais 

da língua. 
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A hipótese baseada em Ex e Rec facilmente explica a presença ou a ausência de 

complementos, porém com L (ocorrência livre) é mais problemática, pois levanta-se a 

questão de prever quando ele vai aparecer de uma forma ou de outra (pág.79). Segundo os 

autores, não há como fazer isso apenas sob critérios sintáticos, necessitando de elementos 

semânticos do verbo e informações de caráter geral, de cunho extralingüístico. 

 

Como se vê, a tentativa de prever a ocorrência dos complementos 
quando o verbo é marcado ‘L’ nos leva a áreas externas à sintaxe, e mesmo 
externas à língua propriamente dita. É uma questão ligada ao nosso 
conhecimento do mundo, e seu estudo está sujeito a todas as incertezas inerentes 
a uma área desprovida de teorias adequadas (pág. 81). 

 

 

Concluindo, os autores relacionam o fato da omissão por previsibilidade análogo a 

outros casos de omissão que ocorrem na língua e também a transitividade verbal ao 

estabelecimento preciso dos termos da oração. Objetivamente, esperam que se estimulem a 

discussão e a pesquisa sobre esses e outros aspectos da língua, para a elaboração de uma nova 

gramática do português. 

Em obra mais recente, a Moderna Gramática Portuguesa, 37a edição Revista e 

Ampliada de 1999, Evanido Bechara, já no prefácio, anuncia a intenção de aliar a 

preocupação científica em descrição sincrônica da língua com visão sadia da gramática 

normativa. 

 Em capítulo referente ao verbo – 6  –  constituinte da seção A, Formas e funções que, 

por sua vez, compõe a segunda parte da obra – Gramática descritiva e normativa – As 

unidades do enunciado, o autor, após a definição da classe, apresenta a distinção entre verbos 

nocionais e relacionais, na qual se baseia a separação entre predicado verbal e predicado 

nominal. Explica a utilização do termo cópula para certos verbos, anunciando a sua posição 

em considerar qualquer verbo como núcleo da oração. 
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 Em seguida, no capítulo 1, da seção C , também da segunda parte da obra, ao tratar da 

oração e das funções oracionais, apresenta definições preliminares relevantes para discussões 

posteriores. A definição de sujeito, de predicado e de complementos prescindem de noções 

como Termos nucleares e marginais, Termos argumentais e não-argumentais e Termos 

opcionais e não-opcionais, Termos integráveis e não-integráveis. Os segundos na série, 

especificamente relevantes para nosso estudo, correspondem aos complementos ou termos 

regidos ou integrantes – os argumentais, e adjuntos ou acessórios – os não-argumentais. 

Assim, procede o esclarecimento: 

 

Se os termos nucleares se referem sintática e semanticamente à relação 
predicativa da oração, eles nem sempre o são no mesmo grau de coesão e de 
dependência ou subordinação. Assim, na oração: 
 Graciliano conheceu experiências amargas durante sua vida, 
experiências amargas e durante sua vida, já o dissemos, são termos 
nucleares, mas o primeiro (experiências amargas) está mais estreitamente 
ligado ao conteúdo do pensamento designado pelo verbo conhecer do que o 
termo durante sua vida. Dizemos, então, que o termo nuclear experiências 
amargas é também um termo argumental ou é um argumento, porque 
aparece solicitado ou regido pela significação lexical referido pelo verbo 
conhecer. Já o termo durante sua vida não está condicionado pelas relações 
sintáticas e semânticas do mesmo verbo; por isso pode não aparecer na 
referida oração, sem que esta se prejudique na sua estruturação sintático-
semântica: 
 Graciliano conheceu experiências amargas, 
o que não se daria, se eliminássemos o termo argumental experiências 
amargas: 
 * Graciliano conheceu durante sua vida. (pág. 412) 

 

Os termos seguintes definidos pelo autor tratam da possibilidade de omissão de 

elementos recuperáveis pelo conhecimento que se tem das coisas do mundo, Termos 

opcionais e não-opcionais; e de substituição por pronomes pessoais átonos, Termos 

integráveis e não-integráveis, situando-se os complementos direto e indireto no grupo dos 

integráveis. 

Referindo-se ao predicado mais profundamente, o autor classifica-o em simples ou 

complexo, dependendo do conteúdo léxico do verbo. Os verbos com grande extensão 

semântica constroem predicados complexos, uma vez que precisam dos argumentos ou 
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complementos verbais para lhe delimitarem o sentido. Esses verbos recebem o nome de 

transitivos, em oposição aos intransitivos que constroem predicado simples, pois se referem a 

realidades concretas, não necessitando, portanto, de outros signos léxicos. 

As possibilidades de uso dos verbos em diferentes transitividades são exemplificadas e 

explicadas pela extensão significativa do verbo, ou seja, a oposição transitivo e intransitivo 

não é absoluta, e mais pertence ao léxico do que a gramática [sic]. (pág.415). 

Os argumentos presentes no predicado complexo são abordados em seguida, com os 

tópicos complemento objeto ou objeto direto, objeto direto preposicionado, a preposição 

como posvérbio, complemento relativo, complemento objeto indireto, objeto indireto e 

adjuntos com para, construção especial com objeto indireto, os chamados “dativos livres”, e, 

por fim, o complemento predicativo. 

O objeto direto, vindo normalmente à direita do verbo e não estabelecendo 

concordância com este, constitui-se, como o sujeito, não marcado por índice funcional, a 

preposição, havendo assim possibilidade de troca de posição entre eles – sujeito e objeto. São 

características que identificam o complemento, além da ausência de preposição necessária, a 

sua comutação pelos pronomes o, a, os, as; na passagem para a voz passiva, torna-se sujeito; a 

substituição por pronomes interrogativos quem (para pessoas) e que antes da seqüência sujeito 

+ verbo; sua transposição para a esquerda do verbo, possibilitando o preenchimento do espaço 

deixado por pronome objetivo. Destaca-se que essas estratégias devem ser acumulativas, pois 

uma operação isoladamente não é infalível, o que se comprova porque nem todo predicado de 

oração ativa admite a passagem para a passiva e, ao contrário, outras construções sem o 

complemento direto, também aceitam a transformação para a passiva. Os pronomes 

interrogativos podem ser utilizados em outras construções, mesmo que raras; também raras, 

mas possíveis, as pronominalizações com outros tipos de verbos. 
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Nos objetos diretos preposicionados, a preposição aparece quando se usam os 

pronomes oblíquos tônicos no lugar do objeto direto, se deseja encarecer a pessoa ou ser 

personificado nessa função; evitar confusão de sentido, nas inversões ou comparações; 

exprimir reciprocidade; usar expressões paralelas e com o termo pleonástico. O complemento 

direto distingue-se do posvérbio, porque este constrói através da preposição uma nuança 

especial para o sentido, mais do que apenas reger o complemento. 

O complemento relativo, da mesma maneira que o objeto direto, é exigido por verbos 

de grande extensão semântica, diferenciando-se por vir regido por uma preposição que 

constitui extensão do signo léxico, com verdadeira servidão gramatical. Pode ser comutável 

pelos pronomes pessoais tônicos ele, ela, eles, elas, e por advérbios de mesma natureza 

semântica, uma vez que se incluem como complementos de verbos ditos locativos, situativos 

e direcionais. A especificação desse elemento é estabelecida pela tradição, muitas vezes, 

apresentando identidade com o prefixo verbal, e preferência pela preposição de com verbos 

pronominais.  Há observação do autor acerca do estabelecimento desse termo: 

 

Não há unanimidade entre os estudiosos em considerar tais 
argumentos do predicado complexo como complemento relativo. Levando em 
conta exclusivamente o aspecto semântico, muitos preferem considerar tais 
termos como adjuntos circunstanciais ou adverbiais, que estudaremos mais 
adiante. Pelas mesmas razões, também não é unânime a identificação como 
objeto direto argumentos do predicado complexo que têm por núcleos verbos 
que significam medida, peso, preço e tempo. A verdade é que significados 
gramaticais [“agente”, “paciente”, “locativo”, “direção”, etc] se manifestam 
mediante esquemas sintáticos muito variados. Repare-se que, numa oração 
como O policial acompanhou o idoso ao banco na hora do tumulto, o termo 
indicativo do lugar (ao banco) é inerente ao predicado, e, portanto, não pode 
ser dispensado, como ocorre com na hora do tumulto. [E. Paiva, 71 e ss.] 
(pág.421) 

 

A identidade funcional entre esses últimos complementos existe, comprovada pela 

quase nula coexistência entre eles, bem como a impossibilidade total na coordenação. De 

outro modo, há também a possibilidade de alternância entre eles em certos verbos. Esse fato 

também é comentado pelo autor: 
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No decurso do tempo e nas variedades lingüísticas (diatópicas, 
diastráticas e diafásicas) é muito documentada essa mudança entre o 
complemento direto e o complemento relativo; assim, já se usaram com o 
complemento relativo (o que hoje se fixou como complemento direto) os 
verbos socorrer, contentar e muitos outros. (pág. 420) 

 

 

O complemento objeto indireto caracteriza-se por ser introduzido apenas pela 

preposição a (raramente para); denota um ser animado ou personificado; é beneficiário ou 

destinatário do processo verbal e comutável pelo pronome pessoal lhe, lhes. O termo 

distancia-se mais da delimitação semântica do predicado, integrando o conjunto verbo+ 

argumento (complemento direto ou complemento relativo), porém com a possibilidade de 

omissão de um desses últimos, havendo exceções em que esse complemento figura sozinho à 

direita do verbo. Esse distanciamento leva o termo, no esquema sintático, a ficar entre os 

verdadeiros complementos verbais e os adjuntos circunstanciais.  

Construídos muitas vezes com a forma de objeto indireto, nominal ou pronominal, há 

termos que não estão ligados à esfera do predicado. Os dativos livres expressam idéias como 

de interesse, de captar benevolência do interlocutor, de posse, ou de opinião, aparecendo o 

pronome lhe como responsável por funções além de objeto indireto. Outro tipo de 

complemento surge com verbos que fazem vaga referência à realidade, portando traços 

essenciais do sujeito: é o argumento verbal complemento predicativo ou predicativo, 

apresentando semelhanças com o complemento direto, o que levou alguns estudiosos a juntar 

essas duas funções numa só. 

Em capítulo específico, da mesma maneira que em sua obra anterior, são tratadas 

construções em que se encontram comumente problemas relativos ao fato, finalizando com a 

relação de regências de alguns verbos. Relevante torna-se repetir a nota acrescentada à lista 

verbal: 
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A presente lista não dispensa a consulta ao dicionário, especialmente 
o de regência, uma vez que o emprego do verbo como transitivo (com ou sem 
preposição) ou intransitivo depende de sua significação. 

Quanto ao verbo se segue um travessão ( – ) isto significa que ele 
pode ser também usado transitivamente. (...) Umas vezes a variedade não 
implica mudança de significado; outras vezes sim. Daí a necessidade de 
consulta aos dicionários para se ter uma lição mais completa e adequada. O 
principal objetivo da relação é oferecer ao leitor a preposição que acompanha 
o verbo, quer no complemento quer no adjunto adverbial. (pág. 572). 

 

 

José Carlos de Azeredo, em Iniciação à sintaxe do português,  3a edição de 1995 (a 

primeira edição é de 1990), apresenta a oração como unidade gramatical fundada no verbo, 

construtor do predicado que, por sua vez,  pode ser constituído por verbo predicador ou verbo 

transpositor, formando sintagma verbal. Assim, a oração tem dois constituintes centrais – 

sujeito e predicado; o predicado como um constituinte central, quando for o verbo predicador 

intransitivo ou dois constituintes centrais com verbo predicador transitivo ou transpositor mais 

predicador não verbal.  

O predicado é indispensável à oração, constituído por verbo predicador, transitivo ou 

intransitivo, reunindo em sua forma os componentes lexical e gramatical. Estes, porém podem 

vir separados na estrutura do predicado, cujo verbo será um transpositor e, conseqüentemente, 

o predicador não será verbal. 

Noutras palavras, a condição de predicador repousa numa 
compatibilidade semântica entre os sintagmas – sujeito e predicador – 
envolvidos na relação predicativa, de modo que, se o predicador é não 
verbal, o sintagma que o realiza pode ocupar o lugar de modificador do 
sintagma que desempenha a função de sujeito. (pág.47) 

 

Justifica-se, dessa maneira a incoerência do rótulo de verbo de ligação para ser, uma 

vez que a relação entre sujeito e predicador não acontece nas orações sem sujeito. A 

finalidade desse verbo é originar expressão predicativa, base da oração, conferindo o papel de 

predicador a uma unidade que por si não tem meios morfo-sintáticos de funcionar como tal. 

(pág. 48). 
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Em seção destinada ao sintagma verbal, é reiterada a função do verbo como 

predicador, núcleo do predicado, e como transpositor, que introduz unidades que podem 

funcionar como predicadores. 

O autor apresenta sete grupos de verbos predicadores de acordo com características 

sintáticas, ressaltando sua indefinição, uma vez que outras classificações podem ser 

estabelecidas. Os grupos, tradicionalmente classificados como transitivos e intransitivos, são: 

os que se constroem com sujeito, mas dispensam o sintagma preposicionado de valor 

circunstancial; os que dispensam o sintagma preposicionado, mas admitem facultativamente 

um sintagma nominal objeto; os que se constroem com um SN sujeito ou objeto, os que 

obrigatoriamente vêm seguidos de SN; os que o SN objeto vem seguido de SPrep. que pode 

conter um infinitivo; os que também vêm seguidos de SN e SPrep., podendo, diferentemente 

do último grupo, o SPrep. preceder o SN e ser integrado por infinitivo; e os que admitem 

reordenamento dos constituintes.  

O outro tipo de verbo, o transpositor, é assim chamado quando tem papel único de 

servir como instrumento para que um elemento não verbal possa funcionar como predicador. 

Esse grupo é tradicionalmente chamado de auxiliar (ter, haver, ser) e de ligação (ser). 

Em seção intitulada Transitividade e intransitividade, o autor apresenta a distinção 

tradicional entre os verbos de cada tipo, como a diferença entre os modos de significação do 

conteúdo léxico do verbo. Os intransitivos significam processos em si mesmos completos, 

distintos dos transitivos que significam processos mediante informação adicional. A distinção 

é problemática, segundo ele, por não justificar a possibilidade de verbos ocorrerem ora como 

um tipo ora com outro, ou melhor, ora com objeto, ora sem ele, admitindo, mas não exigindo 

o complemento. 

A solução para a questão, segundo alguns autores, é sustentar a distinção na presença 

ou ausência de complementos. Noutras palavras, a distinção deixa de ser lexical e 
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paradigmática – como propriedade intrínseca do verbo – e passa a ser sintática e 

sintagmática – conforme o emprego do verbo na frase. (pág. 75).  

Segundo Azeredo, a transitividade está entre os fatos da língua não precisos e 

delimitados, mas faz parte do conteúdo lexical de muitos verbos. Esse recorte, simbólico e 

convencional, paga com a flutuação de seus limites o custo de seu caráter arbitrário. (pág. 

76). 

Também, posicionando-se contrariamente a alguns estudiosos que acreditam no 

estabelecimento da transitividade verbal no momento da aplicação do verbo na frase, 

interessantemente, explica: 

 

A afirmação de que a predicação do verbo depende da frase 
implica negar que ela faça parte do sistema da língua, que ela integre o 
conhecimento que cada um tem de sua língua e que o torna capaz de saber 
se “deve” ou simplesmente “pode” anexar um objeto ao verbo que 
empregou. Muitos verbos – entre os quais se incluem “escrever” e “beber” 
– estão categorizados na língua como transitivos e intransitivos, e se esse 
fato só se torna evidente na frase é porque está latente no conhecimento 
lingüístico de cada usuário. (pág. 77) 

 

 

Nas seções seguintes, Complementos e adjuntos, Complementos e adjuntos do verbo, 

Transitividade direta e transitividade indireta, O conteúdo da transitividade, Os verbos 

intransitivos, A predicação e a categoria do aspecto, a transitividade verbal é analisada mais 

detalhadamente, começando, no primeiro item citado, com a distinção entre complementos e 

adjuntos sustentada por referência a Ernesto Carneiro Ribeiro e Jerônimo Soares Barbosa 

inicialmente e confirmando-se com Eduardo Carlos Pereira. 

Ainda atendo-se à distinção de complemento e adjunto do verbo, o autor estabelece 

confronto, a partir de exemplos, chegando a termos necessários ou facultativos. Comprovando 

cada ocorrência com exemplos, mostra que nem sempre a determinação de cada função é 

eficiente, porque o limite entre elas não é claro e preciso, observando que 
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Estes fatos seriam suficientes para justificar a distinção entre 
complementos e adjuntos. Infelizmente, pelo prisma escolhido, os dados da 
análise nem sempre são claros. Tradicionalmente, como se viu, confere-se o 
status de complemento aos termos cuja ausência deixaria “incompleto” o 
sentido da oração, e de adjunto ao termo que pode ser dispensado da oração 
sem prejuízo de sua integridade sintática. (pág. 78) 

 

A incerteza relativa aos termos é posta em comprovação a partir de confrontos com 

exemplos em que o chamado complemento pode aparecer como desnecessário e os adjuntos 

necessários à compreensão do enunciado. 

 Especificamente em relação à transitividade, o autor passa a discutir a direta e a 

indireta, condenando essa distinção por sua falta de clareza, uma vez que autores há que 

escolhem unicamente a preposição como índice de caráter indireto, descartando seu 

imbricamento semântico. Mesmo esse critério formal peca pela inexatidão, por reunir 

elementos distintos sob o mesmo rótulo funcional e por não ser completamente eficaz. Essas 

observações querem apenas destacar as imprecisões de uma abordagem descritiva que não 

define com clareza seus critérios de classificação e, misturando-os, gera contradições que, 

todavia, podem ser contornadas. (pág.80-81). Entretanto, o autor posiciona-se favoravelmente 

à relevância da presença / ausência da preposição como caráter definidor de função, 

nocionalmente enfraquecida quando selecionada pelo verbo, pois constitui uma unidade 

sintática, funcionando como tal. 

 Em seguida, é abordado o conceito de transitividade como “ação que passa de um 

sujeito a um objeto”, considerado falho pelo autor, uma vez que não há definição precisa para 

os termos sujeito e objeto, na qual se fundamenta o conceito. Ao contrário, as relações 

semânticas entre verbo transitivo e objeto são variadas e heterogêneas, mesmo apresentando 

fundamentos básicos, segundo Franch e Blecua, como a preexistência do objeto ao processo 

verbal e a designação pelo objeto de algo que passa a existir como resultado do processo 

verbal. Passa, então, à classificação dos verbos em nove tipos, baseada em proposta de Cano 

Aguilar para a língua espanhola. 
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 Relativamente aos verbos intransitivos, analisa a classificação que se aproxima da 

adotada por Rocha Lima, incluindo nesse grupo verbos tradicionalmente de ligação como 

estar, parecer e transitivos como assistir. Ressalta que os verbos seguidos de SN não 

substituível por pronome átono são intransitivos, trata-se em geral de sintagmas com valor 

quantitativo, necessariamente preposicionado quando o verbo é transitivo integrado por 

objeto.(pág.83). Integram também a classe dos intransitivos alguns verbos que vêm seguidos 

de Sadj, Sprep. ou Sadv. Os dois primeiros denotando estado ou situação no tempo / espaço, 

subgrupo fazendo parte tradicionalmente aos verbos de ligação. São verbos que trazem 

inerentes a eles, além do conteúdo lexical, noções aspectuais. 

Nos Fundamentos de Gramática do Português, 1a edição de 2000, o estabelecimento 

de sujeito e predicado como termos essenciais da oração também acontece, porém, com a 

ressalva que, mais precisamente, só o predicado é essencial, pois pode haver orações sem 

sujeito. 

 Em parágrafo subseqüente, apresenta provisoriamente quatro classes sintáticas do 

verbo – impessoais intransitivos, pessoais intransitivos, transitivos diretos ou indiretos, 

bitransitivos – explicando cada um através de exemplos e posicionando o verbo como centro 

construtor da oração – Está visto, portanto, que o verbo ocupa o centro da construção da 

oração, e que à volta dele – como se dele irradiassem – existem posições estruturais a serem 

preenchidas pelos sintagmas. A classe e conteúdo desses sintagmas dependem do verbo, que 

os seleciona. (pág.172), chegando, então, ao conceito de valência de um verbo – conjunto das 

posições estruturais que irradiam desse verbo. (pág.172) 

 Sustentado nessa definição, o autor discute sujeito, complemento e adjunto, 

distinguindo-os como elementos que preenchem posições estruturais que irradiam do 

predicador – os argumentos – ou como elementos que não pertencem à valência dos verbos, 
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ou seja, são sintaticamente periféricos. A nomenclatura antiga faz a distinção em termos 

necessários ou integrantes e termos opcionais ou acessórios. 

 Em parte seguinte, Predicado Verbal e Predicado Nominal, o conceito de predicador é 

discutido, selecionando o predicado com predicador verbal – verbo transitivo ou intransitivo – 

formando predicado verbal; e com predicador não-verbal, formando predicado nominal. 

 

Os verbos que fazem exigência quanto à espécie de sujeito da respectiva 
oração se chamam verbos predicadores; por sua vez, os verbos que não 
fazem essa exigência e obrigatoriamente introduzem predicadores verbais 
(infinitivo, gerúndio e particípio) e não-verbais (SN, sadj., sadv., sprep.) se 
chamam instrumentais. (pág.176) 

 

 Distinguindo verbos predicadores transitivos e intransitivos, questiona-se o 

maniqueísmo relativo a essa distinção – de um lado os intransitivos e de outro os transitivos.  

A inconsistência instala-se na constatação de que a maioria dos verbos não se situa em 

extremidades opostas, ao contrário, estão entre elas, pois existe a possibilidade constante da 

omissão de complementos, que se tornam opcionais. 

 A distinção seguinte, entre transitivos relativos e transitivos diretos, é sustentada pela 

preposição obrigatória selecionada pelo verbo naqueles e de sua não obrigatoriedade nestes, 

havendo a possibilidade de variação para efeitos estilísticos especiais, como destaca o autor: 

Alguns verbos transitivos diretos apresentam uma variante transitiva relativa responsável por 

efeitos estilísticos especiais. Estão nesse caso verbos que significam “ingestão” de parte de 

um todo ou “apropriação rápida”, e o verbo esperar. (pág.179). 

 O objeto direto é discutido a seguir, quando são abordadas as características sintático-

formais dos verbos que o possuem, como seu posicionamento depois do verbo; as formas 

oblíquas o, a, os, as, me, te, se, nos, vos como variedades formais; a aceitação da forma 

passiva com o verbo ser; podendo, além da estrutura de SN, apresentar forma de oração 

transportada. 
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 As relações semânticas entre objeto e sujeito do verbo aparecem também baseadas em 

classificação de Cano Aguilar que distingue: verbos de ação resultativa, verbos de objeto 

afetado, verbos de movimento, verbos com objeto de extensão ou escala, verbos de posse, 

verbos de atitude, verbos de percepção, verbos de vontade, emoção, sentimento, e verbos de 

comunicação verbal. 

 Outros termos também necessários ao significado do predicado são os denominados 

pelo autor adjunto verbal (de direção, limite ou origem) ou complemento predicativo. O 

primeiro abarcando o tradicional objeto indireto, passível de substituição por lhe; e o segundo 

correspondente a predicadores. 

  Celso Pedro Luft , na Moderna Gramática Brasileira,  14a edição de 2000 (a primeira 

edição é de 1974) , anuncia que a obra, embora fundada inicialmente em sua Gramática 

Resumida, tem edição intencionada a ser mais que uma reedição dela. Mesmo, segundo ele, 

fundada na primeira e com a NGB orientando, não deixou de aplicar novas teorias gramaticais 

com novos termos, surgindo então, texto acrescido de contribuição moderna.  Assim, é uma 

obra que revê conceitos e posicionamentos anteriormente defendidos, começando na 

Introdução pelo estabelecimento de definições.  

 A sintaxe está na primeira parte, definida como a Parte da Gramática que se ocupa da 

combinação de formas para construir unidades maiores. (...) Ou ainda: exposição das regras 

segundo os quais se constroem as frases, marcando devidamente as relações entre as 

palavras pela posição destas, por certas partículas, ou pelo ajuste formal. (pág. 9). Essa 

definição explica as partes da sintaxe: concordância, regência e colocação. 

 A oração é esclarecida segundo padrões que se constroem a partir de quatro posições 

ou casas sintáticas: sujeito, verbo, complementos (objeto direto, objeto indireto/complemento 

adverbial exigido por verbos que se complementam com locativos e predicativo), adjuntos 

adverbiais. A predicação verbal ou o verbo determinam o padrão frasal: pessoal ou impessoal. 
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Dentre os primeiros, estão o padrão verbal (de predicação verbal) e verbo-nominal (predicado 

verbo-nominal).   

Em item seguinte, a regência é definida como agrupamento de palavras, as secundárias 

em torno das principais, segundo o processo que leva em conta a posição das palavras, a 

conexão vocabular e a marcação formal das palavras variáveis dependentes. Especificamente, 

é a seleção que verbos (adjetivos e nomes deles derivados) fazem de elementos nominais que 

os completem, ou seja, estes são pressupostos por aqueles, chegando à predicação verbal. 

 O predicado, como o sujeito, é termo essencial da oração, pois não há orações sem 

predicado. Pensamos por meio de predicado.(pág.23), definido como aquilo que se diz do 

sujeito quando este existe ou a pura enunciação de um fato. Mais especificamente, a 

predicação verbal – ou regência – é definida como O resultado da conexão entre sujeito e 

verbo, verbo e complemento (pág. 23). Não havendo necessidade de complemento na 

conexão, o verbo é de predicação completa – intransitivo, caso contrário, será de predicação 

incompleta – transitivo. Em observação, o autor comenta: 

 
  
O epíteto de transitivo, do latim transire “passar”, era dado aos verbos de 
predicação incompleta, porque tais verbos podem “passar” para a voz passiva, 
com objeto (acusativo) transformado então em sujeito (nominativo). Já os 
intransitivos não permitiam essa “transição” ou “passagem”. Na conceituação 
atual, vê-se que tal definição etimológica não serve mais, já que, a rigor, só o 
transitivo direto é transformável em passivo; “a rigor”, porque também há 
passivação de transitivos indiretos. Alguns interpretam: verbo transitivo é aquele 
em que a ação “passa” direta ou indiretamente a um complemento. 
Evidentemente, uma “etimologia” adaptada. (pág.33) 

 

O autor respeita o padrão da NGB ao classificar o predicado em nominal, verbal ou 

verbo-nominal, partindo de seu núcleo formal. E, a partir da relação que se estabelece entre 

sujeito e verbo e verbo e complementos tem-se a predicação ou regência verbal. A 

necessidade ou não de complementos classifica o verbo de predicação completa ou 

incompleta, o primeiro intransitivo, o segundo transitivo. Além desses há também os verbos 

de ligação que fazem conexão entre o sujeito e o atributo. 
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 Em seguida, há maior detalhamento acerca dos verbos de ligação, transitivos e 

intransitivos. Os primeiros subdivididos segundo os aspectos que exprimem, os segundos em 

diretos, indiretos, direto e indireto, transitivo-predicativo. A caracterização de cada tipo repete 

as questões discutidas por outros autores como: 

a) verbo de ligação, que une o predicativo ao sujeito, podendo traduzir noções além  

estado; 

b) transitivo direto: verbo completado por objeto direto com ausência de preposição, 

conversão possível para a passiva (exceto os impessoais ou os de sentido passivo), e 

possível substituição pelos pronomes o, a, os, as. O autor observa que Alguns verbos 

transitivos não admitem voz passiva, ou por serem impessoais, ou por terem já sentido 

passivo, ou ainda por não comportarem idéia passiva (pág. 34-35); 

c) transitivo indireto: verbo completado por objeto indireto com preposição obrigatória. 

Esse tipo pode ter complemento regido de preposição a substituível por lhe, com agente e 

paciente, aceitando às vezes a passivação; ter complemento com preposição obrigatória, 

não admitindo a passivação, nem o pronome lhe (aceita ele regido por a); ter 

complemento locativo que não pode ser considerado “adjunto” (adverbial de lugar), e 

sim “complemento” (pág.35). 

d) transitivo direto e indireto: verbo que se constrói com dois complementos, um direto e 

outro indireto. Esse pode ser de três tipos, do mesmo modo que a tipologia dos transitivos 

diretos: com objeto indireto lhe; com objeto indireto sem lhe ou locativo; com 

complemento locativo; 

e) transitivo-predicativo: verbo que tem objeto direto e predicativo, construindo predicado 

verbo-nominal; 

f) intransitivo: verbo de predicação completa, e que não necessita de complemento. 
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O autor observa que: 

 A transitividade e intransitividade, ou predicação verbal, para 
grande parte dos verbos, manifesta-se alterada no discurso: na frase 
circunstancial, eles aparecem usados com complementos ou sem ele, com 
um complemento introduzido ou não por uma preposição. [grifo do autor] 
(pág.37)  
 
 

por isso, verbos transitivos podem ser usados intransitivamente por omissão do objeto (objeto 

indeterminado); intransitivos  podem ser usados transitivamente; verbos intransitivos com 

objeto indireto (objeto indireto ou dativo de interesse); havendo ocorrência de um mesmo 

verbo com regência variada, com alteração ou não de sentido.  

 Os complementos, a exemplo da NGB, são denominados termos integrantes, e os 

chamados complementos verbais integram a significação transitiva de um verbo e são de duas 

espécies: o objeto direto, que completa um verbo transitivo sem auxílio de preposição, 

caracterizando-se por poder ser transformado em sujeito passivo ou em pronome oblíquo o; e 

o objeto indireto, que completa verbo transitivo com auxílio de preposição, exprimindo o ser 

ao qual se dirige ou destina a ação verbal. Nos verbos transitivos diretos e indiretos, é o termo 

que exprime o destinatário do objeto direto (pág. 41). As características de cada um são 

reiteradas daquelas apresentadas nos verbos transitivos.  

Além desses o autor diz que: Há ainda o complemento (indireto) locativo – 

complemento (não adjunto, porque exigido pela semântica do verbo) adverbial de lugar: 

mora [em Brasília / lá], vai [a / para Brasília / para lá] volta [de Brasília / de lá...] [grifos do 

autor] (pág. 42) . Entre os últimos está o termo agente da passiva.  

 Mário Perini, na Gramática descritiva do português, edição de 1995, em capítulo 

destinado à Transitividade, regência e concordância, relaciona a regência como princípio 

organizador das orações. A transitividade verbal é apresentada como tipo particular de 

regência, uma vez que pode estipular traços na forma do complemento que o verbo pede. 
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 Especificamente, tratando-se de transitividade verbal, são elencados tradicionalmente 

cinco tipos de verbos: transitivos diretos, transitivos indiretos, transitivos diretos e indiretos, 

intransitivos e de ligação. Esquema falho, segundo Perini, porque não comporta os verbos em 

que os complementos diretos são facultativos, o que se justificaria, segundo outros autores, 

pelo contexto. Porém, alerta que tentar definir transitividade em termos de contextos 

específicos não cura os males da concepção tradicional. (pág. 163). 

 Em tópico seguinte desenvolve nova análise que inicialmente rejeita as noções de 

exigência e recusa de complementos como determinantes de todos os tipos de transitividade 

encontrados na língua, acrescentando a de aceitação livre. 

 Segundo a análise tradicional, as funções relevantes para o estabelecimento da 

transitividade verbal são objeto direto, objeto indireto e predicativo do sujeito, exigidas ou 

recusadas por algum verbo. Mas a maior parte dos verbos examinados em pesquisa tem livre 

aceitação do objeto direto e a minoria apresenta recusa deste complemento, formando um 

novo grupo de verbos caracterizados por aceitarem livremente a ocorrência de objeto direto. 

 A partir dos traços da transitividade verbal o autor elaborou um modelo de matriz que 

comporta todos os tipos de verbos da língua portuguesa e apresentou também a porcentagem 

de suas ocorrências. Isso comprova a diferença entre a realidade e a teoria oferecida pela 

gramática tradicional. O resultado é que tradicionalmente se distinguem cinco subclasses de 

verbos (transitivos diretos, transitivos indiretos, transitivos diretos e indiretos, intransitivos e 

de ligação), ao passo que em nosso esquema há onze (correspondente às onze matrizes 

vistas). (pág.166-167). Mesmo que aparentemente mais complexa que a tradicional, ela é 

necessária, pois se os fatos são complexos não há meio de descrevê-los de forma 

simples.(pág.167). 

 Em parte dedicada às funções sintáticas na oração, o verbo aparece como único 

elemento que pode funcionar como núcleo do predicado, o que serve para identificar a classe, 
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diferentemente da análise tradicional, pois faz exigências quanto aos elementos que o podem 

acompanhar. Essas exigências verbais constituem o conjunto de traços que exprime a 

transitividade verbal. Cada predicado (e, portanto cada oração) possui um conjunto próprio 

de traços de transitividade de seu verbo. Vendo o fato de outro ângulo, podemos dizer que em 

uma sentença há tantos conjuntos de traços de transitividade quantos predicados (ou 

orações) ela contém. (pág.73). O estabelecimento dos chamados verbos auxiliares sustenta-se 

nesse fundamento,  

(...) o verbo que faz valer seus traços de transitividade não participa de uma 
locução como auxiliar, mas como principal: o elemento conjugado é 
irrelevante para efeitos de escolha de complementos e, portanto, não forma, 
por si só, um predicado. Os verbos que funcionam dessa maneira são 
denominados verbos auxiliares, ou simplesmente auxiliares. [grifos do 
autor] (pág.74)  

 

 O complemento objeto direto, em parte dedicada à sua análise, é caracterizado 

segundo traços em oposição aos termos tradicionalmente denominados predicativo do objeto e 

adjunto adverbial. Conclui-se que os traços anterioridade, ausência de concordância verbal e 

possibilidade de questionamento são inerentes ao termo. 

 Complemento do predicado é termo que, conforme caracterização do objeto direto, 

pode ser confundido com ele, pois também aceita anteposição, não há obrigatoriedade de 

concordância com o verbo e aceita questionamento, comprovando a dificuldade em se 

distinguir as duas funções. Assim, um novo traço, a concordância nominal, é acrescentado 

para determinar a função e diferenciá-la do objeto direto, também, para o autor, distinta do 

predicativo. Essa função não é marcada pela concordância verbal ou pela possibilidade de 

anteposição, mas por questionamento e concordância nominal, caracterizando o que a 

gramática tradicional define como predicativo do objeto. 

 Por sua vez, outra função estabelecida não possui o traço questionamento e é 

denominada pelo autor de atributo. Também, segundo ele, o tradicionalmente denominado 

adjunto adverbial, comporta três funções distintas, o adjunto adverbial, que não aceita o traço 
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anteposição em oposição ao adjunto oracional que o aceita; e o adjunto circunstancial, que 

aceita, além dessa, a clivagem e a posição de auxiliar. 

Cláudio Cezar Henriques, na Sintaxe portuguesa para a linguagem culta 

contemporânea, 1a edição de 1997, já no início de parte dedicada à estrutura da oração, 

aborda a predicação verbal, primeiro ponto a ser estudado, pois não há oração sem verbo. Este 

relaciona-se com o sujeito da oração através da concordância e com o complemento e a 

circunstância valendo-se de mecanismo de regência. Assim, a partir de visão semântico-

estrutural divide os verbos em verbos de estado (de ligação – se houver predicativo do sujeito 

– ou intransitivos – se não houver predicativo do sujeito) e verbos de ação (transitivos – se 

houver complemento não circunstancial – ou intransitivos – se não houver complemento).             

 Em seguida comenta o assunto, relacionando-o à questão didática e recomendando 

cautela em sua análise, uma vez que a significação e o emprego são relevantes para tal. 

 

 

Comentário didático sobre a classificação dos verbos quanto à predicação: 

 É bem verdade que essa classificação não chega a satisfazer, o que 
explica a presença em diversas obras de termos como verbo transitivo 
relativo, verbo transitivo circunstancial, verbo bitransitivo, verbo birrelativo, 
verbo pronominal e verbo transobjetivo. 

 Tais subdivisões terminológicas, embora pertinentes para a 
discussão, sobretudo nas turmas mais adiantadas dos cursos superiores de 
Letras, quase sempre não são recomendáveis no âmbito da escola de nível 
médio – alvo da NGB, concluída em 1958. 

 Observemos alguns exemplos: 
Transitivo relativo = Assistir a uma partida (= assistir a ela) 
Transitivo circunstancial (ou Transitivo adverbiado) = Vou à praia.    
Voltarei para casa. A obra demorará dez dias. (Tais estruturas remetem a   
construções latinas com acusativo) 
Bitransitivo = Denunciaremos essa trama ao povo. 
Birrelativo = A felicidade resultou-lhe do casamento. 
Pronominal = Depois da chacina, suicidou-se. 
Transobjetivo = Achei os novos vizinhos muito simpáticos. A torcida 

chamava-o simplesmente “Galinho”. O sofrimento faz os homens mais 
humildes. (pág.29) 

 

 A parte dedicada aos complementos objeto direto e objeto indireto é desenvolvida a 

partir de numerosos exemplos em que são apresentadas todas as subclassificações possíveis 
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desses termos. Em seguida o autor exemplifica regências de alguns verbos que podem gerar 

dúvidas em relação aos complementos e também os pronomes oblíquos como complementos 

verbais.  

Na edição de 2003, Henriques ressalta que: 

O estudo da Regência Verbal é muito importante para frisar que o 
uso culto contemporâneo contraria os hábitos da língua padrão. É preciso, 
no entanto, reconhecer que o assunto “regência” está vinculado ao assunto 
“preposições”, o que nos permite frisar alguns pontos preliminares. 
(pág.49) 

 

apontando algumas construções que, na linguagem culta contemporânea, representam 

mudanças sintáticas. 

Maria Helena Moura Neves na Gramática de Usos do Português de 2000, tem a 

primeira parte da obra dedicada ao verbo em sua participação na formação básica das 

predicações: o predicado, os argumentos e os satélites. A autora comenta acerca do predicado: 

  
O predicado – que designa propriedades ou relações – se aplica a um certo 
número de termos que se referem a entidades, produzindo uma predicação que 
designa um estado de coisas, ou seja, uma codificação lingüística que o falante 
faz da situação. Estão implicados aí os papéis semânticos e a perspectivização 
que resolve as funções sintáticas. (pág.23) 

 

Dessa maneira, a predicação constitui um fato e sua construção implica em escolha da 

natureza do predicado; seleção de argumentos; eleição dos satélites. (pág. 24). E, 

normalmente, os verbos são os elementos que constituem os predicados das orações que 

designam as propriedades e relações estabelecidas para a predicação. 

 

A predicação constitui, pois, o resultado da aplicação de um certo 
número de termos (que designam entidades) a um predicado (que designa 
propriedades ou relações). A construção de uma oração requer, portanto, 
antes de mais nada, um predicado, representado basicamente pela categoria 
verbo, ou, ainda, pela categoria adjetivo (construído com um verbo de 
ligação). [grifos da autora] (pág.25)  
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Os verbos que constituem predicados (exceto verbos que modalizam – poder, dever, 

precisar, etc; os que indicam aspecto e os que auxiliam na indicação de tempo e de voz) são 

subclassificados segundo a semântica – formam predicados dinâmicos (indicam ações ou 

atividades e processos) e não-dinâmicos; segundo a integração dos componentes; e segundo a 

transitividade. 

Nessa subclassificação, há a especificação dos complementos verbais a partir da 

valência verbal, definida como a capacidade de os verbos abrirem casas para preenchimento 

por termos (sujeito e complemento), compondo-se a estrutura argumental. (pág.28). Assim, 

os verbos se classificam em: 

a) verbos cujo objeto sofre mudança no seu estado: criação do objeto (o objeto passa a 

existir); destruição do objeto (o objeto deixa de existir); alteração física do objeto; 

mudança da localização do objeto; mudança provocada por um instrumento que está 

implicado no próprio verbo; mudança interna no objeto. 

b) verbos cujo objeto não sofre mudança física, isto é, não é um paciente afetado: com 

complemento não-preposicionado; com complementos preposicionados (de lugar, de 

direção, associativo). 

c) verbos que possuem um complemento não-preposicionado (objeto direto) e um 

complemento preposicionado (de lugar, beneficiário, instrumental). 

d) verbos que têm complementos oracionais: verbos de modalidade, verbos de cognição, 

verbos em que existe uma relação de pressuposição ou de implicação entre a oração 

completiva e a principal. 

Na seção, Verbos que constituem predicados, são apresentadas nuanças de significado 

e de emprego de muitos verbos, que recebem, a partir daí mais detalhamentos na 

classificação. Em seguida, os verbos que não constituem predicados são elencados como 

operadores gramaticais e indicadores de modalidade, aspecto, tempo e voz. 
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Na parte IV da obra, A junção, são apresentadas as palavras da língua que atuam 

especificamente na união dos elementos do discurso. Nesse grupo, estão as preposições que 

podem ser introdutoras de argumentos, funcionando no sistema de transitividade, ou seja, 

introduzem um complemento. As preposições analisadas são: a, até, com, contra, de, em, 

entre, para, por, sob, sobre. 

A obra da mesma autora, A gramática – história, teoria e análise, ensino de 2002 (a 1a 

edição é de 2001), é divida em três partes, História, Teoria e análise e Ensino. A segunda 

referente a questões relevantes a este estudo, uma vez que trata de investigações e 

fundamentos de teoria lingüística.  

 Em seção destinada à teoria das valências, a autora relaciona esta à consideração do 

verbo como elemento central da frase. Em princípio, são apresentados historicamente alguns 

autores como Tesnière: 

 

     O verbo tem, pois, a propriedade de reger actantes. Ele é comparável a 
um átomo, exercendo atração sobre um determinado número de actantes, 
mantidos sob sua dependência. O número de actantes que um verbo pode reger 
constitui o que Tesnière chama valência do verbo. A valência consiste no 
conjunto de relações que se estabelecem entre o verbo e seus actantes, ou 
argumentos obrigatórios, ou constituintes indispensáveis. Eles são em número 
limitado, enquanto os circunstantes são em número ilimitado. Estes são 
elementos adverbiais não determinados pela valência do verbo e que 
descrevem as circunstâncias do processo (tempo, lugar, modo etc.) (pág. 105). 

 

 

 A partir da valência, o verbo se classifica segundo o seu número de actantes (zero, um, 

dois ou três), cada um com traços semânticos específicos. O papel da preposição relaciona-se 

com o fato, tornando-se relevante na estruturação da frase. Daí origina-se o conceito de 

translação.  

 Em obra sistematizada por Helbig, há a organização histórica dos estudos da teoria das 

valências, mesmo anteriores a Tesnière. Observa-se que a transitividade não é suficiente para 

a explicação do comportamento sintático dos verbos, sendo a valência definida como a 
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relação abstrata do verbo com os termos que dele dependem. (pág. 106) e descrita a partir de 

três pressupostos: centralidade do verbo na estrutura da frase; necessidade estrutural do verbo; 

e correspondência entre membros considerados necessários e os termos oracionais da 

gramática tradicional (sujeito, objetos, predicativos, complementos preposicionados, 

complementos adverbiais, orações subordinadas e orações infinitas). Conseqüentemente os 

actantes são classificados em obrigatórios, facultativos e elementos livres. 

 Em posicionamento relacionando a transitividade à pragmática, a autora comenta: 

 

Na organização das diversas frases de um texto, pode-se verificar 
uma determinação da valência verbal operada pela situação comunicativa. 
Isso significa dizer que a realização do sistema de transitividade nas frases 
efetivas da língua (ou enunciado) decorre de uma perspectiva determinada 
pelas necessidades e intenções comunicativas. (pág. 112) 

 

 

 Em outras palavras, segundo ela, a necessidade ou a facultatividade dos complementos 

somente são decididos pelo uso, dependentes da intenção comunicativa. 

Em Gramática na escola, 6a edição de 2002 (a primeira edição é de 1900), publicada 

como resultado de pesquisa feita com professores acerca do ensino de Língua Portuguesa, a 

transitividade verbal é apontada como um dos fatores mais problemáticos encontrados por 

esses profissionais na prática em sala de aula. A grande dificuldade, segundo a autora, é pelo 

fato ser apresentado como mecanismo sintático e explicado como propriedade semântica. 

 A autora, em tópico específico A transitividade, define: Responsável pela organização 

semântica no nível frasal, a transitividade é o sistema que dá conta basicamente da seleção 

de processos e relações de seus participantes, e, assim, da seleção de funções sintáticas na 

estrutura da frase. (pág. 59). E mais relevante se torna o termo, uma vez que A afirmação de 

que a consideração da gramática do verbo orienta privilegiadamente a consideração de toda 
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a gramática da frase decorre da definição do estatuto de frase como uma contração de 

relações entre um predicador e seus argumentos (pág.59). 

 A partir desse posicionamento, tornam-se importantes as questões relativas à valência 

verbal; à relação entre o arranjo da frase e o predicador e argumentos; às restrições de 

coocorrência; à verificação dos resultados semânticos a partir das diferentes combinações 

sintático-semânticas. 

Ingedore Villaça Koch & Mário Vilela, em Gramática da Língua Portuguesa, 1a 

edição de 2001, dividem o estudo em Gramática da palavra, Gramática da frase e Gramática 

do texto, conforme anunciado em subtítulo, iniciando a obra com Fundamentação da noção 

“Gramática”, tópico em que são apresentados os fundamentos das partes seguintes. 

 Na gramática da palavra, a compreensão do lexema verbal associa-se simultaneamente  

sua semântica ao processo de valência. Assim o verbo, em traços gerais, determina como 

predicado, o mínimo actancial e o decurso do acontecer verbal (aspecto), ordena 

temporalmente, exprime o modo, indica a voz, distribui os campos frásicos, verbaliza linear e 

discursivamente a frase gramatical, definido-se como categoria gramatical que configura os 

processos da realidade objetiva ao seu enquadramento temporal (pág.64). Em traços mais 

específicos, há verbos meteorológicos, verbos que não podem acontecer no imperativo, 

verbos de estado, verbos que possibilitam a posposição do sujeito e verbos no uso impessoal. 

 Em classificação dos verbos, considerando pontos de vista semântico, sintático e 

morfológico, a autora divide-os quanto ao significado genérico (verbos de ação, verbos de 

processo, verbos de estado), destacando que muitos podem pertencer a mais de uma classe; 

quanto à valência (número de argumentos/actantes, obrigatoriedade ou não dos actantes, 

caracterização semântico-denotativa, caracterização semântico-funcional, indicação das 

funções sintáticas dos actantes, configuração morfossintática dos termos que realizam as 

funções sintáticas); quanto ao aspecto lexical, plenos e auxiliares; quanto à regência. 
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 Relativamente à ultima subclassificação, regência dos verbos, é necessário estabelecer 

a distinção entre valência e regência. Vamos passar a designar por “regência” a parte 

linearizada e exterior da “valência”: a componente sintática e morfossintática da valência. 

(pág. 76). Nessa seção, é apresentada a classificação dos verbos quanto à transitividade – 

transitivos e intransitivos, nas gramáticas tradicionais; e transitivos diretos e transitivos 

indiretos, em gramáticas atuais – quanto à perspectiva de valências: os verbos transitivos são 

diretos (sem mediação de preposição), predicativos (constroem predicados verbo-nominais), 

indiretos, diretos e indiretos. Os intransitivos são os verbos monovalentes, em que há apenas a 

exigência do sujeito. Além dos verbos transitivos adverbiais, direcionais, situativos e modais; 

verbos causativos ou factitivos; verbos incausativos; verbos simétricos; verbos reflexivos; 

verbos factitivos; implicativos; intencionais; extensionais; verbos de crença; verbos de 

percepção; verbos de comunicação; verbos de ordem/desejo/proibição; verbos de receio; 

verbos de atividade mental, etc. Classificação minuciosa, mas importante, uma vez que os 

verbos possuem particularidades sintáticas bem características. 

 Na parte II, Gramática da frase, a sintaxe é definida e seus meios de expressão 

apresentados.  As relações sintáticas são as relações gramaticais propriamente ditas, realizadas 

como combinação predicativa, subordinação ou combinação hipotáctica, coordenação ou 

combinação paratática; e concretizadas pelos instrumentos gramaticais. 

 A potencialidade de combinação das partes do discurso é a valência: determinadas 

palavras exigem e prevêem, pelo seu significado lexical, a coocorrência de outros elementos 

lingüísticos (pág. 290), assim os instrumentos gramaticais adequam as palavras dependentes 

aos seus termos regidos, determinando formas em concordância e regência. A palavra regente 

determina a forma da palavra que dela depende (pág.291). 

 Relativamente à caracterização da frase, tem-se a relação predicativa como 

determinante para sua estrutura, passando por conjunto de unidades intermediárias – os 
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grupos de palavras. (...) o grupo de palavras é uma combinação hierárquica de dois (ou mais) 

signos lingüísticos graficamente distintos, e sintática e semanticamente relacionados entre si 

(pág. 321-322). E mais: 

 O grupo verbal é o grupo equivalente ao de frase, porque o verbo – 
como acontece quando o verbo funciona como predicado da frase – pode ser 
expandido de acordo com a sua valência (em expansões livres e 
obrigatórias). (pág.324-325) 

 

 Em seção seguinte, a autora caracteriza mais detalhadamente os tipos de actantes, 

considerando a distinção entre actantes e circunstantes e entre actantes obrigatórios e actantes 

facultativos. Desconsiderando o A1 = sujeito tradicional, tem-se: 

 

• A2 = complemento direto tradicional (= CD): posição depois do verbo; sem marca 

preposicional; anaforização com me, te, se, o, a (forma pronominal de acusativo); 

interrogação possível com o que  (é que) ou quem (é que) + A1 + V?; passivização. 

• A3 = complemento indireto tradicional (= CI): com marca preposicional (= lhe); 

anaforização com me, te, se, nos, vos, LHE, a isso (pronome pessoal dativo); 

interrogação possível com a quem (é que) + A1 + V (+ A2)?. 

• A4 = complemento preposicional (com preposição fixa): marca preposicional com de, 

a, em, por, para, com; anaforização com prep + pronome (forma oblíqua); 

interrogação possível com de, a, por... que, quem (é que) + A1+ V?. 

• A5 = complemento locativo / situativo: marca preposicional com e, dentro de; 

anaforização com aí, lá, ali, nesse lugar; interrogação com onde é que A1 V?. 

• A6 = locativo direcional: marca preposicional com para, a, de, em, por; anaforização 

com prep + lá, aí, nesse lugar; interrogação possível com prep + onde (é que) + A1 + 

V? 
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• A7 = temporativo (complemento de tempo): marca preposicional com para, de, desde; 

anaforização com para então / essa hora; interrogação com para que data / hora, 

desde quando / que data + A1 + V (A2)?. 

•  A8 = medida, duração, preço: sem marca preposicional; anaforização com isto, tanto, 

pouco, muito; interrogação possível com quanto tempo / qual o preço (que) A1 + V? 

• A9 = modativo (complemento de modo): marca com advérbio modal (bem, mal, 

assim) ou equivalente; anaforização com assim, deste modo; interrogação com como 

(é que) A1 + V..., de que modo / maneira (é que) + A1 + V.? 

• A10 = predicativo (predicativos de CD e predicativos de verbos bivalentes): sem 

marca preposiconal ou com marca como / por; anaforização com assim;  interrogação 

com como é que A1 V A2? Que tal A1 V A2? 

A distinção entre actantes e circunstantes, os primeiros argumentos e os segundos 

adverbiais, é ainda fato não definitivo. Os actantes ou argumentos do verbo estão instalados 

no próprio significado do predicado e revelam-se como complementos essenciais de cada 

predicado. Os traços estabelecidos anteriormente na caracterização da tipologia verbal levam 

ao estabelecimento da distinção entre os elementos selecionados pelo verbo, complementos 

actanciais e os complementos circunstanciais (= adverbiais). 

Ainda subsistindo dúvida Há um outro critério para distinguir actantes e 

circunstantes: é a conversão do complemento numa oração adverbial ou coordenada.(...) Se 

da conversão resultar uma seqüência com sentido, estamos em presença de um circunstante, 

de contrário, há um actante. (pág. 349) 

Os actantes, mesmo inscritos ou previstos no significado do verbo e complementos 

essenciais deste, não são todos realizados, podendo aparecer sem todas as suas 

potencialidades. O fato não deve ser confundido com casos de elisão, contextual (actante 

recuperável pelo contexto) ou sentencial (construções de estilo truncado, como os provérbios). 
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Em segmento posterior, os autores apresentam reflexões acerca de outros tópicos. 

No predicado configura-se um acontecer, um estado, uma relação ou a propriedade de 

um acontecimento (pág.365), ocorrendo a forma verbal finita simples do verbo, formas 

compostas do verbo, fraseologia verbal, forma verbal + predicativo. O predicativo, por sua 

vez, pode ser um substantivo, um adjetivo, um pronome ou um grupo preposicional. Os 

chamados verbos copulativos servem de suporte a ele, indicando uma qualidade, o resultado 

de um desenvolvimento ou ação em relação ao fato nomeado pelo sujeito ou pelo objeto. 

O complemento / objeto é resultado da combinação predicativa, podendo ser, quanto à 

forma, direto, indireto, preposicional, adverbial, dependendo da regência do verbo. O 

complemento direto, geralmente ocorre sem preposição. São elencados exemplos de 

complemento direto com preposição obrigatória e facultativa. 

O complemento indireto é regido pela preposição a (eventualmente por para), 

ocorrendo com alguns verbos transitivos indiretos, transitivos diretos e indiretos e alguns 

adjetivos. Tem posição à direita do verbo com funções semântico-sintáticas de destinatário / 

beneficiário com traço + humano. O complemento preposicional ocupa posição após o verbo, 

preferencialmente, e variável em relação aos demais complementos. 

 Em Maria Helena Mira Mateus et. al. na Gramática da Língua Portuguesa, 5a edição 

revista e aumentada  de 2003 (a primeira edição é de 1989), no capítulo 7, III parte, 

Predicação e classes de predicadores verbais, a predicação é apresentada como existente em 

todas as frases e estabelecida entre expressões encabeçadas por várias categorias sintáticas, 

formalizadas em verbos, adjetivos, nomes, preposições e advérbios. Considerando que 

predicar é a propriedade de estabelecer relações, a predicação abrange não só a relação entre 

o que tradicionalmente se designa “sujeito” e “predicado” de uma frase ou oração mas 

também a relação que se estabelece entre um núcleo lexical, como um verbo, e os argumentos 

(pág.182). 
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 O verbo é palavra predicativa é por excelência, pois é possível associar argumentos ao 

seu significado, sendo necessário distinguir os argumentos verdadeiros dos argumentos por 

defeito e argumentos de sombra (ou cognatos). Os primeiros participantes na descrição do 

significado da palavra predicativa e os últimos de realização sintática não obrigatória. A 

autora informa que neste capítulo objetivamente serão analisadas a estrutura argumental dos 

verbos e a especificação dos verdadeiros argumentos. Isso acontecerá inicialmente, com a 

determinação do número de argumentos exigidos, sua seleção categorial e sua seleção 

semântica, ou seja, a enumeração das características da estrutura argumental ou papel 

semântico ou temático (Agente, Fonte, Experienciador, Locativo, Alvo e Tema). 

 No capítulo 10, constante da IV parte da obra, são discutidas Relações gramaticais, 

esquemas relacionais e ordem de palavras, onde a frase básica em português é caracterizada 

sintaticamente de modo inicial pela relação gramatical de cada constituinte, que ocorre em 

ordem linear específica. O sujeito e o predicado, com o predicador e seus argumentos, são 

termos fundamentais da oração. Assim, o predicado inclui pelo menos um elemento verbal, 

classificando-se, segundo a tradição gramatical luso-brasileira, em predicado verbal, 

predicado nominal e predicado verbo-nominal. A identificação é possível por testes 

apresentados, pela autora. 

 O objeto direto é representado por argumentos internos diretos de predicadores verbais 

de dois ou três lugares, com papel semântico, tipicamente, Tema, apresentando as seguintes 

propriedades: pode ser nulo, pode ter o argumento incorporado ao próprio verbo; o argumento 

admite um especificador nulo; ocorre tipicamente sem preposição; ocorre à direita do verbo, à 

direita do objeto indireto quando pronome clítico; à direita dos argumentos internos e 

adjuntos. A autora também apresenta testes para identificação do termo. 

 O objeto indireto só se diferencia do OD pelo papel semântico, tipicamente Alvo ou 

Fonte. Apresenta as seguintes propriedades: argumento animado preferencialmente; tem a 
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forma dativa lhe, quando pronome pessoal; ocorre imediatamente à direita do OD; adjacente 

ao verbo se for clítico; imediatamente à direita do verbo, se o OD for um SN pesado  ou uma 

frase. Há, do mesmo modo, testes para identificação do termo. Por fim, as relações 

gramaticais oblíquas, identificadas com os complementos relativos (BECHARA, 1999), 

comportam argumentos obrigatórios e opcionais do predicador verbal e adjuntos, sendo 

tipicamente de natureza preposicional, adverbial ou frásica. 

 Em seguida, são abordados os esquemas relacionais das frases e as subclasses de 

verbos, aqueles dependentes das propriedades destes. Dessa feita, os verbos podem ser 

subclassificados de acordo com propriedades de seleção categorial e semântica em: verbos 

principais, copulativos e auxiliares. 

 Os verbos principais são núcleos semânticos da oração e chamados verbos plenos, 

podendo ser divididos em: ditransitivos (verbos de três lugares com esquema relacional SU  V  

OD  OI);  verbos transitivos de três lugares (SU  V  OD  OBL); verbos transitivos-

predicativos (SU  V  OD  PRED- OD); verbos transitivos (SU V OD); verbos de dois lugares 

com um argumento interno objeto indireto (SU V OI); verbos de dois lugares com um 

argumento interno oblíquo (SU V OBL); verbos inergativos (SU V); verbos inacusativos 

(ergativos); verbos de zero lugar (V ). 

 Os verbos copulativos (predicativos, de cópula ou de ligação) selecionam apenas um 

argumento interno (SU V COP PRED SU) e  verbos auxiliares precedem o verbo auxiliado com 

o qual combina, não possuindo significado lexical.  

 Finalmente são apresentados verbos principais de alternância, caracterizados 

 

(...) por exibirem duas variantes, relacionadas de um dos seguintes modos: a 
grelha temática do verbo mantém-se em cada uma das variantes, mas a 
relação gramatical de um ou mais desses argumentos é diferente em cada uma 
delas; uma das variantes selecciona menos um argumento do que a outra, 
sendo a relação gramatical desse único argumento diferente da que tal 
argumento tem na outra variante. (pág. 305) 
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e divididos em: verbos de alternância causativa, verbos de alternância locativa, verbos 

simétricos, verbos transitivos que admitem queda do objeto, verbos leves, e verbos 

semiauxiliares. 

 

 

 

4.5.3 Os dicionários 

 

O tema da transitividade verbal, complementação e regência, vem há muito se 

mostrando de grande importância para o sucesso da construção predicativa e, 

conseqüentemente, para o acerto textual. Dessa forma, achamos relevante destacar as obras 

que trataram do tema, oferecendo-se em recurso para aqueles que, como leigos ou como 

especialistas, necessitam resolver problemas imediatos de regência, os dicionários de regência 

verbal. Alguns receberam nossa atenção, por discutirem o tema e também apresentarem, 

logicamente, regências de verbos.7 

Segundo Fernandes (1947), o primeiro dicionário de regência foi elaborado por 

Laudelino Freire, justificada devido ao autor sentir a falta de um dicionário que com maior 

amplitude cuidasse da sintaxe dos verbos portugueses, resolvendo as dificuldades que, a cada 

passo, estorvam e afligem a pena do escritor, publicou, em 1925, um precioso trabalho, 

intitulado Verbos Portugueses. (In: Fernandes: 1947; pág. 19). Na obra foram estudados 

aproximadamente cem verbos, com suas acepções, etimologias e exemplificação. 

O trabalho posterior sobre o mesmo tema, de 1931, foi elaborado por Artur de 

Almeida Tôrres, com cento e dezesseis verbos de “sintaxe duvidosa”, com exemplos. Em 
                                                 
7 Nesse capítulo consideramos apenas três obras segundo perspectiva temporal. Achamos relevante, porém, 
destacar a importância das obras de Francisco da Silva Borba (Dicionário de verbos e regimes / Dicionário de 
usos do português) para o tema, mesmo que não as utilizando objetivamente para o trabalho. 
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1936, nova obra, de padre José Stringari, apresentava mais de quatrocentos verbos e suas 

abonações. O trabalho, já no ano seguinte, mereceu o segundo volume com mais cem verbos.  

Esses dados corroboram a necessidade de dicionários específicos sobre o tema. Citando 

Francisco Fernandes (1947): 

 

Quem quer que seja que se dedique a êste gênero de estudos facilmente 
ajuizará do muito que representa para o erguimento do grande edifício da 
vernaculidade pátria a contribuição desses impertérritos obreiros da grande 
causa. Infelizmente, porém, continuava a se fazer sentir a falta de um trabalho 
sistemático, amplo, onde se estudassem todos os verbos em voga na língua 
portuguesa. (pág. 20) 

 
 
 

Com esse intuito, Francisco Fernandes, publica seu Dicionário de Verbos e Regimes 

(6a edição de 1947 – a primeira edição é de 1941), com mais de dez mil verbos, muitos dos 

quais ainda não dicionarizados pelos nossos lexicologistas, e outros que, contemplados 

embora nos léxicos modernos, são suscetíveis de regências que grande parte de nosso povo 

desconhece. (pág.20). O trabalho apresenta, por isso, neologismos corroborados pelo uso e 

também verbos e expressões antigas, porém ainda utilizadas por escritores, com o autor 

explicando seu posicionamento nas palavras de Ernesto Carneiro Ribeiro: a vida das línguas, 

como a do organismo vegetal ou animal, está num renovamento incessante e perene, em que 

todas se dão as mãos, se auxiliam, assimilam e irmanam.(pág.20). No prefácio, diz: 

 

Pensam os ingênuos que é possível estabelecer normas peremptórias e, 
com pouca dúvida, perdem a fé naquele a quem dispensam até o grave 
tratamento de mestre, quando o estudioso da língua se limita a ponderar que só 
a leitura dos bons mestres e a consulta dos bons dicionários conseguem resolver 
os casos de regência. E, na verdade, assim é. (pág27) 

 

 

Com essas palavras de advertência, o autor, ainda antes de apresentar a relação dos 

verbos e suas respectivas regências, defende a classificação por ele adotada, registrando que 

não há ainda em português perfeita nomenclatura dos verbos quanto aos têrmos que lhe 
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completem ou modifiquem o sentido. (pág. 29). Segundo ele, os verbos dividem-se em 

intransitivos, relativos, bi-relativos, transitivos, transitivo-relativos, predicativos, transitivo-

predicativos e pronominais. 

Intransitivo é o verbo que aparece desacompanhado de complemento, ou se aparecer, 

pode prescindir do mesmo para formar sentido (no caso adjunto adverbial). O relativo é o 

verbo que se constrói com complemento preposicionado (complemento terminativo ou objeto 

indireto), o qual recebe indiretamente a ação verbal, ou significa a coisa que se teve em vista 

no momento da realização do fato expresso pelo verbo (pág. 29). Em nota destaca que 

 

Não é fácil delimitar fronteiras entre adjunto adverbial (complemento 
dispensável) e complemento terminativo (complemento necessário). O problema 
da classificação dos verbos, seus complementos e o ofício de cada um destes tem 
sido objeto de várias controvérsias, nas quais não quero nem devo participar. 
Assim, considerar-se-á, aqui, complemento terminativo todo elemento 
preposicionado (inclusive o próprio adjunto adverbial) que concorra, de 
qualquer modo, para integralizar a significação do verbo. (pág. 29) 

 

Bi-relativo é o verbo que tem a significação integralizada por dois complementos, 

ambos indiretos, e transitivo o que apresenta um complemento não preposicionado, 

geralmente denominado objeto direto. Apresenta também reflexão acerca dos verbos 

transitivos: 

A teoria corrente, de que verbo transitivo é aquele que exige 
complemento para formar sentido, não satisfaz, porquanto verbos há de 
predicação completa, que, por isso que aparecem seguidos de um objeto direto, 
passam para a categoria dos transitivos. (...)  

Por outro lado, não é menos comum encontrarem-se verbos de 
predicação incompleta, os quais, porque aparecem na frase desacompanhados 
do respectivo objeto, são considerados intransitivos.(...) 

Não há, pois, rigorosamente falando, diferença apreciável entre essas 
duas classes de verbos. A idéia que queremos exprimir é que torna o verbo 
transitivo ou intransitivo. (pág. 30) 

 

 

Transitivo-relativo é o verbo a que se unem, para o sentido, um objeto direto e um 

complemento terminativo. O predicativo tem como complemento (adjunto predicativo ou 
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predicativo) um substantivo, adjetivo ou advérbio que se liga ao sujeito, dando-lhe uma 

qualificação ou estado. O verbo transitivo-predicativo tem, além do objeto direto, um adjunto 

predicativo que modifica o último e inteira a significação verbal. Por fim, o verbo pronominal 

se constrói com pronome oblíquo da mesma pessoa que a do sujeito.  

O autor arrola, em seguida, os verbos e sua transitividade, abonados com numerosos 

exemplos. 

Antenor Nascentes, em O Problema da Regencia (Regencia integral e viva), 3a edição 

de 1967, com a epígrafe Um dicionário de regencia que não discute os varios empregos, falta 

com a sua finalidade, já deixa possível perceber sua preocupação com questões relacionadas 

às práticas da linguagem, e à multiplicidade de possíveis empregos a que o usuário da língua 

tem acesso. 

 A obra é iniciada com apresentação geral do tema regência, sobre o qual é feita uma 

abordagem histórica. Porém, o autor destaca ter selecionado as regências que considerou 

vivas, preterindo aquelas que não puderam ser abonadas por textos posteriores a 1867. Evitei 

o mais possível os “tabus” que uma veneração hipocrita e servil considera intangiveis; só 

recorri a eles quando não tive de todo outro exemplo. (pág. 8). A definição de regência é 

apresentada no capítulo III: 

 Constitui regencia, em sentido lato, a propriedade que uma palavra 
tem, de chamar a si um complemento (Marouzeau), ou melhor, a relação 
necessária que liga entre si duas palavras de tal modo que uma depende 
gramaticalmente de outra (Lazaro Carreter). 
 Em sentido restrito, é a expressão da dependência entre um verbo 
de predicação incompleta e o seu complemento.(pág.15). 

 

 A abordagem da predicação verbal, inicialmente, parece análoga à preconizada pela 

NGB: verbos de predicação completa (intransitivos) e de predicação incompleta (transitivos), 

mas o autor também apresenta a imprecisão presente, uma vez que aponta a possibilidade de 

verbos intransitivos poderem tornar-se transitivos e vice-versa. Aborda os complementos 

objeto direto (sem preposição) e indireto (com preposição), ressaltando que são verbos 
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transitivos diretos ou intransitivos os que se constroem sem complementos preposicionados, 

presentes apenas nos transitivos indiretos e nos biobjetivos. Os elementos que se ligam aos 

verbos intransitivos de movimento, segundo ele, não podem ser considerados acessórios, o 

que justifica a denominação adotada por E. C. Pereira, de complemento objetivo-terminativo. 

 O autor termina o capítulo ressaltando a importância de não se considerar a regência 

como fato imutável, uma vez que nada na língua o é, podendo assumir caráter até mesmo 

individual, além de reflexo de época, sociedade e condições de vida, como tudo na língua, e 

cita Brondal: O emprego das preposições é descrito como variações em nuanças ou em tons, 

de indivíduo para indivíduo, segundo o estilo e o interesse do enunciado, acompanhando o 

meio social, a província e a moda. (pág. 18). Para sustentação de seu posicionamento, 

apresenta vários verbos cuja regência é questionada e não praticada pelos usuários do sistema 

lingüístico, explicando que 

 

 O que cumpre fazer no caso de um desvio de regência é, antes de 
condená-lo, examinar com calma os motivos de ordem psicológica, 
analogias, necessidade de expressão, etc, que deram causa a ele. 
 E assim, a língua, em vez de imobilizar-se, irá evoluindo no sentido 
de melhor transmitir o pensamento de quem a usa. (pág.21). 

 

 O autor passa, então, aos verbos e suas regências, que serão utilizadas para confronto 

neste estudo. 

Celso Pedro Luft, em Dicionário prático de regência verbal, 2a edição de 1993, já na 

introdução, apresenta pressupostos teóricos que vão fundamentar o estudo e que discutem de 

modo bastante eficiente questões inerentes à regência verbal. Inicialmente, a definição de 

regência é construída em sentido amplo e restrito. 

 

 Em sentido restrito, e mais habitual, regência é a subordinação 
especial de complementos às palavras que os prevêem na sua significação. 
(...) Regência em sentido restrito é, pois, a necessidade ou desnecessidade de 
complementação implicada pela significação dos nomes (substantivos, 
adjetivos e advérbios) e verbos. (pág.5) 
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 A regência verbal e a classificação dos verbos são relacionadas aos padrões oracionais, 

porque o verbo rege todos os termos da oração, estritamente os complementos objeto direto e 

objeto indireto, distintos pela ausência / presença de preposição na ligação entre estes e os 

respectivos verbos. A distinção fundamental entre complemento e adjunto é sustentada pela 

significação que o verbo prevê, ou seja, por seus traços semânticos. 

 Em tópico seguinte, Intransitivação e transitivação, o autor reafirma a noção de que a 

semântica dita a regência, daí as possibilidades de variação e mudança. Verbos que 

basicamente se constroem com complemento(s) podem aparecer sem ele(s), e outros que 

prescindem de complemento passam a recebê-lo. Em outras palavras: verbos transitivos 

aparecem como intransitivos, e intransitivos, como transitivos. (pág.13). 

 Assim, acontece a intransitivação de verbos transitivos e a transitivação dos 

intransitivos, ambos fenômenos freqüentes, acontecendo por efeitos expressivos, com 

complementos cognatos do verbo intransitivo ou com os mesmos traços semânticos desse 

(objeto direto interno). 

  A transitivação também se dá na pronominalização de intransitivos e a intransitivação 

de transitivos pronominais, com a omissão do reflexivo: É o que se pode chamar de 

intransitivação por despronominalização ou despronominação.(pág.14). A omissão de 

complementos devido aos traços semânticos dos verbos é possível, como diz o autor: 

 
 
 
(...) dados os seus traços semânticos, os complementos podem ser omitidos 
por indeterminação, a fórmula plena TDI comporta, teoricamente, quatro 
hipóteses: 1) TD(I), complemento indireto omissível ou opcional, mas direto 
obrigatório – TDI ou TD; 2) T(D)I, complemento direto opcional, indireto 
obrigatório – TDI ou TI; 3) T(D) (I), ambos os complementos opcionais, 
facultada pois a intransitivação – TDI, TD, TI, Int; 4) TDI, com ambos os 
complementos obrigatórios. (pág. 14). 
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4.6 Os estudos de Língua Espanhola 

 

 A tradição filológica espanhola mostra-se muito antiga. A primeira reflexão sobre o 

castelhano está na obra de Alfonso X (1221 – 1284), que tratou dos aspectos da ortografia e 

da prosa. Na época de Alfonso X, a lingua de Castela se equiparava ao latim e ao grego, ao 

árabe e ao hebraico, daí nascendo a denominação “nuestro latín”, para referir-se ao 

romance. (NEBRIJA:1992, pág. 35). Esse amadurecimento científico em relação aos estudos 

lingüísticos e a proximidade sintática com o português, não desconsiderando a origem 

comum, justificam uma apreciação de estudos empreitados para a Língua Espanhola.  

 De modo não aprofundado, mas que consubstancia nosso estudo, observaremos a 

Gramática Castellana, editada em 1492, portanto onze anos antes da gramática de Fernão de 

Oliveira, e que mostra reflexões rigorosas sobre a dita língua. Assim, além dessa gramática, 

passaremos pelo esboço da gramática da Real Academia Espanhola e por estudos mais 

específicos ao tema transitividade verbal realizados por Rafael Cano Aguilar, sempre com 

objetivo de fundamentação teórica e possíveis interferências nas conclusões alcançadas. 

  

4.6.1 Gramática Castellana de Nebrija 

 

 

 A Gramática Castellana é o primeiro estudo gramatical de uma língua românica, 

captando a realidade lingüística, sem culto servil à tradição, mostrando-se no mínimo original. 

Porém, segundo Olmedo (In: NEBRIJA:1992, pág 139), toda a produção nebriense está 

guiada por um imperativo pedagógico e por necessidade de recuperação do latim. Quase todos 

os assuntos que Nebrija levava à classe terminavam chegando a isso. Sua gramática, portanto, 
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parece não fugir ao mesmo.  Mesmo assim, desenvolve aspectos importantes e inicia o estudo 

da sintaxe do castelhano, o que fundamentou teorias posteriores. Em resumo: 

 
 
 
 
 
Na Gramática Castellana, como assinalamos, varia a ordem da exposição e se 
utiliza o método natural. Traz uma breve definição nominal de sintaxe, se inicia 
a doutrina com os preceitos das concordâncias naturais e a ordem das partes da 
oração; prosseguindo pela construção do verbo e dos nomes e conclui-se com a 
relação e explicação das figuras. (NEBRIJA: 1992, pág. 81) 
 
 
 
 

 A sintaxe é um dos aspectos menos aprofundados, destacando-se, porém a definição 

de sintaxe e de oração e a distinção entre construção transitiva e intransitiva, presentes no 

livro IV. Assim: A quarta parte (parte da gramática) os gregos chamaram sintaxis, os latinos 

construção, nós podemos chamar ordem; a esta pertence ordenar entre si palavras e partes 

da oração. (folha 4). Exemplificando com as noções de transitividade e intransitividade, o 

autor parece seguir a tradição medieval, em que os verbos transitivos são os que a significação 

passa para outra coisa e os intransitivos, cuja significação não passa. 

 Na época, é registrado que os gramáticos viam a língua como resultado de conexões 

obrigatórias, imposta pela morfologia, assim, as questões sintáticas eram consideradas sob a 

ótica da morfologia. As partes da oração recebiam atenção a partir dos fenômenos que 

determinavam as ligações como caso, número, gênero no nome e espécies no verbo. Nebrija 

tem o mérito de começar a aplicação de critérios formais concomitantemente aos critérios 

lógicos e semânticos, como o conceito de oração que, sem verbo, não é possível construir-se. 

São palavras dele: E llamase verbo que em castellano quiere dezir palabra: no por que las 
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otras partes de la oracion no sean palabras: mas por que las otras sin esta no hazen 

sentencia alguna: esta por ezcelencia llamose palabra. (fol. 37v)8 

 O livro IV é dedicado à sintaxe com as dez partes da oração que se juntam e 

concordam entre si, preceitos naturais segundo o castelhano, mas que podem ser específicos a 

cada língua. No capítulo 3, trata da construção com os verbos, inicialmente distinguindo os 

pessoais (têm número e pessoa) dos impessoais (não têm número e pessoa). Os pessoais 

passam a significação em outra coisa (transitivos) ou não (absolutos), os primeiros passando 

em dativo, em acusativo, construindo-se com genitivo ou dativo além do acusativo. Para 

distingui-los (os absolutos dos transitivos) baseia-se em que os transitivos não recebem me, te, 

se, especialmente os com acusativo e os absolutos comumente os recebem. No original: 

 

De manera que esta es la maior senal para distinguir los verbos absolutos delos 
transitivos: que los transitivos no reciben .me. te. se. especial mente los que 
passan em accusativo. Los absolutos comun mente las reciben. Pero si los 
transitivos no passan en accusativo: por que ia son absolutos pueden juntarse 
con .me . te. se. Como diziendo io siento el dolor. siento es verbo transitivo. mas  
diziendo io me siento. siento es verbo absoluto.(pág. 281)9 

 
 
 
 Nos capítulos seguintes do mesmo livro, o autor trata da construção dos nomes e das 
figuras. 
 
 
 
 4.6.2 Real Academia Espanhola 

 

 Em 1973, a Real Academia Espanhola lança o esboço da Gramática da Língua 

Espanhola, como revisão da Gramática de 1931, com a finalidade de, a partir de estudos 

preparados pela comissão de gramática, tornar o novo texto oficial. Apresenta-se com 

numerosas inovações, principalmente na Fonologia e na Morfologia, menos marcadas na 

                                                 
8 Verbo em castelhano quer dizer palavra: não que as outras partes da oração não sejam palavras: mas porque as 
outras sem esta não constroem sentença: esta por excelência chama-se palavra. 
9 A letra em negrito deve receber til. 
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sintaxe. Acontece a eliminação de conceitos superados na atualidade, principalmente os 

capítulos relativos a “Casos”, a “Sintaxis figurada” e aos “Vícios de fala”, além da “Lista de 

palavras que se constroem com preposição” por sua forma antiquada e parcial e pô-la em dia 

com um mínimo de rigor exigia dispor de dicionários modernos e completos de construção e 

regência, que, por infelicidade, não existem. (pág. 6). 

 Assim, no capítulo 3, item 1, Da oração e seus elementos em geral, a definição de 

sintaxe é apresentada como responsável por estudar o contexto como tal, o dizer, os 

agrupamentos das palavras conexas ou relacionadas entre si, com os meios para significar 

suas relações mútuas e classificar as unidades ou agrupamentos que a intenção do falante 

estabelece no conjunto da elocução. (pág.350). Marcando-se que a separação com a 

morfologia acontece apenas por conveniência metodológica para examinar a língua sob 

diferentes aspectos, justificando a reiteração, neste capítulo, de questões já estudadas na 

Morfologia. 

 Os termos da oração, sujeito e predicado, são definidos como os dois membros que 

estabelecem a relação lógica nas orações, nesse caso, chamadas bimembres. O sujeito é a 

pessoa ou coisa sobre a qual se diz algo e predicado é tudo o que se diz (predicamos) do 

sujeito. Nesse tipo de oração aparecem dois tipos de predicado: o nominal e o verbal. O 

primeiro com verbo copulativo (ser ou estar, verbos intransitivos que têm a função de servir 

de nexo entre o sujeito e o complemento predicativo, expressando, como todos os verbos, 

tempos, modos e aspecto e admitindo às vezes construções pseudorreflexas), e complemento 

predicativo (núcleo nominal). Interessantemente, os copulativos também formam orações 

intransitivas de predicado verbal, com significado próprio, quando recobram o sentido 

primitivo de existir, efetuar, acudir, suceder e com o significado de situação (ser); 

expressando permanência, situação ou posição local (estar). 



 168

 Por sua vez, o complemento predicativo pode aparecer com outros verbos, que 

desempenham a função de nexo, acontecendo, então, concordância entre o termo e o sujeito. 

Tais verbos normalmente conservam seu sentido, e o caráter de núcleo do predicado, e são 

construções de transição entre as de verbo copulativo e as de predicado verbal. 

 O último com verbo que pode ser de predicação completa ou incompleta. Quando 

apenas o verbo basta para se expressar tudo o que se quer sobre o sujeito, diz-se de predicação 

completa. Ao contrário, com palavras que o acompanham (complementos) para essa função, 

diz-se de predicação incompleta. Porém De maneira geral, ao falar de predicação completa 

ou incompleta nos referimos a cada caso concreto, e não da natureza do verbo em questão, 

segundo vimos em exemplos, donde um mesmo verbo pode levar complementos ou carecer 

deles. (pág. 370) 

 Os complementos do verbo não são todos da mesma espécie: o objeto direto precisa a 

significação do verbo transitivo e expressa o objeto em que recai diretamente a ação expressa 

pelo mesmo. E o objeto indireto expressa a pessoa, animal ou coisa em que se completa ou 

termina a ação do verbo transitivo já exercida sobre o objeto direto. Explicando a origem dos 

termos: 

Note-se que as palavras direto e indireto devem ser entendidas em sentido 
estritamente gramatical aplicando-se aos complementos objetivos do verbo. O 
primeiro se chama direto, porque nele se completa e termina a ação do verbo, e 
ambos formam uma unidade sintática. “verbo + objeto direto”. Esta unidade 
pode levar outro complemento (indireto), que será indireto em relação com o 
verbo somente, e direto em relação ao conjunto unitário formado pelo verbo e 
seu acusativo.  (pág. 371) 

 

 

 Outro complemento é o chamado complemento circunstancial que determina ou 

modifica a significação do verbo, expressando circunstância de lugar, tempo, modo, matéria, 

conteúdo, etc. Ressalte-se que apenas os verbos transitivos, ou usados como tais, podem 

apresentar as três espécies de complementos e que os intransitivos não podem ter 
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complemento direto, mas circunstanciais. A divisão dos verbos em transitivos ou intransitivos 

é baseada na atitude deles para receber o complemento direto. Para a distinção entre 

complemento direto e indireto, em castelhano, inverte-se a construção do verbo para passiva e 

o complemento para sujeito. Essa divisão é  

 

necessária em latim e perfeitamente definível, porque nessa língua a forma de 
expressão do complemento direto (acusativo) é diferente da do complemento 
indireto (dativo). Mas, como o espanhol perdeu a declinação latina (...), o valor 
funcional de cada um dos complementos deve ser deduzido do sentido da oração, 
da colocação dos elementos que a compõem e, sobretudo, do uso das 
preposições. (pág. 372) 
 
 
 

 Porém, mesmo em latim, apareciam documentos com emprego da preposição ad com 

acusativo de pessoa, confundindo-se com dativo, considerando a pessoa como interessada na 

ação verbal. Registre-se que a inconstância permanece, não se alcançando o estabelecimento 

de normas fixas, motivada por analogias dentro do sistema lingüístico, uma vez que há casos 

com a preposição a em objetos diretos. 

 O complemento indireto pode vir com verbos transitivos, trazendo sempre as 

preposições a ou para, exceto com pronome átono, com as especificidades: 

• os verbos transitivos podem apresentar complemento indireto além do direto; 

• o objeto direto pode não aparecer, sendo dedutível pelo contexto, aparecendo apenas o 

indireto com o verbo transitivo; 

• com os verbos intransitivos, ou os verbos usados como tais, o complemento indireto 

designa a pessoa, o animal ou a coisa a quem se refere a ação, em conceito geral de 

dano ou proveito. 

Por último os complementos circunstanciais, que denotam o modo, lugar, tempo, 

causa, meio ou instrumento da ação verbal expressos por advérbios ou locuções adverbiais; 

substantivos ou frases substantivas preposicionadas; frases de significação temporal ou 

quantitativa sem preposição. 
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Em capítulo seguinte, Classificação e nomenclatura das orações de predicado verbal, 

são tratadas caracterizações dos enunciados com predicado verbal. Reiterando, existem 

orações que se constroem com verbos de predicação completa (intransitivos) ou com verbos 

que necessitam de complemento direto (e conseqüentemente o indireto) (transitivos) e que 

podem receber um ou vários complementos circunstanciais. 

 

 

Observe-se que, nos casos em que acabamos de aludir [exemplos], os 
verbos estão usados como intransitivos ou transitivos segundo a intenção 
expressiva do falante em cada ocasião concreta da fala real. É freqüente aplicar 
a denominação de absoluto ao verbo que sendo transitivo por natureza, aparece 
empregado sem complemento direto. (pág. 377) 

 
 

 

 Mais especificidades acerca do problema: os dicionários registram o uso transitivo ou 

intransitivo em cada uma das acepções do verbo. Porém, essa classificação define o emprego 

predominante, pois não se podem prever todas as construções possíveis. Isso porque o 

emprego predominante, transitivo ou intransitivo, que os dicionários indicam, é dependente da 

significação verbal; significação que pode tender a receber objeto direto ou mesmo, 

dificilmente, pode aparecer sem ele. 

 Assim, a partir de observação, mesmo que superficial dos mesmos fatos na Língua 

Espanhola, notam-se a relevância do tema e a sua relação com a Língua Portuguesa. As 

reflexões parecem se repetir, comprovando a instabilidade do fenômeno relacionado à 

construção predicativa: o estabelecimento da transitividade verbal. Os dois estudos 

apresentados neste capítulo, completam-se agora, segundo ótica mais recente e observação 

mais específica na obra de Cano Aguilar.  
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4.6.3 Cano Aguilar 

 

Rafael Cano Aguilar, em Estructuras Sintácticas Transitivas en el Español Actual (1a 

reimpressão de 1987 – a primeira edição é de 1981), discute aprofundadamente os verbos da 

língua espanhola sob aspecto da transitividade. Segundo Rafael Lapesa, no prefácio:  

 

Entre os estudos sincrônicos sobre o verbo espanhol o de Rafael Cano se 
situa na primeira fila pela importância do tema, a amplitude do campo (...) é 
trabalho de caráter empírico, mas o exame exaustivo das realidades concretas é 
uma acurada análise das suposições de diversas doutrinas.(pág. 10) 

 

 A obra, composta de 7 capítulos, inicialmente apresenta uma revisão dos estudos da 

transitividade verbal, segundo a perspectiva de várias teorias lingüísticas – A transitividade na 

teoria da gramática tradicional; A transitividade na lingüística estrutural; A transitividade na 

gramática gerativa. Em seguida, é analisado um grande grupo de verbos segundo observações 

semânticas e construções sintáticas. Porém, antes da análise propriamente dita, o autor 

esclarece as bases para o estudo da transitividade. Em capítulos posteriores, são abordadas as 

construções causativas, a partícula SE e sua relação com a transitividade, a presença e 

ausência do objeto, a dupla transitividade e o objeto indireto, os infinitivos e orações como 

objeto e a transitividade de regime preposicional. Enfim, o estudo constitui-se, inegavelmente, 

como um dos mais completos e precisos sobre o tema transitividade verbal, apresentando, no 

prólogo, o direcionamento do autor para a obra:  

 

Meu interesse está centrado muito mais no aspecto significativo da 
transitividade: valor semântico da relação sintática Verbo-Objeto (que pode ser 
muito variado), restrições de co-aparição de certos substantivos com certos verbos 
em função da presença ou ausência de certos traços semânticos, etc. Por isso, a 
minha opinião de o transitivo não se definir somente por certas características 
formais, mas que a base implica uma relação semântica, são consideradas transitivas 
certas estruturas que não o são segundo critérios formais: é o que chamo 
“transitividade preposicional”. (pág. 12) 
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 Cano Aguilar comenta a origem do termo latino transitivus, que se opunha a inmanens 

no latim. Assim, um membro da frase podia bastar-se a si mesmo não necessitando de referir-

se a outro, chegando-se por isso à idéia de passar ou de transitar. Questiona a denominação 

de transitivas para todas as construções que têm objeto direto, uma vez que algumas não 

podem passar para a passiva, e também a definição apresentada na Gramática da RAE para 

complemento direto e para complemento indireto, porque verbos intransitivos podem aparecer 

como transitivos, ou seja, podem passar a sua ação; bem como a adoção de termos como 

acusativo para uma língua que não apresenta flexão de casos. Essas observações comprovam 

que as categorias de verbos transitivos ou intransitivos não são fixas. 

 A mesma distinção, agora na lingüística estrutural, não se justifica, pois não há 

diferença gramatical entre os verbos transitivos e os intransitivos, apenas acontecem 

mudanças nas estruturas dos respectivos predicados: predicado simples (verbo intransitivo); 

predicado complexo (verbo transitivo). Utilizando citação de Blinkenberg, A idéia de 

transitividade supõe assim uma organização de cadeia de fala em grupos de palavras que se 

determinam reciprocamente. (pág. 22), o autor conclui que a transitividade, segundo essa 

perspectiva, é pois, uma relação sintática que supõe uma função semântica entre dois, ou 

mais, elementos da frase: esta função se manifesta por caracteres formais, mas, como 

assinala Blinkenberg, não há paralelismo completo entre forma e função transitivas.(pág 22) 

 Nesse sentido, Aguilar constata que a transitividade supõe uma coesão semântica 

muito maior do que a percebida nas relações atributivas (sujeito e predicado nominal; verbo e 

advérbios), manifestadas pela sintaxe de concordância. Do mesmo modo, a transitividade se 

opõe a relações de circunstâncias, que complementam a oração inteira, não apenas o 

predicado, apresentando-se em posicionamento bastante livre. 

 O gramático espanhol lembra a observação de Bally, segundo a qual a regência é uma 

relação que cria um condicionamento recíproco entre dois termos associados, considerando 



 173

que, numa relação transitiva, um ligamento gramatical pode estar mascarado por característica 

léxica do verbo e apresentar uma preposição zero. São conceitos próximos dos de Tesnière no 

plano das conexões estruturais: o verbo é sempre o nódulo central da frase, o elemento 

regente, do qual dependem todos os demais (pág. 26), porém, no plano semântico a relação é 

inversa: são os elementos subordinados os que determinam o elemento principal: aqui o 

verbo é o determinado, e o substantivo-objeto o determinante, completa o verbo em seu 

significado (e daí o termo complemento) (pág.26).  

 Já para Alarcos e Hernández Alonso, os verbos transitivos apresentam significados 

incompletos, ou seja, de grande extensão e pouca compreensão significativa, fato que não 

deriva do verbo em si, mas pode provocar ou não uma relação transitiva – a bivalência 

funcional ou possibilidade de aparecer em um ou outro tipo de estrutura (os verbos 

monovalentes, só transitivos ou intransitivos são muito raros) (pág. 28). Assim, a 

transitividade é então determinada por dois critérios: a conversão para a passiva e a 

substituição do objeto por uma forma pronominal de acusativo. 

 Em conclusão, os critérios para estabelecimento da transitividade (mesmo que nenhum 

absolutamente definitivo) seriam a indeterminação semântica do verbo (exigindo orientação 

de sentido); a coesão do tipo médio entre verbo e complemento; a possibilidade de 

pronominalização nos casos de anteposição do objeto; a interrogação com quê? ou a quem?; e 

a transformação para passiva. Assim, o autor encerra o capítulo reproduzindo as palavras de 

Blinkenberg: 

  
Para a compreensão da transitividade como fato sintático geral, deve-se 
reconhecer o caráter fundamentalmente dinâmico do problema, o qual implica a 
variabilidade de princípio que comporta a coesão dos termos. Olhamos pois o fato 
sintático como essencialmente submetido à flutuação. Conhecemos bem todos os 
perigos de semelhante ponto de vista dinâmico; mesmo assim, acreditamos nele 
como necessário para pensar verdadeiramente a sintaxe. 

 As duas noções opostas de UNIDADE e PAUSA, que comportam graduações 
infinitesimais, são noções-chave para nossa maneira de compreender o fato 
sintático da transitividade, e por outro lado, o fato sintático isolado. [grifos do 
autor] (pág. 32)  
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 Quanto à abordagem da gramática gerativa acerca da transitividade, Cano Aguilar 

classifica-a como escassa. Chomsky se limita a definir a noção funcional de Objeto-de, 

utilizando regras e derivações sintagmáticas por noções de sintagma nominal, sintagma 

verbal, nome, verbo, etc, não devidamente esclarecidas por ele. Cano Aguilar comenta: 

 

  
 

Mesmo que em artigos posteriores tenha insistido nas noções de tema, foco, 
etc., como elementos importantes na interpretação semântica da estrutura 
superficial, e afirmado que as funções sujeito e objeto são as realmente válidas 
na interpretação semântica de uma oração, em nenhum lugar é dito, ou 
insinuado, que valor semântico têm, ou podem ter, estas relações. Só uma vez 
afirma que a posição de sujeito profundo leva associada certa dose de 
“agentividade”. Mas em nenhum momento faz referência ao valor semântico do 
Objeto. (pág. 34-35) 

 

 

 

 Embora muitos lingüistas tenham se proposto a esclarecer e desenvolver essas 

questões, o único que, segundo o autor, logrou encontrar novas noções funcionais com 

pertinência semântica foi Fillmore; os demais seguiram operando com as velhas noções. (pág. 

39). Lyons procura relacionar o fenômeno das construções causativas (ou ergativas) com a 

transitividade em geral, recuperando as noções de transitividade da gramática tradicional, 

mesmo não concordando com a idéia de agente-ação-objeto, uma vez que não se aplica a 

todos os casos possíveis de transitividade, mesmo que contemple a maioria. (...) também 

acredita que, em um esquema ideal de transitividade, os verbos transitivos levam somente 

sujeitos animados; as construções transitivas com sujeitos inanimados seriam “anormais” ou 

“parasitas”, desenvolvidas a partir das anteriores. (pág. 40). Posicionam-se favoravelmente 

a ele Lakoff e Hall, entre outros, porém, Cano Aguilar considera a tese como totalmente 

apriorística, e sem nenhuma correspondência com a língua real.  
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 O autor apresenta e discute em seguida os pensamentos de Fillmore acerca do tema, 

que critica os conceitos de sujeito e objeto como aparecem em Chomsky, postulando que a 

estrutura profunda possui uma série de relações a que chama casos, (pág. 41). 

Posteriormente, modifica suas idéias referentes ao número e tipo desses casos. 

 No capítulo seguinte, Cano Aguilar analisa semanticamente os verbos transitivos, 

apresentando as bases para tal abordagem. O problema maior para isso reside no fato de a 

relação transitiva não necessariamente recobrir apenas uma função semântica, apresentando 

então um critério misto entre caracterização semântica e espécie de estrutura oracional em que 

os verbos se inserem. Assim, serão considerados: o caráter semântico do verbo em questão 

(seu significado e seu modo de significar – ação, processo, etc); o caráter de seu sujeito (em 

noção tradicional de sintagma nominal que mantém algumas relações com o verbo); e tipos de 

objeto (também em sentido tradicional). Observa que há inter-relação entre os três fatores, o 

que o leva à seguinte classificação dos verbos:  

a) verbos de ação resultativa: típicos de ação com o objeto sintático resultado dessa ação, 

incluindo aqui os objetos internos. O exemplo mais geral é fazer; 

b) verbos de caráter causal: fazem referência a uma ação que tem como conseqüência um 

determinado acontecimento, ou seja, o objeto sintático denota algo que existe graças a 

essa ação. A ação se origina no sujeito que não a realiza propriamente, ou seja, não é 

agente. O exemplo mais geral é causar; 

c) verbos de modificação: designam um tipo de ação exercida sobre algo preexistente, ou 

seja, são de objeto afetado. Seu sujeito é ativo, agente e causa com traço [+animado], 

exemplificados com arrumar, compor, corrigir, modificar, preparar, etc.; 

d) verbos de objeto afetado: é talvez o grupo mais numeroso e difícil de estruturar, tanto 

semântica quanto sintaticamente. Oscilam entre significado ativo e estativo, e o objeto 

não é algo criado pela ação verbal ou modificado por ela, mas apenas afetado. Esse 
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grupo subdivide-se em várias classificações, segundo os critérios anteriormente 

apresentados como significação, sujeito e objeto; 

e) verbos de movimento: grupo também numeroso com a ação consistindo em troca de 

lugar do designado pelo objeto (podendo considerar-se também objeto afetado). 

Muitos deles, como meter, pôr, levar, exigem na oração, além do objeto direto, um 

sintagma preposicional de valor locativo, que não poderá então se considerar como 

simples adjunto circunstancial. Esse grupo, também, subdivide-se em verbos que 

implicam complemento locativo aonde (pôr), verbos que implicam movimento 

direcional efetuado pelo sujeito (subir, levantar, elevar); 

f) verbos com objeto de lugar: estão muito próximos dos anteriores, uma vez que 

também designam movimento, porém, nesse caso, não é o objeto sintático que sofre a 

troca de lugar, mas o sujeito, que se move sem provocar movimento no objeto. São 

exemplos: recorrer, cruzar, atravessar, rodear. Incluídos no grupo estão os verbos 

que apresentam locativos abstratos, como presidir; 

g) verbos de posse: indicam posse (ter), chegar a ter (tomar), deixar de ter (perder), bem 

como dar ou quitar. O grupo também se apresenta numeroso e de análise bastante 

complexa, uma vez que inclui verbos como ter, dar, desejar, etc.; 

h) verbos que indicam atitude: incluem verbos que designam a atuação de alguém ou de 

algo (o sujeito sintático), mesmo que não realizado diretamente pelo sujeito. 

Apresentam duas características: o sujeito deve ser interpretado como ativo ou agente 

(impedir); e só podem ser construídos com infinitivos ou orações; 

i) verbos de percepção: é também grupo numeroso e heterogêneo, tanto sintática quanto 

semanticamente. Exigem sujeitos com traço [+animado], não designando ação, mas 

geralmente estado, processo (ver, estar, aprender). Podem ser de percepção física 

(sentir, perceber), de percepção intelectual (saber, conhecer); 
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j) verbos de vontade, emoção ou sentimento: também chamados atitudinais, já que 

indicam uma atitude ou postura do sujeito perante alguém ou algo, porém com caráter 

de volição (querer, desejar); 

k) verbos de comunicação verbal: são os verbos que remetem a dizer, chamados também 

assertivos ou declarativos. 

 

Toda a classificação anterior é apresentada com aprofundamento teórico e farta 

exemplificação, confrontada com análise de outros estudiosos, principalmente com a teoria 

gerativa. 

No apêndice, o autor discute as construções causativas, e expõe a teoria dessas 

construções que se baseia na análise de traços sintáticos e semânticos da seqüência fazer + 

infinito e no processo produtivo para formar estruturas transitivas a partir de outras 

transitivas, básicas ou subjacentes. A RAE as define como aquelas de onde o sujeito não 

realiza por si mesmo a ação, mas ordena, encarrega ou dirige a ação que outro realiza. (pág. 

218). Nessas construções, a interpretação surge do conhecimento de mundo, ou seja, 

apresentam interpretação a partir da realidade extralingüística: O rei construiu o palácio / 

Juan está construindo uma casa. No primeiro exemplo sabe-se que o rei não constrói edifícios 

com suas próprias mãos, porém, no segundo exemplo a ambigüidade se instala. 

São apresentadas, em seguida, análises do fenômeno, observando considerações de 

Dubois, Cuervo, Blinkenberg, Chomsky, Lyons, Weinreich, MacCawley, Lakoff a partir de 

exemplos do inglês, francês e espanhol, para o último caso, dedica-se a próxima seção do 

apêndice: Os verbos causativos espanhóis.  

No capítulo IV, o autor trata especificamente da presença e ausência do objeto. 

Inicialmente a relação transitiva aparece como opcional na frase, uma vez que os verbos 

podem funcionar como transitivos ou como intransitivos. Como assinala Alarcos, não há 
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distinção gramatical entre verbos transitivos e intransitivos, mas somente diferentes 

estruturas de predicado. (pág. 302). Isso coincide com a lingüística atual que considera a 

transitividade um tipo de organização sintática da frase, mais do que um traço próprio dos 

verbos. O autor aprova o posicionamento, porque há poucos verbos que só aparecem em um 

ou outro tipo de estrutura com monovalência funcional. Assim, um mesmo verbo terá matizes 

significativos diferentes segundo apareça em um ou outro tipo de frase. 

Os verbos monovalentes indicam existência (ser, existir), relação entre uma entidade e 

sua qualidade (verbos copulativos: ser, estar) e movimento (ir, vir). Os transitivos dificilmente 

se encontram nesse caso; o que não parece dever-se a traços significativos gerais, mas a 

caracteres específicos do verbo em questão e em ocasiões de forma arbitrária. (pág. 308), 

não devendo confundir-se com a ausência de objetos em verbos transitivos. É muito freqüente 

a omissão do objeto quando é possível sua recuperação pelo contexto lingüístico ou pela 

situação comunicativa. São casos de elipse, como nos imperativos, nas respostas a 

interrogações e nos objetos subentendidos. 

Nos casos em que a recuperação não acontece, os verbos apresentam emprego 

absoluto, ou seja, o uso sem objeto de um verbo normalmente transitivo, sem que se possa 

recuperar nenhum objeto, mesmo que subentendido. Não houve supressão de nenhum objeto 

direto, mas a supressão de todas as classes de objeto que poderia ter esse verbo. (pág. 311).  

Inversamente, o autor analisa a presença de objetos com verbos intransitivos, iniciando 

pelo chamado acusativo interno: verbos intransitivos em geral construídos com um objeto 

estreitamente relacionado com eles, não somente em plano semântico, mas também na forma 

léxica. (pág. 317). Porém, com os verbos de movimento em construções transitivas é melhor 

considerar a conversão de um primitivo circunstancial locativo em objeto direto e, 

inversamente, certos complementos sem preposição junto a verbos intransitivos podem ser 

interpretados como circunstanciais (de lugar, de medida, de tempo), mesmo com grande 
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semelhança com os objetos internos: pois verbo e complemento podem estar semanticamente 

muito relacionados. E alguns destes verbos podem levar “objetos internos” inequívocos. 

(pág.320). O autor observa que muitos gramáticos consideram que é difícil estabelecer 

distinção precisa entre os objetos internos, portanto construções intransitivas e objetos, 

propriamente ditos, de construções transitivas. Nessa seção também são analisados vários 

verbos e suas construções. 

No capítulo V, o autor estuda a dupla transitividade e o objeto indireto. Mesmo que 

primitivamente acontecesse, como no latim, o duplo acusativo, o duplo objeto direto não mais 

ocorre na atualidade (exceto em coordenações ou justaposições). Isso não anula a existência 

de muitas estruturas oracionais em que o verbo se constrói com dois complementos de objeto, 

porém, relacionados com ele de modo distinto. Tipicamente: V + OD + OI (geralmente 

substantivo com traço [+animado]).  

Para o autor, a caracterização semântica do objeto indireto deve considerar a noção de 

interesse e de destino. Portanto, “interesse” e “destino” não seriam dois tipos de objeto 

indireto, mas dois traços fundamentais desta função semântica: segundo o caso, predominará 

uma ou outra idéia. (pág. 326), mesmo podendo apresentar outros valores semânticos, mais 

esporádicos, associados em geral com os anteriores. Entre eles inclui-se o valor possessivo, 

mais especificamente uma posse inalienável, conforme assinala Bally: o dativo possessivo 

indica “posse inalienável”, frente a dos determinantes possessivos, que indicam outro tipo de 

posse. (pág. 333). 

Fica marcado, porém, que em alguns verbos a distinção entre objeto direto e indireto 

não se faz clara, havendo a passagem de um a outro, quando, segundo Gili y Gaya (1967), o 

dativo se converte em acusativo. E, mais, há casos em que o objeto indireto, aparecendo como 

único complemento pela omissão do complemento direto, se converte de fato em um novo 

objeto direto, não apenas na função semântica, mas também em suas características formais. 
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Além dos casos já apresentados de transitividade, o autor acrescenta ocorrências de dupla 

transitividade diferentes das anteriormente vistas, ainda discutindo exemplos variados. 

O capítulo VI é dedicado ao estudo dos infinitos e orações como objeto e no VII é 

analisada a transitividade do regime preposicional. Neste capítulo final o autor comenta o 

problema em considerar-se frase como falar de política, crer no diabo, e sonhar com 

liberdade, transitivas, pois isso agride a ordem formal devido à presença da preposição e à 

falta dos critérios pronominalização e conversão para a passiva. Porém, a noção semântica 

promove argumentos justificando a posição, uma vez que a relação significativa entre verbo e 

complemento nestas frases parece idêntica à existente entre os verbos transitivos e seus 

objetos diretos. (pág. 359).  

A especialidade desse tipo de complemento já era percebida por outros gramáticos que 

separavam os complementos preposicionais dos circunstanciais, com verbos que vacilam 

entre acusativo e complemento com preposição, com progressiva perda de significado desta. 

Questiona-se então se a alternância entre a construção transitiva direta e a preposicional 

provoca a diferença de sentido no verbo. Ao que parece, se há diferença, ela não é provocada 

pela preposição. Explicando, o autor comenta que: 

 

 

 
A relação funcional e semântica, da transitividade pode realizar-se por 

mais de uma forma: a distinção entre transitividade “direta” e transitividade 
“preposicional” residirá somente no plano morfológico. Por outro lado, a 
alternância entre ambos os tipos de construção tem também um aspecto histórico: 
muitos verbos trocaram de forma de construção, sem que isso tenha correspondido 
a uma troca de significado no verbo, ou a uma troca de relação com o 
complemento; em muitos casos se deve à analogia significativa com verbos de 
outro tipo de construção (elemento que segue atuante na língua atual). (pág. 363) 
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Assim, o autor justifica falar-se em transitividade preposicional, mesmo sem ainda 

critérios fixos, portanto A decisão de considerar transitiva ou não uma relação entre um 

verbo e um sintagma preposicional haverá de fazer-se em cada caso (...) sobre a função 

semântica que exista entre verbo e complemento. (pág. 364), considerando-se, nesse caso, que 

a preposição é eleita pelo verbo e por cada acepção deste, não comportando nenhum 

significado, pois sua presença é dependente da presença de um verbo ou de um determinado 

sentido de um verbo. 

Desse modo, a presença de uma preposição não é obstáculo para considerar transitiva 

a relação entre um verbo e um sintagma nominal, ou seja, só é um elemento marcador da 

relação. O autor analisa então a ocorrência das preposições a, de, em e com, não parecendo 

ocorrer transitividade com outras, finalizando o capítulo com a análise de ocorrências de 

verbos com se. 
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5 – Considerações acerca dos estudos – análise e comentário 

   
 
 

 A partir de retrospectiva da observação dos estudos lingüísticos, enfocada na 

possibilidade predicativa dos verbos, sua transitividade, buscou-se comprovar a relevância 

desta pesquisa para a construção dos enunciados comunicativos. A observação do fato, 

abordado nos primeiros estudos com certa simplicidade, passou, devido ao avanço das teorias 

lingüístico-gramaticais, a aprofundamentos que revelaram complexidade e mesmo a ainda 

indefinição e determinação satisfatória. A insatisfação origina investigações mais acuradas e, 

portanto, mais passíveis de comprovações e testes, principalmente em ocorrências da 

realidade.  

 Confrontando os estudos até agora realizados a partir da obra de diferentes autores, em 

diferentes épocas, relativos ao padrão de transitividade verbal, percebemos inicialmente a 

grande diversidade terminológica apresentada, bem como de modelos de análise e 

classificação.  A primeira observação a ser feita relaciona-se ao constante e perceptível nível 

de aprofundamento a que os estudos lingüísticos chegaram, como ocorrido no último século. 

Assim, consideraremos a evolução dos estudos fator determinante na construção do conceito e 

também na aplicação deste. 

 É unânime a aceitação da transitividade relacionada à base semântica do verbo, 

podendo ser percebida ou alterada pelo contexto, de onde as palavras recebem nuanças 

especiais de sentido. Também é comum a percepção da transitividade e da regência como 

fenômenos influenciados por diversos fatores, entre eles o tempo, a evolução da língua, a 

mudança de uma língua para outra, e muitas vezes até por fatores psicológicos. O que não 

parece ser unânime é a consideração dos termos construídos / advindos do fenômeno, ainda 

que se referindo ao mesmo fato. 



 183

 Assim, temos predicação completa, predicação incompleta, integralização dos 

complementos, transpredicação, subjetivação, objetivação, verbos transitivos, relativos, 

transitivo-relativo, sentença verbal dramática, afetiva, absoluta, verbos abstratos, verbos 

concretos, verbos concretos absolutos, verbos concretos relativos, verbos bitransitivos, verbos 

de atributo duplo, regência regular e regência irregular. Todos esses termos, entre outros mais, 

referindo-se aos mesmos fatos lingüísticos que podem ser resumidos em predicação verbal, 

transitividade verbal, complementos verbais e regência verbal. 

 Parece-nos que, com o desenvolvimento dos estudos, havendo maior preocupação com 

fenômenos específicos, buscou-se mais exatidão para os fatos, mas o que se alcançou foi a 

percepção de maior complexidade, e sua constatação, ou seja, há realmente complexidade 

inerente ao tema. E solução ainda não satisfatória. Mesmo com a NGB, estabelecida para 

solucionar as diversidades, segundo Melo (1981): 

 

 Além do nome diferente para o mesmo valor, a mesma função ou o 
mesmo fato, notava-se a preocupação de multiplicar distinções puramente 
subjetivas, ou decorrentes de visão errônea do fenômeno lingüístico. 
(...) a classificação dos verbos, complicadíssima, tendo em vista o regime, a 
conjugação, a metafonia etc., o que gerava quantidade de nomes como 
transitivo relativo, bi-objetivo, transobjetivo, regular, irregular gráfico, 
semi-irregular, defectivo, unipessoal, redundante, e outros. (pág. 212) 

 

 

Com objetivos fundamentais de exatidão científica do termo; sua vulgarização 

internacional; sua tradição na vida escolar brasileira, a NGB propôs-se a revisão de tamanha 

diversidade de classificações e respectivas nomenclaturas, estabelecendo rumos para os 

estudos e aplicação nas práticas e pesquisas sobre a Língua Portuguesa. 

A proposta de unificação terminológica para solução de divergências encontrou 

grandes insatisfações, vejam-se os itens relativos aos questionamentos na obra de Cândido 

Jucá “132 restrições ao Anteprojeto de Simplificação e Unificação da Nomenclatura”, em 
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seção 4.5.1, em que o autor diz incluir as suas “maiores” cento e trinta e duas restrições, 

denunciando a existência de outras.  

Também Gladstone Chaves de Melo (1981) apresenta suas insatisfações e 

questionamentos, em obra com capítulo esclarecedor da organização e estabelecimento da 

NGB. Muitas vezes, vimos a transitividade como possibilidade de transformação para a voz 

passiva, o objeto direto transformando-se em sujeito. Se o complemento verbal objeto indireto 

rejeita tal possibilidade, não há como considerar o verbo que o exige como transitivo, ou seja, 

há incoerência entre conceito e função. E também incoerência no tratamento dado aos verbos 

transitivos diretos que apresentam objeto direto preposicionado, uma vez que acontece do 

mesmo modo a impossibilidade de passivação. São palavras do referido autor: 

 

Não posso, pois, concordar que, na esteira de Carlos Góis, creio, se 
distribuam os verbos em transitivos diretos e transitivos indiretos, quando 
isto aberra da “exatidão científica do termo”, e da “sua vulgarização 
internacional”. Igualmente, não me é lícito admitir que objeto seja o mesmo 
que complemento verbal, de tal maneira que eu seja obrigado a denominar 
“objeto indireto” qualquer complemento preposicionado, inclusive o objeto 
direto preposicionado, que não tem lugar na NGB. Então “a Deus” pode ter 
a mesma função nestes dois casos: “atribuir a Deus a devida glória”, e 
“amar a Deus sobre todas as coisas”? Onde o apoio na “exatidão científica 
do termo”, ou sequer na “tradição escolar brasileira”? Como convencer a 
estrangeiros que se trata, em ambos os casos, de objeto indireto, se é 
verdade que foi critério, também, a “vulgarização internacional”? (pág. 
215) 

 
 
 

 

 A insatisfação observada na citação acima demonstra talvez o ponto de maior 

divergência e convergência entre os autores estudados. Divergência porque em relação ao 

estabelecimento do termo objeto indireto há pluralidade considerável de terminologia. Mesmo 

com as determinações normativas da NGB, não há classificações específicas para a variedade 

apresentada pelo termo, apesar de autores apresentarem numerosas classificações e 

explicações em sua ocorrência. É considerado correspondente do dativo latino, introduzido 

por a ou para; substituível por lhe; considerado como substituível por pronomes oblíquos até 
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mesmo nas indicações de posse; denominado complemento relativo, dativo, complemento 

terminativo entre outros. Tal divergência mostra-se então como convergência, uma vez que há 

conscientização entre os estudiosos acerca da diversidade inerente ao que se tentou reunir, ou 

mesmo ao que antes era diversificado, sob mesmo título e função. 

 A complementação direta, em princípio, não apresenta diversidade ou divergências de 

tratamento como acontece com o que aparentemente designa o complemento indireto. Idéia 

que comprovamos superficial pelos estudos de Perini, uma vez que suas pesquisas mostram a 

existência de verbos que exigem objeto direto, verbos que o recusam e outros verbos que a 

ocorrência é livre. Os traços levantados por ele para a caracterização do termo comprovaram, 

mesmo que não definitivamente, que seu estabelecimento não é tão simples e claro, como 

vem sendo tratado, apesar de, superficialmente, não trazer tantos questionamentos e dúvidas 

entre os estudiosos como traz o objeto indireto. Nem com a NGB, com meta de unificação e 

cientificidade, conseguiu-se apresentar, como já vimos em alguns autores, proposta para o 

fenômeno que abrandasse tantas idéias dispersas. Especificamente: Pelo fato de não 

corresponder a lhe, lhes, autores como Rocha Lima preferem criar nova categoria de verbos, 

os “transitivos relativos”, e a esse complemento denominam “complemento relativo” 

(KURY:1993, pág.48). 

 O conceito de transitividade mostrou-se fundador de divergências, uma vez que 

variado, bem como, conseqüentemente, os termos e funções que origina. De etimologia inicial 

identificada como afirmação, considera-se hoje como relacionado à capacidade predicativa 

das palavras. Assim, a palavra capaz de predicar é a que afirma algo. Em Nebrija, verificamos 

a primeira referência ao conceito como a significação passa para outra palavra, encontrado 

também em latim, com especificidades de atravessar, transpor, percorrer, passar adiante. A 

capacidade de transformação para a passiva associa-se a esse conceito, aperfeiçoando-se então 

para o sentido de completude ou incompletude significativa, ou seja, a significação do verbo 
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pode ser concretizada efetivamente só no contexto, com a situação comunicativa interferindo, 

dessa feita, na construção do sentido. 

A mesma diversidade no tratamento é percebida em Sousa da Silveira, que também 

considera objeto indireto apenas o termo substantivo regido pela preposição a (ou para), 

substituível apenas pelo pronome lhe ou lhes. Gladstone Chaves de Melo segue-o de perto, 

chamando os demais complementos indiretos que não seguem essa configuração, 

complemento verbal sem nome especial. Comentando essa distinção, citamos palavras de 

Kury (1993): 

 

  Nem doutrinária, nem, muito menos, didaticamente, nos parece 
aconselhável tal separação: em primeiro lugar, não se fez ainda, em nossa 
língua, o estudo definitivo que está por merecer o objeto indireto, apesar da 
tentativa de Rocha (Uma Preposição Portuguesa); e a presença obrigatória de 
preposição sem valor circunstancial é suficiente para a caracterização 
estrutural dessa função sintática. (pág. 49) 

  

 

Com o conseqüente avanço das pesquisas, mais do que confirmação, o termo, e 

também outros, recebeu observações mais acuradas e precisas. Na atualidade, apresentam-se 

estudos com visões novas a respeito da língua e de seus fatos e fenômenos, o que traz maior 

cientificidade, mas não anula a diversidade. Correntes lingüísticas, teorias gramaticais, 

observações sob pontos de vista antes não considerados, podem colaborar bastante para o 

estabelecimento de conceitos bem como de reconhecimento dos fenômenos.  

Mesmo em teorias relativamente novas, como a das valências verbais, apresentadas 

4.5.2, há divergências, uma vez que a especificação do que se denominam argumentos 

(sujeitos e objetos / complementos) e participantes (especificadores, adjuntos e circunstantes) 

não é universal, tomando rumos diversos com o avanço dos estudos. São palavras de 

Blühdorn (1997), descrevendo a evolução dos estudos de valências: 
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No início da discussão sobre esse assunto, nos anos cinqüenta e 
sessenta, pensava-se em consonância com a gramática tradicional, numa 
oposição principalmente gramatical. No final dos anos sessenta e no início dos 
anos setenta, um número cada vez maior de pesquisadores introduziu 
argumentos semânticos na discussão, postulando, sob a influência da teoria 
dos casos, uma valência semântica distinta da valência sintática; ou até 
tomando uma valência lógico-semântica como ponto de partida. No final dos 
anos setenta, entraram na pauta, ainda, considerações comunicativas que 
levaram conseqüentemente ao postulado de uma valência pragmática. 
(pág.173) 

 

 

 

Embora observando esquematizações para definir-se os complementos, como vistas na 

obra de Bechara, especificamente nas estratégias para determinação dos objetos diretos, 

encontramos ressalvas porque, segundo o próprio autor anuncia, a operação exige a aplicação 

de mais de um teste, uma vez que as verificações não são infalíveis.  Assim, provas como a 

comutação por pronomes pessoais o, a, os, as; a passagem da oração para a voz passiva; a 

substituição do complemento por interrogativos ou a topicalização não são capazes 

isoladamente de identificar o termo. Há necessidade, portanto do emprego de mais de uma 

operação. Isso porque nem todo predicado admite a construção passiva e, por sua vez, alguns 

a aceitam, mesmo não possuindo o complemento direto; o mesmo acontecendo com a 

substituição por interrogativos e também com a pronominalização.  

Constantemente notamos interferências de cunho semântico e contextual no 

estabelecimento da transitividade, o que parece gerar a maioria das instabilidades, porque, 

mesmo alguns autores dizendo que a determinação da transitividade verbal pelo contexto é de 

certo modo redutor das potencialidades significativas verbais, as variações realmente 

acontecem dependentes do uso, provocador de alternâncias de sentido. Vemos, nesse caso, um 

aparente círculo vicioso: é a situação que estabelece definitivamente o sentido e 

conseqüentemente a transitividade ou é o leque de potencialidades transitivas do verbo que 

determina seus possíveis empregos em dadas situações comunicativas? Aqui, comungamos 
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com a Real Academia Espanhola ao posicionar-se cautelosa quando se tenta prever todas as 

situações em que um verbo pode ser construído. Sabemos que a conclusão do impasse 

“transita” por essas verdades e buscar a origem do círculo, muitas vezes, parece trabalho sem 

solução. Ou mesmo parece não ser definitivo para as práticas da linguagem. 

Fala-se em verbos transitivos empregados intransitivamente, ou verbos intransitivos 

empregados transitivamente, os últimos aceitando também complementos circunstanciais. 

Vemos que essas posições, aparentemente consensuais podem provocar instabilidade de 

análise, esclarecida apenas na situação comunicativa. Exemplificamos com os verbos morrer 

e viver: o primeiro, intransitivo, aceita anexo predicativo e complementos circunstanciais, e 

parece-nos menos problemático. Já o segundo, tem o seu sentido tão fluido ou óbvio que 

dificilmente encontramos construções em que ele aparece sozinho, sem qualquer elemento 

auxiliar, predicativo ou circunstancial. Então, nesses casos, a classificação entre intransitivo e 

copulativo se instala: Viver bem; Viver feliz; Viver aqui. No último caso, mesmo com 

elemento circunstancial, a indefinição acontece. É notório que o fato se repete com vários 

outros verbos como andar, virar, permanecer. 

Relativamente ao papel desempenhado pela preposição no estabelecimento dos 

complementos exigidos ou não pela predicação verbal, notamos posicionamentos que a 

desconsideram completamente e posicionamentos que consideram fundamental a sua presença 

ou ausência como definidora de complementação verbal; não nos esquecendo do tipo 

específico a cada complemento: o objeto indireto é o que se introduz pela preposição a e às 

vezes para. As demais introduzem complemento relativo ou complemento sem nome 

especial. 

Os estudos de Cano Aguilar analisam, com bastante eficiência, o problema da 

transitividade preposicional. Seu trabalho é inegavelmente de valor para os estudos da 

transitividade verbal e podemos trazê-lo como modelo de análise para a Língua Portuguesa, 
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uma vez que observa pontos bastante relevantes, coerentemente estabelecidos e elaborados 

para construção de grupos verbais segundo a transitividade. As suas observações rompem, 

quando necessário, as barreiras da tradição e introduzem elementos necessários à análise, com 

justificativas pertinentes e comprovação de eficácia. 

Mesmo chegando à extensa classificação e igual subclassificação, os estudos de Cano 

Aguilar para as construções sintáticas transitivas levam a incontestáveis verdades e necessário 

esclarecimento das relações semântico-sintáticas da construção predicativa. Entretanto, suas 

classificações não foram bases para a elaboração de quadro proposto neste trabalho, uma vez 

que levam a especificações não interessantes a priori. Ressaltem-se que as conclusões 

alcançadas pelo autor podem ser consideradas em momento posterior da análise mais geral e 

simplificada a que nos propusemos. Ou melhor, as nossas conclusões não eliminam, ou 

mesmo descartam, as de Cano Aguilar; apenas o autor propõe mais aprofundamento e 

subdivisões a que podem ser submetidos os grupos construídos neste estudo. 

Na busca de soluções para o fenômeno do estabelecimento da predicação verbal, 

foram-se concretizando alguns conceitos como importantes para o fenômeno e também se 

tornando necessárias algumas caracterizações. Assim, o posicionamento coerente diante do 

fato estudado e assimilação de especificidades percebidas como recorrentes no corpus 

exigiram que elegêssemos elementos para a justificativa de modelo de classificação 

alcançado, mesmo que preliminarmente. Esclarecendo, neste estudo, consideraremos, então, o 

conceito de transitividade como incompletude semântica, associado à possibilidade de 

transformação para a passiva. Também aceitaremos a preposição e seu valor semântico como 

auxiliares no estabelecimento de construções predicativas. 

 Muitas vezes, desconsiderar as inovações surgidas nos estudos do fato lingüístico é o 

mesmo que não aceitar o processo evolutivo por que a língua passa. Assim, a resistência a 

novos modelos de análise ou a impressões atuais sobre um tema pode denunciar dificuldade 
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em aceitar mudanças e revisões, significando também a vontade na manutenção do se percebe 

como definitivo e acabado, e, enganosamente seguro. As palavras seguintes, de Rui Barbosa 

ilustram o pensamento e colaboram para o fechamento dessas reflexões iniciais: 

 

 

 

 Pelo que toca ao variar das opiniões, deixem-me ter, mais uma vez, 
o consolo de trazer à praça como coisa de que me prezo, e não me pesa, a 
deliciosa culpa dos homens de consciência, a única em que hei de morrer 
impenitente. Beata, beata, beatíssima culpa! Não mo tenham mal os imutáveis. 
Deus os desencrue. Deus os reverta da pedra e cal em homens. Deus os ensine 
a mudar. Porque todo o aprender, todo o melhorar, todo o viver é mudar. De 
mudar nem mesmo o céu, o inferno ou a morte, escapam. Mudar é glória dos 
que ignoravam, e sabem, dos que eram maus, e querem ser justos, dos que não 
se conheciam a si mesmos, e já melhor se conhecem, ou começam a conhecer-
se. 
 O que, no mudar, se quer, é que não mude para trás, nem do bem para o mal, 
ou do mal para o peior. 

(In: KURY:1993, pág. 7) 
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6 - Considerações práticas.  
 
 

 

 Neste capítulo, observaremos aspectos mais cotidianos no reconhecimento da 

transitividade, ou seja, situações em que se lida cotidianamente com construções predicativas. 

A saber, os estudos de Língua Portuguesa nas escolas e no surgimento de dúvidas acerca da 

regência verbal. Para tanto, analisamos obras de referência que estão presentes nesses 

momentos, como livros didáticos e dicionários mais acessíveis aos usuários da língua que 

necessitem resolver dúvidas mais urgentes. 

 

 
 
 
 
6.1 – A transitividade verbal em gramáticas pedagógicas. 
 
 

 

 Reiterando, inicialmente, analisamos três livros didáticos que assessoram os 

estudantes e os professores no cotidiano das aulas de Língua Portuguesa em seu tratamento 

dado ao fato em estudo, a transitividade verbal. A escolha das obras não predeterminou 

autores ou posicionamentos frente à nomenclatura oficial, mas questões relativas ao tempo 

das publicações e aos títulos dados a elas. Assim, consideramos a Gramática de FARACO & 

MOURA (2000), que está há mais tempo em uso;  a Gramática Contemporânea da Língua 

Portuguesa, de NICOLA & INFANTE (1991), uma publicação mais recente; e por fim a 

Gramática Reflexiva, de CEREJA & MAGALHÃES (1999), bastante atual e de grande 

utilização em escolas de ensino médio. 
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6.1.1 Gramática - FARACO & MOURA (2000) 

 

 No capítulo específico reservado aos verbos, não são apresentadas noções de 

transitividade, mesmo o autor reservando espaços em destaque para estilística em vários 

momentos do texto. Já em capítulo dedicado à análise sintática, é apresentado o conceito de 

sintaxe, dos elementos que a interessam, inserindo-se aí a sintaxe de regência e de oração 

como frase ou parte de frase que se organiza em torno de um verbo ou locução verbal. 

 A transitividade, especificamente, é tratada no capítulo “Predicação verbal”, sem 

definição prévia do termo, procedendo-se em seguida à classificação dos verbos em 

intransitivos (com observação sobre a possibilidade de seu acompanhamento por termos que 

indicam circunstância de lugar), transitivos: diretos (admitem voz passiva), indiretos (não 

admitem voz passiva, com exceções) e verbos de ligação. O autor observa que essa 

classificação deve ser estabelecida de acordo com o texto em que o verbo ocorrer, e não 

isoladamente, devido ao emprego possível com diferentes predicações. 

 Nos termos integrantes, aparecem o objeto direto, o objeto direto preposicionado 

(casos obrigatórios e facultativos), o objeto direto pleonástico, o objeto indireto (referência 

aos verbos pronominais), o objeto indireto pleonástico. Para finalizar, são analisados os 

pronomes pessoais oblíquos como complementos. O assunto encerra-se nesse ponto, para em 

seguida apresentarem-se os exercícios. 

 

6.1.2 Gramática Contemporânea da Língua Portuguesa - NICOLA & INFANTE 

(1991) 

 

No capítulo destinado aos verbos, há seção dedicada ao verbo na oração, em que são 

classificados os vários tipos de predicados, a partir de conceitos como verbos de ligação ou 
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relacionais e verbos significativos ou nocionais. O assunto é retomado em capítulo posterior, 

que trata da frase, da oração e do período. O predicado é definido e o conceito de 

transitividade aparece no item predicado verbal, onde se diferenciam o verbo transitivo e o 

verbo intransitivo. 

Os termos integrantes trazem o objeto direto, o objeto indireto e, em pequenas notas, 

têm-se casos de objeto direto preposicionado, e de objeto pleonástico. A predicação verbal é 

apresentada em item seguinte em que se classificam os verbos em intransitivos, transitivos 

diretos, transitivos indiretos, transitivos diretos e indiretos. Interessantemente, há comentário 

do autor para exemplificação baseado no texto de Mário de Andrade “Amar, verbo 

intransitivo”. 

 

6.1.3 Gramática Reflexiva - CEREJA & MAGALHÃES (1999) 

 

Com proposta inovadora para os padrões de ensino e aprendizagem da língua, em 

capítulo destinado aos verbos, existem itens que relacionam o verbo com a construção do 

texto, com a semântica e com práticas da língua, porém noções de transitividade não 

aparecem. 

A predicação verbal é estudada na seção relativa à sintaxe, onde é definida e os verbos 

classificados em verbos de ligação e verbos significativos. Também o conceito de 

transitividade é construído. Em destaque, a contextualização dos verbos para o 

estabelecimento de sua categoria é apresentada em comparações de ocorrências diversas com 

o mesmo verbo e a utilidade dos termos essenciais para as estruturas lingüísticas. Também 

esses termos são abordados em exercícios que os relacionam à semântica e interações de 

linguagem. 
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Os termos integrantes são estudados como termos ligados ao verbo como: objeto 

direto, objeto indireto, objeto direto preposicionado, objeto direto e indireto pleonásticos e 

suas respectivas substituições pelos pronomes oblíquos. Passa-se então ao estudo dos 

advérbios, consistindo aí a novidade na organização da obra. 

 

 
6.2 A transitividade verbal em dicionários de Língua Portuguesa 
 
 
 

  
 Reiteramos que muitas questões relativas ao estudo e ao emprego de formas das 

línguas, principalmente as referentes a tópicos gramaticais e especificamente a características 

sintático-semântico-pragmáticas, encontram-se em constante debate nos meios acadêmicos e 

pedagógicos, uma vez que, na realidade cotidiana, não acontece a correspondência inequívoca 

e idealizada entre uso e teoria. Assim, os dicionários, obras de assessoramento aos usuários do 

sistema lingüístico, têm sua principal função e objetivo.  

 As teorias relativas às formas e funções da língua encontradas em compêndios 

gramaticais diferem-se das práticas de linguagem. Mesmo considerando as interferências 

regionais, sociais, culturais e temporais, constitutivas em variantes lingüísticas, percebe-se 

que as divergências não se sustentam nesse fenômeno. Estranhamente, um dos principais 

instrumentos construídos com a finalidade de neutralizar a divergência, o dicionário, muitas 

vezes não consegue ou até se afasta do seu maior objetivo, uma vez que parece não lidar de 

modo eficiente com os fatos estruturais da língua. Mesmo aqueles que interferem na 

significação, sentido ou conceito do verbete, devendo, portanto ser importantes, nem sempre 

aparecem na construção do conceito ou definição. Melhor dizendo, percebe-se que as obras 

constituídas como dicionários muitas vezes não consideram informações relevantes para o 

usuário em sua necessidade de resolver questões relativas a construções que requerem, além 
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de simplesmente a definição ou conceito, informações para a melhor construção de seu 

texto/discurso.   

 As informações necessárias ao usuário podem ser facilmente encontradas em obras 

específicas sobre a estrutura da língua, porém, para lidar com elas, é necessário ser 

especialista ou mesmo ter um conhecimento básico e geralmente o usuário que busca o 

dicionário não o tem. Enfocando um fato gramatical específico abordado ou não pelos 

dicionários, a transitividade verbal, importante na construção do texto, uma vez que se 

relaciona à construção do sentido, também a níveis de linguagem e a variantes lingüísticas, 

este capítulo se organizará. Como comprovação, note-se o exemplo do verbo assistir: 

 Segundo Cunha e Cintra (1985:508), esse verbo é transitivo indireto no sentido de 

“estar presente”, “presenciar” e seu objeto indireto introduzido pela preposição “a” (Assisti 

a algumas touradas). É também transitivo indireto com sentido de “favorecer”, “caber”, 

com a preposição “a” ou pronome“lhe” (Ao dono da loja assiste razão de gabar-se, como o 

fez, por sua iniciativa. / Que direito lhe assistia de julgar Jacinto?). É transitivo direto ou 

indireto nos sentidos de “acompanhar”, “ajudar”, “prestar assistência”, “socorrer” (Que 

bom, que assiste os coitados./ Continuarei a assisti-la com a discrição requerida pela sua 

sensibilidade. / Só esta manhã é que tivemos o doutor no Pomar; veio assistir à filha do 

Manuel Calmeiro./ O encarregado era assistido por dois homens de bordo, um deles de 

olhos muito brancos.). Note-se que no último exemplo, há uma construção passiva, portanto a 

presença da preposição é exigência da construção, o que não ocorre em “à filha do Manuel 

Calmeiro”, na voz ativa. Por fim, no sentido de “morar”, “residir”, “habitar” com locativo 

(portanto verbo intransitivo segundo orienta a nomenclatura oficial) introduzido pela 

preposição “em” (Dois daqueles assistiam no termo de Vila Nova da Rainha. / _ Você então 

está assistindo por aqui, neste começo de Gerais?)10 . Os autores  também fazem referência 

                                                 
10 Todos os exemplos são da obra referida. 
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ao uso do verbo como VTD no sentido de “estar presente” “presenciar” (VTI), comum à 

linguagem coloquial brasileira. 

 Nessas variações instala-se o objetivo do capítulo, inserido em Considerações práticas: 

analisar como os dicionários considerados mais importantes, levando-se em consideração a 

tiragem, a edição, a confiança dos falantes e a tradição, constroem os verbetes que necessitam 

de informações relativas à estrutura gramatical para serem definidos. Especificamente, 

procurar-se-á a correspondência entre os dicionários (Houaiss, Aurélio, Larousse Cultural e 

Antenor Nascentes) e o estabelecido pela norma padrão presente em compêndios gramaticais 

relativa à transitividade verbal e se há coerência e funcionalidade em suas definições 

referentes ao fenômeno, eficazmente trabalhadas para real auxílio ao consulente. 

 Algumas obras específicas referem-se à mudança de transitividade independentemente 

da mudança de sentido provocada pela variação lingüística, como acontece na obra de Neves 

(2003). Comprove-se: 

 

assistir 
 
1. Significando “presenciar”, recomendam-se as lições tradicionais que o verbo 
assistir se use com o complemento iniciado pela preposição a (sem 
possibilidade de uso do pronome oblíquo átono lhe nessa posição). Essa foi, de 
fato, a construção mais freqüente (cerca de 80%.) * Oliveira, conhecido como 
Carlinhos, disse à Folha por telefone que apenas ASSISTIU ao crime. (FSP) * 
Outro dia ASSISTI a um filme na televisão (GD) (...) Entretanto, esse verbo 
ocorre (20%) com complemento sem preposição (objeto direto), talvez por 
sugestão da regência de verbo do mesmo significado (ver, presenciar). Ele 
ocorre, também na voz passiva. * Para matar o tempo, ASSISTI  parte do filme 
(BB) * Começa aí o namoro e logo a seguir o noivado e o casamento, que É 
ASSISTIDO por seu pais e pelos pais da nova (AG) (NEVES, 2003:96) (grifos 
da autora) 

 

Observe-se que os exemplos utilizados pela autora foram retirados da linguagem 

jornalística impressa, mais formal e presa à variante padrão. É sabido que as porcentagens 

(80% e 20%) são invertidas quando se considera o uso coloquial e a não rigorosa observância 

do modelo padrão. Dessa maneira, reiterando, o capítulo organiza-se na observação de 
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dicionários e no tratamento dado por eles à transitividade verbal, utilidade, comparações, 

confrontos e contrastes. 

A primeira etapa consiste na atividade de metalinguagem, na qual será analisado o 

esclarecimento das próprias obras em relação à sua função, ou seja, o esclarecimento de fatos 

gramaticais importantes para a construção de textos, especificamente a predicação verbal. A 

partir daí, considerar se é anunciada a utilização de fatos gramaticais, em geral, para a 

construção do verbete. Posteriormente, os verbos, serão analisados e receberão comentários 

acerca da construção da relação predicativa no enunciado, baseando-se no estabelecimento da 

transitividade. 

 

 

6.2.1 A predicação verbal segundo os dicionários 

 

 
  Mesmo as obras anunciando inovações e aperfeiçoamento constante na sua 

construção, em muitos também não são encontradas referências a elementos sintáticos que 

interferem na significação. O tratamento dado à transitividade verbal só será percebido 

objetivamente quando da observação dos verbetes específicos – os verbos. Exemplificando, 

em quadro de abreviaturas, a referência ao tema reduz-se a t-pred. = transitivo-predicativo / 

t- rel = transitivo-relativo / v. = verbo.  

Em outras, a apresentação também é bastante resumida, anunciando que o dicionário 

oferece indicações de pronúncia, classe gramatical, etimologia, conjugação para os verbos e 

uso do vocábulo ou de suas acepções (popular, gíria, etc.), a última relacionada a variantes 

lingüísticas e não a possíveis alterações semânticas devidas a fatores gramaticais e/ou 

sintáticos. Nota-se referência à questão da transitividade verbal no quadro de abreviaturas: 

v.= verbo; veja / v.i. = verbo intransitivo / v.t. = verbo transitivo.  
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Destaca-se da maioria, o dicionário de Houaiss (2004), em que há preocupação, 

segundo Mauro de Salles Villar, com a organização da estrutura de cada verbete, havendo o 

cuidado de partir de sua acepção mais antiga seguindo-se, então, a(s) derivação(ões) 

semântica(s) ocorrida(s) desde a origem, ou seja, observar o surgimento do segundo e/ou 

outros sentidos da palavra. Também foram acrescentadas notas de gramática e uso das 

palavras, não havendo a prática da simples sinonimização, mas a preocupação com a 

definição efetiva dos conceitos, superando as inexatidões provocadas pela polissemia. São 

palavras do dicionarista: 

 

 

Deixa-se, com isso, o processo da decodificação semântica 
para a competência lingüística do consulente – exatamente aquele 
cuja dúvida levou a recorrer ao dicionário. Por outro lado, as 
afinidades entre a unidade léxica a definir e o sinônimo escolhido 
podem existir no plano da denotação, mas praticamente nunca no da 
conotação. Por tudo isso, embora algumas definições resultem em 
textos mais longos, nossos redatores foram instados a evitar a 
armadilha da sinonimização e a procurar descrever os reais sentidos 
das palavras. (In: HOUAISS & VILLAR, 2001: XV) 

 

 

Nota-se, dessa maneira, uma importante preocupação, na obra referida, com a 

plurissignificação das palavras, o que denuncia uma observação mais rigorosa nos fatores 

gramaticais, sintáticos, pragmáticos ou situacionais que provocam ou possibilitam tal fato. No 

prefácio e na apresentação não são criteriosamente informados, porém no item Detalhamento 

dos verbetes com informações técnicas há um campo específico para eles – Campo da 

gramática, ou da gramática e uso ou do uso - onde são referidas informações sobre regência 

verbal.  

Além disso, nos capítulos introdutórios, há especificamente um dedicado aos verbos, 

com informações sobre flexões, regularidade e quadro de conjugações. Mesmo não abordando 
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diretamente a transitividade, na Lista Geral de Reduções, encontram-se numerosas 

informações a serem usadas na construção do verbete relativas ao fato: 

 

t.d..................................................................................... Transitivo direto 
t.d. e pron. ...................................................................... Transitivo direto e pronominal 
t.d. e t.d.pred. ................................................................. Transitivo direto e predicativo 
t.d. e t.i. ........................................................................... Transitivo direto e transitivo indireto. 
t.d., t.d.pred. e bit ........................................................... Transitivo direto, transitivo direto predicativo e 

bitransitivo. 
t.d., t.d.pred. e pron......................................................... Transitivo direto, transitivo direto predicativo e 

pronominal. 
t.d., t.d. pred.,t.i. e pron. ................................................. Transitivo direto, transitivo direto predicativo, 

transitivo indireto e pronominal. 
t.d., t.i., pred. Int.............................................................. Transitivo direto, transitivo indireto predicativo e 

intransitivo.  
t.d. pred., e t.i. pred. e pron. ........................................... Transitivo direto predicativo, transitivo indireto 

predicativo e pronominal. 
v.bit.................................................................................. Verbo bitransitivo. 
v.int. ................................................................................ Verbo intransitivo. 

 
(HOUAISS & VILLAR, 2001: LXV) 

 

É facilmente perceptível, segundo as análises preliminares, uma maior preocupação 

com os fatores que interferem na produção do sentido na elaboração do Dicionário Houaiss. O 

mesmo não se pode comprovar em outros dicionários observados. Porém, o objeto do estudo 

sustenta-se na construção do verbete e não nas apresentações preliminares de cada obra. O 

objetivo inicial é encontrar a observância dos fatos construtores de sentido, compromisso 

assumido de maneira mais direta e contundente na obra supracitada.  

Assim, prosseguindo o estudo, haverá a observação acerca do tratamento que os 

conceitos de verbo de ligação, verbo transitivo ou verbo intransitivo recebem dos dicionários.  

a) Dicionário da Academia Brasileira de Letras / Antenor Nascentes:  não traz a 

análise    segundo a predicação. Nem mesmo no quadro de abreviaturas, as distinções são 

apresentadas. 



 200

b) Dicionário Aurélio – Séc. XXI: traz extensa classificação dos verbos segundo a sua 

conjugação, sua possibilidade aspectual, seu sentido, bem como sua construção predicativa, 

como se pode observar nas exemplificações seguintes: 

 

 

 Verbo de ligação.  E. Ling.   
 1.Aquele que, juntamente com o predicativo, constitui o predicado de um sintagma 

nominal com função de sujeito; verbo copulativo, verbo predicativo: ser (ex.: Maria é 
bonita), andar (ex.: Ela anda triste), estar (ex.: Ele está triste).[É assim denominado por 
ligar o predicativo ao sujeito.]   

 Verbo intransitivo.  E. Ling.   
 1. O que exprime ação ou estado que não passa ou transita do sujeito a nenhum 

objeto, como, p. ex., andar, brincar, lutar, trabalhar, nas frases: O pequeno já anda; A 
criança brinca; Está sempre a lutar; O homem trabalha.  

 Verbo transitivo.  E. Ling.   
 1. O que exprime ação que passa ou transita do sujeito a um objeto direto (verbo 

transitivo direto, como fazer, comprar, realizar, propor), ou a um objeto indireto (verbo 
transitivo indireto, como carecer, depender, obedecer), ou ainda, mais raramente, a um 
complemento circunstancial (verbo transitivo circunstancial, como ir, sair, tirar).  

 
 Verbo transitivo circunstancial.  E. Ling.   
 1. O que pede complemento circunstancial, como, p. ex., o verbo ir em Fui a São 

Paulo, ou o verbo sair em O vapor saiu do porto de Santos.  
 
 Verbo transitivo direto.  E. Ling.   
 1. V. verbo transitivo.  
 
Verbo transitivo direto e circunstancial.   
 1. E. Ling.  Aquele que pede um objeto direto e um complemento circunstancial, 

como, p. ex., o verbo tirar em Tirou as crianças da sala.  
 
 Verbo transitivo direto e indireto.  E. Ling.   
 1. O que pede dois complementos, objeto direto e objeto indireto, para integrarem-

lhe o sentido: contar (ex.: Contei o caso a meu irmão); dar (ex.: Dei a triste notícia à 
viúva); exigir (ex.: De todos o soberano exige obediência); verbo biobjetivo, verbo 
bitransitivo, verbo transitivo-relativo.   

 
 Verbo transitivo indireto.  E. Ling.   
 1. V. verbo transitivo. [Sin.: verbo relativo.]   
 
 Verbo transitivo-predicativo.  E. Ling.   
 1. Verbo transobjetivo.  
 Verbo transitivo-relativo.  E. Ling.   
 1. V. verbo transitivo direto e indireto.  
Verbo transobjetivo.  E. Ling.   
 1. Verbo transitivo direto, ou, em alguns casos, indireto, ou pronominal cuja 

significação exige, como complemento do objeto direto, um adjunto predicativo: nomear 
(ex.: Nomeei-o secretário); considerar-se (ex.: Considerou-se elogiado); verbo transitivo-
predicativo.   

 
 
 
 



 201

c) Dicionário da Língua Portuguesa / Larouse Cultural: além da definição do verbete, 

apresenta classificação resumida de alguns tipos de verbos e respectivas definições: verbo de 

ligação (verbo que une um sujeito a um predicativo, termo análogo de verbo predicativo); 

verbo transitivo (que exprime a ação que transita do sujeito a um objeto direto ou indireto); 

verbo transitivo circunstancial (aquele cujo complemento é de natureza adverbial); verbo 

transobjetivo (verbo transitivo, ou, em alguns casos, pronominal, cuja significação exige, 

como complemento do objeto direto, um adjunto predicativo). As definições de verbo 

intransitivo, verbo bitransitivo, verbo transitivo direto não aparecem na construção do verbete, 

apesar de suas respectivas siglas, constarem no quadro de abreviações. 

d) Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa: apresenta extensa definição do verbete 

onde aparecem as classificações dos verbos segundo os critérios sintático e semântico. Assim, 

o verbo de ligação é aquele que estabelece a união entre um sujeito e elemento de predicação, 

podendo ter função predicativa, identificativa ou locativa; pode expressar estado permanente, 

transitório, mudança de estado, continuidade de estado, aparência (verbo copulativo, verbo 

predicativo). Especificamente, o verbo de estado é definido como subtipo dos verbos de 

ligação: verbo de ligação que exprime um determinado estado do sujeito, o qual não é agente 

nem o paciente; constitui, com o sintagma nominal ou o adjetivo que a ele se seguem, um 

sintagma verbal predicativo (pág. 2845). Os intransitivos são os verbos que, por sua 

significação, não requerem complemento para a frase ter sentido, contrariamente aos 

transitivos que exigem um ou mais complementos para o sentido, subdividindo-se em 

transitivos diretos, transitivos indiretos, transitivos diretos e indiretos. Os dois primeiros 

separando-se pela presença ou ausência da preposição e os últimos também chamados 

biobjetivos ou bitransitivos, ou seja, exigem dois complementos, um direto e outro indireto. 

Por fim, os verbos transobjetivos que requerem um complemento predicativo referente ao seu 
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objeto. Para a maioria dos casos são apresentados exemplos, mas com discussões pouco 

aprofundadas, uma vez que tais reflexões não são objetivos da obra. 

Os verbos escolhidos para abordagem não obedecem especificamente a critérios 

relativos à transitividade, uma vez que não é intenção neste momento do estudo a análise da 

transitividade verbal, mas como ou se é apresentada nos dicionários. A escolha, então, 

sustentou-se em verbos de grande ocorrência no cotidiano lingüístico dos usuários, que 

também não apresentem complexidade na significação, mas que se podem construir com 

regência variada. São eles: verbo amar (apresenta uso com os complementos pronominais 

oblíquos “o” e flexões e “lhe” e flexão – variante regional); verbo assistir (apresenta 

regências variadas com alteração de sentido e emprego coloquial divergente do que determina 

a gramática normativa); verbo falar (com múltiplas regências, porém pouca alteração 

semântica determinada por elas – parece que as alterações de regência não implicam na 

mudança de sentido do verbo); e namorar (verbo que apresenta bastante produtividade com a 

preposição “com” na variedade coloquial, com emprego sem o conectivo determinado pela 

gramática normativa). 

 

6.2.1.1 O verbo amar 

a) Dicionário da Academia Brasileira de Letras / Antenor Nascentes 

amar. (a’mar) V. tr. Sentir amor, ternura; ter afeição, dedicação, devoção. Querer 
bem. Estimar, prezar, apreciar muito, gostar de: Amam apenas posições elevadas. || 
V.intr. Ter amores estar apaixonado de amor ou namorado: Quem ama, padece. (Do 
lat. amare) 

 

b) Dicionário Aurélio – Século XXI 

[Do lat. amare.] 
V. t. d.  
 1.  Ter amor a; querer muito bem a; sentir ternura ou paixão por:     
 2.  Ter afeição, dedicação ou devoção a; prezar:     
 3.  Sentir prazer em; apreciar muito, gostar de:   
 4.  Praticar, realizar o amor físico com; possuir.  
 5.  Ant.  Desejar, querer.  
 6.  Ant.  Preferir, escolher.  
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V. int.  
 7.  Ter amor; estar enamorado:    
 8.  Ser propenso ao amor ou capaz de amar:    
 9.  Praticar o ato sexual.  
V. p.  
10.  Experimentar (duas ou mais pessoas) um sentimento mútuo de amor, ternura, paixão:    
11.  Praticar (duas pessoas ou animais) o ato sexual:    
12.  Votar amor a si mesmo:    
[M.-q.-perf. ind.: amara, .... amáramos, amáreis, etc.; fut. pres.: amarei, amarás, .... 
amareis, etc.; pres. subj.: ame, ames, .... amem, etc.; pret. imperf. ind.: amava, .... amáveis 
....; imperf. subj.: amasse, .... amássemos, amásseis, etc. Cf. amaramos e amareis, do v. 
amarar; amassemos e amasseis, do v. amassar; amáveis, pl. de amável, e amém, interj. e 
s. m.] 

 
c) Dicionário da Língua Portuguesa / Larousse Cultural 

AMAR v.t.(lat. amare) [conj.4]. 1. Ter amor, afeição, ternura, dedicação, devoção; 
querer bem. 2.Estimar, gostar, apreciar. * v.i. Estar apaixonado. * v.pr. Praticar ato 
sexual. 

 

d) Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

amar v. (1124 cf. JM 3 ) 1. t.d. e pron. demonstrar amor a; sentir grande afeição, 
ternura ou paixão por < amava-o muito > < sempre se amaram > 2 pron. votar 
amor a si mesmo; prezar-se em excesso, ter demasiado amor-próprio 3 t.d. sentir 
grande devoção por; adorar < a. a Deus > 4 t.d. e pron. realizar o amor físico; 
praticar o ato sexual < amava-o todas as noites >  < no motel, amaram-se durante a 
tarde inteira > 5 t.d. gostar muito de; ter inclinação para; apreciar < a. praticar 
esportes, trabalhar > * VER GRAM, a seguir 6 t.d. ant. ter dedicação por; honrar, 
venerar < a. a pátria >  7 t.d. fig. dar-se  bem com; gostar < as palavras amam a 
chuva > 8 t.d. ant. ter desejo por; querer, apetecer 9 t.d. ant. manifesta preferência 
por, escolher O GRAM acp 5 consid. gal. pelos puristas O ETIM (...) 
 

 
 

6.2.1.2 Comentário 

 

Comprovando o anunciado nas introduções, prefácios e apresentações, o dicionário de 

Antenor Nascentes apresenta definição “singela” do verbo, com exemplos confirmando a 

explicação. Além disso, a transitividade apresentada não é especificada se direta ou indireta, o 

que acontece também com o Larousse. Porém, este último apresenta um sentido em que o 

verbo é usado com pronome. Note-se que a especificidade da definição pode estar incluída 

nos conceitos apresentados em Aurélio (Séc. XXI), que apresenta as definições de modo 

bastante objetivo, porém separa as ocorrências segundo a predicação, além exemplos. 
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Em Houaiss, por sua vez, há riqueza de conceituações, especificações relativas à 

transitividade (se direta ou indireta) e exemplos – têm-se nove informações relativas ao 

sentido e emprego do verbo, registrando-se talvez um excesso de detalhamento que pode não 

ser justificado ou mesmo necessário. Exemplificando: o item 6 relaciona-se diretamente ao 3 

ou mesmo ao 1. Já os itens 2 e 4 trazem acepções não encontradas em Nascentes e Larousse 

(o último não traz apenas o 2) e o 7 apresentando uma acepção figurada, mas que parece não 

referir-se ao verbo, mas à figura de linguagem construída com a personificação do substantivo 

“palavra”. Reiterando, o sentido do verbo é o mesmo que em 1, 3 ou 5. 

É importante destacar a completude do verbete, que apresenta informações relativas 

também à aceitação ou não da construção pelos puristas – é o caso do item 5 –, e todas as 

ocorrências são abonadas por exemplos.  

Em todas as obras, não se contempla o emprego desse verbo com o pronome átono 

“lhe”, verificado em uso corrente na mídia televisiva, denunciador de variante da Língua 

Portuguesa, mas que se encontra em crescente produtividade nas demais regiões – Amo-lhe 

por demais / Amo-lhe muito etc. 

 

6.2.1.3 O verbo assistir 

 

a) Dicionário da Academia Brasileira de Letras / Antenor Nascentes 

assistir. (assis’tir) V.tr. Estar presente, comparecer: Vais ou não assistir aos ensaios? 
|| Socorrer, ajudar, proteger, favorecer; auxiliar, prestar assistência. Residir, morar 
em. 

 

b) Dicionário Aurélio – Séc. XXI 

[Do lat. adsistere.] 
V. t. i.  
 1.  Estar presente; comparecer:     
 2.  Acompanhar visualmente; ver, testemunhar:     
 3.  Auxiliar, ajudar; socorrer:     
 4.  Acompanhar, principalmente em ato público, na qualidade de ajudante, assistente ou 
assessor:    
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 5.  Acompanhar (enfermo, moribundo, parturiente, etc.) para prestar-lhe conforto moral 
ou material.  
 6.  P. ext.  Bras.  Servir de parteiro ou parteira; partejar.  
 7.  Caber; competir:     
V. bit. i.  
 8.  Assistir (4):    
V. t. c.  
 9.  Residir, morar; habitar:   [Nesta acepç., é hoje m. us. popularmente.]   
10.  Estar, permanecer:     
V. t. d.  
11.  Assistir (5).  
V. int.  
12.  Assistir (9):    
13.  Estar presente; comparecer. [Na acepç. (1) 'estar presente', não admite o pronome 
lhe(s), mas apenas as f. analíticas, a ele(s), a ela(s): &  &  &   Nota-se, no Brasil, viva 
tendência para o emprego do verbo em tal acepç., como transitivo direto: 2   &  &  &  &   
[Imperf. ind.: assistia, etc. Cf. acistia.] 
 
 

c) Dicionário da Língua Portuguesa  Larousse Cultural 

ASSISTIR v.t. (lat. assistere) [conj. 6]. 1. Estar presente; presenciar, comparecer. 2. 
Ver, acompanhar. 3. Ajudar, auxiliar. 4. Caber, pertencer. 5. Residir, morar. 

 

d) Dicionário da Língua Portuguesa Houaiss. 

assistir v. (1593 cf. DA) 1 t.i. estar presente a determinado acontecimento, fato, 
ocorrência etc., observando-o e acompanhando o seu desenrolar; presenciar; 
testemunhar, ver < a. ao acidente> *  VER GRAM/USO  a seguir. 2 t.i. ver e ouvir 
(um espetáculo, encenação teatral, concerto, dança etc.) < a. ao concerto > < a. à 
missa > 3. t.d. e t. i. acompanhar (enfermo, moribundo etc.) para prestar-lhe 
socorro material ou moral < a. o (ou ao) doente > 4 t.d., t.i. int. servir de parteira 
< a. a (ou à) parturiente > < há muito tempo que ela não assiste > 5 t.i. prestar 
auxílio ou assistência a: ajudar, socorrer < a. ao amigo em situação difícil > 6 t.i. 
ser da competência ou atribuição de (alguém); caber, competir, pertencer < 
diante do ocorrido, assiste-lhe o direito de reclamar >  7 t.i. acompanhar, esp. em 
ato público, na qualidade de ajudante ou assessor < a. ao governador na 
inauguração do museu > 8. t.i. residir, morar < ela assiste em Londres > 9 t.i. 
estar, permanecer < a alegria assiste ainda em seu coração >  10 t.d. BASQ. 
FUTB passar a bola a (outro jogador da própria equipe), deixando-o bem 
colocado para fazer a cesta ou o gol O GRAM este v., com o sentido de 
comparecer, ver, tendo como complemento um pronome pessoal, não admite a 
forma lhe(s), somente a ele(s), a ela(s): assisti a ele (filme) em Nova Iorque. O 
GRAM / USO no português do Brasil, é comum o uso, mesmo pelas pessoas cultas 
e na literatura, deste verbo como t.d.: assistir o filme, a sessão etc. O ETIM (...) 

 

 

6.2.2.4 Comentário 

 

Em Nascentes apresenta-se apenas uma informação acerca da transitividade desse 

verbo, mas a conceituação trabalha com acepções em que há uma alteração transitiva. Essa 
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ocorrência deve-se, provavelmente a não especificação da transitividade adotada pela obra. 

Ainda não há referência à transitividade direta ou indireta. Porém, a última conceituação, 

também apresentada como transitiva, é considerada pela nomenclatura oficial como 

intransitiva, o elemento que se segue é um adjunto adverbial de lugar. Ressalte-se que a obra 

foi elaborada antes do advento da NGB, portanto, não é seguidora desta, o que não impediria 

uma diferenciação mais pormenorizada das diferentes acepções de assistir. 

Em Aurélio – Séc. XXI, o verbo inicialmente recebe a denominação de verbo 

transitivo indireto, e nesse conjunto encontram-se as acepções conforme a transitividade 

indireta mesmo com sentido apresentado normalmente em construção transitiva direta, não 

havendo qualquer distinção entre elas. As construções transitivas relacionam-se às acepções 

de assessoramento, ajuda, socorro etc. Apresenta, também as informações de uso relativas ao 

pronome átono e a ocorrência da construção como relativa sendo preterida pela construção 

transitiva, na linguagem coloquial brasileira, o que se comprova até mesmo pela 

produtividade desse verbo em construções passivas – “O jogo foi assistido por 15 mil 

pagantes.”  

Na obra Larousse Cultural, o verbo é trabalhado de modo bastante simplificado, 

apresentando apenas a informação de transitivo, sendo incluídos aí todos os conceitos 

constantes, além de não ocorrerem exemplificações que facilitariam sobremaneira o 

detalhamento das cinco acepções oferecidas ao consulente. 

Ao contrário dessa obra e apresentando-se como o primeiro verbo analisado, amar – o 

dicionário Houaiss é abundante em informações, totalizando 10 acepções, com o 

detalhamento das respectivas transitividades. Nota-se também, como em amar, a proximidade 

entre acepções, vejam-se 1 e 2, podendo a segunda ser considerada como especialização de 1. 

A acepção 4 também pode ser especialização de 3, mas considera-se importante o seu registro 

nesse caso devido à possibilidade da ocorrência do verbo como intransitivo, o que não se 
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justifica em 5, uma vez que há correspondência de transitividades e aproximação de sentidos. 

Registre-se também a equivalência entre 7 e 3, mesmo referindo o último à situação 

específica, como acontece ainda em  9 relativamente a 8. A diferença é situada talvez em 

relação à duração da estada: mais longa – residir, morar (em 8) – ou mais curta – estar, 

permanecer (em 9), porém ambos apresentados como transitivos indiretos e não intransitivos. 

Bastante atualizada é a acepção 10, em que se encontra o conceito relativo aos esportes 

basquete e futebol e o registro do seu uso como transitivo direto, mesmo pelas pessoas cultas, 

no sentido das acepções 1 e 2.  

Assim, diferentemente do verbo anteriormente analisado, nesse caso, as informações, 

mesmo que aparentemente apresentadas em demasia, não sugerem excesso, mas 

especificidade de cada uso, o que é valioso para o usuário. 

 

6.2.2.5 O verbo falar 

a) Dicionário da Academia Brasileira de Letras / Antenor Nascentes 

falar. (fa’lar) V. intr.  Exprimir-se pela voz. Articular palavras. Conversar. Fazer 
discurso. Exprimir uma idéia, mesmo sem palavras. || V.tr. Significar por palavras, 
dizer, proferir: Falar mentiras. (Do lat. fabulare por fabulari) 

 

b) Dicionário Aurélio – Séc. XXI 

[Do lat. fabulare.] 
V. int.  
 1.  Dizer palavras; expressar-se ou exprimir-se por meio de palavras; dizer:    
 2.  Orar, discursar:     
 3.  Ter validez; exercer influência:  (q. v.).   
 4.  Ser muito expressivo:    
 5.  Bras.  Gír.  Dar a palavra definitiva:     
 6.  Revelar ou descobrir o que não era permitido:    
V. t. d.  
 7.  Exprimir por meio de palavras; proferir, dizer:     
 8.  Dizer, contar, referir:     
 9.  Conversar acerca de; discorrer sobre.  
10.  Combinar, ajustar.  
11.  Fazer compreender; explicar, demonstrar.  
12.  Pregar, anunciar, ensinar:    
13.  Saber exprimir-se em algum idioma, especialmente estrangeiro:    
14.  Bras.  Angol.  Cabo-verd.  Guin.  Moç.  Santom.  Dizer, declarar:    
15.  Bras.  Proferir, dizer; costumar dizer:    
V. t. d. e i.  
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16.  Combinar, ajustar:     
17.  Expor ou exprimir por palavras; dizer:     
18.  Inspirar, infundir:    
V. t. i.  
19.  Conversar ou discursar; discorrer:  
20.  Dirigir a palavra:  
21.  Falar ou dizer mal; maldizer:  
22.  Pop.  Ser namorado; namorar:     
V. bit. i. 
23.  Discorrer, conversar:  
V. p.  
24.  Falar mutuamente; dialogar:   
25.  Estar em boas ou sofríveis relações de amizade:    
[Fut. do pres.: falarei, falarás, etc. Cf. falaraz.] 
 
 

c) Dicionário da Língua Portuguesa Larousse Cultural 

FALAR v.i (lat. fabulare) [conj.4]. 1. Articular, pronunciar os sons, as palavras de 
uma língua. 2. Tomar a palavra em público; discursar * v.t. 1. Exprimir por meio de 
palavras; dizer. 2. Contar, referir, narrar. 3. Fazer uso de uma língua. 

 
 

d) Dicionário da Língua Portuguesa Houaiss 

falar v. (1188-1230 c.f. JM3 ) 1. rg. mt. Exprimir por meio de palavras <falou(-
lhes) a verdade> < pouco lhes falava > < já nos últimos tempos de sua vida, mal 
falava>2. rg.mt. expor pensamentos, discorrer, conversar, contar < falaram 
trivialidades > < passava horas, falando(-lhes) de suas aventura > < no 
momento, recuso-me a f.> 3 t.d., t.i. int. e pron. fig. fazer(-se) compreender; 
demonstrar < os olhos falavam o que a boca não dizia > < os fatos falavam por si 
> < mãos que falam > < falavam-se por gestos > 4. t.d., t.i., bit, e pron. saber 
exprimir(-se) em outro idioma que não o seu < fala inglês fluentemente > < o 
tempo todo falou (-lhes)  numa língua desconhecida > < falavam-se em alemão> 
5. t.d. LING. comunicar-se com outro(s) falante(s) segundo um sistema definido 
próprio de uma comunidade lingüística, ou seja, por meio de uma determinada 
língua < f. português> < f. vários idiomas > 6. t.i.int. dirigir um discurso; 
discursar < falou a um auditório extremamente atento > < no comício, falaram 
diversos candidatos ao senado > 7 t.d.bit. entrar em acordo; combinar, ajustar < 
foi exatamente o que se falou (com ele) > 8 t.d.bit B dizer, declarar < ele (nos) 
falou que vinha > 9 int. ter prioridade, exercer influência < os interesses falaram 
mais alto.> 10 int. dar ordem, comandar < a razão desaparece quando o coração 
fala > 11 int. contar a verdade, revelar < por fim, o criminoso falou > 12 int. B 
dar a palavra definitiva < falou está falado> 13 t.i. dizer mal (de alguém) < fala 
até da própria mãe> 14 t.t. i. e pron. ser namorado, namorar < João fala com 
Maria há dois meses >  < eles já se falam há algum tempo e agora estão 
pensando em casar > 15 rg.mt. dizer, comentar < falam que ele fugiu > < falou 
do assunto > < falou com a mãe que a irmã foi reprovada > < falam muito, mas 
ninguém tem provas 16 t.d., t.i. pregar, anunciar, ensinar < f. a palavra de Deus > 
< Jesus falava aos humildes > 17 pron. dialogar; encontrar-se < estamos sempre 
nos falando > 18 pron. estar em (razoavelmente) boas relações com alguém < eles 
brigaram, mas já se falam > 19 int. p. ana. remedar a fala humana (diz- se de 
papagaio, gaio, mainá, cacatua e aves semelhantes) * s.m. 20 ato ou efeito de 
exprimir por palavras < sentia falta do f. dos amigos ao seu redor > 21 maneira 
de expressar uma idéia < um f. correto . 22 LING variedade de uma língua 
peculiar a um quadro geográfico; tem-se o falar regional, próprio de uma área 
mais ampla (p.ex.: o falar nordestino) e o falar local próprio de uma cidade, de 
uma vila etc.; dialeto, fala < o f. carioca> < o f. do vale do Paraíba> 23 LING 
variedade de língua (com características específicas na sintaxe e no léxico) que 
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caracteriza um determinado grupo sociocultural; dialeto, linguajar* cf. variação, 
variedade * f. de 1 falar sobre, a respeito de < f. de cinema > 2 infrm. falar mal 
de; criticar < fala dela por inveja > * f. grosso. 1 mostrar-se duro, irredutível em 
relação a outrem 2 bancar o valente * f. mais alto revelar maior importância; 
prevalecer < queria despedir o empregado, mas a compaixão falou mais alto > * 
f. para dentro murmurar de forma quase inaudível; sussurrar * GRAM a 
construção falar sobre foi consid. gal. pelos puristas, que sugeriram em seu lugar: 
falar de * ETIM (...) 

 

 

6.2.2.6 Comentário 

 

Não apresentando exemplos, o verbo falar, em Nascentes, é trabalhado em duas 

situações: como intransitivo, primeira construção, e como transitivo em seguida, não havendo 

ainda a especificação se direta ou indireta. Dessa maneira, a acepção como transitivo parece 

ser uma subclassificação da ocorrência intransitiva. 

O que também parece ocorrer em Larousse em que se tem o verbo como intransitivo e 

como transitivo. Ainda o segundo caso como subclassificação do primeiro, mas havendo 

alguma imprecisão na construção dos conceitos. Há também a ausência de exemplos que 

poderiam esclarecer cada ocorrência. 

Já em Aurélio – Séc XXI, há maior detalhamento conceitual e o verbo é apresentado  

como intransitivo, transitivo direto, transitivo direto e indireto, transitivo indireto, bitransitivo 

indireto e como verbo pronominal, havendo bastante exemplificação. Registre-se que na 

acepção 9, como verbo transitivo direto, não acontece exemplificação, assemelhando-se muito 

com a ocorrência como verbo transitivo indireto, em 19. Nesse caso especifico, não há clareza 

na distinção eficiente entre transitivo direto ou indireto, ou seja, as acepções apresentadas não 

são suficientes para sustentar essa diferenciação. 

Em Houaiss, o verbo é apresentado de acordo com o que se encontra no cotidiano 

lingüístico. Possui regência múltipla, acontecendo em cada caso uma especificação no sentido 

geral e não uma alteração acentuada deste como acontece em assistir.  Aparentemente 
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também há um excessivo número de acepções – 21 – o que pode acarretar um detalhamento 

prejudicial ao entendimento do consulente, uma vez que, como se sabe, os sentidos podem ser 

bastante voláteis e presos a situações únicas de uso. Assim poderia-se justificar um exagerado 

número de acepções, tornando inviável e inútil a consulta à obra. Atenção para as acepções 14 

e 18 que, principalmente a 14, trazem atualização de sentido e 18 marcando variação regional 

e social. 

Interessantemente, são relatadas as expressões idiomáticas que se constroem com esse 

verbo e denunciada pelos puristas como galicismo, como a construção falar + sobre. Talvez a 

ocorrência desta deva-se à pluralidade de possíveis construções com o verbo em questão. 

Registre-se que essas só são mostradas na obra em questão e no Aurélio, que também 

apresenta acepções específicas do Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné, Moçambique, São 

Tomé e Príncipe, além do popular “ser namorado, namorar”, encontrada em 22. 

 

6.2.2.7 O verbo namorar 

a) Dicionário da Academia Brasileira de Letras / Antenor Nascentes 

namorar. (namo’rar) V. tran. Procurar inspirar amor, requestar, cortejar, galantear: 
João namora Maria. Inspirar amor, apaixonar, seduzir, atrair. || (Fig) Fitar 
insistentemente e com afeto: Há muito namoro um lindo rádio pequenino numa loja da 
cidade.|| V. pron. Possuir-se de amor, tornar-se amoroso, apaixonar-se, ficar 
encantado, afeiçoar-se. Agradar-se, criar afeto, inclinar o ânimo: Namorou-se da roça 
e nunca mais voltou a morar na cidade. (Forma aferética de enamorar, q.v.). 

 

b) Dicionário Aurélio – Séc. XXI 

[Var. aferética de enamorar.] 
V. t. d.  
 1.  Procurar inspirar amor a; requestar, cortejar: &   [Sin.: arrastar a asa a, fazer pé-
de-alferes a, azeitar e (bras., S.) tourear.]   
 2.  Inspirar amor a; apaixonar; cativar; atrair, seduzir: &    
 3.  Manter relação de namoro com; ser namorado de: 2    
 4.  Desejar ardentemente; cobiçar.  
 5.  Empregar todos os esforços por obter.  
 6.  Fitar (alguma coisa) de maneira insistente e com vontade de possuí-la.  
 7.  Atrair, chamar: 2    
V. t. i.  
 8.  Manter relação de namoro; ser namorado: &  &  &   [O uso de namorar com esta 
regência é perfeitamente legítimo, moldado em casar com e noivar com.]   
V. int.  
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 9.  Andar em requestos ou galanteios: &   [Sin. (bras., pop.) nesta acepç.: derriçar, 
fazer cera, fazer tijolo, graxear, pegar uma ponta.]   
10.  Procurar conquistar. [Sin. (bras., gír.), nesta acepç.: paquerar.]   
V. p.  
11.  Ficar enamorado; possuir-se de amor; apaixonar-se, enamorar-se: &    
12.  Andar em requestos ou galanteios recíprocos: &    
13.  Tomar-se mutuamente de amor: &    
14.  Agradar-se; encantar-se; enamorar-se: 2    
 
[Pres. ind.: namoro, etc.; pret. imperf. ind.: namorava, .... namoráveis, namoravam. Cf. 
namoro (ô) e namoráveis, pl. de namorável.] 
 
 

c) Dicionário da Língua Portuguesa Larousse Cultural 

NAMORAR v.t (conj. 4). 1. Procurar inspirar amor a; requestar, cortejar. 2. Manter 
relação de namoro com. 3. Procurar conquistar; paquerar. 4. Fam. Desejar a posse 
de; cobiçar;* v.i. 1. Viver uma relação de namoro. 2. Trocar beijos, carícias, etc. * 
v.pr. 1. Apaixonar-se, enamorar-se. 2. Agradar-se, ficar encantado. 

 

d) Dicionário da Língua Portuguesa Houaiss. 

 

namorar v. (sXIII cf. Fich IVPM) 1 t.d.int. empenhar-se em inspirar amor a alguém; 
galantear, cortejar, requestar < namorava-a insistentemente nas festividades em que o 
acaso os reunia > < para tão inveterado galanteador, toda ocasião era propícia a n. > 
2. t.d., t.i. int. flertar, namoriscar < a estrela cinematográfica namorou (com) o 
playboy só para efeito de publicidade > < namoraram apenas numa festa e nunca 
mais> 3. t.d. e pron. Inspirar amor a ou tornar-se amoroso; apaixonar (-se), seduzir 
ou deixar(-se)  seduzir, atrair ou sentir(-se) atraído < a beleza e a graça 
da jovem eram tais que o namoraram imediatamente > < namorou-se 
dele e nunca mais pensou em outro >.4. t.d., t.i. int. e pron. terem duas pessoas 
relacionamento amoroso em que a aproximação física e psíquica, fundada numa 
atração recíproca, aspira à continuidade < namorou-o pelas afinidades que tinham > 
< foi muito feliz quando namorava com ela > < namoraram(-se) desde crianças. >.5. 
t.d. fig. mostrar interesse episódico por; incursionar-se em ou envolver-se por tempo 
limitado com área de conhecimento ou esfera de atividades ou de convicções que não é 
habitualmente a sua < n. a religião (um ateu) > < n. o autoritarismo (um liberal) > 6. 
t.d. fig. olhar com insistência e cobiça < o menino lambia os beiços, namorando os 
doces da vitrina > 7 t.d. p.ext. desejar muito, cobiçar, agradar-se de algo, ter desejo 
de possuí-lo < n. um emprego, um título nobiliarquico.> < n. uma moto> 8. pron. 
enlevar-se, encantar-se, enamorar-se < n. –se da vista do mar > 9. t.d. p.us. atrair, 
chamar < a mesa do bar namorava-o > 10 t.d. MNH deflorar, desvirginar (uma 
donzela) O ETIM f. afer. de enamorar, ver am(a)- O ANT desnamorar O HOM namoro 
(1a p.s.) / namoro /ô/ (s.m.) 

 

6.2.2.8 Comentário  

 

O verbo namorar, em Nascentes, é apresentado como transitivo e como pronominal. 

No primeiro caso com exemplo como transitivo direto e no segundo com aproximação maior 
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a enamorar-se, portanto com exigência da preposição “de”. Mesmo que parcimoniosa, a 

exemplificação acontece, apresentando caso de uso figurativo. 

A transitividade é encontrada em Aurélio de modo bastante detalhado, aparecendo o 

verbo como transitivo direto, transitivo indireto, intransitivo e pronominal. Destaca-se o 

acontecimento do verbo como transitivo indireto, com nota explicativa baseada em analogia 

com os verbos casar e noivar (com), desconsiderando a possibilidade de a situação verbal 

sempre ser realizada em companhia de outrem, o que poderia justificar mais proximamente o 

corrente emprego com a preposição indicativa de “co-presença”: O uso de namorar com esta 

regência é perfeitamente legítimo, moldado em casar com e noivar com. O uso parece 

generalizado, hoje, em todo território nacional – empregado com a preposição “com”. O 

exemplo aparece apenas nessa ocorrência, mas também aparece preposicionado quando verbo 

pronominal (cf. 11, 12, 13 e 14) e, as acepções em 4, 5 e 6 não são exemplificadas. 

Em Larouse Cultural apresentam-se três possíveis transitividades para o verbo 

namorar, diferentemente de Nascentes que não aborda a possível ocorrência como 

intransitivo, característica da maioria dos verbos que possuem transitividade direta. Como 

transitivo, são apresentadas quatro acepções, a última como familiar, indicativa de desejo 

exagerado de posse. Porém, essa parece estar indefinida em relação à construção com o verbo 

pronominal na acepção 2 apresentada na obra. 

Seguindo o mesmo tratamento dos demais verbos, em Houaiss, tem-se uma quantidade 

bem maior de informações do que em Nascentes e ou Larousse. O verbo é apresentado como 

t.d., t.i., int., pron., havendo especialização de sentido entre 5, 6 e 7, porém entre eles parece 

haver uma significação básica, um sentido no qual se sustentam todas as acepções, tomadas 

no caso como especificidades de um sentido mais generalizado. A acepção 10 surge como 

novidade em relação às outras obras, uma vez que nenhuma tratou do sentido apresentado.  
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Diferentemente de Larousse, não há referência teórica ao emprego do verbo com a 

preposição “com”. O caso é referido apenas na acepção 2, onde a preposição surge entre 

parênteses indicando a possibilidade de sua ocorrência, porém não há qualquer  comentário 

acerca de variante lingüística. 

 

6.2.3 – O auxílio  

 
 

Como objetivo e função, os dicionários sustentam-se por possibilitar o maior 

assenhoramento pelo falante de sua língua. Devem constantemente provocar-lhe crescimento 

e desenvolvimento em relação à sua competência lingüística, por isso não se deve reduzir a 

obras voltadas apenas para questões mercadológicas, afastando-se do comprometimento e 

seriedade que é transformar, ou pelo menos auxiliar, o falante em cidadão através de seu 

aperfeiçoamento lingüístico. 

Em todas as obras analisadas, percebe-se a consciência da função primordial dos 

dicionários, porém na sua construção prática, essa realidade não se instala, uma vez que são 

encontradas informações não devidamente elucidadas para o consulente, leigo ou mesmo 

aquele que tem maior conhecimento do sistema lingüístico, o que poderia favorecê-lo em sua 

pesquisa. Parafraseando Mauro Salles Villar, o dicionário deve ser um espaço de 

conscientização ecumênica da língua, que possibilite também a conquista de um novo patamar 

no desenvolvimento da lexicografia. 

Assim, inicialmente e após uma abordagem bastante superficial, devido ao caráter do 

estudo como capítulo de tese, verificou-se um conhecimento desse objetivo pelos 

lexicógrafos. Porém, infelizmente, sabe-se que muitas vezes a realidade financeira sobrepuja e 

limita o comprometimento das idealizações pretendidas. 
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Referindo-se à questão da transitividade verbal abordada pelos dicionários, nota-se que 

há a conscientização de sua relevância para a construção dos sentidos vários das formas 

verbais, porém, nota-se também que muitas vezes o fato não é devidamente trabalhado ou 

esclarecido pelo dicionarista, deixando o usuário sem a informação necessária acerca do 

posicionamento adotado pelo autor. 

Assim, há uma variedade imensa de denominações relativas à transitividade, o que 

compromete sobremaneira o entendimento e elucidação do verbete. Não há uniformidade de 

tratamento e, ao que parece, não é essa a preocupação dos autores, uma vez que a 

classificação adotada assenta-se em pensamentos e teorias sobre as quais só eles têm 

referência.  

Há de se ter o saber de que o dicionário é uma obra viva, como todo sistema 

lingüístico, porém certa rigidez e referenciamento teórico fazem-se necessários para que a 

obra seja acessível a leigos e iniciados, bem como a especialistas e doutores, transitando entre 

lugares físicos e sociais. Informar o mais possível com o máximo de economia não deve 

provocar perda de qualidade, mas indicar maior aproximação com o usuário que necessite da 

obra. 
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7  Considerações  
 
 
 
 Antes de passarmos aos resultados levantados pela análise do corpus construído a 

partir da linguagem jornalística escrita, é necessário constatar casos específicos de 

construções que se organizam também em torno de verbos, portanto denominadas, 

inicialmente, como orações. Essas, além da caracterização pela presença verbos, perderam seu 

status de oração pelo esvaziamento de conteúdo léxico desses elementos centrais, ou seja, o 

uso deu-lhes novo estabelecimento no enunciado, não aceitando, por isso análises relacionais. 

As expressões referidas neste tópico, não são totalmente destituídas de sentido, mas 

funcionam agora com valores especiais, destinados a situações específicas de comunicação ou 

uso. 

 Podem ser chamadas de frases de efeito, pois mesmo perdendo a potencialidade 

expressiva de seu núcleo, o verbo, desgastada e vulgarizada pelo uso excessivo, são formas 

ainda presentes na comunicação. Por serem bastante recorrentes no corpus, receberam 

tratamento no estudo. 

 Os verbos, nas expressões por ele formadas e apresentadas em seguida, parece 

perderem seu valor individual e, junto com os demais elementos do grupo, passaram a 

construir idéia única, muitas vezes distante do entorno normalmente construído com eles. 

Mais especificamente, utilizando exemplo de Lapa (1998) com o verbo ter: 

 

• José tem um cavalo. 
• O João tem automóvel. 
• Esse homem tem fortuna. 
• Tem cuidado, não vás lá! 
• Ninguém tem nada com isso. 
• Foi ter com ele à festa.(pág.66-67) 

 

não podemos, em todos os casos, praticar com eficiência e cientificidade, segundo padrões 

orientados por procedimentos sintáticos, a análise do verbo ter em relação à sua 
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transitividade. Nos dois primeiros exemplos é claramente possível, tornando-se especial no 

terceiro, para nos três últimos, verificar-se o entrave na análise. Casos como esses, 

interessantemente, também com o verbo ter, são muito encontrados. Assim, os relacionamos 

em seguida, denominando os casos de expressões idiomáticas, uma vez que a simples 

tradução e depreensão dos termos, não possibilita a transposição para outras línguas. Ainda 

citando Lapa: Compreende-se, até certo ponto, a razão por que os dicionários evitam os 

grupos fraseológicos: é devido à extrema dificuldade de sua arrumação e até às vezes da sua 

determinação. (pág.73) 

 

 

7.1 Verbos com esvaziamento semântico / Expressões idiomatizadas  

 

Tabela 1: verbos iniciados por A: 

 

367/2 O candidato da oposição cancelou sua 
viagem para Salvador para começar a 
campanha e afirma que sua bandeira será a 
garantia de uma presidência que não 
abaixará a cabeça para o Planalto. 

abaixar VTD JB A2 23/12/04 País

448/1.1 O prefeito Cesar Maia usou a caneta ontem 
para, literalmente, abalar Bangu. abalar VTD GL 24 24/11/04 Rio

259/1.2 Sob o apartheid, os negros eram proibidos 
de possuir terra e milhares saíram de suas 
regiões ancestrais para abrir espaço aos 
colonizadores brancos. 

abrir VTD JB A7 24/12/04 Internaci
onal

334/2 O problema é interno, precisamos de um 
nome que evite desgaste – disse Luizinho, 
ao abrir mão da disputa. 

abrir VTD JB A2 23/12/04 País

78/5 Já no primeiro quarto, o Real Madrid abriu 
vantagem e fechou o período com 31 a 18 
no placar. 

abrir VTD JB A20 27/12/04 Esportes

278/2 Tornando o sonho rubro-negro mais 
distante, Vanderlei Luxemburgo renovou 
com o Santos, abrindo caminho para Tite 
ficar no Corinthians. 

abrir VTD JB A22 23/12/04 Esportes

272/2 Até a noite de terça-feira, o Flamengo não 
tinha descartado a contratação de Tite, 
mesmo ciente de que era preciso abrir os 
cofres. 

abrir VTD JB A22 23/12/04 Esportes

422/6 Ele promete armar uma surpresa para o armar VTDI EM 27 20/11/04  Esporte
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treinador alvinegro, mesmo depois de ter 
confirmado a equipe, com a entrada do 
armador Cristian no lugar de Canindé, que 
está suspenso. 

 

Tabela 2: verbos iniciados por B, C, D: 

591/1.2 Não bastassem as brigas, uma fonte da 
Ambev revelou ao JB que a empresa 
também estuda entrar no Conar para proibir 
a nova campanha da cervejaria de Itu 
estrelada pela cantora Ivete Sangalo, devido 
à alusão feita à Antarctica, criada em 1888. 

bastar VI JB A18 24/12/04 Economia & 
Negócios

51/1.1 O presidente lembrou aos ministros que, em 
maio deste ano, quando teve que bater o 
martelo no salário de R$ 260, viveu um dos 
períodos mais desgastantes do seu governo e 
que, em 2005, não gostaria de passar pela 
mesma angústia. 

bater VTD GL 4 24/11/04 O país

134/7 A Indústria de transformação bateu recorde 
de utilização da capacidade instalada em 
agosto com índice original de 83,9% de 
emprego do parque industrial. 

bater VTD GM A12 07/03/05 Indústria

255/1.1 Ao analisar as declarações retificadoras – 
que alteraram a primeira declaração e por 
isso caíram na malha fina – técnicos 
federais descobriram que os contribuintes 
inventaram ou aumentaram despesas que, 
por lei, podem ser deduzidas. 

cair VI GL 16 24/11/04 Rio

264/5 O objeto caiu nas mãos de um hobbit, Frodo, 
que uma aliança com elfos, magos, anões e 
outros seres fantásticos embarca numa 
aventura para destruir o anel na Montanha da 
Perdição. 

cair VI JB A24 27/12/04 Internet

10/5 Entre os fatores que levam as empresas a 
fechar as portas dois chamam a atenção: 
32% das pessoas jurídicas extintas não 
buscaram qualquer tipo de assessoria e 
apenas 3% recorreram ao Sebrae antes de 
encerrar as atividades. 

chamar VTD JB A19 27/12/04 Economia & 
Negócios

464/5 Na outra cidade da história, a do Atraso, 
nada dá certo e as crianças têm até de dividir 
a merenda por falta de alimentos na escola. 

dar VTD GL 8 09/12/04 País

120/3 Na terça-feira, as informações divulgadas 
davam conta de que o refeitório, atingido na 
hora do almoço, tinha sido alvejado por 
mísseis e morteiros, o que também foi 
questionado ontem. 

dar VTD JB A8 23/12/04 Internacional

93/1.2 _ Antigamente, o sujeito poderia ser feio, 
mas se soubesse dançar, se dava bem. dar VI JB A3 24/12/04 País

139/3 No entanto, a autoridade não revelou as 
identidades dos detidos, que só serão 
conhecidas depois que começar o julgamento 
no Tribunal Revolucionário, nem deixou 
claro se todos eles são iranianos. 

deixar VTD JB A8 23/12/04 Internacional

102/1.1 Marta se dispõe a conversar com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. dispor VAux. GL 8 24/11/04 O país
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Tabela 3: verbos iniciados em E, F, G, I, J: 

367/1.1 Os preparativos para a virada do ano 
entraram ontem na reta final com a chegada 
de parte da equipe de técnicos da Fuegos 
Jupiter, a empresa argentina que pela 
primeira vez dirigirá o show pirotécnico do 
Rio. 

entrar VI G
L 20 24/11/04 Rio

211/7 O presidente do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Edson Vidigal, que foi ontem à sessão 
de promulgação da reforma do Judiciário, fez 
questão de manifestar seu apoio a qualquer 
nova medida que possa garantir a agilidade 
da Justiça brasileira. 

fazer VTD GL 13 09/12/04 País

31/1.2 Outros dois pontos fariam parte do acordo. fazer VTD JB A2 24/12/04 País

293/1.2 

O governante disse ainda que o Ocidente fez 
vista grossa para as irregularidades 
registradas no pleito afegão e validou o do 
Kosovo, onde mais de 200 mil refugiados 
sérvios não puderam votar. 

fazer VTD JB A7 24/12/04 Internacional

365/6 O líder nega, mas a estratégia é não fechar 
questão em torno de Rêmolo Aloíse, que não 
precisaria da bancada por ser dado como 
insubstituível, pelo prestígio que tem na 
Casa. 

fechar VTD EM 2 20/11/04 Política

408/4 As questões mais espinhosas, como 
propriedade intelectual e agricultura, que 
travaram as negociações em 2004, devem 
ficar de fora. 

ficar VI JB A17 27/12/04
Economia 

& 
Negócios

502/1.2 Assim como ela, metade dos cariocas vão 
privilegiar a família na hora das compras 
natalinas e os amigos vão ficar de lado. 

ficar VL JB A17 24/12/04
Economia 

& 
Negócios

129/1.2 Diante da conclusão, Rodrigues deve ficar 
de mãos abandando. ficar VL JB A4 24/12/04 País

316/2 Greenhalgh precisa, agora, gastar a saliva 
que afirmou ter usado na disputa interna para 
vencer  resistências na oposição e entre 
aliados do Planalto. 

gastar VTD J
B A2 23/12/04 País

208/6 Um ônibus da empresa Transportes América, 
que fazia a linha 376 (Pavuna- Praça 
Quinze), foi parar ontem na 5a DP (Avenida 
Gomes Freire) depois que o trocador 
Hildebrando Reis e o motorista Sebastião 
Frederico Lacerda receberam voz de prisão. 

ir VI G
L 19 

09/12/04 Rio

61/1.2 
 
 

De fato, seu governo jogou pesado para que 
a proposta fosse votada ainda este ano no 
Congresso, apesar da disputa eleitoral de 
prefeitos e vereadores nos mais de 5 mil 
municípios do país. 

jogar VI JB A3 24/12/04 País

 

 

Tabela 4: verbos iniciados por L, M, P: 

246/6 No Brasil, tornou-se comum lançar mão de 
bons argumentos em defesa de falsos 
objetivos, confundindo a sociedade e 

lançar VTD FSP 6 18/04/04 
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levando-a a defender causas sem identificar 
as verdadeiras motivações. 

296/1.2 Na quarta-feira, o canal ABC já tinha 
levantado a hipótese de o atentado – que 
matou 13 soldados dos EUA – ter sido 
cometido por um homem-bomba, mas o 
Exército não tinha se pronunciado [sic]. 

levantar VTD JB A8 24/12/04 Internacional

408/3 Tentei fazer um remanejamento interno e 
ninguém mostrou interesse. mostrar VTD JB A3 27/12/04 País

282/4 Um ano depois da criação do Estatuto do 
Desarmamento, o governo estadual busca a 
solução para um problema que alimenta a 
violência no Estado do Rio: o desvio de 
armas e munições que, apreendidas pela 
polícia, vão parar de volta nas mãos de 
criminosos. 

parar VTI JB A13 27/12/04 Cidade

81/3 _ Tudo isso não passa de uma mera 
perseguição política. passar VTI JB A6 23/12/04 cidade

264/2 Mesmo tendo a maior posse de bola, o Real 
Madrid passou sufoco com os contra-
ataques do Sevilla. 

passar VTD JB A21 23/12/04 Esportes

213/2 Após uma reunião  na manhã de hoje com o 
presidente do Santos, Marcelo Teixeira, o 
técnico Vanderlei Luzemburgo decidiu 
permanecer no clube da Baixada Santista  
para a temporada 2005 e pôs fim às 
especulaçòes sobre uma possível 
transferência para o Corinthians. 

por VTD JB A21 23/12/04 Esportes

59/1.1 Disposto a tentar pôr ordem na casa nos 
últimos meses de seu mandato, o presidente 
da Câmara, João Paulo Cunha (PT-SP), 
presidiu as sessões de ontem com mãos-de-
ferro, anunciando a cada minuto que os 
deputados que não registrassem presença 
teriam corte em seus subsídios. 

pôr VTD GL 4 24/11/04 O país

236/7 Os prefeitos que encerram mandato agora ou 
que se reelegeram em outubro são os 
primeiros a terem que prestar contas de um 
mandato inteiro sob as regras da Lei Fiscal, 
que prevê até quatro anos de prisão para o 
infrator. 

prestar VTD GL 14 09/12/04 País

 

 

Tabela 5: verbos iniciados por R, S, T, U, V: 

353/1.1 Os donos de quiosques estão rindo à toa. rir VI GL 20 24/11/04 Rio
219/1.1 Luiz Paulo afirmou que o país sai perdendo 

sem a regularização dessa atividade. sair VAux. GL 14 24/11/04 O país

324/6 O apaziguamento verbal precede iniciativas 
diplomáticas ocidentais para pressionar 
palestinos e israelenses a tirarem partido da 
morte de Arafat e relançarem o diálogo na 
região. 

tirar VTD FSP A15 20/11/04 Mundo

414/5 Os gritos tomaram conta da sala e vários 
parlamentares falavam ao mesmo tempo.  tomar VTD GL 4 09/12/04 País

87/3 _ No poder, eles usaram e abusaram do 
Diário Oficial para promover os seus usar VTI JB A6 23/12/04 País
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candidatos. 
302/2 _ Veremos se vale a pena – disse Biscotto. valer VTD JB A22 23/12/04 Esportes
14/3 ILG vem a ser o Índice Luizinho de 

Governismo. vir VI JB A4 23/12/04 País

427/6 Alex Mineiro lamenta perder o parceiro de 
ataque e diz que terá de se virar para abrir 
espaços. 

virar VI EM 27 20/11/04 Esportes

229/7 Uma hora depois, João Paulo voltou atrás e 
anunciou a convocação de uma sessão 
extraordinária para a manhã de hoje. 

voltar VI GL 13 09/12/04 País

 

 

7.2 Verbos com esvaziamento semântico / Verbos-suporte. 

 

 

 O conceito de verbo suporte faz-se bastante necessário ao nosso estudo devido à sua 

quase nulidade significativa. Também impossibilitam análises mais consistentes, mas 

diferentemente dos casos vistos no item anterior, não constroem expressões fixas ou 

cristalizadas. Apresentamos a definição de Neves (2000): 

 

  
Os verbos-suporte são verbos de significado bastante esvaziado que formam, 
com seu complemento (objeto direto), um significado global, geralmente 
correspondente ao que se tem um outro verbo da língua: 
  

Odete DEU UM GRITO, alguém acendeu a luz. (CE) 
(= gritou) 

E então o falante DEU UM RISO  e soltou a injúria suprema. (BP) 
(= riu) 

( pág.53) 
 

 

  A distinção entre esses verbos e os verbos plenos em significação não se dá através de 

evidências formais, pois os plenos se constroem também como verbos-suporte. A 

determinação da diferença instala-se na manutenção da individualidade semântica daqueles 

em oposição ao esvaziamento significativo destes. Além disso, os verbos-suporte têm 

complemento típico um substantivo sem determinante, mais comumente de acontecer, 
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apresentando, geralmente diversos tipos semânticos, entre eles os que indicam ação, processo, 

estado. Ainda segundo Neves (2000), são exemplos, os verbos dar, fazer e levar, porém, 

encontramos farta ocorrência no corpus com os dois primeiros, dar e fazer e nenhum com 

levar.  

 Esses verbos formam um todo equivalente a um verbo simples, que em identidade de 

sentido com a locução, pode impor a esta a sua regência. Recebem o comentário de Brandão 

(1963): Se êle é transitivo, o seu caráter comunica-se à locução, e pode esta aparecer com 

um complemento objetivo, gramaticalmente injustificável e de análise sutil. (pág. 66), o que 

pode dar à locução complemento aparentemente não esperado. Assim, apresentamos 

exemplos desses verbos, substituindo o levar por tomar, que ocorreu mais freqüentemente. 

  

a) dar como verbo-suporte: 

 

422/5 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse 
ontem que a governabilidade não depende do 
PMDB, mas sim do congresso, e deu sinais de 
que o Palácio do Planalto não insistirá na 
aliança com o partido se a convenção do 
próximo domingo decidir pelo rompimento. 

dar VTD GL 5 09/12/04 País

408/5 Imediatamente, o ex-governador Orestes 
Quércia deu apoio à proposta acrescentando 
prazo de 4 horas para que os peemidebistas no 
governo pedissem demissão. 

dar VTD GL 4 09/12/04 País

47/5 Hermann e Ancona deram início, em meados 
dos anos 90, ao rejuvenescimento do público 
que freqüentava os navios. 

dar VTD JB A19 27/12/04 Economia & Negócios

573/1.2 A sétima edição dará ênfase à exploração de 
áreas com potencial para gás natural e a blocos 
em terra. 

dar VTD JB A18 24/12/04 Economia & Negócios

199/1.2 Mas quando alguém dá um conselho, pára e 
escuta. dar VTD JB A5 24/12/04 País

440/3 Demos o alerta e houve a correção, acentua o 
senador Arthur Virgílio: - O projeto veio com a 
cara do José Dirceu e ficou com a do Tasso 
Jereissati. 

dar VTD JB A4 27/12/04 País

350/1.1 A árvore de Natal da Lagoa, antes mesmo de 
ser inaugurada, já está dando frutos. dar VTD GL 20 24/11/04 Rio

89/1.1 Marta passeou com Serra pelo Palácio do 
Anhangabaú, sede da prefeitura, e chegou a 
dar um beijo no rosto do tucano ao se 
despedir. 

dar VTD GL 8 24/11/04 O país

360/4 A Apex Investimento dará ênfase à energia, à dar VTDI JB A17 27/12/04 Economia & Negócios
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infra-estrutura e a projetos do setor privado. 
205/7 Mal terminou ontem a sessão solene do 

Congresso Nacional que promulgou o texto 
principal da reforma do Judiciário, o ministro 
da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, anunciou 
que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pretende encaminhar ao Legislativo, já na 
próxima semana, um pacote de medidas 
complementares que deverão dar continuidade 
ao processo de modernização do Judiciário. 

dar VTD GL 13 09/12/04 País

180/7 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva dará 
destaque ao debate sobre a área social do 
governo, alvo de críticas e com problemas de 
execução em vários programas, na reunião 
ministerial de amanhã e sábado. 

dar VTD GL 12 09/12/04 País

329/6 Mais importante ainda, uma estratégia de 
crescimento na atualidade teria de evitar os 
problemas de governança corporativa (muitas 
vezes um eufemismo para corrupção) que 
deram origem a vários dos problemas da crise 
asiática de 1997 e que afetaram a Coréia do Sul 
em particular. 

dar VTD FSP B2 20/11/04     
Dinheiro 

01/6 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva dará 
destaque ao debate sobre a área social do 
governo, alvo de críticas e com problemas de 
execução em vários programas, na reunião 
ministerial de amanhã e sábado. 

dar VTD GL 12 09/12/04 País

23/5 _ Como o banco tem um cliente que dá mais 
lucro, prefere sempre os melhores clientes. dar VTD JB A19 27/12/04 Economia & Negócios

 

b) fazer como verbo-suporte: 

 

31/7 
Com a operação, o País começa a fazer 
reservas para os compromissos que tem 
em 2005. 

fazer VTD GM B1 07/10/04 Finanças

227/7 

_ Havíamos feito um acordo com os 
líderes para votar as seis MPs, os três 
projetos de lei, a Lei de Falências e a 
reforma tributária, mas isso não foi 
possível. 

fazer VTD GL 13 09/12/04 País

258/6 

A aprovação projeto por projeto, 
isoladamente, tem sido prejudicial para os 
moradores, argumenta Bruno Gomes, 
fazendo referência a um hipermercado 
que será instalado na região. 

fazer VTD EM 7 18/04/04 Classifica dos

261/6 
Com a operação, o País começa a fazer 
reservas para os compromissos que tem 
em 2005. 

fazer VTD GM B1 07/10/04 Finanças

434/3 

Para o líder tucano isso [sic] decorre do 
fato de o PT fazer oposição 
tradicionalmente a tudo que procedia dos 
governos, não importando se as medidas 
são corretas. 

fazer VTD JB A4 27/12/04 País

469/3 
Os partidos de oposição (PSDB, PFL e 
parte do PMDB) ameaçam fazer 
obstrução caso não seja atendido o pleito 

fazer VTD JB A5 27/12/04 País
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dos seus governadores. 

277/4 

Na sexta-feira, os soldados Carlos Antônio 
Gama Alves e André Luiz Lima, lotados 
no BPVE (Batalhão de Policiamento em 
Vias Especiais), foram atacados e mortos a 
tiros de fuzil quando faziam policiamento 
na Linha Amarela. 

fazer VTD JB A12 27/12/04 Cidade

128/3 

As pessoas que saíram para fazer compras 
viram as tropas americanas nas ruas e 
voltaram – contou Ahmad, 25 anos, que 
trabalha numa loja de carros. 

fazer VTD JB A8 23/12/04 Internacional

299/3 

As empresas de segurança privada que 
fazem monitoramento de residências e 
veículos estão obrigadas a informar a 
polícia [sic] toda vez que seus clientes 
acionarem o serviço. 

fazer VTD JB A15 23/12/04 Cidade

387/4 

Após o lançamento da Apex Investimento, 
o Brasil fará apresentação para 80 
empresas espanholas em um seminário em 
São Paulo em fevereiro. 

fazer VTD JB A17 27/12/04 Economia & 
Negócios

23/1.1 

Os ministros Marina Silva (Meio 
Ambiente) e Miguel Rossetto 
(Desenvolvimento Agrário) também 
fizeram ponderações sobre o modelo 
econômico do governo petista. 

fazer VTD GL 3 24/11/04 O país

274/1.2 

Nossas opiniões nem sempre coincidem, 
mas confio plenamente nele como parceiro 
e sei que se aceitarmos algo, ele fará 
esforços para concretizar. 

fazer VTD JB A7 24/12/04 Internacional

507/1.1 

A aprovação projeto por projeto, 
isoladamente, tem sido prejudicial para os 
moradores, argumenta Bruno Gomes, 
fazendo referência a um hipermercado 
que será instalado na região. 

fazer VTD EM 7 18/04/04 Classificados

390/1.1 Sem êxito: a instituição não faz perícia em 
cadáveres. fazer VTD GL 21 24/11/04 Rio

 

c) tomar como verbo-suporte: 

 

148/1.2 

Para o líder do governo o Brasil tem que 
aumentar [sic] as reservas cambiais e o 
Banco Central está tomando decisões 
nesse sentido, a fim de retomar o ponto de 
equilíbrio e as exportações continuarem 
estimuladas, como nos últimos dois anos. 

tomar VTD JB A4 24/12/04 País

356/1.2 
A polícia tomou conhecimento dos 
ataques quando encontrou um homem de 
29 anos, apunhalado, sendo socorrido. 

tomar VTD JB A12 24/12/04 Internacional

166/3 Segundo o coordenador da Defesa Civil 
estadual, coronel Francisco de Paula, a 
população deve tomar precauções para 
evitar novas tragédias. 

tomar VTD JB A13 23/12/04 Cidade

515/5 Quando eu tomar a decisão, aí nós vamos 
comunicar a imprensa porque temos 
interesse que vocês a divulguem. 

tomar
VTD GL

11 09/12/04 País
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7.3 Verbos de ligação 

  

Verbos de ligação são aqueles tradicionalmente relacionados à função de ligar o 

sujeito ou o objeto a um predicativo, no caso específico, a um predicado nominal constituído 

por adjetivo, locução adjetiva, substantivo ou equivalente, pronome ou advérbio. Esse termo 

nominal, responsável por predicar no lugar do verbo é, então denominado predicativo do 

elemento sintático a que se relaciona, ou se refere, ou pertence.  

 Geralmente é imputado a esse tipo de verbo uma significação imprecisa, ou mesmo 

um vazio semântico, sendo responsável por indicar condição ou estado do sujeito e o tipo de 

relação que acontece entre o sujeito e o predicativo. A relação promove noções aspectuais 

consideradas, segundo Kury (1993) como permanente (estado natural ou habitual), transitória 

(estado adquirido), permansiva (mudança de estado), durativa (duração de estado), aparente 

(aparência de estado). 

 Esse estado de determinações não é corroborado por muitos estudiosos, que vêem nas 

caracterizações, idéias desnecessárias, uma vez que também no tema – verbos de ligação – 

existem contradições. As palavras seguintes de Bechara (1999) corroboram o apresentado:

  

 A tradicional distinção de duas subclasses em verbos nocionais e 
verbos relacionais, que está na base da distinção de predicado verbal e 
predicado nominal, tem sido posta em questionamento por notáveis 
lingüistas modernos. Esta distinção é válida sob certo aspecto semântico, 
mas não no que se refere à sintaxe; o núcleo da oração é sempre o verbo, 
ainda que se trate de um verbo de significado léxico muito amplo e vago 
(costuma-se dizer “vazio”, o que justifica a denominação tradicional de 
“cópula” – marca gramatical de identidade – e a classificação “relacional” 
de Said Ali) (pág.209) 

 

 Ainda segundo Bechara, a especificidade em relação aos verbos referidos deve ser 

mantida, apesar de alguns autores não a assumirem, mesmo não concordando com a 

denominação de predicado nominal, uma vez que o núcleo da oração é sempre o verbo. 

Comungamos esse pensamento na determinação do núcleo verbal de qualquer oração, citando, 
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como ele, Benveniste: uma oração de verbo ser “é uma oração verbal, paralela a todas as 

orações verbais.” (pág. 209) 

 O posicionamento torna-se válido porque qualquer oração para se constituir precisa de 

um verbo, mesmo que seja “de ligação”. Como então ao se classificar o predicado, 

desconsidera-se o seu elemento fundador? É certo que esse tipo de verbo distingue-se dos 

demais, ditos nocionais, por características como a possível concordância do predicativo com 

o sujeito; a impossibilidade de transformação da oração para passiva; e a possibilidade de 

comutação de alguns predicativos (segundo Bechara, com ser, estar, ficar e parecer) pelo 

pronome invariável o; além da impossibilidade da coocorrência de ambos – predicativo e 

pronome. 

 Justifica-se o outro ponto de vista pelo estabelecimento dessa classe de verbos como  

determinante para a construção do predicado nominal. Há relevância do nome predicativo na 

construção da frase, ou seja, o elemento-chave, ou nuclear, dos predicados formados é o nome 

e não o verbo, que assume função basicamente relacional. Assim, predicado nominal e verbo 

de ligação. 

 Relativamente à construção das características apontadas por Bechara, parece-nos 

problemático substituir os predicativos de estar, ficar e parecer pela forma pronominal, 

porém mostra-se bastante eficiente com o verbo ser, servindo mesmo para determinação de 

predicativo e sujeito. Isso, a nosso ver, coloca o verbo ser em categoria especial, portanto em 

posição de aceitá-lo como verdadeiramente copulativo diferentemente do conjunto 

tradicional, que apresenta possibilidades transitivas. Veja-se a definição seguinte: (...) 

podemos considerar a cópula (=ser) um meio pelo qual o predicador lexicalmente não-

verbal, e gramaticalmente invariável em tempo e outras categorias verbais, vem incorporado 

à construção cujo elemento essencial é um verbo. (MATTHEWS. In: AZEREDO:1995, pág. 
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74) em que  comprovamos a centralidade do verbo no predicado, também o status de cópula 

apenas para o verbo ser e seu papel de transpositor. 

 Com função de transpositor, serve de instrumento para que elementos não verbais 

possam funcionar como núcleo do predicado. Assumindo também a capacidade de 

substituição de uma proposição – tradicionalmente, verbo vicário. 

 Por esse acúmulo de funções e por não considerarmos o vazio semântico como 

determinante da não predicação verbal, assumimos a posição de classificar o verbo ser como 

verdadeira cópula, os demais tradicionalmente assim denominados, serão verbos intransitivos 

(quando seguidos de predicativo) ou auxiliares (quando participantes de locução verbal). 

Mesmo que a classificação inicial presente em nosso corpus não tenha seguido essa 

determinação, comungamos com Rocha Lima (1996) e com outros estudos que assim se 

posicionam. Chegamos a ela depois dos estudos empreendidos e da sua comprovação nas 

reais ocorrências da língua. Desse modo, apresentamos algumas ocorrências do verbo ser, e 

de alguns verbos chamados de ligação, comprovando a confusão que também reina nessa 

questão. 

 

a) o verbo ser: 

 

 

61/7 A conclusão é do consultor Amir Khair, 
que comparou a alteração relativa do real 
face ao dólar e às moedas de 18 países 
com os quais o Brasil mantém comércio, 
além da zona do euro. 

ser VL GM A1 07/03/05 Opinião

453/1.1 Segundo o prefeito, é cedo para saber se 
algum dia a população vai se referir aos 
presídios como Gericinó 1, 2, 3, 4...  

ser VL GL 24 24/11/04 Rio

505/1.2 O grande trunfo neste Natal, de acordo 
com Paula, é pesquisar os preços em 
vários lugares. 

ser VL JB A17 24/12/04 Economia & 
Negócios

21/5 Na parte do crédito, a preocupação será 
tentar criar um sistema de garantias com 
recursos públicos e privados para 
alavancar o capital de giro e investimento 

ser VL JB A19 27/12/04 Economia & 
Negócios
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para os pequenos. 
341/6 A Venezuela é o 5º maior exportador de 

petróleo do mundo e um dos principais 
fornecedores dos USA. 

ser VL GM A8 07/03/05 Energia

  

 

De bastante produtividade, foram registradas aproximadamente 1400 ocorrências de 

ser, notamos que na maioria dos casos, pôde-se substituir o seu predicativo pelo pronome o, 

impossível a coocorrência. Em aparente locução verbal, estão os exemplos 505/1.2 e 21/5, 

porém mais nos satisfaz a consideração pela formação oracional seguinte, confirmando a 

transposição, quando formas verbais passam a figurar como adjetivos em função de 

predicativo. 

 Os dois exemplos que não figuram totalmente no esquema anteriormente apresentado 

são 61/7 e 453/1.1. Porém, devemos perceber que, no primeiro caso, ainda se pode proceder 

substituição para o pronome, além de não ficar descartada a transposição do elemento 

seguinte indicador de posse, para atributo de posse do sujeito, anulando-se porém a 

possibilidade de concordância. Nesses casos, a situação parece-nos mais complexa, uma vez 

que em função de predicativo, pode-se considerar uma oração (VL), ou trabalhar com a idéia 

de locução verbal (V.Aux.). Para tanto, trazemos citação de Bechara (1999): 

 

 

 Como o signo lingüístico que aparece na função de predicativo costuma ser 
um nome – substantivo ou adjetivo –, a tradição gramatical passou a designar 
nominal a esse tipo de predicado complexo, para diferi-lo dos outros 
chamados verbais. Além da sem-razão dessa diferença, conforme acabamos de 
ver, cabe lembrar que funcionam como predicativo outras classes de palavras, 
inclusive advérbios. 

Os vizinhos estão bem. 
Os jovens são assim. 

(pág. 426-427) 
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 Além da argumentação eficiente, cabe lembrar que o caso foi restrito a pouquíssimos 

exemplos, assim, devemos considerar sempre a maior ocorrência e não as raridades. Dessa 

maneira, preferimos confirmar o verbo ser como instrumental e transpositor, mesmo não 

desconsiderando e respeitando o posicionamento de outros estudiosos do assunto. 

 

b) o verbo estar: 

 

 

180/1.1 

Segundo técnicos do governo que trabalham 
na área orçamentária, qualquer despesa 
pública, mesmo sendo um financiamento 
externo, tem que estar expressa no 
Orçamento.  

estar .VI GL 12 24/11/04 O país

457/1.1 

Segundo comerciantes da região, 
patrulheiros circulam pela estrada e fazem 
blitzes, mas os bandidos se aproveitam dos 
momentos em que eles não estão presentes. 

estar VI GL 25 24/11/04 Rio

417/1.1 

Os outros dois, menores, confessaram 
participação na tentativa de assalto e 
disseram que os tiros foram dados por um 
terceiro menos, que está foragido. 

estar VI GL 23 24/11/04 Rio 

01/1.1 
Os suspeitos do assassinato, que estavam 
numa motocicleta, morreram logo depois, 
numa colisão em Bangu. 

estar VI GL 2 24/11/04 Primeiro

423/1.2 
Lá, a avisaram que todas as crianças de rua 
estavam na ceia de Natal da Casa da 
Esperança. 

estar VI JB A13 24/12/04 Cidade

403/1.1 Encapuzado, o homem que estava na garupa 
sacou a pistola.  estar VI GL 22 24/11/04 Rio

418/1.1 Os dois menores estão no Centro de Triagem 
da Ilha. estar VI GL 23 24/11/04 Rio 

219/1.2 Dez casas desabaram e 15 estão em situação 
de risco. estar VI JB A6 24/12/04 País

274/1.1 

Diz até que chegaram rumores ao presidente 
da Câmara, João Paulo Cunha (PT-SP), e ao 
então líder do PMDB, Eunício Oliveira, 
dando conta de que André Luiz estaria por 
trás da tentativa de extorsão. 

estar VI GL 17 24/11/04 Rio

490/1.1 Peçam a eles que apresentem uma prova de 
que eu esteja com os terroristas. estar VI FSP 6 18/04/04 Economia

72/1.1 

O líder do governo, Aloizio Mercadante (PT-
SP), rebateu ponto a ponto o documento 
apresentado pelos oposicionistas, apesar de a 
maioria dos problemas estar na Câmara.  

estar VI GL 5 24/11/04 O país

434/1.1 

Enquanto isso, um outro bandido se 
aproximou e roubou duas máquinas 
fotográficas, um par de óculos e um binóculo 
que estavam em cima da mesa. 

estar VI GL 23 24/11/04 Rio 

320/1.2 Ela começou a trabalhar como prostituta estar VI JB A8 24/12/04 Internacional
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quando tinha 14 anos, disse Pourianmeh, e 
teve dois filhos, que estão em orfanatos 
estatais. 

32/2 

O analista de sistemas Rogério Rodrigues, de 
37 anos, está sem ocupação fixa há dois anos 
e acreditava que seria neste fim de ano que 
conseguiria o tão sonhado emprego com 
carteira assinada. 

estar VI JB A17 23/12/04 Economia 
&Negócios

92/2 

Com a demanda aquecida este mês, as 
vendas dos embrulhos também estão a todo 
vapor, apesar dos preços estarem [sic] cerca 
de 10% mais caros este ano em relação ao 
ano passado. 

estar VI JB A18 23/12/04 Economia 
&Negócios

261/2 

O meia Ramon, que está no Fluminense, 
descartou qualquer conversa com o Vasco 
antes de se reunir com os dirigentes das 
Laranjeiras. 

estar VI JB A21 23/12/04 Esportes

288/2 É a terceira vez que ele está nos planos do 
Flamengo. estar VI JB A22 23/12/04 Esportes

238/3 

_ As polícias Civil e Militar vão atuar de 
forma integrada, para garantir a tranqüilidade 
dos cidadãos do Rio de Janeiro e de todos os 
que estiverem em visita à cidade – disse o 
secretário de Segurança Pública, Marcelo 
Itagiba. 

estar VI JB A14 23/12/04 Cidade

163/1.1 

O Fundo Monetário Internacional (FMI) já 
está discutindo com o governo brasileiro a 
exclusão de investimentos em infra-estrutura 
do cálculo das metas de superávit e, segundo 
um de seus economistas, poderá concordar 
em discutir também a exclusão dos gastos 
com a construção de moradias populares.  

estar VAux. GL 12 24/11/04 O país

411/1.1 

 Como noticiou a coluna Gente Boa, do 
GLOBO, o Ministério Público requereu a 
apreensão dos papéis de seda, que estariam 
sendo usados por jovens para fazer cigarros 
de maconha.  

estar VAux. GL 22 24/11/04 Rio

276/1.1 

A promotora Dora Beatriz Wilson da Costa, 
que investiga o escândalo Loterj no Rio, 
pediu que Cachoeira fosse ouvido através de 
carta precatória porque o empresário alega 
estar sofrendo ameaças de morte. 

estar VAux. GL 17 24/11/04 Rio

161/1.2 

O Piauí não está comprando alevinos e sim 
aumentando sua produção de 5 para 50 
milhões de unidades anuais, vendidos aos 
produtores. 

estar VAux. JB A4 24/12/04 País

 

  

 Tradicionalmente, a classificação do verbo estar é verbo de ligação, verbo intransitivo 

ou como auxiliar em locuções verbais. Como primeiro tipo, deve apresentar características 

como as anteriormente detectadas para o verbo ser. Não há dúvida de que ele as apresenta, 

vejam-se os exemplos 180/1.1, 457/1.1 e 417/1.1. No segundo tipo, intransitivo, ainda 
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segundo a tradição, liga-se a elementos que informam localização temporal ou espacial, 

geralmente iniciados por preposição, como é o caso dos exemplos 72/1.1, 434/1.1 e 320/1.2. 

Também apresentado-se de modo claro, o terceiro tipo, auxiliar, nos exemplos 163/1.1, 

411/1.1, 276/1.1 e161/1.2. 

 Todos os casos anteriores não apresentam problemas, mas como classificar as 

ocorrências em 32/2, 92/2, 261/2, 288/2 e 238/3? Como verbo de ligação ou como 

intransitivo? Notamos que casos com a mesma tipologia têm maior produtividade. Os termos 

sem ocupação fixa, a todo vapor, no Fluminense, nos planos do Flamengo, em visita à cidade 

não são termos de caráter nominal, possíveis de serem substituídos pelo pronome o, ou muito 

menos indicam estado, ou modo de ser do sujeito, portanto é incoerente classificá-los como 

predicativos. Alguma nuança de estado pode ser percebida nos dois primeiros casos, mas nos 

demais, verifica-se a relação mais próxima a lugar. Desse modo, por sua inconsistência como 

copulativo e sua maior ocorrência como intransitivo, é neste grupo que pensamos encaixar o 

verbo estar. 

 

 

c) o verbo ficar: 

 

 

255/2 Sendo político, diante da possibilidade de as 
negociações não avançarem, diz que ficar no 
Vasco não está descartado e que o desejo para 
2005 é recuperar o espaço perdido com a 
guerra judicial travada com o Vasco, que 
custou novas chances na Seleção Brasileira. 

ficar VI JB A21 23/12/04 Esportes

148/4 A faixa de areia da praia desapareceu 
completamente e os coqueiros ficaram debaixo 
d’água. 

ficar VI JB A8 27/12/04 Internacional

259/4 Vou ter que ir para a casa do meu primo e ficar 
lá até a situação melhorar. ficar VI JB A12 27/12/04 Cidade

146/4 De repente, a baía esvaziou, segundo Thebault, 
e ele pôde retornar ao quarto, que ficava no 
primeiro andar. 

ficar VI JB A8 27/12/04 Internacional

107/4 O parlamentar britânico Jim Fitzpatrick, que ficar VI JB A8 27/12/04 Internacional
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estava nas Ilhas Maldivas para monitorar as 
eleições previstas para 31 de dezembro, contou 
à BBC que o lugar, que fica apenas um metro 
acima do nível do mar, ficou devastado. 

239/2 O meia Ramon diz que pretende ficar nas 
Laranjeiras, mas criticou a política de 
contratações do clube em 2004. 

ficar VI JB A21 23/12/04 Esportes

278/2 Tornando o sonho rubro-negro mais distante, 
Vanderlei Luxemburgo renovou com o Santos, 
abrindo caminho para Tite ficar no 
Corinthians. 

ficar VI JB A22 23/12/04 Esportes

104/1.1 Argumentou que, durante a campanha, 
planejava ficar na prefeitura até o fim do 
mandato, mas que surgiram fatos novos após 
uma reunião com o presidente do PFL, Jorge 
Bornhausen. 

ficar VI GL 8 24/11/04 O país

34/1.1 E o PP poderá ficar com a Secretaria de Pesca, 
de onde também sairá outro petista, José 
Fritsch. 

ficar VI GL 3 24/11/04 O país

541/1.2 Grande parte dos consumidores está otimista 
nas compras deste Natal, o que faz com que as 
vendas no varejo fiquem acima das 
expectativas traçadas no início deste mês. 

ficar VI JB A17 24/12/04 Economia & 
Negócios

88/7 Na terça-feira, o mediador político enviado 
pelo governo brasileiro, o professor 
universitário Ricardo Seitenfus, ficou preso 
durante cerca de 30 minutos dentro de uma 
agência bancária, enquanto, do lado de fora, 
policiais trocavam tiros com ladrões que 
tentavam assaltar uma concessionária de 
veículos na vizinhança. 

ficar VI FSP A19 20/11/04 Política

309/3 Não será difícil, pois este ano ficou marcado 
como um dos piores da história da Alerj, casa 
que já conheceu momentos mais favoráveis no 
passado.  

ficar VI JB A2 27/12/04 País

97/4 Ficamos naturalmente curiosos – contou a 
BBC.[sic] ficar VI JB A8 27/12/04 Internacional

378/4 Neste ano, o ingresso de investimento 
estrangeiro direto deverá ficar entre US$16 e 
US$17 bilhões, em parte influenciada pela 
operação de US$ 4 bilhões da fusão das 
empresas Ambev e Interbrew. 

ficar VI JB A17 27/12/04 Economia & 
Negócios

528/1.1 Para a América Latina, a alta ficou entre 20% e 
25%, enquanto as viagens domésticas e para a 
Europa subiram entre 10% e 15%. 

ficar VI GL 27 24/11/04 Economia

127/2 De janeiro a setembro de 2003, o PIB ficou em 
R$ 1,139 trilhão e em todo o ano passado 
totalizou R$ 1,556 trilhão. 

ficar VI JB A19 23/12/04 Economia 
&Negócios

176/7 Nesse caso, importações e exportações 
ficariam praticamente em equilíbrio. ficar VI GM A9 07/03/05 Legislação

173/2 Em 2001/2002, chefiou o time que construiu o 
Djuice Dragons, também norueguês, que ficou 
em sexto. 

ficar VI JB A20 23/12/04 Esportes

85/2 Nos shoppings, além do Norte Shopping e 
Barra Shopping, a loja do Top Shopping, 
também ficará 32 horas aberta. 

ficar VI JB A18 23/12/04 Economia 
&Negócios

226/1.2 Alguns bairros chegaram a ficar sem energia 
ontem. ficar VI JB A6 24/12/04 País

463/1.1 Luiz, sua mulher e o motorista ficaram a pé na 
estrada. ficar VI GL 25 24/11/04 Rio
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Bastante próximo de estar, ficar também apresenta as suas características funcionais. 

As diferenças residem na menor ocorrência deste com predicativo, abarcando uma maior 

variedade de elementos na posição à sua direita.  Os casos como auxiliar são bastante 

reduzidos, acontecendo, como comprovam a seleção dos exemplos, maior produtividade com 

expressões situacionais, temporais ou espaciais, denunciando seu caráter intransitivo, mesmo 

com elementos preposicionados apensos. 

 

 

d) o verbo permanecer: 

 

296/3 

Por determinação dos médicos, a 
governadora Rosinha Matheus 
permanecerá em repouso nos 
próximos dias. 

permanecer VI JB A15 23/12/04 País

84/7 
Santiago está virtualmente cercada, 
desde a quinta-feira, e permanecerá 
assim até o final da noite de amanhã. 

permanecer VI EM 18 20/11/04 Economia

266/2 

Com o resultado, o time madrileno, 
permanece com 29 pontos, 13 atrás 
do líder o Barcelona, que na terça-
feira derrotou o Levante por 2 a 1. 

permanecer VI JB A21 23/12/04 Esportes

349/1.1 

De acordo com a nota oficial da 
empresa aérea, as armas de grande 
porte devidamente desmuniciadas 
foram acomodadas no compartimento 
de cargas e a munição permaneceu 
com os policiais federais da delegacia 
do Aeroporto do Galeão para serem 
despachadas por empresas 
congêneres. 

permanecer VI GL 20 24/11/04 Rio

220/2 

Sem o técnico preferido do fundo de 
investimentos, o Corinthians tem boas 
chances de permanecer com Tite no 
comando. 

permanecer VI JB A21 23/12/04 Esportes

213/2 

Após uma reunião na manhã de hoje 
com o presidente do Santos, Marcelo 
Teixeira, o técnico Vanderlei 
Luzemburgo decidiu permanecer no 
clube da Baixada Santista para a 
temporada 2005 e pôs fim às 
especulações sobre uma possível 
transferência para o Corinthians. 

permanecer VI JB A21 23/12/04 Esportes
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O verbo permanecer, também com elementos distintos, com variedade de sentidos, 

ligados a ele, mesmo quando unidos pela mesma preposição, como nos casos de 266/2 e 

349/1.1. Até os aparentemente indicativos de estado trazem elementos estruturados de 

maneira diversa. Vejam-se os exemplos 296/3 e 84/7, em que  em repouso e assim ligam-se 

ao verbo com características próximas do predicativo, porém não possibilitando a substituição 

por o. 

 O tratamento como intransitivo dado a esses verbos justifica-se pelo nosso 

posicionamento diante da questão, propondo a eliminação da grande quantidade de verbos 

classificados como verbos de ligação que comprovam confusão e incoerência na análise do 

fato. A proposta inicial do estudo sustentou-se em apresentação de sistema mais simples e 

coerente, porém não simplista e inconsistente.  

As análises prosseguiram, cobrindo agora as demais espécies de verbos, chamados 

tradicionalmente intransitivos, transitivos diretos e transitivos indiretos, ainda segundo 

observação da realidade reconstruída no corpus. 
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8 A transitividade verbal e a realidade semântico-pragmática: uma proposta de 

sistematização. 

 

 Nossas análises preliminares fundam-se, como já foi comprovado, na necessidade de 

revisão do estabelecido de modo considerado insatisfatório por muitos. Aliada à análise do 

corpus, conseguimos fazer algumas observações que sustentaram proposta apresentada em 

seguida, mesmo que de modo incipiente, sujeita a reparos e novas considerações. Reiterando 

que o objetivo primeiro é encontrar uma forma mais simples e objetiva que contemple a 

maioria, não desconsiderando as exceções, mas que não se fundamente nelas. 

 Inicialmente, percebemos a insuficiência do(s) conceito(s) de transitividade que 

perpassam os estudos, a qual não se deve à incapacidade ou negligência de quem os elaborou, 

mas à complexidade inerente ao problema associada à potencialidade expressiva de uma 

língua natural. A noção de transitividade como possibilidade característica de um elemento 

poder transitar para o papel de sujeito deixou de ser aplicada de modo amplo (transitivos 

diretos e transitivos indiretos), uma vez que verbos também chamados transitivos, os 

indiretos, não apresentam tal possibilidade. O que justificou o aproveitamento da 

possibilidade de transformação para a voz passiva como característica de um agrupamento 

verbal. 

 O conceito de transitividade como possibilidade de a ação passar de um sujeito a um 

objeto, problemático preliminarmente, porque nem todos os verbos expressam ação e muitos, 

chamados intransitivos tradicionalmente, podem transferir noções para o complemento, 

podendo comportar-se como transitivos, denunciando a não sustentação de conceitos 

eminentemente semânticos, não fica descartado. Mesmo que autores apontem esse conceito 

como alvo de muitas restrições, como Azeredo (1995), citando palavras de Lyons, parece-nos 
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importante não desconsiderá-lo. A inconveniência é explicada pelas palavras seguintes e 

confirmadas nos exemplos posteriores: 

 

A fragilidade de definições semânticas é aqui bem ilustrada: hit / 
ferir, em I hit you / Eu o firo é sintaticamente um verbo transitivo, e é 
freqüentemente escolhido como um exemplo porque a ação referida pode  
dizer-se que “passa”a do meu punho para você; mas hear / ouvir, em I hear 
you / Eu o ouço, está exatamente nas mesmas relações sintáticas com os dois 
pronomes e é considerado verbo transitivo, embora, neste caso, a “ação”, 
se é que há referência a alguma ação, é em sentido contrário, e na situação 
referida pelo verbo love / amar, que é sintaticamente semelhante a hear, na 
frase I love you, quem faz algo, o que faz e a quem faz? (pág.81). 

 

 

Assim, ocorrência do verbo ouvir, como na citação anterior, fica evidente nos 

exemplos seguintes:  

 

440/5 

Eu só tenho a dizer o que já disse, tanto na 
reunião de senadores quanto na de 
deputados, que jamais o PMDB ouvirá da 
minha boca qualquer discurso que não 
respeite a autonomia dos partidos políticos. 

ouvir VTDI GL 5 09/12/04 País

04/1.2 

Segundo a pesquisa, que ouviu 836 
empresários do setor, com as novas rotas 
internacionais que ligam Milão a Natal e 
Fortaleza, e Lima a Florianópolis, a 
temporada de verão deverá registrar recorde 
de vôos charter. 

ouvir VTD GL 27 24/11/04 Economia

297/2 
Vários contratos encerram no próximo 31 e a 
intenção de Gérson Biscotto é ouvir do novo 
técnico com quem deseja contar em 2005. 

ouvir VTI JB A22 23/12/04 Esportes

 

 

O verbo em 440/5 tem classificação tradicional como VTDI, mas de modo 

interessante, como referido na nota, a “ação” não passa do sujeito para um objeto. Anula-se 

completamente o conceito, uma vez que realidade lingüística e extralingüística apresenta-se 

de modo diverso. O sujeito não pratica ação, mesmo que o verbo denuncie certa atividade, e, 

por sua vez, o objeto também não é resultado ou paciente da noção verbal, pelo contrário, é o 

agente. Portanto, temos aí duas situações inusitadas, o sujeito que é o ser que ouve, portanto, 
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recebendo a ação produzida não por outro sujeito, “da boca”, sintaticamente impossível em 

Língua Portuguesa, por ser termo preposicionado. Note-se que a expressão é o inverso dos 

conceitos de sujeito e complementos verbais. 

No próximo caso, 04/1.2, configura-se exatamente o que Lyons descreveu, pois “ouvir 

826 empresários” é estar passivo diante de tantos oradores. Por fim, o caso 297/2 em que se 

têm dois conjuntos preposicionados após o verbo, do novo técnico / com quem deseja contar 

em 2005, em estrutura aparentemente e ambígua, tornando a análise bastante confusa. Temos: 

ouvir do novo técnico com quem deseja trabalhar algo não emitido, faltando o complemento 

direto e com quem deseja trabalhar funcionando como determinante de novo técnico; ou  

ouvir do novo técnico com quem deseja trabalhar, com o novo técnico falando algo, com 

quem deseja trabalhar, para o sujeito? Em cada construção, qual seria a classificação quanto à 

transitividade?  

 Casos como esse são bastante recorrentes, dificultando uma determinação precisa do 

fato. Muitas classificações trabalham com verbos intransitivos em oposição a verbos 

transitivos. Estes, por sua vez, recebendo classificações mais detalhadas que apresentam 

significado básico e comportamento diverso, ou seja, o verbo é transitivo, mas pode funcionar 

como intransitivo, e vice-versa. Situação muito comum na língua em uso, configurando, 

segundo observações no esboço da gramática da Real Academia Espanhola e vários 

estudiosos, fato que não deve ser desconsiderado. Havendo, em ocorrências do tipo, o 

privilegiamento da semântica e da pragmática para a determinação de fato conseqüente de 

ordem sintática, uma vez que serão, ou não, preenchidos espaços funcionais. 

De outro modo, tem-se o transitivo direto acontecendo como transitivo indireto, 

algumas vezes com mudança de sentido, outras não, reiterando que o inverso também é 

freqüente; verbos transitivos diretos com preposição, os indiretos subdivididos por uma gama 

de diferenciações, provocando insatisfação e apego à diacronia em alguns, denunciando o 
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abandono de considerações semânticas e tendência estrutural. Ou seja, a transitividade verbal, 

às vezes, observada apenas pela presença ou ausência de preposição, elemento mediador entre 

verbo e complemento, como determinante para a classificação. Têm-se verbos intransitivos 

com complemento verbal, mesmo intransitivos com complementos chamados adverbiais, 

circunstanciais, resumindo-se em adjuntos adverbiais, pela NGB, ou mesmo complementos 

internos. A solução do problema passa, segundo nosso olhar, por considerações mais simples.  

Na seção 4.1.3, dedicada à análise específica dos elementos relacionais, discutiram-se 

o potencial semântico das preposições e a contribuição de sua presença ou de sua falta para o 

enunciado. Claro deve ficar que esses elementos são de grande responsabilidade para o 

estabelecimento das relações sintáticas e das expressões semânticas. Porém, não concordamos 

com análises que se fundamentam basicamente nelas para a classificação dos verbos. Vemos, 

em vários textos, verbos cuja mudança de regência provoca mudança de sentido e outros 

verbos, cuja mudança de regência não provoca mudança de sentido. Mesmo assim, é fator que 

não deve ser desconsiderado, provocando também uma caracterização para a predicação 

verbal. Sua potencialidade semântica ou seu papel eminentemente relacional serão relevantes 

para a construção predicativa. Desse modo, quando portadoras de sentido, introduzindo 

elementos circunstanciais, denunciam a caracterização de dois grupos de verbos: os 

intransitivos adverbiais preposicionados; ou, caso contrário, com esvaziamento semântico, 

introduzirão os complementos dos verbos chamados relativos.  

Ao que nos parece, a análise e o estabelecimento de conceitos contemplam mais a 

raridade e a exceção do que o geral, o mais comum. A maioria dos verbos elencados como 

transitivos não apresenta variações de sentido com mudança de regência, ou com a alteração 

da sua transitividade, direta ou indireta, ou seja, há um sentido básico no verbo que pode se 

especializar ou não. Comprova-se também a maior amplitude semântica das preposições com 

alguns verbos e com outros não. Sabemos que gostar, implica gostar de, mas que ir, implica 
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a, em com, sem, de, para, bem como voltar, a, para. Mesmo havendo alteração no enunciado, 

provocadas pela mudança da preposição, essa, reiterando, não se reflete sobremaneira no 

significado básico do verbo. 

E mais, os intransitivos construídos com os chamados complementos internos também 

não mudam seu sentido básico com a mudança de sua transitividade. A pluralidade de 

subtipos dos chamados objetos indiretos, com preposição obrigatória, não parece mudar o 

sentido por receber complemento introduzido por a ou para, ou outra preposição qualquer, ou 

mesmo quando substituído por lhe ou por outra forma pronominal oblíqua. 

Em primeira seleção procuraremos demonstrar dois pontos considerados por nós como 

relevantes para a classificação. Primeiramente, verbos cujos sentidos se especializam, mesmo 

que de modo sutil, apesar da não alteração de sua transitividade ou do tipo de complemento 

que recebe. Ou seja, a significação não se prende necessariamente à presença ou à ausência de 

complementos, preposicionados ou não, surgindo de todo o contexto oracional. Em seguida, 

apresentaremos alguns verbos que têm elementos ligados a eles por meio de preposição ou 

não. Nesse grupo não acontece variação acentuada no sentido dos verbos.  Depois, casos em 

que os verbos mudam de transitividade e sofrem alteração em seu significado básico, assim, 

transitivos diretos, intransitivos ou transitivos indiretos, segundo estabelece a tradição, são 

indiferentes à classificação prévia, o sentido estabelecido no momento da construção 

predicativa. 

 Seguem os exemplos:  

274/4 Os soldados Lúcio Jesus dos Santos e Carlos 
Alberto Carvalho Júnior foram surpreendidos 
pelos traficantes enquanto abordavam uma 
moto na Rodovia Washington Luís. 

abordar VTD JB A12 27/12/04 Cidade

99/3 Tony Blair abordou os detalhes da conferência 
sobre o Oriente Médio, que será realizada em 
Londres, em março, e expressou o compromisso 
de criação de um Estado palestino depois de se 
encontrar com o presidente da Organização para 
a Libertação da Palestina. (OLP), Mahmoud 
Abbas (Abu Mazen), com o primeiro-ministro 
da Autoridade Nacional Palestina (ANP), 

abordar VTD JB A7 23/12/04 Internacional
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Ahmed Qorei, com o ministro de Assuntos 
Exteriores da ANP, Nabil Shaath, e com o 
presidente interino da ANP, Rauhi Fattouh. 

81/1.2 Enquanto falava sobre o valor que o brasileiro 
precisa dar à família, o presidente disse gostar 
quando os folhetins abordam dramas como o 
das drogas e alcoolismo. 

abordar VTD JB A3 24/12/04 País

470/1.3 Baiji, que abriga uma grande refinaria de 
petróleo, registra uma escalada de violência nas 
últimas três semanas. 

abrigar VTD FSP A12 1/12/04 Folha 
Mundo

476/1.2 As águas do Rio Muriaé atingiram uma altura 
alarmante, o que levou a prefeitura a montar 
sete barracas para abrigar os que moram nas 
proximidades do rio. 

abrigar VTD JB A15 24/12/04 Cidade

593/1.2 Na cena seguinte, a cantora abre o freezer e os 
dois rapazes saem numa praia. abrir VTD JB A18 24/12/04 Economia & 

Negócios
65/7 Inclusive na Argentina, onde vai abrir uma 

filial. abrir VTD GM A1 07/03/05 Opinião

152/7 Agora cabe aos tribunais decidir se executam ou 
não a ordem da CE, com sede em Bruxelas, que 
também exige que a maior desenvolvedora de 
software do mundo abra para os concorrentes 
os códigos de seus programas de Windows. 

abrir VTDI GM A12 07/03/05 Indústria

90/1.2 Acha que o argentino Carlos Tévez não vai dar 
certo no Corinthians, seu clube do coração. achar VTD JB A3 24/12/04 País

219/7 Acho que esse será o grande debate do próximo 
semestre. achar VTD GL 13 09/12/04 País

424/1.2 Passada a emoção inicial, a precavida mãe tirou 
da bolsa uma camiseta e uma bermuda limpa, 
que carregava para quando achasse o filho, que 
vestiu a bermuda e um sorriso. 

achar VTD JB A13 24/12/04 Cidade

254/1.1 Em outras, acharam comprovantes de serviços 
prestados por empresas com número do 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) 
inexistente. 

achar VTD GL 16 24/11/04 Rio

479/1.1 Ele disse achar difícil que algum policial de 
seu batalhão tenha se recusado a atender o 
advogado. 

achar VTD GL 25 24/11/04 Rio

15/1.2 Palocci, que não quis comentar o acerto ao 
acompanhar os governadores até a portaria do 
ministério, negou o acordo à noite. 

acompanhar VTD JB A2 24/12/04 País

190/1.3 O coordenador de Defesa Institucional da PF, 
Wilson Damásio, afirma que vem 
acompanhando a contratação irregular de 
seguranças pelo fazendeiro.  

acompanhar VTD FSP A6 28/11/04 Folha Brasil

463/5 Na cidade do Progresso, onde as pessoas 
fiscalizam e acompanham o envio de recursos, 
remédios e alimentos, tudo funciona. 

acompanhar VTD GL 8 09/12/04 País

 

 

Os três primeiros exemplos 274/4, 99/3 e 81/1.2 são enunciados construídos a partir do 

verbo abordar classificado em todos como transitivo direto, apresentando complementos 

objetos diretos, uma moto, os detalhes e drama, respectivamente. Notamos o verbo, com a 
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mesma transitividade, e podemos perceber a diferença entre abordar uma moto e abordar os 

detalhes e até drama. 

Os casos seguintes, 470/1.3 e 476/1.2, com abrigar, também em ambas as ocorrências 

transitivo direto, com complementos uma grande refinaria de petróleo e os que moram nas 

proximidades do rio, apresentam alguma alteração em seu sentido. No segundo caso, com 

sentido mais próximo de proteger e no primeiro relacionado à situação espacial, à contenção. 

Não desconsiderando que proteger apresenta interface com conter, mas não podemos dizer 

que têm o mesmo sentido, que nas construções existe afinidade semântica. 

Também em 593/1.2, 65/7 e 152/7, com o verbo abrir, temos as duas primeiras frases  

em correspondência transitiva. O verbo é transitivo direto com os objetos diretos o freezer e 

uma filial, e percebem-se nuanças de mudança de sentido. Abrir o freezer, assemelha-se a 

descerrar; abrir uma filial, a inaugurar; e abrir os cofres uma metáfora para liberação de 

recursos. No último exemplo da série, 152/7, o verbo ocorre como VTDI , uma vez que 

contém os complementos para os concorrentes os códigos de seus programas de Windows. 

Com o objeto direto os códigos de seus programas, e indireto para os concorrentes. 

Apresenta, o verbo abrir, da mesma forma que nos exemplos anteriores, variação de sentido, 

semelhando-se à transmissão de dados ou descodificação.  

Com achar, as diferenças parecem mais acentuadas, como observamos nos exemplos 

90/1.2, 219/7 , 424/1.2, 254/1.1 e 479/1.1. Nos dois primeiros casos, construídos com 

complemento oracional, mas não modificando a sua transitividade direta, o sentido aproxima-

se de posicionamento frente a algo ou a algum assunto, beirando um julgamento incerto, uma 

suposição. Nos dois seguintes, assume claramente o sentido de encontrar, ainda transitivo 

direto e com complementos verbais objetos diretos. Com acompanhar há recorrência do fato, 

15/1.2, 190/1.3 e 463/5, mudando de estar presente fisicamente, para verificação, averiguação.  
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Em outro conjunto de verbos examinado há casos de elementos que os seguem com 

preposição e sem ela, porém o sentido básico do verbo se mantém inalterado, ou sem 

diferenças acentuadas, que exigiriam classificação especial. São os verbos: 

 

225/2 O atacante interessa ao Real Madrid, mas 
só deve acertar com alguma equipe 
européia em junho de 2005. 

acertar VTI JB A21 23/12/04 Esportes

90/2 Mais difícil do que escolher o presente 
certo de Natal é acertar na embalagem. acertar VTI JB A18 23/12/04 Economia 

&Negócios
258/2 Enquanto anuncia a intenção de contratar 

três jogadores de renome, o Vasco acertou 
as renovações de contrato do zagueiro 
Fabiano e do atacante Marco Brito. 

acertar VTD JB A21 23/12/04 Esportes

186/5 Ela é bem menor que os bilhões de dólares 
necessários para acertar acordos com 
outras companhias, como a Sun, que 
custou quase US$ 2 bilhões. 

acertar VTD JB A23 27/12/04 Internet

47/4 _ Nada assim jamais aconteceu em nosso 
país – disse o primeiro ministro da 
Tailândia, Thaksin Shinawatra. 

acontecer VI JB A7 27/12/04 Internacio
nal

110/4 A cama estava sacudindo demais e nos 
demos conta de que algo estava 
acontecendo. 

acontecer VI JB A8 27/12/04 Internacio
nal

26/7 Pode acontecer de a pessoa ter restituição, 
se escolher um modelo, e pagar imposto, 
se escolher outro. 

acontecer VI EM 7 18/04/04 Classificad
os

202/6 As detonações vão acontecer entre 8 h e 
18 h e estão sendo executadas abaixo da 
superfície. 

acontecer VI GL 19 09/12/04 Rio

316/4 Apesar dos seis dias de atraso, Gallo 
acredita que o espetáculo não está 
comprometido. 

acreditar VTI JB A14 27/12/04 Cidade

269/4 _ Estamos investigando, mas acredito que 
eles não tenham ligação com o tráfico de 
drogas da Mineira – disse o delegado. 

acreditar VTI JB A12 27/12/04 Cidade

158/2 _ Mas não acredito em queda de 
exportações em 2005, porque a taxa atual 
de câmbio é provisória. 

acreditar VTI JB A19 23/12/04 
Economia 
&Negócio

s
 

 Nos primeiros exemplos, com o verbo acertar, 225/2, 90/2, 258/2 e 186/5, temos 

ocorrências de elementos ligados por preposição, os dois primeiros, e sem preposição, os dois 

últimos. Note-se que todos os casos denunciam a significação básica de fazer, buscar, 

propiciar acertos, portanto, não sendo a mudança da preposição determinante de mudança de 

sentido. 
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As ocorrências seguintes, com acontecer devem ser consideradas não pela presença ou 

ausência da preposição, mas como relevância ou não do termo que vem depois do verbo para 

a determinação de circunstâncias importantes para o enunciado, não especificamente para o 

sentido do verbo. Assim em 47/4, 110/4, 26/7 e 202/6, há três ocorrências de elementos com 

preposições necessárias ao enunciado, e não ao verbo. Reiterando, fazem-se necessárias, não 

para o sentido do verbo, mas pela necessidade do termo que introduzem para a frase. Veja que 

acontecer em nosso país, acontecer entre 8h e 18 h e acontecer de a pessoa ter restituição, 

apresentam o mesmo significado básico de algo estava acontecendo, como em 110/4. Todos 

apresentam acontecer sem alterações significativas relevantes. 

Acreditar é verbo tradicionalmente classificado como transitivo indireto, pedindo, 

então complemento verbal ligado a ele indiretamente, o tradicional objeto indireto. 

Interessantemente é que a ligação indireta só aconteça quando o complemento não vem 

constituído por oração subordinada. Ou seja, quando em forma oracional, a preposição 

exigida, segundo a tradição gramatical, pois quem acredita, acredita em algo ou em alguém 

ou em alguma coisa, parece dispensável. Comprovamos que quanto maior a relação de 

exigência verbo / complemento, menos conteúdo semântico a preposição tem. Assim, já que 

se apresenta vazia em sentido, mais exigência existe por sua presença, então como é possível 

omiti-la? Isso comprova, como nos exemplos 316/4, 269/4 e 158/2, a irrelevância da 

preposição para o sentido do enunciado, especificamente na determinação do sentido verbal e 

na construção da predicação verbal. Nesses casos, faz-se presente apenas como elemento 

estrutural, para estabelecimento de nexos gramaticais. 

Dessa maneira, a primeira posição estabelecida para a transitividade verbal é não 

considerar a preposição como parte denunciadora de transitividade direta ou indireta. Ou seja, 

esses elementos não devem participar como definidores da classificação, uma vez que o termo 

transitivo indireto, baseado na presença ou ausência da preposição, não fará parte de 
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classificação primeira. Ressalte-se que apenas em nomenclatura, pois a função com todas as 

suas nuanças permanece. O sentido do verbo não sofre interferência, senão de modo bastante 

superficial e inconsistente, pela presença ou ausência da preposição, isso na maioria dos 

casos. Os sentidos que porventura se modifiquem e se estabeleçam através da presença ou 

ausência dos conectores, podem ser estudados em classificações mais pormenorizadas ou em 

exceções. Reiterando, estamos buscando, classificação mais elementar. 

Em conclusão, consideramos três noções que fundamentaram a divisão dos verbos em 

dois grandes grupos e que auxiliados por caracterizações mais específicas, levaram a outras 

subdivisões. Primeiramente, consideramos a transitividade como traço de completude ou 

incompletude de sentido, instalado na própria construção e não previamente estabelecido, 

justificando a divisão dos verbos em Intransitivos ou Transitivos. A essa noção é acrescida a 

potencialidade de transformação para a voz passiva, alguns transitivos a possuem e os 

intransitivos não. E observamos também as preposições e sua contribuição semântica para o 

enunciado. 

Chegamos então à classificação básica de transitivos, verbos que necessitam de 

elementos não circunstanciais que os auxiliem no estabelecimento do sentido, ou seja, são os 

verbos de grande extensão semântica que precisam de delimitadores, os complementos. E os 

intransitivos que prescindem dessa delimitação, uma vez que têm o sentido em si mesmos, 

podendo aparecer com complementos circunstanciais. Essa divisão se constituirá a partir do 

sentido latente em cada forma verbal e de sua potencialidade na realidade lingüística, 

levando-se em conta a situação de comunicação e demais elementos interferentes na 

construção do sentido. Não deixando de considerar a possibilidade de omissão do termo 

chamado inicialmente de complemento e não anulando as possibilidades de elipse, muito 

freqüentes em nossa língua. Assim, mantém-se a transitivação, ou seja, a ocorrência de 

transitivos como intransitivos, do mesmo modo que o inverso.   
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Mais especificamente, os verbos intransitivos prescindem de complementação ou 

aceitam elementos circunstanciais que informam sobre o enunciado e não sobre o conteúdo 

significativo dos mesmos. O grupo comportará verbos intransitivos propriamente ditos e 

verbos intransitivos adverbiais e, entre os últimos a preposição participará como elemento 

definidor, na medida que contribui semanticamente para o enunciado. Assim, preposição sem 

esvaziamento semântico denuncia a estrutura “complemento adverbial”, presente em 

construções predicativas de verbos intransitivos. 

O grupo verbal que não se enquadra nas caracterizações anteriores pertence aos verbos 

transitivos. Ou seja, são verbos que apresentam amplitude significativa e precisam de 

especificadores de sentido, os complementos, além possibilidade de voz passiva. 

A próxima formação, divisão elaborada a partir das anteriores, contará com a 

participação da preposição. Considerando a presença e a ausência, além de sentido, visto que 

se a alteração desses elementos provocar alterações no enunciado, denunciarão outro grupo 

verbal. A classificação não considera o tipo da preposição, porque se prenuncia 

demasiadamente detalhista, cabendo a estudos mais aprofundados, centrados na diacronia, no 

momento não necessários à nossa subdivisão. Assim, teremos verbos transitivos que podem 

vir preposicionados ou não-preposicionados e verbos intransitivos adverbiais, aqueles que têm 

completude semântica, não aceitam a transformação passiva, mas que vêm com elementos 

circunstanciais necessários à compreensão do enunciado ligados a eles. Explicando, os verbos 

intransitivos, com completude semântica, diferenciam-se dos transitivos. Os últimos, por sua 

vez, subdividem-se, em possíveis ou não de aceitarem construção passiva, surgindo os verbos 

relativos. 

Especificamente, entre os transitivos, temos os transitivos que necessitam de 

complemento e que aceitam transformação passiva, são os transitivos diretos; e os relativos, 

aqueles que, como os últimos, precisam de complementos, mas não aceitam a transformação 
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passiva. Além disso, diferentemente dos intransitivos adverbiais (quando preposicionados), os 

seus complementos ligam-se a ele através de preposição sem valor semântico, como 

elementos relacionais. Resumindo, formamos três grandes grupos: Verbos Intransitivos, 

Verbos Transitivos, Verbos Relativos.  

Do primeiro grupo, os verbos intransitivos, constarão os intransitivos propriamente 

ditos, os adverbiais, preposicionados ou não, entre os quais aqueles que causam incredulidade 

aos estudantes iniciais da língua, seja em que nível ou série for.  Ou seja, abarcam os 

intransitivos como verbos que se ligam a elementos obrigatórios para a compreensão do 

enunciado, os intransitivos com complementos locativos, temporais, ligados ou não por 

preposições. A esses verbos de significação plena, muitas vezes agregam-se elementos que 

esclarecem ou definem as circunstâncias do processo verbal, isso acontece, na maioria dos 

casos através da preposição. 

No segundo grupo, dos verbos transitivos, constarão os casos de complementos hoje 

considerados como objeto direto, objeto direto preposicionado, objeto pleonástico, objeto 

indireto, complementos relativos e todos os demais termos ligados ao verbo transitivo através 

da preposição ou não. Incluem nesse grupo os controversos objetos indiretos. A diferenciação 

entre eles se dará pela possibilidade passiva associada ao vazio semântico da preposição. O 

estudo mais aprofundado contemplará os casos divergentes que se prendem às origens da 

língua para fundamentações sincrônicas ou que consideram o termo de modo específico em 

suas abordagens.  

Acrescente-se a essa classificação ainda duas possibilidades: a ocorrência de 

elementos nominais predicativos, os chamados predicativos do sujeito ou do objeto, com 

ocorrência bastante produtiva nos verbos transitivos diretos (predicativo do objeto) e mais 

reduzida nos intransitivos (predicativo do sujeito). Os verbos recebem então a classificação de 

transitivos predicativos ou intransitivos predicativos, ou ainda intransitivos adverbiais 
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predicativos. E há também verbos que podem ser transitivos relativos, ou seja, verbos 

transitivos, pois apresentam as características destes (incompletude semântica e possibilidade 

passiva) além de outro complemento ligado a eles por meio de preposição com esvaziamento 

semântico, ou seja, característica do verbo relativo.   

Dois outros grupos foram, de certa forma contemplados em seções anteriores. São os 

verbos-suporte e os verbos de ligação, já trabalhados, mesmo com necessidade de mais 

esclarecimentos, do mesmo modo os verbos que formam as expressões idiomatizadas. O que 

deve ser relevante considerar é a provocação de estudos mais substanciais acerca desses 

elementos que, bastante produtivos na realidade lingüística, são pouco abordados em 

gramáticas pedagógicas ou mesmo científicas – as expressões idiomatizadas, os verbos-

suporte e os verbos de ligação ou instrumentais. 

 As probabilidades de apreciação do tema tornaram possível a elaboração de quadro 

que pode não dar conta de todas as ocorrências da Língua Portuguesa, mas que apresentamos 

para considerações e sugestões de todos os que se interessam pelas práticas de linguagem, 

como usuários e estudiosos da língua, não desconsiderando a relevância para a prática 

profissional em sala de aula. É importante também reiterar a busca por questões mais gerais, 

que contemplassem a maioria de verbos em mesmo grupo, dispensando os casos com o rótulo 

de exceções. Assim, em síntese, o quadro esquemático seria o seguinte:  

 

 Verbos Intransitivos Verbos Transitivos Verbos Relativos 
Significação completa incompleta incompleta 
Passivação não aceita possível não aceita 
Complemento - circunstancial 

(preposicionado ou 
não – preposição com 
valor semântico 

- direto; 
- direto e 
circunstancial / 
adverbial. 

complemento 
relativo: 
preposicionado (com 
preposição sem valor 
semântico) 

Predicativo predicativo do sujeito - predicativo do 
sujeito; 
- predicativo do 
complemento direto 

- predicativo do 
sujeito; 
- predicativo do 
complemento relativo 
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De acordo com a possibilidade de reclassificação ou alternativa de abordagem do tema 

segundo quadro anterior, classificaram-se os verbos em Intransitivos, Transitivos ou 

Relativos. 

  

A – Verbos intransitivos 

 

 Esses verbos são aqueles conhecidos como semanticamente plenos, comportando em 

sua forma o sentido que lhes é atribuído. Porém, sabemos que alguns deles acontecem com 

elementos circunstanciais necessários, ligados muitas vezes por meio de preposição. Esses 

termos contribuem sobremaneira para o enunciado e colaboram para nuanças informativas 

relevantes. Considere-se que falamos em informação para o enunciado e não em significado 

novo para o verbo. O primeiro tipo, os verbos intransitivos não preposicionados, tem 

ocorrência mais restrita que os demais intransitivos nas observações feitas. Assim, apresentam 

a subdivisão: 

 

– Verbos intransitivos propriamente ditos - VI 

 

256/3 

O secretário municipal de Turismo, Rubem 
Medina, discorda: _ Não temos como 
comunicar à PM sobre todos os grupos que 
chegam. 

chegar VI JB A14 23/12/04 Cidade

258/3 

Não dá para escoltar todo mundo que chega 
– disse o secretário, informando ainda que o 
rio deve receber cerca de 600 mil turistas até 
o réveillon. 

chegar VI JB A14 23/12/04 Cidade

96/4 _ O mar parecia violento e quando 
chegamos estava muito calmo. chegar VI JB A8 27/12/04 Internacional

211/4 

Caso os suprimentos não chegassem – as 
reservas eram suficientes para apenas mais 
cerca de 20 dias – a missão dos astronautas 
seria abortada. 

chegar VI JB A9 27/12/04 Internacional

204/1.2 _ Por isso o Genoino chorou. chorar VI JB A5 24/12/04 País
224/6 Os antigos trens da Linha 2 do metrô, dos 

tempos do pré-metrô, podem voltar a 
circular. 

circular VI GL 19 09/12/04 Rio

200/6 Ontem, além das interdições, uma nova começar VI GL 19 09/12/04 Rio
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etapa da obra começou. 

437/5 _ Tem muita gente dentro do PMDB que 
quer conversar. conversar VI GL 5 09/12/04 País

431/1.1 

Ele estava sentado próximo ao mar, com 
uma mochila ao lado, quando um homem se 
aproximou, pegou a mochila e saiu 
correndo. 

correr VI GL 23 24/11/04 Rio

204/7 

_ O Brasil levantou a cabeça, vai crescer, 
vai se desenvolver e vai gerar empregos 
necessários para sua gente – disse o 
presidente. 

crescer VI GL 12 09/12/04 País

83/4 
Falei para as pessoas correrem e comecei a 
fugir o mais rápido possível em direção ao 
interior – disse Chellappa. 

correr VI JB A8 27/12/04 Internacional

341/1.1 

Passageiros do vôo 1786 da empresa aérea 
Gol, que ia para Brasília ontem de manhã, 
tiveram de esperar mais de uma hora para 
que a aeronave decolasse. 

decolar VI GL 18 24/11/04 Rio

 

– Verbos intransitivos adverbiais –  VIA: verbos de altíssima produtividade que  

trazem complemento circunstancial ligado ao verbo diretamente ou por preposição. Nesse 

caso o elemento relacional é relevante para a construção do sentido do enunciado, porém não 

interferindo na significação verbal. 

 

523/1.1 
Ontem, o dólar caiu pelo segundo dia 
seguido, influenciado pela nova alta do 
euro frente à moeda americana. 

cair VIA GL 27 24/11/04 Economia

521/1.1 
O dólar vem caindo de patamar desde 20 
de maio, quando alcançou a cotação de 
R$3,214.  

cair VIA GL 27 24/11/04 Economia

319/1.1 A partir de terça-feira, o intervalo cairá 
para 15 minutos nos horários de rush. cair VIA GL 18 24/11/04 Rio

490/1.2 
Um carro que levava cinco pessoas caiu 
ontem na Baía de Guanabara, próximo à 
Praça 15.  

cair VIA JB A15 24/12/04 Cidade

287/3 O tiro atingiu o peito do soldado Felipe, 
que caiu no chão. cair VIA JB A15 23/12/04 Cidade

200/3 

Nesta época do ano, toda a chuva que cai 
em São Paulo, nascente do Rio Paraíba do 
Sul, e Minas Gerais, onde nasce o Muriaé, 
atinge comunidades situadas à margem 
dos dois rios. 

cair VIA JB A13 23/12/04 Cidade

276/6 

Sem deixar de reconhecer a necessidade de 
colocar a política cambial a serviço do 
esforço exportador, alguns críticos 
questionam se este é o momento adequado 
para caminhar para uma maior 
liberalização, como forma de reduzir o 
risco-país na percepção dos investidores. 

caminhar VIA GM A1 07/03/05 Opinião

586/1.2 _ As reuniões foram feitas com o CNPE e 
temos o entendimento de que o Brasil caminhar VIA JB A18 24/12/04 Economia & 

Negócios
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pode se transformar em ma [sic] potência 
mundial de petróleo e estamos 
caminhando nesta direção – resumiu. 

201/3 
Ontem, parte do asfalto da RJ 158, que 
liga Campos a São Fidélis, cedeu na altura 
do distrito de Ernesto Machado. 

ceder VIA JB A13 23/12/04 Cidade

101/7 A previsão é de que o faturamento real 
chegue a R$350 milhões em 2005. chegar VIA GM A1 07/03/05 Opinião.

230/6 

Segundo do secretário municipal de 
Transportes, Arolde de Oliveira, a intenção 
é fazer uma integração de ônibus que 
chegam da Zona Oeste na estação de 
Coelho Neto. 

chegar VIA GL 19 09/12/04 Rio

437/1.2 

_ O transporte público é a melhor opção 
para chegar à festa e na volta para casa – 
ressalta o comandante da Guarda, Carlos 
Moraes Antunes. 

chegar VIA JB A14 24/12/04 Cidade

478/1.2 
As temperaturas continuam amenas – entre 
19 e 28 graus – e o acúmulo pluviométrico 
pode chegar a 100 mm. 

chegar VIA JB A15 24/12/04 Cidade

154/3 

Chen, que escreve sob o pseudônimo de 
Xiao Shu, estava trabalhando no seu 
escritório quando oficiais de segurança 
chegaram sem avisar. 

chegar VIA JB A9 23/12/04 Internacional

198/3 
Elas foram remanejadas pela Prefeitura 
porque a água já estava chegando dentro 
das casas. 

chegar VIA JB A13 23/12/04 Cidade

391/1.2 Dorme na Leopoldina e chora ao lembrar 
da mãe: [sic] chorar VIA JB A13 24/12/04 Cidade

230/1.2 

No interior de São Paulo, em São José do 
Rio Preto (440 km a noroeste da capital), 
choveu por quase duas horas na noite de 
quarta-feira. 

chover VIA JB A6 24/12/04 País

220/3 Ontem, choveu sem intensidade em 
Petrópolis. chover VIA JB A13 23/12/04 Cidade

258/7 

Entre eles, o futuro presidente da 
Companhia de Engenharia de Tráfego 
(CET), Roberto Scaringella, um defensor 
dos pedágios urbanos, com a cobrança de 
taxa dos motoristas que quiserem circular 
pelo centro da cidade. 

circular VIA GL 14 09/12/04 País

196/1.1 A onda de ataques a ônibus começou na 
quinta-feira. começar VIA GL 13 24/11/04 O país

406/4 

O ano começa com um encontro entre os 
co-presidentes da Alca, o americano Peter 
Algayer e o brasileiro Adhemar Bahadian, 
em dada ainda a ser confirmada. 

começar VIA JB A17 27/12/20
04 

Economia & 
Negócios

113/1.1 

Para ela, os programas que começaram 
quando seu marido, Fernando Henrique 
Cardoso, era presidente, não tiveram 
continuidade. 

começar VIA GL 9 24/11/04 O país

391/6 
As indústrias estão contratando porque a 
perspectiva é de continuidade do 
crescimento. 

contratar VIA GM A12 07/12/04 Indústria

127/1.2 Vamos conversar mais. conversar VIA JB A3 24/12/04 País
206/4 A nave Progress decolou na sexta-feira da 

base de Baïkonur, no Cazaquistão, e foi 
acoplada automaticamente após pouco 
mais de um dia de viagem 

decolou VIA JB A9 27/12/04 Internacional

165/1.2 O projeto está em fase final de elaboração estar VIA JB A4 24/12/04 País
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e o novo Fundo deverá se situar entre os 
maiores do país. 

563/1.2 

O grupo agora está à procura de 
patrocinadores privados que garantam a 
alegria dos que escrevem anualmente para 
a Groelândia. 

estar VIA JB A17 24/12/04 Economia & 
Negócios

341/1.1 Passageiros do vôo 1786 da empresa aérea 
Gol, que ia para Brasília ontem de manhã, 
tiveram de esperar mais de uma hora para 
que a aeronave decolasse. 

ir VIA GL 18 24/11/04 Rio

409/1.1 Segundo o motorista contou na 34a DP, a 
moto ia em alta velocidade. ir VIA GL 22 24/11/04 Rio

 

E mais: 

324/4 _ A última balsa deve chegar amanhã, 
dentro da previsão. chegar VIA JB A14 27/12/04 Cidade

325/4 Era [sic] muito melhor se tivesse chegado 
antes, mas não é tão preocupante e não 
está pondo em risco o show pirotécnico. 

chegar VIA JB A14 27/12/04 Cidade

260/4 Lá no Vidigal, que é Zona Sul, a polícia 
chega rapidinho. chegar VIA JB A12 27/12/04 Cidade

113/1.1 Para ela, os programas que começaram 
quando seu marido, Fernando Henrique 
Cardoso, era presidente, não tiveram 
continuidade. 

começar VIA GL 9 24/11/04 O país

211/3 De acordo com a Serla, para que as obras 
comecem mais rapidamente, não haverá 
processo de licitação. 

começar VIA JB A13 23/12/04 Cidade

592/1.2 No filme, mulheres idosas aparecem 
correndo atrás de uma dupla de rapazes, 
que entram no freezer de um bar.  

correr VIA JB A18 24/12/04 
Economia 

& 
Negócios

311/2 O Vasco é um grande clube e eu não teria 
qualquer problema em jogar lá, pelo 
contrário – disse o goleiro. 

jogar VIA JB A22 23/12/04 Esportes

195/6 Daqui a dois meses, a interdição será total 
e nem quem mora lá terá acesso de carro 
àquele trecho. 

morar VIA GL 19 09/12/04 Rio

18/1.1 Ao citar o economista Celso Furtado, que 
morreu sábado, Lula disse que seu 
governo construiu alicerces para o 
crescimento: 

morrer VIA GL 3 24/11/04 O país

281/4 O poder público deve reagir com 
inteligência e firmeza. reagir VIA JB A12 27/12/04 Cidade

 

 

– Verbos intransitivos predicativos – VI predicativo: estão neste grupo os verbos 

intransitivos, como os do item 1.1 e 1.2, que se fazem acompanhar por predicativo do sujeito. 

Mais especificamente, podemos ter VIA pred. ou simplesmente VIpred. e, portando, esse 

grupo pode ser subcategoria dos anteriores. 
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233/1.2 A cidade amanheceu ontem repleta de 
entulhos que foram arrastados pela 
enxurrada 

amanhecer VIApred. JB A6 24/12/04 País

104/4  _Quando, finalmente, conseguimos 
chegar a uma vila perto do restaurante, 
as pessoas estavam andando 
desnorteadas. 

andar VIpred. JB A8 27/12/04 Internacional

88/5 O’Neal e Bryant atuaram juntos nos 
Lakers por oito temporadas atuar VIApred. JB A20 27/12/04 Esportes

57/1.2 A conversa começou amena, sobre o 
orgulho nacional, que segundo ele 
precisa ser reconquistado de Norte a 
Sul. 

começar VIpred. JB A3 24/12/04 País

111/5  Por conseqüência, a lista de dispensas já 
desponta no horizonte  um tanto óbvia. despontar VIApred. JB A21 27/12/04 Esportes

42/2 _ Conseguir emprego está difícil. estar VIpred. JB A17 23/12/04 Economia 
&Negócios

136/4 
Todas estas crianças morreram 
afogadas – disse o porta-voz do 
hospital. 

morrer VIpred. JB A8 27/12/04 Internacional

 

 

 

B –  Verbos Transitivos: 

 

 Os verbos enquadrados neste grupo distinguem-se do grupo anterior, os intransitivos, 

por sua base semântica. Mesmo com significado nocional, este não se instala inteiramente na 

forma verbal, necessitando de outros elementos para esse fim. Ou melhor, necessitam de 

delimitadores semânticos, para a significação muito ampla. Os chamados complementos estão 

obrigatoriamente presentes ao lado do verbo (excetuando casos de possíveis elipses ou de 

complemento nulo – o que não muda a situação verbal). O grupo apresenta-se subdividido em 

Verbos Transitivos propriamente ditos, e Verbos Relativos. Os do primeiro tipo são os verbos 

de mais alta ocorrência em Língua Portuguesa. Nos casos em que apareçam os dois 

complementos, também bastante recorrentes, o verbo será chamado Verbo com Dois 

Complementos ou Verbo Transitivo Relativo. E, se aparecer com predicativo (do sujeito ou 

do objeto), Verbo Transitivo Predicativo ou Verbo Relativo predicativo. 
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  – Verbos transitivos propriamente ditos  – VT: 

 

35/4 A ONU e a Cruz Vermelha 
Internacional mandaram equipes de 
salvamento para as regiões. 

mandar VT JB A7 27/12/04 Internacional

167/4 A Alemanha, por sua vez, mandará 
uma equipe de reconhecimento da 
Defesa Civil para que determine o tipo 
de ajuda de que mais necessitam as 
vítimas. 

mandar VT JB A9 27/12/04 Internacional

36/4 A Casa Branca também mostrou 
disposição em ajudar as vítimas e o 
presidente George Bush, em 
comunicado oficial, manifestou 
condolências. 

manifestar VT JB A7 27/12/04 Internacional

90/6 Segundo ele, a empresa pretende não só 
manter os corredores de ônibus criados 
por Marta Supllicy (PT) como estendê-
los para outros pontos da capital. 

manter VT GL 14 09/12/200
4 País

408/2 Seguindo acordo entre a base de apoio 
ao governo e a oposição, os deputados 
mantiveram a legislação aprovada 
anteontem pelos senadores. 

manter VT JB A4 23/12/04 País

97/3 O encontro histórico marca a primeira 
visita de um chefe de governo à 
Cisjordânia após a morte de Yasser 
Arafat. 

marcar VT JB A7 23/12/04 Internacional

92/5 Apesar da derrota, o destaque da partida 
foi Kobe Bryant que marcou 42 pontos. marcar VT JB A20 27/12/04 Esportes

78/6 O prefeito eleito de São Paulo, José 
Serra (PSDB), anunciou ontem os 
nomes de sua equipe para melhorar o 
transporte e o trânsito em São Paulo. 

melhorar VT GL 14 09/12/04 País

67/6 O presidente da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, negou que o descumprimento 
da lei seja decorrente de má gestão e 
culpa o governo pela situação das 
prefeituras: 

negar VT GL 14 09/12/04 

País

145/6 Eles negam participação nos crimes de 
corrupção ativa e facilitação de 
legalização de terras. 

negar VT GL 17 09/12/04 
País

347/1.1 A delegada da unidade, Inês Nunes 
Fraga, ouviu a solicitação do 
comandante e pediu aos policiais que 
deixassem a munição em terra. 

ouvir VT GL 18 24/11/04 Rio

505/1.1 Pode acontecer de a pessoa ter 
restituição, se escolher um modelo, e 
pagar imposto, se escolher outro. 

pagar VT EM 6 18/04/04 Economia

207/1.2 Ligou ontem para diversos deputados, 
sem vergonha de pedir votos. pedir VT JB A5 24/12/04 País

53/6 Além das MPs, a intenção é garantir a 
votação, hoje, da parte da reforma 
tributária que prevê o aumento de um 
ponto percentual no repasse às 
prefeituras por meio do Fundo de 
Participação de Municípios (FPM). 

prever VT GL 13 09/12/04 País
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396/3 
 

Concebido como uma forma de 
humanizar e racionalizar o 
atendimento, além de evitar fraudes, o 
carão magnético tem utilidade maior que 
o dos planos: além da identificação, 
contém a história médica do paciente, 
facilitando o trabalho do médico.  

racionalizar VT JB A3 27/12/04 País

 

 

– Verbos transitivos predicativos – VTpred. 

 

428/6 Apesar de perder, temporariamente a 
companhia do parceiro que considera 
ideal, Márcio Santos, Alex Mineiro 
afirma estar confiante. 

considerar VTpred. EM 27 20/11/04 Esportes

562/1.2  Os voluntários que colaboram para que 
crianças de todo mundo tenham um 
Natal mais feliz – além de manter viva  
a lenda de Papai Noel – se disseram 
desolados com a decisão do governo 
dinamarquês. 

dizer VTpred. JB A17 24/12/04 Internacional

20/1.2 Assessores dos governadores do Rio 
Grande do Sul, Germano Rigoto 
(PMDB-RS), e de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB-SP) disseram-se 
estarrecidos com a posição da Fazenda. 

dizer VTpred. JB A2 24/12/04 País

 

 

C – Verbos Relativos – VR: 

 Esses verbos são classificados tradicionalmente como transitivos indiretos, ou mesmo 

como transitivos diretos com complemento verbal chamado objeto direto preposicionado. A 

inclusão dos últimos no grupo deve-se à impossibilidade de conversão para a passiva. Como 

adotamos a presença ou ausência de preposição para marcar a subdivisão, o grupo abarcará 

verbos que, segundo muitos autores, apresentam os autênticos objetos indiretos, constroem-se 

com a preposição a (ou para), podendo o complemento ser substituído por lhe, e também os 

que exigem complementos introduzidos por outras preposições. Mesmo que apresentem 

natureza bastante diversa, estruturalmente a preposição é exigida, e não podem (com raras 

exceções) construir voz passiva e, por fim, comungando com Kury, não dispomos ainda de 
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estudos que sustentem tal separação, a não ser numa abordagem diacrônica – o que não se 

justifica no presente trabalho de visão eminentemente sincrônica e de intenção simplificadora. 

Assim, são verbos que apresentam incompletude semântica, portanto transitivos, mas que se 

especificam, não aceitando a transformação passiva, porque os complementos exigidos vêm 

preposicionados. 

 

153/3 A prisão de Chen Min, o editor-chefe da 
revista China Reform, aumentou a 
preocupação de que o partido Comunista 
possa voltar ao velho estilo de repressão, 
reagindo contra a tendência atual em prol 
de um pensamento mais livre na Internet, 
nas universidades e nos meios de 
comunicação. 

reagir VR JB A9 23/12/04 Internacional

239/1.1 Os deputados estaduais também terão que 
responder a inquéritos do Ministério 
Público estadual. 

responder VR GL 15 24/11/04 Rio

310/1.1 Batistela já responde pela morte de dois 
outros médicos e por tentativa de 
homicídio de outros dois. 

responder VR GL 18 24/11/04 Rio

104/6 _ Todas as nomeações passam por uma 
análise criteriosa e, ao mesmo tempo, 
obedecem a critérios técnicos e 
obviamente à legitimação e ao apoio dos 
movimentos sociais e da base partidária 
do governo – disse Rossetto, que 
comentou ontem, pela primeira vez, a 
ação da Polícia Federal que resultou na 
prisão de nove servidores do Incra no 
Pará. 

obedecer VR GL 16 09/12/04 País

415/6 Ao defender a participação da esquerda no 
governo, João Paulo fez questão de dizer 
que ela deve obedecer a critérios de 
disciplina. 

obedecer VR EM 03 20/11/04 Política

413/3 Outro entrave apontado pelo secretário é a 
herança recebida do antigo Inamps: postos 
de assistência médica e policlínicas em 
equipamentos defasados e prédios 
necessitando de urgentes reformas. 

necessitar VR JB A3 27/12/04 País

354/6 Hoje as exportações estão se tornando 
uma realidade para as médias e pequenas 
empresas que necessitam de informações 
precisas e confiáveis. 

necessitar VR GM A9 07/03/05 Legislação

423/5 

O presidente, que está em Cuzco para 
participar de reunião de cúpula da 
Comunidade Sul-Americana de Nações, 
disse ainda que não cederá a pressões 
pré-eleitorais, que desde agora miram as 
eleições de 2006. 

ceder VR GL 5 09/12/04 País
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D –Verbos com dois complementos ou Verbos Transitivos Relativos - VTR:  não recebem 

classificação específica, mesmo sendo verbos de bastante ocorrência em Língua Portuguesa, 

devido à diversidade de elementos que se podem agregar ao verbo tanto transitivo como 

intransitivo, e também da incoerência de chamar-se um verbo de transitivo duas vezes. 

Registre-se que no grupo não estão inseridos os verbos que apresentam anexo predicativo – 

estes se encontram no grupo dos intransitivos predicativos (predicativo do sujeito) ou dos 

transitivos predicativos (predicativo do sujeito ou do complemento). 

 

 

218/2 Especula-se que que [sic] ele recebia R$400 
mil por mês no Santos. receber VTA JB A21 23/12/04 Esportes

36/3 

O presidente Lula recebe hoje os jornalistas 
credenciados no Palácio do Planalto para 
café da manhã de confraternização, seguido 
de entrevista. 

receber VTA JB A4 23/12/04 País

381/2 
_ O governo não pode dar aos estados o que 
já é dos estados – disse o líder do PSDB no 
Senado, Arthur Virgílio (AM). 

dar VTR JB A3 23/12/04 País

420/1.2  

Por causa da guerra do tráfico, Joana 
precisou se mudar para Pedra de Guaratiba e 
parentes disseram ao menor que ela havia 
morrido. 

dizer VTR JB A13 24/12/04 Cidade

520/1.2 
A inflação, em torno de 5% em 2004, deu 
aos consumidores um otimismo maior. dar VTR JB A17 24/12/04 

Economia 
& 

Negócios

462/1.1 
Quatro bandidos num Palio, armados de 
metralhadoras, obrigaram o motorista a 
parar, ameaçando atirar. 

obrigar VTR GL 25 24/11/04 Rio

321/1.2 Mas para a Anistia, a mãe de Mafi a obrigou 
a se prostituir desde que tinha oito anos.  obrigar VTR JB A8 24/12/04 Internacional

204/3 

Em situação de emergência, prefeitura 
também pediu ao governo federal o repasse 
de outros R$ 500 mil para recuperar a 
cidade. 

pedir VTR JB A13 23/12/04 País

354/3 

A deputada pedetista, que afirma poder 
apresentar a qualquer momento mais 
documentos, alega estar sendo ameaçada de 
morte e chegou a pedir proteção especial à 
Polícia Civil. 

pedir VTR JB A2 27/12/04 País

380/2 

Eles reafirmaram para o ministro Palocci 
que os governadores não aceitam a inclusão 
do Fpex nos valores destinados a compensar 
a desoneração das exportações. 

reafirmar VTR JB A3 23/12/04 País

591/1.2 

Não bastassem as brigas, uma fonte da 
Ambev revelou ao JB que a empresa 
também estuda entrar no Conar para proibir a 
nova campanha da cervejaria de Itu estrelada 

revelar VTR JB A18 24/12/04 
Economia 

& 
Negócios
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pela cantora Ivete Sangalo, devido à alusão 
feita à Antarctica, criada em 1888. 

328/1.2 

Arafat, que morreu em novembro aos 75 
anos, revelou em documentos ter US$ 799 
milhões em investimentos não só em infra-
estrutura na Faixa de Gaza e na Cisjordânia. 

revelar VTA JB A9 24/12/04 Internacio
nal

 

 

– Exemplos de verbos com a classificação proposta: 

 

323/2 
Na noite de terça, prevendo um impasse, 
João Paulo chamou os candidatos para 
uma reunião em sua casa. 

chamar VTR JB A2 23/12/04 País

212/6 Um dos passageiros, no entanto, chamou a 
polícia. chamar VT GL 19 09/12/04 Rio

90/7 

O premiê italiano, Silvio Belusconi, disse 
ontem que pode convocar eleições gerais 
caso não consiga chegar a um acordo com 
membros da sua coalizão para cortar 
impostos no começo de 2005. 

chegar VIA FSP A19 20/11/04 Mundo

602/1.2 

Os moradores de Niterói, São Gonçalo e 
de cidades do interior e do Estado 
atendidos pela Ampla (antiga Cerj) vão 
pagar uma conta de luz mais cara no ano 
novo. 

pagar VT JB A18 24/12/04 
Economia 

& 
Negócios

314/1.1 

Eles pagavam U$ 5 por minuto pela 
performance das moças, cujas imagens 
eram transmitidas pelo terminal de 
computação instalado em cada cabine. 

pagar VTR GL 18 24/11/04 Rio

113/7 

Saber como funciona a legislação e as 
regras do país em que pretende manter 
relação comercial é fundamental para 
resguardar os direitos e saber quais são as 
garantias em caso de conflitos. 

saber VR GM A9 07/03/05 Legislação

113/7 

Saber como funciona a legislação e as 
regras do país em que pretende manter 
relação comercial é fundamental para 
resguardar os direitos e saber quais são as 
garantias em caso de conflitos. 

saber VT GM A9 07/03/05 Legislação

140/7 Eles podem liberar o crédito na hora para 
os clientes, sem precisar sair da mesa. sair VIA GM A12 07/03/05 Indústria

73/3 

Para o diretor-executivo da Associação 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento e 
Engenharia das Empresas Inovadoras 
(Anpei), Olívio Ávila, a indústria só ficará 
satisfeita quando os incentivos fiscais 
saíram e as condições de concessão de 
crédito às empresas forme [sic] detalhadas.

sair VI JB A5 23/12/04 País

14/1.1 

O presidente da Comissão de Futebol e 
Marketing do Ministério do Esporte, 
Antônio Carlos Brunoro, disse ontem, no I 
Fórum Marketing Esportivo de 
Resultados, no Rio, que os clubes 
brasileiros saldarão suas dívidas com a 

saldar VTR GL 2 24/11/04 Primeiro
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União em oito anos com a implantação da 
loteria Timemania em janeiro. 

307/4 
É um programa inédito no país e o Rio 
serve como piloto de algo que será 
expandido a outros Estados do país. 

servir VR JB A13 27/12/04 Cidade

423/3 
Os relatórios setoriais servem de suporte 
para o texto final do relator geral, senador 
Romero Jucá (PMDB-RR). 

servir VR JB A4 27/12/04 País

210/3 
Parte da verba servirá também para 
limpeza dos rios Bingen, Quintandinha e 
Piabanha. 

servir VR JB A13 23/12/04 Cidade

605/1.2 
Os consumidores com fornecimento em 
alta tensão vão sofrer um reajuste entre 
18,52% e 24,84%.  

sofrer VT JB A18 24/12/04 
Economia 

& 
Negócios

342/4 
Em Ipanema, Sérgio Neves Mendes, 31 
anos, sofreu um infarto após jogar uma 
partida de vôlei de praia. 

sofrer VT JB A14 27/12/04 Cidade

132/1.2 

 O ministro da Agricultura solicitou no dia 
9 de dezembro ao colega da Fazenda, 
Antonio Palocci, a inclusão dos  R$ 500 
milhões reservados na proposta de 
orçamento de 2005 para a compra do 
excedente de safras como a de soja ou para 
a disponibilização de empréstimos rurais, 
segundo declaração do ministério em sua 
página na internet. 

solicitar VTR JB A4 24/12/04 País

189/3 

O nível do rio Muriaé subiu em 
decorrência de uma tromba d’água que 
atingiu o município de Carangola, em 
Minas Gerais. 

subir VIA JB A13 23/12/04 Cidade

609/1.2 Na média, que incluiu a tarifa dos demais 
clientes, a energia subiu 13,51%. subir VT JB A18 24/12/04 

Economia 
& 

Negócios

25/5 

Cedo ou tarde, os juros vão cair e os 
bancos terão que aprender a ganhar 
dinheiro vendendo crédito para todo 
mundo. 

vender VTR JB A19 27/12/04 
Economia 

& 
Negócios

215/1.1 

A MP, na verdade, legaliza os diamantes 
em poder dos indígenas e anistia os cintas-
largas, que poderão vender as pedras 
obtidas na exploração de uma atividade 
ilícita. 

vender VTpred
. GL 14 24/11/04 O país

140/4 
Algumas estão andando e outras viajando 
em caminhões militares para lugares mais 
altos. 

viajar VIA JB A8 27/12/04 Internacio
nal

464/3 
Antes de viajar esteve três vezes com o 
presidente Lula e espera continuar 
ministro. 

viajar VI JB A4 27/12/20
04 País

205/3 

O prefeito Rubens Bontempo estima que 
todas as obras de recuperação da cidade 
estarão prontas entre agosto e setembro do 
ano que vem. 

vir VI JB A13 23/12/04 Cidade

377/3 _ Tem gente que vem para os nossos 
hospitais e recomeça todo o tratamento. vir VIA JB A3 27/12/04 País
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PALAVRAS FINAIS 

 

 

 

 Cabe, neste espaço, encerrar o estudo realizado a partir de análise da realidade 

lingüística encontrada em textos jornalísticos, tomada como modelo devido à sua construção 

uniforme e mais neutra, contrariamente às apresentadas normalmente em compêndios 

gramaticais. As análises e apresentações nestes são observadas a partir de textos literários, 

normalmente de autores consagrados, mas que certamente não abordam teoricamente 

construções típicas em relação ao cotidiano lingüístico dos falantes em suas comunicações 

diárias. Por isso, muitas vezes a incoerência percebida pelos estudantes e a dificuldade 

encontrada pelos professores e estudiosos na prática de suas atividades. 

 Os resultados alcançados acerca do tema transitividade verbal foram considerados 

mais coerentes com essa realidade referida no parágrafo anterior com o objetivo de neutralizar 

definições complexas e análises inacessíveis, uma vez que embasadas, muitas vezes, em 

relações perdidas no desenvolvimento da língua. Não que estes estudos devam ser afastados 

ou desconsiderados, apenas achamos que abordagens diacrônicas são eficientemente 

sustentadas quando feitas por e para especialistas, e com a intenção de explicar ou comprovar 

fatos sincrônicos, mas não possíveis de elucidação em uma abordagem que apenas leve em 

conta a fase atual da língua.  

 A extensa parte dedicada aos estudiosos do tema deveu-se, principalmente, à 

relevância de suas considerações e análises para justificativa de posicionamento atual. A 
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pesquisa bibliográfica requereu tratamento minucioso e sistemático, na qual procuramos 

encontrar fundamentos que sustentassem a realidade observada nos textos pesquisados ou 

mesmo que a explicassem, o que justifica a grande parte do trabalho dedicada a pesquisadores 

da transitividade e construção predicativa. A revisão histórica do tema mostrou-nos que a 

inconsistência fazia parte de teorias e que os muitos autores observados percebiam a sua 

complexidade. 

Consideramos o fato lingüístico mais relacionado com o verbo estar do que com o 

definitivo ser. Assim, escolhemos o título desse tópico como “Palavras finais” em vez do 

tradicional “Conclusão”, porquanto nada está concluído nos estudos lingüísticos, 

principalmente no tema em questão. Parafraseando nosso querido mestre Prof. Evanildo 

Bechara: Em relação aos estudos da Língua Portuguesa tudo está por ser feito, nada 

concluído, muito para ser estudado.  

Não temos a ousadia de considerar o estudo acabado e concluído, uma vez que 

esperamos retoques, considerações e mesmo reparos com sugestões e questionamentos. A 

apresentação aqui feita, como já dissemos, teve o objetivo primeiro da simplicidade, mas com 

o cuidado de não ser simplista; da uniformidade e sistematização, mas não desconsiderando 

estudos mais elaborados e fundamentados de mestres que contribuíram e continuarão a 

contribuir de maneira efetiva para o desenvolvimento dos estudos lingüísticos em nosso país, 

e também em todo o mundo, relativamente aos fatos da Língua Portuguesa. 

Os rumos traçados mostraram o quanto é possível ainda considerar sobre o estudo dos 

verbos e o estabelecimento da predicação verbal, denunciando que a reflexão deve ser 

habitual e ritual de todos que lidam no ensino e no estudo da língua. As discussões, 

realizando-se habitualmente, provocam desenvolvimento e novos posicionamentos elaborados 

de modo coerente e em contínuo amadurecimento. Constatamos essa verdade na medida em 
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que se desenvolviam os estudos e que a necessidade de encerramento se mostrava mais 

próxima. 

A cada parágrafo construído, reflexões, dúvidas e novos questionamentos surgiam e 

muitas vezes levavam a análise para caminhos que não foram anunciados, mostrando que, 

com o final deste trabalho, outros estudos podem se concretizar. Uma análise quantitativa 

acurada, um esboço semântico dos elementos que ocorrem como delimitadores do verbo, 

unindo sentidos ou não. Enfim, o trabalho se encerra, mas não o estudo ou as reflexões acerca 

do tema. 
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ABSTRACT 
 
   

 

 

 This theory approaches the theme Verbal Transitivity starting from the predicative 

constructions found in corpus of the printed of Brazil journalistic language. The verbs are 

studied according to solitary occurrences of newspapers of great circulation in three capitals. 

It is taken the semantics, the pragmatic and the syntax as potential determinant of the verbal 

transitivity and the theme second historical perspective is approached, in other words, it tries 

to draw the course of the theme in the studies of portuguese language from her first grammar, 

being arrived, then, to more current reflections and also to the treatment released to the verbs 

and her predicative construction in dictionaries and in pedagogic grammars. The 

confrontation with studies concerning the spanish language is also reason attention for, due to 

the proximity that the theme presents in the two languages. To leave of those studies, it is 

looked for to elaborate systematic and more coherent picture of the verbs according to the 

transitivity, trying to ally the solid theoretical base presented by the tradition of the 

grammatical studies to the awake technician-scientific reflections with the lifted up linguistic 

reality starting from the corpus.   
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RESUMEN 

     

 

 

 Esta teoría se acerca el tema Transitividad Verbal que empieza de las construcciones 

predicativas encontró en el corpus del impreso de Brasil el idioma periodístico. Los verbos se 

estudian según las ocurrencias solitarias de periódicos de gran circulación en tres capitales. Se 

toma la semántica, la pragmática y la sintaxis como el potencial determinante del transitividad 

verbal y el tema secunde la perspectiva histórica se aproxima, en otros términos, intenta 

deducir el curso del tema en los estudios de idioma del portugués de su primera gramática, 

llegándose, entonces, a las reflexiones más actuales y también al tratamiento soltado a los 

verbos y su construcción predicativa en los diccionarios y en las gramáticas pedagógicas. La 

confrontación con los estudios acerca del idioma español también es la atención de la razón 

para, debido a la proximidad que el tema presenta en los dos idiomas. Para salir de esos 

estudios, ha buscado para elaborar cuadro sistemático y más coherente de los verbos según el 

transitividad, mientras intentando aliarse la base teórica sólida presentaron por la tradición de 

los estudios gramaticales a las reflexiones técnico-científicas despiertas con los alzamos a 

realidad lingüística que empieza del corpus.     
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ANEXO 

  

Corpus em ordem alfabética dos verbos.  
 




